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Os artigos, que de qualquer ponto do Brazil 
nos hajão de ser mandados^ poderão sobres- 
criptar-se ao Sr. Conselheiro José Feliciano de 
Castilho Barreto e Noronha, no Rio de Janeiro, 
por quem, proímpta e obsequiosamente, nos 
serão logo remettidos. 

Todos os outros podem ser enviados em carta 
sobrescriptada a qualquer dos authores, e di- 
rigida para a Rua do Arsenal, n."" 60, 2.* andar 
— Lisboa. 
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Les longs onvrages me font peur: 
Loin d*épuiser une matière, 
On n'eB doit prendre que la fleur. 
Lk Fontaink. 
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vnsas. 

Pela centésima vez pedimos, e, se pedir é pouco, snp- 
plicàmos, qae nos n&o matem a paciência remetiendo-nos poe- 
sias, ou chamadas poesias, cujo mérito negativo é a ausên- 
cia do mínimo valor litterario, e cuja metriAcac&o é ás ve- 
zes a nenhuma medida. 

REPETIÇÕES. 

Acha-se repetido o artigo de pag. i58 — Concorrentêi de 
nova espécie — a pag. 246. A poesia — A Camponeza — do sr. 
Faustino Xavier de Novaes, que se acha impressa a folhas 156, 
já havia sido publicada no Almanach de 1857, a pag. 370. 

Mào nos perguntem como estas repetiçOes succedem, por- 
que nunca poderíamos dar uma explicação satisfatória. O que 
havia na Torre de Babel? Confusão de línguas. A imprensa 
é ás vezes uma Torre d» Babel peia coDÍuaào das cousas. 

ARTIGOS HUSSUBOS. 

Desejámos que as pessoas que nos obsequeiam, tenham sem- 
pre em vista que os ariigos muito extensos difficitmente po- 
derão ter entrada n'este annuario. A extrema variedade é a 
sua divisa; e com esta, mal se coaduna a prolixidade dos 
escriplos. 

REMESSi OIRTIGOS. 

Pedimos também que não guardem para muito tarde os 
artigos que nos houverem de ser enviados, se quiserem que 
elles tenham cabimento no Almanach do anno seguinte. 

BECTiriCAgiO IMPOBTÂNTE. 

A poesia— i4« sete palavras de CAmIo— que se acha a pag. 
161 do Almanach de 1862, é do nosso conhecido poeta o 
sr. António Pereira da Cunha, e não do sr. José Maria d'Araujo 
Júnior, do Maranhão. Já o anno passado devêramos ter dado 
eoDta doeste engano, e não o fizemos por esquecimento. O 
seu a seu dono. 
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SECÇÃO D'ANNUNCIOS 



DO 



A tiragem doeste liTrinbo Dunca é inferior a 16:000 exempla- 
is», que s&o distríhuidos pelo Brazil, peias nossas possessões 
d*alem-mar, iltias, e todas as terras de aiguma importância do 
paiz. 

mio encarecemos as Vantagens que os annnnclantes tiram da 
inserção dos seus annuncios nas paginas d*este annuario, á se- 
melhança do que n^outros paizes se está praticando em publi* 
cações d*este género* porque s2o obvias, 

I." Todos os annuRcioB que houverem de ser enviados para 
se publicarem, sejam liiterarios, scienlificos, induslriaes, com- 
merciaes, ou quaesqucr outros, deverão ser entregues no es- 
criptorio da rua do Arsenal n.* 60, 2.* andar, até ao dia 20 de 
Maio de cada um anno. Esta entrega, quando mais convenha, 
poderá também ser feita nas lojas dos príncipaes livreiros de 
Lisboa ;— no Porlo em casa dos Srs. José Ribeiro de Novaes, e 
Viuva More;— em Coimbra na loja dos Srs. Melcbiades de C.a 

2.* A redacção dos annuncios será inteiramente da responsa- 
bilidade do annunciante, devendo por isso a respectiva secvão 
ser paginada á parte, como supplemento ao livro, e em seguida 
ás paginas que o costumam formar. 

3.* O preço por cada linha de impressão, em typo igual ao 
do Altnanaehp contendo cada linha 45 lettraSi termo médio, é de 
200 réis fortes ; tendo porém o annuncio que occupar uma pa- 
gina o abatimento de 20 por cento. A pagina é de 36 linhas. 

4.* Quando se queira que os annuncios se publiquem em ty- 
po maior, será o preço calculado pelo numero de linhas com- 
muns que o espaço possa conter. 

6 

Digitizedby Google <. 



CaHa i0 Sr. A. W. de CaittllM ••• 
redactores do Ahaanaeli de lieM- 
branças. 



Sobrinho e amigo caríssimos: — Envio-vos um 
mimo qu^ muito haveis de apreciar : — é essa 
carta que me foi dirigida de Angra do Heroís- 
mo por um dos vossos melhores leitores, por 
um dos mais illustrados cooperarios do Alma- 
nach, o Sr. Félix José da Costa. 

É ella um precioso testemunho de que as 
almas de bem nos acompanharam no profun- 
do sentimento de que eu fora apenas intér- 
prete no intróito do vosso tomo duodécimo. 

Sinto que tão formoso escripto me não che- 
gasse ás mãos em tempo de vol-o offerecer 
logo para o volume seguinte; e estimo que 
possa ainda sahir no tomo de 64; as dividas do 
afiecto não prescrevem; para o cipreste não ha 
outonos; está sempre verde. 

Eu devia, bem o sei, ter decotado n'esta$ pa- 
ginas do nosso desconhecido e generoso ami- 
go^ o muito que o seu enthusiasmo de confra- 
de em lettras deixou escapar de exagerados * 
louvores para mim; mas não sei, nem ouso, 
desconcertar coroa com tanto amor trançada^ 
e com tanta devoção offerecida a uma urna, 
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que todos nds havemos de regar per muito 
tempo ainda com as m)ssas lagrimas. 

Vai pois tudo como o recebi. Fazei d'elíe o 
uso que mais acertado vos parecer. 
Lisboa 20 de Março de 1863. 

Vosso 
tio e amigo muito obrigado 
A. F. de Castilho. 



Ill.°»« e Ex.n»<> Sr: — Li no Àlmanaeh de Lembranças 
para o anno de 1869, uma saudação escrípla por V. 
£x.* á honrosa memoria de seu irmão, o esclarecido 
aulhor d'aquelia interessante bibliothecasinha popular. 

Enche-se o coração de muitos sentimentos, lodos ter- 
nos e afTectuosos, quando se vô que a habilíssima pen- 
na de um irmão illustrado, exprime sobre o papel, 
como bocados de dór, palavras eloquentes de uma 
saudade íntima, e de uma recordação sincera do irmão, 
insigne agricultor das lettras, que ainda na hora morta 
das esperanças largava a penna para poder morrer, e 
desprendia o seu ultimo sorriso d'amisade, e o ultimo 
gracejo de consolação, para voar a Deusl 

Li Q reli aquelle formosíssimo marco de boa amisa- 
dey que V. Ex.« ergueo,- como operário douto, esco- 
lhendo os ornatos no fundo do seu coração, afferindo 
as medidas pelos seus affectos, e collocando-o depois 
com mãò de mestre, e sem pompa alguma, ao come- 
çar essa nova serie do Almanach de Lembranças. E 
construio-o V. Ex.% tanto para a sua íamiUa,* como 
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para as leAras^ registrando d 'elle, entre by mnoa do céu , 

e lagrimas de mágoa, o oome d*aquelle que — a do uso 
do intendimento, no repartir e applicar dos affecios, 
na polilica» na convivência, na lida, e no repouso, na 
vivenda, na mesa, no trajar, no escrever^ tinha como 
úiYm— Inter uírwwgwc.»— 

Quando acabei de ler esse monumento, não de glo- 
rias, não de vaidades, não de preoccupações, mas de 
amor, onde apparecem igualmente os hymnos de amo- 
roso adeus por um anjo, e as bem sentidas lagrimas 
por uma mãi, julguei dever significar que não ha ahi 
estatua, não ha pedra, não ha tropheu, que mais di- 
ga, do que aquelles typos, mandados compor peJo sá- 
bio, debaixo do emblema da Cruz, para trazer á me- 
moria, como saudades, as lembranças do coração, 
« com quem o sangue e o costume o enlaçavão, » para 
chorar com dôr o espirito e a iudoie do irmão que 
saúda, e para coroar com as flores da sabedoria, que 
lhe são familiares, o que ainda « bonlcm escrevia tão 
amável e (ão popular!» 

£ eu quizera entrar agora no gabinete deV. £x.«; 
e, ainda que sumido entre os génios da sabedoria que 
.0 povoão, e a sempre fluente onda de discípulos, que, 
para gloria das lettras e da nação, ahi aprendem, ex- 
prinxir que a sua mimosa escripta, pagando um preito 
de saudades à memoria do que se finara, peneirou no 
coração de muitos dos seus leitores; d'aquelles que 
apprecião os constantes esforços, as encontradissimas 
difiiculdades, com que elle todos os annos levava as 
boas estréas a nossas casas, e tanto « recreava a mu- 
lheres e a homens, a meninos e mancebos, e a ido- 
Z05» como que se não tivesse outros Irabathos a que 
9 
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dedúsar-M, outras lidas, palestras lUterarias, t os saiw 
tos òdos de íkmiKa, que, como V. Ex.* diz, sfto «nda 
oceopaçOes, e as melhores de todas 1 

Mas V. Ex.* bade consentir que eo d*este peqoeno 
penedo do archipdago açoriano, possa bir á sua pre- 
sencia, e desfolhar uma pequena saudade pelo irmão 
que tanto lhe quiz eúmo irmão a irmão, e 'tomo bom 
mnifo a bom amifo. Asseguro-Hie que as suas pala- 
vras f ieram a mim, com toda a força com qfie as es- 
creveu, reflectir o forilhanlismo da eloquência da sua 
ddr, e o inexgotavel de suas sensaçOes, lembrando a 
todos a obrigação de concorrer, como foro annual, para 
esse variadíssimo archívoy que ora recomeça, bafejado 
por aqueilas linhas de extrema sensibilidade,- por aquella 
pagina em que V. £x.« tão judiciosamente soube di- 
vidir e separar aos olhos dos leitores as saudades, e 
as memorias do homem finado, da desejada continua- 
ção, e louvável existência, do interessante livro que 
elle fundou ! 

Aprouve a V. Ex.« conversar, como disse, com oe 
leitores do Almanach de Lembrançaê; releve pois a um 
d*elle8 a honra de falar-lhe doeste modo. Se fiôr o úni- 
co, restar*me-ha a satisfação de cumprir um dever, 
ainda que não seja da maneira mais digna, e própria, 
antes sim da que mais necessite da parte de V. Ex.« in- 
dulgência e benévola aceitação. 

Sott com consideração 

De V. Ex.« 

Muito attento Venerador e Cr.* 
Félix José da Costa. 
Angra do Heroísmo 10 Novembro de 1861. 

10 
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GDJOS ROnS lOlIBiO I ODEUESiO 

AS PKaiiis >'isn ÁUiiiuaL 



ALDEi (UMA) 

(Pag. 138;. 

AMIGA DO PROGRESSO 

{Pag. 340). 

P. G. MÁXIMA DE FIGUEIREDO 

(Pag. n%, 354). 

D. G. C. F. N. 

(Pag. Í80). 

D. G. D. N. T. 

(Pag. 362;. 

D. HENRIQUETA ELISA 

(Pag. 363). 



11 



OOgK 



D. HENRIQUETA JÚLIA (?) 

{Pag. 378). 

B. IZABEL MOUZINHO D'ALBUQUEHQUE 

(Pag. 150). 

B. JÚLIA BE GUSMÃO 

(Pag. 3afi). 

B. LEONOR BE SOUSA E ALMEmA 

(Pag. 293). 

B. LUIZA MARU 

(Pag. 377;. 

B. MARIA ANTÓNIA BROCHABO GUEBES 

(Pa^. 83). 

B. MARIA EMYGBIA 

(Pag. 325). 

B. MARIA JOSÉ FURTABO BE MENBONÇA 

(Pag. 144). 

B. MARIA JOSÉ BA SILVA CANUTO 

(Pag. 375). 

B. MARU PEREGRLXA BE SOUSA 

(Pag. 235). 
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Giyos nomes honrão as paginas 
do presente Âlmanaeh.. 



Acácio Mergulhão Cabral Macedo e Gava (Pag. Ill, 165). 

A da C. Rebello {Pag. 199). 

A. F. DE Castilho {Pag, 1, 352, 381). 

A. F. M. SoRT (Pag, 257). 

A. F. Nogueira (Pag, 269). 

A. DE I. E SiLYA (Pag. 110). 

A. Latino de Faria Júnior (Pag, 205). 

A. P. M. (Pag. 178). 

A. S. R. (Pag, 118). 

Alexandre JosiS Portella (Pag, 193). 

Alfredo Cezar D*OuyEiRA (Pag. 229). 

Alfredo Eltsio Pinto de Alheida (Pag, 375). 

AuQuis (Pag. 100). 

Anontmo Batalhensb (Pag, Vil, 282/^: i 
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Anontmo Redonoense {Pag, 357). 

Anontxo Villa-Novense (Pag. 346). 

Anthero do QoEirTAL (Pag. 95) . 

AwtONio Cândido Palhoto (Pag. 1 19, 1 17, 148) . , 

António Cândido Perbira de Fksueiredo (Po^. 371). 

António Luiz Telles da Silva Menezes (Pag. 155, 835) 

António Maria do Amaral Ribeiro (Pag. 188, 261). 

António Pereira Cardoso Portdoal (Pag. 966). 

António fP/) Vieira (Pag. 380). 

Augusto de Castilvo (Pag. 78). 

Augusto Cbzar da Cunqa Menezes (Pag. 315). 

Augusto Cezàr Pereira Loureiro (Pag. SOS). 

AuGQ^TQ Loureiro (P(ng. 347). 

Atrbs Pais db Liiu Gastello Branco (Pag. 245). 

B. A. R. (Pag. 301). 

Brito Aranha (Pag. 366). 

Bruno Seabra (Pag. 157, 472). 

BuLHio Pato (Pag. 319, 322). 

C. ' • (Pag. 316). 

C. F. A. M. (Pag. 167). 

Cândido Celestino Xatibr Cordeiro (Pag. 138, 200, 311). 
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Cakmm JoAQCiH Xavibí Goiheiio 

(Pag. 98, i79, SS3. S95). 

Climbiitb José Tkixbiba da Costa (Pag . S63). , 

Daniel Caivdido oa Silva Pbbiua x Cdnba (Pag, 96J, 

Datb«kntb (Pag. S47). 

Datio Gonsalvss »*Aeevii>o (Pag, 206). 

DUAITS AUGOSTO ÀLTAUS RlBUM (Pl^. S38, 114). 

EotUBDO (Pap. MO). 

r. £. M . Sampaio ■ Matos (Pag, 903). 

f.wfà%o(Pag.i%%). 

F. G.i>'ÂMOMii(P«p.365). 

^ F. M.DB a (Pay. 331,368). 

F. P. B. NoouEiftA (Pag. 383). 

F. Palha (Pag, 276). 

Feux José da Costa (Pag. 8, 83). 

Feancisoo Amtoeio Carexibo de MaoalhIes (Pag. 86). 

Fbancisgo Bemabdo da Yeioa (Pag. 219). 

FiANcuGO loNACio Pereira (Pag. 313;. 

FftANasco José Vieiaa Jonior (Pag. 71). 

Framcisco Luís d' Abreu Medeiros (Pag. 380). 

Faancisgo Maria Bordalo (Pag. 361). 
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Francisco Mendes Franco (Pag. i8i). 
Faustino Xavike de Novaes {Pag, 156J. 

G. R. S. (Pag, 859). 

Gastão da Fonseca (Pag, 306). 

GuiLHERHB Chaves (Pag, 298). 

Innogencio Francisco da Silva (Pag. 338). 

J -''(Pap. 177). 

J. A. GovEs DE Sousa Júnior (Pag. 3&d). 

J. Barroso (Pa^.Sil).^ 

J. Cândido Furtado (Pag. H6). 

J. Corrêa Nogueira dos Santos (Pag. i86). 

J. Dantas de Sousa (Pag, 91). 

J. F. Pederneira (Pag. 67). 

J. F. S. Firmo (Pag 3Si). 

J. G. d'Ouveira Paiva (Pag. 79, Í33). 

J. J. Dias (Pa^. 260). 

J. Ramos Coelho (Pag. 182). 

Januário dos Santos Pinto (Pag, 216). 

João Cbzario Fernandes (Pag. 126). 

Joio Clemente Mendes (Pag. 203). 
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LouaiKço Bahm (Pag. 367). 
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M. A. Altabxs D'AztyBD0 (Pag, M7). 

M.A.B. (Av. t80,m). 

H. A. €. lumon (Pag, 103). 

li.N. (fVi^.iie,«Qi). 

li. S. L. Flom» (Pof . 373). 

IIanoil Alvbb db Soosa (Po^r* tM)« 

MiMoBt Aimusto DA CoNCBicXo {Pag. 3U). 

Hanokl db GAftTRO Sabmio (Pag. 126» 133). 

MaNOBL FBAkElhA DA POITELLA (Pog. 310). 

Mauobl Fulsencio Goms (Pag. i34, 169). 
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Manobl luiTino PiM» (Pag. 121). 

llANOBL Lons Mau (Pof . 215, 276. 284). 

IIanoel Maria Ltoio (Pag. 373). 
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Digitizedby Google 



• 



„*""*'« (^'W.IM. 189). 

'"^«•««(/'aj.MS). 

*• C. (Pay. 881). 
«•«S.(i»of.74). 

T.^JHB«,ocB(,Vv.dW.i74). 



W. 



(P«y. 90). 



«7). 






jQOgK 



DOS 



Artigos comprehendidos n'este Âlmanacta. 



Abbade (O) verde 92 

Acção de graças 69 

Acanhamento d*um sábio. 210 
Advogados no Parai zo .... 85 

Afifeclaçâo 180 

Affonso de Albuquerque 
(Monumento a) em Nova 

Gôa 78 

Alchimía 121 

Álbum (No) da minha ami- 
ga D. Luiza Filomena 
Antunes de Mesquita.... 354 
Álbum (No) d*uma africana 116 
Alphabetò (0) na musica. 237 
Amazonas da Bohémia.... 129 

Ambição (O que é) 367 

A minha amiga a Ex.™* 
Sr.a D. Marianna Gui- 
lhermina de Macedo do Õ 280 

Amor 96 

Amor (O) platónico 68 

Andorinhas (As) 120 

Anjo santo 242 

Antiguidades na Portella. 359 
Anzol sem isca, e isca sem 

anzol 208 

Apologia do casamento. . . . 73 
ApprehensSo realisada...* 214 



Aiigumento sem réplica... 212 

Arte de ser feliz 381 

Auyàra 157 

Avareza e amor próprio ... 1 86 
Avaro (O que se pensa do) 164 
Aviz 267 

Baixella namorada 74 

Balda certa 240 

Baneanes em Moçambique 364 

Barba (A) da rainha 77 

Barbas e barbear 182 

Barbas (As) perdidas 343 

Barcellos (Ainda as cruzes 

em) f 154 

Barcellds (Misericórdia e 

hospital de) 189 

Benção a minha filha Sofia 365 

Bernardice 118 

Bibiiothéca (Boa definição 

d*uma) 327 

Bispo (O) de Fréjus 238 

Bom agouro (Entrada de) . 77 
Bom artista esoffrivel poe- 
ta 318 

Bom (O) e o bel lo 76 

Bordão de cómico 280 

Breviário ... de um lacaio . 247 
Buffon 168 
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Cabeça mal mobilada 344 

Cabellos S73 

Caçador como ha muitos.. 177 

Caloteiro eterno 206 

Caloteiro generoso 902 

Caminho do réu 236 

Camponf za (A) 156 

Canal de Soez 140 

Cântico a Nossa Senhora 

do Desterro «.. 233 

Capricho 268 

Caridade como a enten- 
dem, e como ella não é. 204 
Carlos V e o dia 24 de Fe- 
vereiro 115 

Cartas 289 

Casamento (Apologia do) . 73 
Casamento (Influencia do) 

sobre a duração da vida 142 
Casamentos consanguineos 279 

Casar ou morrer 241 

Cascata do Pinei 194 

Castro, ou acampamento 

romano 24i 

Cavalleiro 336 

Cavallo-gondola 149 

Cavallos brancos 226 

Centenários 205 

Cereaes (Prodncção de) ... . 104 
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FILHO DO MONDEGO. ->Lembra-nos Y. S.* a conveniên- 
cia de alargar a espherf do Almanach, isto é, de dar^lhe 
o mesmo numero de paginas, mas em maior formato, para 
abranger maior numero de artigos. 

Se um dia se achar de vagar conte as lettras que tem cada 
linha do Almanach» e as linhas que tem cada pagina; mul- 
tiplique umas e outras pelas 319 paginas de assumptos lit- 
terarios que n*elle se contèem, e verá que hoje este livri- 
jiho, não só dá mai*gem a muito mais assumptos do que 
nos primeiros cinco annos, senão que também é igual, ou 
abrange tanta, ou mais matéria, que certos volumes em outavo, 
que por ahi estamos vendo todos os dias. Não é o tamanho 
das paginas que torna o livro abundante: é o typo em que são 
compostas, e o modo porque são aproveitadas. Deixem-nos 
ir assim, que vamos bem. 

TER FÉ E ESPERAR (Figueira),-^ O Almanach nSo é so- 
berbo; Deus nos livre de tal, que é um peccado muito feio. 
Mande-nos mais algum^ cousa que não seja. feita ao cor- 
rer da penna, e para o anno veremos se a mandámos cor- 
rer mundo. 
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N'iJli DESERTO SEM CULTURA.*- Deos qoelra que o de- 
lírio de que a menina mais tenha de qae arrepender-se aos 
18 annos seja o de dispor om pé de flor n*am deserto sem 
cultura. Tentou e venceu. Sempre é bom tentar. 

vaticínio. — O menos attrahente de todos os versos para 
a gT9nde maioria dos Jeitores do Almanach, é sem duvida 
o não rimado. Isto, e a circumstancia que se daria da sua 
poesia vir occupar 4 paginas, decidiu- nos a não a publicar- 
mos. É a .resposta que devemos a um cavalheiro, que se nos 
dirigio tão cortezmente, enviando-nos os seus versos; e só 
nos resta pedir-lhe desculpa de a darmos lio tarde. 

TEBI£RIDADE (Lisboa).— As suas charadas s&o claras co- 
mo a agua, e d*estas temos cá centenares d^ellas, que são 
tão publicáveis como as suas. Lá vai uma por amostra: 

Fal'0 a voisOHra, . . S 
É viva e dóe.., i 
Offleio humilde, 
Não é d^heróe. 

Com certeza; um varredor não ó um herde; e o anthor 
d*e8tes quatro versinhos será cbaradtsta? 

FORMOSURA E PUREZA.— Tem V. S.a milhares de ra- 
zões. Jduitas cousas dignas de serem conservadas se desmo- 
ronam e abatem todos os dias, apesar dos brados que se le- 
vanlão. Mas sempre é bom levantal-os, porque nem toda a 
semente se perde; alguma fructifica. 

Agradecemos a sua ^rectificação histórica, que adiante vai 
registada. 

AMIZADE E PATRIOTISMO. -* Adiante encontrará uma 
cousa sua, e como quer tanto ás suas poesias, será uma -poe- 
sia, que em verdade não é feia. Charadas, tínhamos tantas 1 . . . 
'29 
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i. DE D. DB L. (VHraMat).^Wiak parto segnint» ânno 
a aenftfn^ que nos enviou* 

A Deoa prouressê que pata 1866 nos mandasse um «mo*-- 
<2ão» porque seria 69m tanto prazer exarado nos autoa, co* 
xno o bade ser a untença, e o foi já o libello, 

REGRESSO.— Se peqiteno espaço lhe dêmos, lembre- se de 
que mais vale pouco do que nada, e que é nosso propósito 
conteinplal-o ainda para o anno. Olhe que nem a todos di- 
lemos o mesmo* 

HENRIQUETA JULlA (riattnat).-.Mad. Dudeyant, em 
Franca, custa-ihe tanto não ser homem, que tudo quanto 
escreve em bellissimo estylo varonil assigna tiom um nome 
masculino. Quem nSo conhece George Sand? 

Nas deliciosas margens do nosso Lima, em Vianna, ou en- 
tre os lavradores de Carreço, onde diz viver, ha um ho- 
mem (deixe-nos persistir n*esta idéa, que para nós se trans- 
formou n*uma quasi certeza) que tanto deseja ser mulher, 
que se diz mulher por droit de naitsance, como o heróe da 
Uenriada, e se assigna Henriqueta Júlia quando nos dirige 
as suas cartas, ou firma os v^ersos que os acompanham. Co- 
nhece-o alguém? 

Conta-se que os musulmanos, sem duvida pelas nenhu- 
mas regalias que o propbeta concedeu na terra e no paraizo 
ao sexo amável, dio todos os dias graças a Deus porque os 
fez homens. Dal-as*hia o nosso estimável poeta provinciano, 
ainda meame que nascesse no Cairo, se Deus o houvesse feito 
mulher; e esu sympathia pelo sexo a que nio pertence, este 
. desejo de ser o que n&o é« esta anoia de vestir uma saia, 
fará que náo seja mal recebido pelas senhoras que nos hon- 
r&o com a sua coUaboração, quando o virem ao seu. lado 
por um privilegio que só a elle Concedemos. 

Até ao anno, sr.^ D. Henriqueta JtUia. 

' ^. da 63, pag. 33. 
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tlCTEBATURA E MULHER (Béja).^Q$ kbs rmoiK ea- 

mo outros muitOB artigos que dos ebegaram a dssborM, vi^ 
ifto tarde para poderem ter cabtmaolo bo Áímameh 4f Mtti. 
Ficam, por Unto, para o anno; mas desde ji promeUemoi 
▼elal-os um pouco, porque tinbfto alguma co«sa deg^tados. 
Senrem-lhé assim? 

JOAQUIM (£tfbQa).-^Ora, sr. Joaquim, que por sobvinome 
Dão perca, a sua aaecdota é Telha como a sé, a ji temoa 
filhos e netos d*eUa no Àlmanaeh, Nio se exacerbe por isto 
o seu spleen, 

MAIS ESTAS? (S, Paulo).^X sua canoa naregou pelo rio 
abaixo, passou do meio além, chegou, e nÍo aceoteeeu Toi- 
tar-se. Adiante vai parte do carregamento* e esperámos no* 
Ta consignação. 

3 DE MARÇO DE 1^8.— Este anno nem n*um cantinho 
poude ser, com quanto nos não faltasse desejo de lhe con- 
cedermos logar. Será para o anno; sobretudo se nos habi- 
litar com aiguma cousa mais, para assim termos i nossa dis- 
posição maior campo de escolha. 

MODERAÇÃO (Coimbra).-^ filo nos parece que tenha mui- 
ta moderação quem assim trax para a praça publica a his- 
toria dos seus amores. Sabe o que lhe dizemos? Isso é mal 
que lhe fizeram. Caze-se para Ter se socega, 

POSSO ENTRAR? (Porto). -^ Entre; pois não! Esto casa 
é sua. Estreou-se bem, e pôde continuar a TÍsitar-nos, so- 
bretudo em prosa. 

ARDENTE (Ittboa).— Nada; ardente, não era;"ao contra* 

rio : a sua poesia Tinha tão fresca, que chegou constipada. 

Pois nem para a cobrir tinha ao menos á mão o deljfndo 

undal de que falU o Camões? Yalha-nos Deus, sr. Pereira., . 
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UODO DK VIDA (Ftanna).— NSo concordámos. Semaffir 
marmos que o 8eja« parece-nos que a palavra explicativa da 
logogripho, que se acha publicado a pag. 162 do Almanaeh 
de 1860 é-^-idade. 

Quem engenhosamente no!-o disse foi outro logogripho, qiu 
vem a pag. 276 do Almanaeh de 1863. 

A. S. (Angola),— kináA que a sua indicação seja a be' 
neiicio d'e8sa parte da Africa, tão digna de uma boa sorl^ 
parece ella envolver censura a uma aulboridade« e como ià 
foge do nosso pro|ramma. 

ARGEL.— Nem de tudo o que nos mandou terá o limb( 
conhecimento. Para o anno, se lá chegarmos, já se sabe 
verá uma das suas charadas em lettra redonda. 

DEUS E HOMEM (Santor^m).— Lá vai alguma cousa, para 
lhe não quebrarmos a aza logo no primeiro Vj5o; seria dés< 
humanidade. Assim é que se começa. 

ALVAIÁZERE?— O anonymo que data de Alvaiázere, (nâ( 
cremos que seja de lá) a sua charada, pôde recolher o set 
espirito, que é muita grotso, e gastaUo com quem Ih*o agra* 
deça. Para cá vem de carrinho. 

DUAS PERAS. VINHO E PERUA (Iwòoa).— Era impôs 
sivel não aproveitar alguma cousa d'um banquete em qa( 
entrava perua, fnicla e vinho^ e que nos foi offerecido conj 
tão boa vontade. Muito obrigados. 

ESPERANÇA? {Santarém). —Os acrósticos fizeram as de 
licias do- espirito leviano do século xvii, mas passaram di 
moda/ e por isso de quantos nos mandaram não admitti 
mos senão o que se lô a pag. 333. Levou-nos a esta pre 
fercneia o assumpto a que elle se refere, e a difficuldade com 
que está elaborado. 1 
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o ONSA (L<i6oa).— Nio tem razSo, porque nem tado o 
que parece é. Leia a designação das «haradas, problemas, 
enigmas etc. d'e8te anno; afira por alii o logogripho de 
folhas... que certamente lhe deu no goto» por que o nHo 
ponde adivinhar, e desenganar-se-ha de qne foi injusto. 
Sabe o que prova o seu desabafo? É qne torturou a ca- 
l>eça, é que se perdeu em combinações, ó que não encon- 
trou a chave do enigma, e se nãa deu a satanaz o lo- 
gogripho, o author, o Almanaeh, e estes vossos humilissi- 
mos creados, é porque teve escrúpulos de bom christão. Deus 
Nosso Senhor ih'o pague. 

CURIOSIDADB POR GOSTO (Por/o).— Sim, senhor, está 
sesyido, e continue por gosto e curiosidade a bater-nos á porta, 
que logo lhe será aberta. O seu enigma, comquanto nos pa- 
recesse cousa de comer, não entrámos com elle; e como não 
trazia a palavra de significação, não o publicámos. Fica para 
|o anno, se antes d*isso nos habilitar a dar-lhe cabimento. 

I TEIAOR E LIMBO.— Não deseoroçôe : nem todos se estreiãa 
jcom felicidade; mas faça as suas charadas um pouco mais 
jdifficeis se quizer que ellas vejam o iol da imprenta. Não 
[ha nada mais semsabor do que a charada, o logogripho, o 
jenigma, a adivinhação, ou o que quer que seja d'este género, 
^ae. depois de lido não faça roer as unhae por meia hora, 
[pelo menos meia hora. 

! 

EU E ELLA (Cotmòra).— Ooça: 

EUa é a minha mais que tudo, 
EUa é o meu contentamento, 
EUa é o meu encanto adcrado. 
Meu amor, e meu tormento. 

As suas regrinhas são quasi todas por este gosto. Adeus, 
meu caro senhor, recommende-nos á sua EUa. 
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DÁ O QUE TEM.— Dá o que tem, e é bom. NSo obstante 
nem o Soneto, nem o Acróstico forão publicados. 

Ao assumpto do primeiro dirigiram-se-nos em 1869 du- 
zias de poesias, e só publicámos uma. Agora é tarde. Para 
o segundo lambem ja não é cedo; e de mais a mais, como 
verá n'outro lugar d'esta correspondência, desadorâmos o gé- 
nero. 

Pedimos um favor: é a significação da charada que nos 
remetteu, e que fica para 1865. 

PÉROLA.— O artigo a que V. S." se refere estava já fora 
do combate, e por isso não seria publicado quando mesmo 
o seu aulhor o desejasse. Ahi vai ainda uma vez repetido 
em lettra graúda ufn dos artigos do nosso programma, para 
que nunca deixem de o ter presente as pessoas que coUabo- 
ram no Almanach de Lembranças: 

Acceitão-se, agradecem-se, e publicao-se to- 
dos os artigos de curiosidade loôal, ou sobre 
qualquer objecto» com tanto que não ataquem opir 
niões religiosas, ou politicas^ authoridadesy ou séja 
quem fór. 

CASCATA DE ROSAS (Porto). -^0 curioso artigo, que V. 
S.A nos remetteu, e que adiante encontrará, não era obra 
de limbo. A sua recommendação foi tomada em conta. 

LISTA INTERESSANTE (Beira).— Não nos faltava mais na- 
da, do que tornarmo-nos colleclores de despeitos eleitoraes, de 
intrigas de localidade, e raivinhas politicas, para lhes abri^ 
mos praça no Almanaeh! ^ 

Este pequeno livrinho, quando não tenha outro mérito, 
tem incontestavelmente o de ser inoffensivo em ludo, e p^ra 
todos. Deixem-nos viver n*este propósito, que, se não é santo, 
também não é d'offender a Deus, e ao próximo muito menos. 

34 
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ABÂO E EVA.^Pedio espacialmente pof tfee, e não vai 
senão uma das suas afilhadas. Para o anno faHaremos. Olbe 
que nSo é por que as vozes de um arraiano não cheguem 
á capital; é por que os fréguezes são muitos, e o livro não 
possue o condão da elasticidade. 

PETITES MISÉRES {Loandá).— seu alvitre é inacceiu- 
vel, perdoe que lh'o digamos. O século 19.* é o das impa« 
ciências; um continuar-se-ha de 8 dias enfada, de 15 in« 
commoda, de um mez descoroçòa o leitor, de um anno 
desespera-o. Como quer Y. S.'^ no tempo dos caminhos de 
ferro, dos fios eléctricos, e até dos telegraphos submarinos, 
que um pobre leitor do Âlmanaeh, forçado pelo continuar' 
te-ha, acabe de ler em 1864 o artigo que começara eni 
1863? Kão pôde ser, sobre tudo se elle fòr nervoso. 

OS áLLIADOS {Pernambuco), — Os alliados são solidários? 
Se são, lá vai com que ambos fiquem satisfeitos. Se o não 
são, espere a sua vez o que não foi agora contemplado. 
Bizeis que sois dous pobres matutos^ que ignorão completa- 
mente os costumes das cidades, e pedis vénia se nas vos- 
sas palavras se enxergar algum termo menos delicado, ou 
alguma rudeza própria dos sertões. Nem uma cousa, nem 
outra. 

Matutos, sel-o-heis, na bôa accepção da palavra; mas não 
nos parece que ignoreis os costumes das cidades, e vénia 
não temos de que vol-a dar, porque não faltastes em cousa 
alguma ás b6as praticas. 

EMULAÇÃO E CONFIANÇA (5antorcm).— São duas cou- 
sas que fícão bem a um estudante: emulação, para não fí« 
car atraz dos outros; confiança em si, para não esmorecer. 
E porque hade esmorecer? Se não conta senão treze pri- 
maveras é fora de duvida que pôde esperar, ^nda que não 
seja senão pela razão do provérbio — Nem por muito cor- 
rer se chega mais cedo. 
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SBiirnS. ^ROBLEHiS. ElQGIiS £ UHÍ06BIPH0S 

DO 

ÂLMA1A€H Dl 1863. 



74 BALTASAR. 
90 TUBA. 
96 AROMA. 
106 ROSALIA-RO- 

SALINA. 
lli LIDADOR. 
ii6 TAPOTOPA- 

THIA. » 
124 6ALDAQUIN0. 

145 CONDECORA- 
ÇÃO. 

146 FATALIDADE. 
160 ZERO. 

160 AROMA. 
165 FAMULA. 
176 CABAYELHA. 
190 PEGA-LADRA. 
198 (Charada) BA- 
LÃO. 



PAG. 

198 (Enigma) DES- 

PRESO. 
'206 SETENTA, 
208 RATOEIRA. 
218 VIOLA. 
229 AGAPITO. 

237 VIRIATO. 

238 COROAS DE 
PRATA 97, 
CRUZADOS 
NOVOS 32. 

243 CASTILHO. 

245 POMO. 

247 DIDO. 

261 MATERIALI- 
DADE. 

268 CAFÉ. 

270 VINHO E VI- 
NAGRE. 



PAO. 

276 IDADE. 
284 SONORA. 
293 VIOLA. 
299 AMENDOEI- 

RA. 
306 PITANGA. 
3i4 ARMAMAR. 
325 DOENTE. 
330 ARBUSTO. 
336 AVÓ , FILHA 

ENETA. 
339 DIMANADO. 
346 AMORE. 
350 ASA. 
367 REACÇÃO. 
359 PULCHERIA. 
367 BENGALA. 
373 NUVeM. 



REBUS — pag. 382. — J'ai assez obéi à elle. 



* A. ac 58 p. 289. 
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CHiBAÒiS. ERIfiliS I UHKHilIFIOS 



DO 



ÂIMÂIÂCH Dl 1861. 



PAG. 

67 HEX.ESPONTO. 
73 CADEIRA. 
75Port. 401 — 
Hesp. ft72í — 
Franc. 8003 — 
Ing. 6055 — 
Alem. 8819. 
95 BÚSSOLA. 
100 VINTE ANNOS. 
lU GATOBAMO. 
122 SOAIBRA. 
126 ADEUS. 

141 PERIQUITO. 

142 PALMATOA- 
DA." 

1»5 castilho. 
163 aljubarro- 
^ Tá; 



PAG. 

169 FOCA. 
173 RETIRO. . 
178 OIDIUM. 
183 MASSAROCA. 
189 MEADA. ..' 

194 MARMARA. 

195 LUVA DE PÉL. 
LIÇA. 

196 CAÇADORES. 
199 lírio. 

m SOFALA. 
231 MASCARAÍ)0. 
233 QUEBRADO. 
241 .... 
245.... 
256 SABINO. 
263 ORIGINAUDA- 
DB. 



PAG. 

264 AVELÃ. 

270 CARRAPATO. 

271 PARANAGUÁ. 
276 CAVATINA. 
2a7 BIARIA JOSÉ. 
294 MOCIDADE. 
300 130 réis e 16 

pobres. 
317 COTOVELLO. 
324 CAROLO. 
327 CORNUCOPIA. 
330 ÁGUIA. 
341 CEGAMENTE. 
344 BAINHA. 
315 SQLAR. 
360 CAPARICA. 
374.... 
379 PILOTO. 
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TABELLA DOS INCSNDtOS 



TORRES 


1 


POSTOS DE GUARDA 


Beato António 

S. Vicente 

S. Estevão 

Graça 

Sé.?» 

S. Ghristovâo 

Conceiçãa Nova 

S. Nicolau-... ' 

Soccorro 

S. José 

Pena 

Bemposta 

Anjos - 


11 
12 
12 
13 
U 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
20 
21 
21 
22 
22 
23 
24 
24 
25 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 


Reg.eGab.de Bola. ' 

Escholas Geraes. 

Chafariz de Dentro. 

Calçada do Monte. 

Loyos. 

Costa do Castello. 

Guarda do Deposito. 

Praça da Figueira. 

Mouraria. 

Passeio. 

Gonv. da Encarnação. 

Gab. de Bola. 

Monte Agudo. 

Quartel de Santa Rita. 

Largo de S. Marlba. 

Amoreiras. 

Gollegio dos Nobres. 

Junto à egreja. 

B. Ayres, B.Morte, Est. 

Páu da Bandeira. 

Praça d' Armas. 

Rua da Junqueira. 

Pampulha. 

Inglezinbas. 

Junto á effreja. 

Rua das ^^^^^ 


S.Sebastião da Pedr. 
Coração de Jesus.... 

Monserrate 

â. Mamede 

S. laabel 

Estrella, ou G. Novo 

Lapa 

Necessidades 

S. Pedro em Alcant.» 
S.Franéisco de Paula 

Santos-o-Velho 

Paulistas 

Chagas 


S. Roque.. 

Martyres 

S Paulo 

Bóa Hora, Belém.... 
IS 


T.daQu( 
Governe 
Gaes do 
Calçada 
Belém. 
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ECLIPSES DO SOL E LUI. 

tt de Maio* 

Eclipse total do sol, invisível em Lisboa* 

Eelipse annular do sol, invisível em LisMa. 
Este anno não ha eclipse da tua. 



Qi^^i::) 



Conhecem-se as horas das marés pela idade da laa, qao 
data do i.* dia de lua noiva. Procurando esaa idade na ta- 
beliã, aefitínte, ter-se-bão as heras de preamar e baixamar 
em um dia (tpalquer. Supponhamos ^ae se desejào saher 
es preamares e baixamares de 15 de Março : procurando este 
dia na folhinha, acharemos qae é o 8.* dia da lua; e pro- 
euraado na i.« oolumna da tabeliã o n/ 8. acharemos na 
mesma linha horisontal o que desejámos. 

Quando na tabetta das primeiras marés se BOtSb maréâ 
da tarde, as marés da manhã d'esse dia são as le^ndae do 
dia antecedente, comO' aconteoe no dia 30 da ki% ctjas ma- 
rés dft mrn i h» O^ «» se gmad e» du 4w>4Mk 
39 , 
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TABOA DOS PREAMARES E BAIXAMARES NO TÉiO. 




1.» 


1.' 


2.'' 


-2.» 


IDADE 
hkhVA 


PBtAMÁK 


BAIXAVAS 


PBÈAMAH 


BAIXAMAB 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


1 


3 18 t. 


9 30 t. 


3 42t. 


9S4m. 


2 


4 6t. 


10 18 l. 


4 30t. 


10 42 m. 


3 


4 54 t. 


11 6t. 


S18t. 


11 30 m. 


i 


5 42 t. 


11 54 t. 


6 6t. 


18 1. 


6 


6 30 t. 


42 m. 


6 Sim. 


1 6t. 


6 


7 18 1. 


1 30 m. 


7 42m. 


154t. 


7 


8 6t. 


2 18 m. 


8 30m. 


2 42t. 


8 


8 54 t. 


3 6m. 


9 18m. 


3 30t. 


9 


9 42 t. 


3 54 m. 


10 6m. 


4 18 t. 


10 


10 30 t. 


4 42 m. 


10 54 m. 


S 6t. 


11 


11 18 l. 


5 30 m. 


11 42 m. 


5 54t. 


12 


6 m. 


6 18 m. 


30 m. 


6 42t. 


^ 


84m. 


7 6m. 


118m. 


7 30t, 


n 


1 42 m. 


7 54 m. 


2 6 m. 


8 18t. 


IS 


2 30 m. 


8 42 m. 


2 54m. 


9 6t. 


16 


3 18 m. 


9 30 m. 


3 42t. 


9 54t. 


17 


4 6 m. 


10 18 m. 


4 30t. 


10 42 t. 


18 


4 S4 m. 


11 6m. 


5 18t. 


11 30 t. 


19 


8 42 m. 


11 54 m. 


6 6t. 


18m. 


20 


6 30 m. 


42 t. 


6 54t. 


1 6m. 


21 


7 18 m. 


1 30 t. 


7 42t. 


1 54 m. 


22 


8 6m. 


2 18t. 


8 30 t. 


2 42 01. 


23 


8 54 m. 


3 6t. 


9 18 t. 


3 30m. 


24 


9 42 m. 


3 54 t. 


10 61. 


4 18m. 


25 


10 30 m. 


4 42 t. 


10 54 t. 


5 6 m. 


26 


11 18 m. 


5 30 t. 


11 42 t. 


5S4in. 


27 


6t. 


6 18 t. 


SOm. 


6 42m. 


28 


54 t. 


7 6t. 


1 18 m. 


7 SOm. 


' 29 


1 42 t. 


7 54 t. 


2 6m. 


8 18m. 


30 


2 30t. 


8 42 t. 


2 54in. 


9 6 m. 






""^^^^ 
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NAscmeastos e ôccas(» dg sol eu. ísoí. 






NASCIMENTO 


OCCASO 






NASCIMENTO 


OCCASO 




1 


APPARENTB 


APPARENTE 




CO 


APPARENTB 


APPARENTB 


DO SOL. 


DO SOL. 


3 


DO SOL. 


DO SOL. 


n 


Cl 


TEMPO 


TEMPO 


<4 


TEMPO 


TEMPO 






MBBIO. 


MÉDIO. 






MBDIO. 


MBOIO. 


g 


1 


7h.2(y 


4h.48' 




1 


4 h. 39' 


7h.28' 


9 


21 


63 


ã 


9 


45 


25 





17 


18 


5. 3 


1 


17 


50 


21 




Í5 


14 


12 


*^ 


25 
1 


66 


17 


9 


19 




6. 3 


9 


1 
£ 


9 





28 


09 


9 


10 


1 


17 


6. 50 


38 


& 


17 


17 


6. 61 


26 


40 . 


46 


< 


25 


24 


40 




1 


35 


61 


8 


1 


30 


29 


^ 


9 


23 


69 


e 


9 


38 


17 


â 


17 


11 


6. 7 


i7 


45 


4 


25 

1 


5. 56 


14 


^ 


25 
1 


62 


6. 61 


47 


21 


^ 


67 


42 


2 


9 


34 


30 


5 


9 


6. 6 


30 


1*3 

•< 


17 


24 


37 


17 


13 


18 




2ò 

1 


13 


45 


o 


25 
1 


21 


7 


5 


60 


2 


29 


4. 69 


O 


9 


4. 56 


67 


X) 


9 


37 


61 


i:^ 


17 


49. 


7. 5 


o 


17 


47 


43 




25 


42 


11 


25 


55 


39 


~ 


1 








1 






39 


16 


8 


7. 1 


37 


^ 


9 


36 


23 


"i 


9 


8 


37 




17 


36 


25 




17 


14 


38 


^ 


25 


38 


27 


«- 


25 


18 


42 
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eOiPNTO EeCLCSIftSTtCO. 

Anreo namero S 

Cyclo solar S5 

Indicia RocnaDA ,.... 7 

Epa«UL xjLíi 

h^ttns Dominicaes GE 

TEMPOBAS. 

FèVBi«;iro 17, 19, 201 Setembro 21,23.94 

Maio l8«20,2l|Dezembro 14^ Í6« 17 

FESTIS IROVEIS. 



Septaagesima 24 de Jaoeipo. 

Cinsa. 10 de Feyereiro. 

Paschoa.... 27 de Março, 
Ladainhas.. 2, 3, 4 de Blaio. 
Ascensfto. . • 5 de Maio. 



Pentecostes ISdeMaio. 

Trindade 22d«M«io. 

Corpo de Deus.... 26 de Maio. 
Coração de Jesus . d de Junho, 
Advento 27dQNoiF. 



QDATRO ESTAÇÕES DO ANNO. 

Primavera Começa a 20 de Março. 

Estio > a 21 de Junho, 

Outomno a 22 de Setembro. 

Inverno a 21 de De^emhro* 

BENÇÕES. 

Prohibem-se desde Quarta feira de Cinza até ao i.^Do* 
miDgo depois do de Paschoa; e desde o 1.* Domingo do 
Advento até ao Di» de Reis. 
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FOLHINBA PORTDGllZA. 



am M iioAUi 



I DE JANEIRO. Sixta. !$< GraciniasXo do Scimot. Fetta 
na Graça, Ind, em varias igrejat. Com, ai 13 iexia$ fei" 
rat dê S. Francisco de Paula, Cem, a No9, de N. $&» 
nhora de Jesus, Grande Gala, Cortejo, 

8 C Sahbado, S. Izidoro, B. íá,Q,m,ásT h,e fm, áâ f». 

3 Domingo, S. Antero, P. M. S. Aprigio. S. Qenorefva» V. 

Ind, Pkn, em S. Amaro no 1/ Bom. de eada met, 

4 Begunãa, S. Gregório, B. S. Tito. 

5 Terça, S. Bimeão Estelita. 6. ApoUinaria, Y. Vésperas de 

instrumental na Sé, e ao^ escurecer eomeçSo as matinas, 
tombem de inetrumental' 

6 Quarta, iffi Dia de Reis. Benção w> Menino Deus, Ind, 

no Loreto, Grande festa na Sé. Ind, na Madre de Deus na 
i .* quarta feka de eada mex, 

7 Quinta, S. Theodoro. Ind, no eonv. do Desaggraw em tO' 

doM as qumtas feiras do anno, e nas igrejas das reli» 
giosas do Sacramento na 1.^ quinta feira deeadamez, 
Ábrem-Hoe iribunaes, e permittem-se os casamentos so- 
lemnes. 

8 Sexta, S. Lonrenço Justiniano. Com. a Nov, de N. Se- 

nhora 4a Divina Providencia. 
O # ScAíbúdo, S. Jttlifto, M. Festa na eua fréguezia. L. nova 
ái 7 h. < 9 m. da manhã. 

*^ r 1 
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10 DE JANEIRO. Domif^a, (i .* depatt ãâ Rm) Nqssa Sbkiora 
^ DE Jbsus. S. Paulo, 1.^ Eremita. S. Gonçalo der Ama- 
' rante. Fetta em Jenii. Ind. em S. Domingoi para o$ Ir^ 

mãos dos Pattot, no 2.* Domingo de eada mez. 

11 Segunda, S. Hygino, P. M. S. HonoraU, Y. 
IJ Terça, S. Satyro. M. 

13 Quarta, S. Hilário, B. 

14 Quinta, S. Félix de Nole. O B. Bernardino de Corleone. 

16 3 Sexta, S. Amaro, Ab. Festa em S. Âtharo, Q, crete, ás 
iOh. eiQm., da tarde, 

16 Sabhado. Os Santos Martyres de Marrocos. S. MarccUo» 

P. M. Começãa o$ diat de S. Engraetiji na Sé de Litboa, 

17 Domingo. (2.® depois de Reis), SS. Nohb de Jesus. Nossa 

Senhora da.Ditina Protidencia, S. Ant&o, Ab. . 

18 Segunda, A Cadeira de S. Pedro em Roma. . 

19 Terça. S. Ganuto, M. 

20 Quarta, S. Sebastião, M. Festa em varias igr^oi, 
91 Quinta, (J^um no Patriarehado). S. Ignez, V. M. 

%% Sexta, q^ (no Patriarehado e no Algarve), S. Vicente M. S. 
Anastácio, iâ.F.emS. Vicente de Fora, Sé, eS, Sebastião^ 

23 ^ Sabhado, Os Desposorios de N. Senhora com S. José. 

S. Raymnndo de Penaíort. S. Ildefonso. L. eheia ás9h. 
eíQm. da tarde. 

24 Domingo da Septuagesima, Nossa Senbora da Paz. S. Ti- 

motheo, B. M. Festa do Sagrado Coração de Maria^ no 
Most, da Encarnação. Com. os Dom, da Madre de Deus. 

26 Segunda, A Conversão de S. Paulo. F. e Lausp, em' S, 
Paulo, 

26 Terça, S. Polycarpo, B. M. S. Paula. Festa a S, SAastião 
em S. Paulo, 

37 Quarto. S. João Chrysostomo. Festa deN. Senhora da Pie- 
dade em S, Paulo, 

28 Quinta, S. Cyrillo, B. A B. Verónica, A Traslad. de S. 

Thomaz d* Aquino. Com, a Nov. das Chagas de Christo. 

29 Sexta. S. Francisco de Salles, B. Festa eLaiup. nas Salle- 

sias a S, Francisco d$ Salles. 
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30 DE JANEIRO. Sabhado. 3. Ifartinha, Y. S. Jaeyntht. 

31 Q Domingo da Sexagetima, S. Pedro Nolasco. S. Gyro, M. 

AB. Laiza Albertoni, F. Q. ming, ás 11 h, « 40 m. da (. 




SlftNO Dl Z ^ ^^S r^ PISCB. 



I DE FETEREIRO. Segunda {Jejum, excepto not Utpadot 

d^Elvate Vizeu), S. Ignacio, B. M. S. Brígida. 

9 Ttrça, ^ PdrifigaçXo de Nossa Sbnhora. Fetta not Tere. 

do Carm9 e na Sé. 

3 Quarta. S. Braz, B. M. O B. Odorico, F. Fe$ta a 5. Braz 

em variai igrejat, 

4 Quinta. S. Aodré Gorsíno, B. S. José de Leonisa. Falleei' 

mento deS.A.a Senhora D. Maria Amélia. 

5 Sexta. S. Agneda, V. M. Os MM. do Japão. S. Pedro Ba- 

ptista e seus CG, Matinat nai Chagas á festa do orago. 

6 Sabbado. As Chigas de Ghristo. S. Dorothéa, V. M. Feito 

e Lausp. na igr. das Chagas, e Te^Deum de tarde. 

7 # Domingo da Qnnquagesima. S. Romnaldo, Ab. S. Ri- 

. cardo. Ind. das il horas na Sé por oeeasião da exposição 
do SS. Sacramente até á terça feira depois de completas. 
Festa nas Chagas, l. nova ásHh.eZZm, da tarde. 

8 Segunda. S. Joio da Mata. 

9 Terça. S. Apolónia, V. M. Festa e Lausp. nas Monicas. 

10 Qtuirta feira de Cinea {iejum até á Paschoa, excepto nos 

Domingos). S. Escolástica, V. S. Guilherme. Prohibem- 
se as benções nupciaes atiao 1.* Domingo depois da Pas- 
ehoa. Benção da Cinza. 

II Quinta. S. Lazaro, B. Os 7 fundadores dos Serritas. 
19 Seccta. S. Eulália, Virgem Martyr. 

*'^ r 1 
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13 DE FEVEREIRO. SaWoífo. S. Gregório ii, P. 

14 C Domingo (1.® da Quaresma). S. Valentim, M. Vetperas 

da traslad. de S, António na sua igreja, Proc. emS, An- 
tão do Tojal, VUla Franca e Cascaes. Q. e. aosi7m. da t. 

15 Segunda. Trasladação de S. António. Os SS. Faustino e 

Jovita, MM. Festa em S. António da Sé, 

16 Terça, S. Porphyrio, M. 

17 Quarta (Têmporas). S. Faustino, M. Faz ÍQannos a Ser. 

Sr.^ Infanta D. Antónia. Simples Gala. 

18 Quinta. S. Theotonio, S. Simeão, B. M. 

19 Sexta (Têmporas). S. Conrado, F. O B. Álvaro de Córdova. 

Procissão dos Passos da Graça, 

80 Sabbado (Têmporas). S. Eicutherio, B. M. 

âl Domingo (3.* da Quaresma). S. Maximiano, B. M. S. An- 
gela de Miricia, V. F. Procissão em Sacavém. 

22 @ Segunda. S. Margarida de Cortona. A Caieira de S. Pe- 

dro em Antlochia. L. cheia ásih, e 24 w. da tarde, 

23 Terça. S. Pedro Damião. 

24 Quarta, S. Pretextato. 

25 Quinta. S. Matbias, Ap. S. Sérgio, M. 
2õ Sexta, S. Cezario. 

27 Sabbodo, S. Torquato, Are. de Braga. 

28 Domingo (3.* da Quaresma). S. Leandk-o. A B. Eastachia, 

V. F. Proc, dos Passos em Oeiras eAtverea, 
•29 Segunda. S. Romão, Ab. O B. Thoni^z de Cora. 



SIGNO DB ARIES. 



1 DE MARÇO. C Terça. S Adrião, M. S. Rozendo. Port. (?. 
ming, aos 35 m, da t<^ds, 
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8 K MARÇO. Quarta. S. Simplício» P. 

3 QmUa. S. Cândido, M. S. Hemeterio. S. João de Brito. 

4 Sexta. S. Casimiro. S. Lúcio, P. M. Proc. dos Pastot em 

BeUm e no Desterro. 

5 5ab6aà>. S. Theophílo. O B. João José da Cruz, F. 

6 Dominfo (4.* da Quaresma). S. Ollegario, B. S. CoUeta, V. 

7 Segunéà. S. Thomaz d'Aquiiio. SS. Perpetua e Felicidade, 

MM. 

8 O Te'ça. S. João de Deus. L. n. ásZh. e 22 m. da m. 

9 Quarta. S. Francisca Romana. S. Catharína de Bolonha. 
iO Qtttoti. S. Militão esens 39 CC. M2il. O B. Pedro de Jero- 

mis» D. Começa a Nov. de S, José. 

11 SexUi S. Cândido, M. Princ. o Septenario das Dores. 

12 Sabbaio. S. Gregório, P. e Dr. da Igreja. 

13 Domit^o da Paixão. A B. Sancha, Y. Infanta de Portugal. 

S. Iiódrigo, M. Benção tío Menino Deus. Proc. dos Passos 
na htz, e em S. Antão do Tojal. 

14 Segunca. Trasladação de S. Boaventura. S. M^thilde, 

Raiiha. S. Henrique. Faz 42 annos S. M. a Imp. do 
Braúl, D. Thereza. 

15 3 Terçi. S. Longuinhos, Soldado, M. Q. crese. ásph.eZi 

m. damanhd, 

16 Quarta.S. Cyriaco, M. 

17 Quinta. \. Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertrudes, V. 

18 Sexta. A\ Sete Dobes de Nossa Senhora. S. Gabriel, Ar- 

chanjo. S. Narciso, Arcebispo. Festa em varias igrejas. 

19 Sabbado. i. José. Esposo de N. Senhora. Festa e Lautp. em 

S. José. Festa em varias igrejas. Faz 6 annos a Ser. Sr.^ 
D.MarioJosé Beatriz, 3.« filhado Sr. D. Miguel de Brag. 

20 Domingo éU Ramos. S. Martinho Dumiense, Are. de Braga. 

O B. Joãc de Parma, F. Festa na Sé. Proc. de tarde na 
Madre de^eus. Campo Grande ^ Loures e Almada. 

21 Segunda. S. 3ento, Ap. Festa iio Mosteiro da Encarnação. 

Começão Oi férias. 

22 Terça. S. Benrenuto, B. S. Emygdio, B. M. S. Ambrósio 

de Sena. 
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U DE MARQO. ® Quarta feira dê Trevat, S. Felix e seiu CG. 

Matinoi na fréguezia do Sacramento, Offieio em fartai 

igrejas, L, el^iHa át9h,e^m. da manhã, 
24 Quinta feira d' Endoenças (i^ desde o meio dia a'>é ão meio 

dia seguinte). Instituição do SS. Sacramento. S. Marcos, 

M. Festa de instrumental na Sé, 
S5 Sexta feira de Paixão {^ até ao meio dia), t Qairino 

e seus Comp. MM. Proc, do Enterro na Graça,tm Jetus, 

nas Fransezinhas, e em Belém. 
90 Sahbado d"Ãlleluia, S. Ludgero, B. S. Braulio, B. 

97 DoMCNoo DB Paschoa. S. Roberto, B. Festa de instwnental 

na Sé, Festa nos Martyres. Benção Papal. Peqwna Gala. 

98 Segunda (1.^ outava da Pasehoa), S. Alexandre, I. 

99 Terça (9.* outava da Pasehoa). S. Victorino e tets Comp. 

MM. S. Marcelino, M. 
80 C Quarta, S. Joào Climaco, Q.m.ás^h.e 43 n, da t, 
3i Quinta, S. Balbina,B. S. Benjamim, Diácono, M.5. Amân- 
cio, B. O B. Clemente de Ossino. 



SIGNO DB «UIDS. 



i DE ABRIL. Sexta. As Chagas de S. Calhai na de Seaa. 
S. Macário. Traslad. de S. Mónica. S. Procro, M. 

9 Sahbado. S. Francisco de Paula. S. Maria, E/ypciaca. Festa 
e Lausp. em S. Francisco de Paula. 

3 Domingo da Paschoela. S. Ricardo, S. Beiedito. Festa á 
Senhora dat Angustias em S. Francisco de Paula. Com- 
munhão dos meninos ncu fréguezias do Síeramento e Ma^ 
gdalena. Faz 33 annos a Ser. Sr.^ D,4delaid€ Sophia^ 
esposa do Sr, D, MigtAcl de Bragança, 
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4 DE ABRIL. Secunda. ^ ÀNJitTNciAçXo dk Nossa Senbora. 

Nossa Sbnhora dos Prazbbbs b da Pena. S. Isidoro, Are. 
de Sevilha. Festa $ Lautp. na Pena e EneamaçSo. Festa 
em S, Christovão e outras igrejas, Proe, de manhã, dê 
Santos para a Ermida dos Prazeres. Aeábão as férias. 

5 Terça, S. Vicente Ferrer, D. 

6 O Quarta. S. Marceilino, M. AB. Gatbarinade Palancia. 

L, nova áih.eí%m, da tarde, 

7 Quinta. S. Epifânio, B. M . Festa da Instituição do S8, Sa^ 

cramento, 

8 Sexta. S. Amanc;o« B. O B. Clemente de Ozimo. S. Engra- 

cia, y. M. S. FVuctuoso. Fax 28 annos que chegou a Lis* 
boa S, M. o Sr, D. Fernando, 

9 Sabbado, Traslad. de S. Mónica. 

10 Dfmingo do Bom Pastor, S. Ezequiel, Propheta. O B. An- 

tonio, M. D. 
li Segunda. S« Leio i, P. O B. André de Monte Real. 
á2 Terça. S. Victor, M. Port. O B. Angelo de ClaTasio. 

13 3 Quarto. S. Hermenegildo, M. Q. e,áslih.êZ^ m.dat, 

14 Quinta, S. Tiburcio, S. Valeriano, MM. 

15 Sexta. S. Basilissa e S. Anastácia, MM. S. Entychio, M. 

16 Sàbhado. S. Engracia, V. M. S. Fractooso, Are. de Braga. 

17 Domingo. S. Aniceto, P. M. S. Elias, Monge Port. Festa na 

igreja dos Martyres a S. Maria Egypeiaea 

18 Segunda, S. Galdino, B. e Cardeal. O B. André Hilbemon, F. 

19 Terça, S, Hermogenes, M. O B. Conrado Miliano, F. 

20 Quarta, S. Ignez de Montepoliciano, V. D. 

21 Quinta. S. Anselmo, Arceb. de Cantoaria. Princ, a Nov. de 

S. Catharina de Sena. Procissão da Saúde, 

22 Q Sexta. SS. Sotero e Caio, MM. S. Senhorinha, Y. Port. 

Com. a Nov. do Resgate. L, efieia aos 42 m. da m, 

23 Sabhado, S. Jorge, M. Defensor do Reino. Festa e Lausp. 

na SIM fréguezia. 

24 Domingo. Fugida de Nossa Senhora para o Egypto. S. Fi- 

delis de Sigmaringa, H. F. S. Honório, B. Com. a Nov, 

da Invenção da Santa Cruz. 
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S5 DE ABRIL. Ségunída, S. Marcos» Evangelisto. 

26 Terça, S. Pedro de Rates, I.* Bispo de Braga. S. Clero e S. 

HarcelliDOí MM. Com. a Nov, da Átctnção. 

27 Quarta^ S. Tertvliano, B. S. Turibio, Arceb. de Lima. 
S8 Ontftto. S. Vital. M. S. Prudencio, B. O B. Lacio, F. 

29 C Sexta. S. Pedro, M. D. Auniv. da Carta Conititueional, 

Grande Gala, Cort^o, Q. ming, (ú 3 /i. e 58 m. da m. 

30 Sabbado, S. Cathariaa de Sena, Y. S. P^egriao» Servita. 

Feito fuu Paulistas. 



SIGRO DB «ElINiS. 



1 DE MAIO. Domingo, Maternidade de N. Senhora. S. Phi- 
lippe e S. Thiago. Ap. Festa de N. Sr.^ do Resgate, na 
sua ermida, aos Anjos, Dia do nome de S, M, Ei-M, 
Simples Gala, 

% Segunda (Ladainhas^ ahst. de come, eproe .).S.Atbanasio, 
B. A B. Mafalda, Infanta de Portugal. 

3 Terça {Ladainhas, ahst. de carne, e proc). lorenção da 

Santa Cruz. 

4 Quarta {Ladainhas, àbst, de camé, $ proe.), S. Mónica. 

Com. a Nov, de N, Sr,^ dos Martyres, Emb, o Cyrio do 
Cabo, 

5 O Quinta, i^ Asgenção. Conver^fto de S. Agostinho. Festa 

em S. Clara, S. Martha, e no Sacramento, Faz-se a hora 
nos Martyres e no Sacramento. Festa e Lausp. na ermida 
da Ascenção aos Paulistas. L, n. ásiih,e 37 m. da t, 
O Sexto. S. João anteporiam latinam. Com. a Nov. de Pen* 
teeostes, 
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7 VE IfÂIO. Sahbado, S. Estanislâu, B. M. Festa da Co» 

roação iê Espinhos ãe Nosso Senhor em S, Joanna, Com, 
a Nov. de S. João Nepomueeno. 

8 IhminffO, Apparíção de S. Miguei, Archanjo. Festa na sua 

igreja, e âo Senhor Jesus dosPerdõesnaMagdalena, Proe* 
do Corpo de Deus no Salvador. 

9 Segunda, S. Gregório Nazianzeno, B. Desemh. o Cyrio do 

Cabo. 

10 Terça. S. Antonino, Arceb. de Florença, D. S. Gordiano e 

S. Epimaco, MM. Festa ao Patrocínio de S, José nas Be» 
^ Ugiosas de Santo Alberto, 

11 Quarta, S. Anastácio, M. 

' 12 Quinta. &. Joanna, Prínceza de Portugal. Festa no seu òonv, 

13 3 Sexta. Nossa Senhora dos Martyres. S. Pedro Regala- 

do. O B. Alberto de Bergamo. Festa nos Martyres. Com, 
a Nov. de Santa Rita. Q. arsc. ásbh. eii m. da tarde. 

14 Sabbado (J^m). S. Fr. Gil. S. Bonilaeío, M. 

15 Domingo de Pentecostes. S. lzid»o, larrador. O B. Egydio. 

Festa de instrumentai na Sé. Sáe de S, Pedro em Alean' 
tara o Cgrio *êô N, Sr,^ das Mercês, e volta na terça á 
noute. 

16 Segunda. S. João Nepomueeno. M. S. Ubaldo, B. 

17 Terça. S. Paschoaí Bâylão, F. S. Possidonio. Com. a Nov. 

de S. Filippe Nery. 

18 Quarta (Temporfis, Jejum). S. Venâncio. M. S. Érico, Rei 

da Suécia. Com, o outav. do Corpo de Deus. 

19 Quinta. S. Pedro Celestino. P. S. Ivo, F. 

SO Se^ta (Têmporas, Jejum). S. Bernardino de Sena, F. 

21 Sabbado (Têmporas, Jejum). S. Maçços, M, I.* B. de 

ETora. Matinas na Encarnação. L. cheia aes 48 m. da i. 

22 Domingo da SS. Trindade. S. Rita de Cássia, V. S. Quité- 

ria, V. M. -e outo irmãs portuguezas. S. Ato, B. Festa na 
erm. da Oliveira. 

23 Segunda. S. Básilio, are. de Braga. S. Desiderio, B. Festa 

da irmandade dos Clérigos Pobres na Encarnação, 
2fc Terça. S. Afra, M. Traslad. de S. Domingos. 
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S8 DE MAIO. Quarta, S. Gregório vii, P. S. Urbano. P. li. 
Festa eproe. do Corpo de Deui nos Martyres, e festa no 
most, da Encarnação. Com, a Nov. do Coração de Jesus, 

16 Quinta. (^ Corpo de Deus. S. Philippe Nery, Fundador 
da Congreg. do Oratório. S. Eleutherio, P. M. Festa em 
varias igrejas, Proe. da cidade. Simples Gala, 

27 Sexta, S. Joào» P. M. Com. a Nov, de N, Senhora Mãi dei 

Homens. 

28 Q Sahbado, S. Germano, B. Q. ming, ás 9 h, e kA m. da vs> 

29 Domingo. S. Máximo e S. Maximiano. 

30 Segunda, S. Fernando, Rei de Castella. Nome de S, M. El- 

Rii D, Fernando, Simples Gala, 
81 Terça. S. Petroniila. Y. O B. Diogo SalomSo. 




SIOHO Dl Z^S^^SBSf^^^S^S? CANCEB. 



1 DE JUNHO. Quarta. S. Firmo, M. Com, a Trex. deS, Ánt. 

2 Quinta (Jej.) . S. Marceliino, M. Proe, do Corpo dê Deus na Sé. 

3 Sexta. ^ O SS. Coraç2o de Jesus. S. Çanla, Y. M. S. Oyi- 

dio. Festa na Estreita, a que assistem SS. MM, Festa em 
outras igrejas, Proe. de farde em Jesus. Simples Gala. 

4 O Sabbado, S. Francisco Caracioio. S. Quirino, B. M. L. 

nova ás ii h.e^m. da manhã. 

5 Domingo. Nossa Senhora Mãi dos Homehs. S. Marciano, H. 

S. Bonifácio, B. M. 

6 Segunda. S. Norberto, B. S. Paulina, Y. M. 

7 Terça, S. Roberto, Ab. 

8 Quarta, S. Salustiano, G. S. Severino, B. 

9 Hiuinta. S. Primo e S. Feliciano, MM. S. Melania. 
10 Sexta, S. Margarida. 

B2 

Digitizedby Google 



1 

\H DE JUNHO. Sabbado, (Jej. no Patriárú,) S. Barnabé. Ap. 
tí 3 Domingo, S. João de S. Facundo, S. Onofre. Q. ereie, 
á» ii h,e 12 m, da manhã. 

13 Segunda. Ç^/^ (No Patriarchado). S. António de Lisboa, F. 
Festa de instrumental na $ua igreja. 

14 Terça. S. Basílio Magno, B. S. Elizen, Propheta. 

15 Quarta, S. Yito, M. Com.a Nov.deS. João Baptista. 

16 Quinta. S. João Francisco Regis. 

17 Sexta. A B. Thereza, Rainha de Leão, Portug. 

i8 Sabbado. S. Leôncio, M. S. Amando. A B. Ozana, V. F. 

19 ® Domingo. S. Jaliana de Falconieri, Y. S. Gervásio e S. 
Protasio, MM. L. cheia ásiOh.e 18 m. da tarde. 

10 Segunda. S. Silvério, P. M. Com. a Nov. de S. Pedro. 

Si Terça. S. Luiz Gonzaga. 

Í2 Quarta. S. Paulino, B. O B. Filippe de Placencia, A. 

23 Qwnta (Jejum). S. João, Sacerdote. S. Edeltrndes. 
I 24 Sexta. )^ Nascimento oe S. JoXo Baptista. Festa na Penha 
; de França, A Imada, S. João da Praça, Lumiar e A leoehete, 
I 25 Sabbado. S. Guilherme, Ab. S. Febronia, V. M. S. Tude. 
i 25 C Domingo. Pubezà de Nossa Senhora. S. João e S. Paulo, 
I U. MM. S. Pelagio, M. 0. ming. áih.eZSm. da tarde. 
I 27 Segunda. S. Ladisláu. O B. Benvenuto, F. 

28 Terça (J^um). S. Leão ii, P. 

29 Quarta. 1^ S. Pedro e S. Paulo. Festa naigreja de S. Pe^ 

drà em Alcântara, nos Inglezinhos, no Lumiar, Seixal e 
I em Cintra. 
\ 90 Quinta. S. Marcai, B. Festa na Graça. 



SIGNO DE LIO. 



4 DE JULHO. 5eaJÍa.S. Theodorico.Ab.S. JuUoeS. Arão,MM. 
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9 BE JULHO. Sãbhaio. VisitAÇXo vi Nosu SSHSou. FeOã 
em S. Roque e nat Salletiat. 

3 O Domingo, S. Jacintho> M . S. Heliodoro, B. L, nova ái 11 

h, e 47 m. da tarde, 

4 Segunda. S. Izabel, Rainha de Portugal. Feita e Lautp, na 

tua fréguezia. Faz 63 annot a Ser. Sr,* Infanta, D, Izar 
bel Maria. Simplet Gala. 

5 Terça. S. Athanasio, M. O B. Miguel dos Santos. 

6 Quarta, S. Domingas, V. M. Com, a Nov. deS, CamUlo. 

7 Quinta, S. Pulcheria, V. S. Clandio e seus CG. MM. S. Be- 

nedícto xi, P. D. Com, a Nov, de N. Senhora do Carmo. 

8 Sexta, S. Procopio, M. O B. Lourenço de Brandntio, G. 

9 Salbbado, S. Cyrillo. B. U. O B. Jo&o de Colónia, M. D. O 

B. Nicolau e seus CG. MM. S. Verónica Juliana, Gapuch. 

10 Domingo, Nossa Senhora do Patrocínio. S. Januário e seitf 

CG. MM. S. Amélia, V. A B. Joanna Escopeli, G. Com. a 
Nov. de S, Justa, Dia do nome de S. M. I. a Sr," Duqu»' 
za de Bragança, Simplet Gala. 

11 Segunda, S. Pio. P. M. S. Sabino, M. 

15 3 Terça, S. João Gualberto, Ab. Q. creu. óf 3 ^. e 18 m. 

da manhã, 

13 Quarta, S. Anacleto, P. M. 

14 Quinta, S. Boaventura. B. F. 

18 Sexta, S. Camillo de Lellis. S. Henrique, Imperador. Feita 

na Magdalena. 

16 Sabbado, Triuhpho da Santa Cruz. Nossa' Senhora do Car- 

mo. S. Sizenando, M. Fetta em S. Nicolau, nas Religiosas 
de S. Alberta, e na Estreita. 

17 Domingo. Anjo Custodio do Reino. S. Aleixo. Festa e proe, 

no Sacramento. Ãnniv. do falleeimento de S. M,a Sr,* 
D. Estephania, 
i8 Segunda. S. Marinha, V. M. S. Symphorosa e seus filhos 
Hartyres. 

19 ^ Terça, SS. Justa e Rufina, MM. S. Vicente de Paulo. 

Festa e Lausp, em S, Justa. L, cheia ásbh, e89 m. da m. 
to Quarta. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias. S. Margarida» Y.M. 
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K JULHO. Qviinta. S. Prazedes, V. S. Cláudio» S. Smor- 
dino e outros MM. S. Jalia, V. Faz 21 annoi a Ser. Sr.^ 

b Infanta D, Maria Ánna. Simplet Gala. 
Sexta. S. Maria Magdalena. Fe$ta e Lautp. na Magdalena. 
Com. a Nav, de S. Anna. 

fi Sabbado, S. Apolinário, B. M. S. Libório, B. 

tt Domingo, S. Ghristina, Y. M. 

V C Segunda. S. Thiago, Ap. S. Christoyão, M. Feito em 
S. Thiago, Festa e Lausp. em S. ChrisUtvão. Q. ming. 
á9Sh.e9m, da tarde. 

116 Terça. S. Symfronio. S. Olympioe S. Tbe<Mulo, MM. Com, 

i a Nov, dê S. Domingos. 

17 Quarta, S. Paotaleão» M. A B. Cunegandes, Y. F. 

1 18 OiitiOa. S. Innocencio e S. Yictor. PP. S. Nasarío, M. 

^tt Sexta. S. Martha, Y. S. Olayo» M. Festa em S, Uariha. 
Com. a Nov. de S, Caetano. 

90 Sdbbado. S. Rufino, M. 

31 Domingo. Sant*Anna, Mãi da MIt de Deus. S. Ignacio de 
Loyola, S. Fábio, M. S. Colimerio, F. Festa nas freiroi 
de SanVÂnna, nas de S. Joanna, e em Bemfiea. Festa e 
proe, na Magdalena, Com. a Nov. de S. Domingos. Jurai' 
mento da Carta Constitucional. Faz 52 annos S. M* /• 
a Sr. Duqueza de Bragança. Grande Gala, Cort^o, 



um DB TiRGO. 



í DE AGOSTO. Segunda. S. Pedro ad Vincula. Os MM. de 

Ghellas. 
í # Terça. N. Sr.» dos Anjos. S. Estevão, P. M. I*. nova á 

i\h. e 57 m. da tarde. 
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3 DE AGOSTO. Quarta, Invenç&o de S. Estevão, Proto-Har^ 

tyr. 

4 Quinta. S. Domingos. Festa no eonv, de S. Joanna, 

5 Sexta, N. Sr." das Neres. Fetta no Soeeorro, Faz ii aj¥ 

not a Ser, Sr.* D, MaHa iat Neves, i.* filha do Sr. D^ 
Miguel de Bragança, ^ 

6 Sahbado, Transfiguração de Ghristo. Sant*íago, Eremitt|; 

Festa no Salvador, Com, a Nov, da Assumpção, 

7 Domingo. S. Caetano. S. Alberto, C. Com. a Nov, de S. 

Roque, 
S Segunda, S. Gyriaco, e seus CG. MM. Faz 32 annos S, Â.o 

Prineipe Jorge da Saxonia, Peq, Gala. 
9 Terça. S. Romão, M. O B. João de Salemo. 
iO,3 Quarta. S. Lourenço, M. S. Filomena, Y. M. Fresta 
e Lausp, em S. Lourenço, Q, erese. ástih,e%ím. dat, 
lá Quinta, S. Tiburcio e S. Suzana, MM. 
II Sexto.. S. Clara, Y. F. Festa na sua igr^a e nas Franeezi- 
nhãs. 

13 Sahbado (Jejum). S. Hypolito e S. Cassiano, MM. S. He- 

lena. Y. M. 

14 Domingo. S. Eusébio. O B. Sanches, F. 

15 Segunda. iíj( AssuhpçXo de Nossa Senhora. Festa na Si 

e em outras igrejas. Proc, nas Flamengas ao Calvário. 
Proe, no Barreiro. Ind, em varias igrejas. 

16 Terça, S. Roque, F. S. Jacintho. Festa em S, Roque. 

17 ® Quarta, S. Mamede, M. A B. Emília, \. Festa e Lausp, 

em S. Mamede. L, eheia áih,da tarde. 

18 Quinta, S. Clara de Monte Falco, Y. A. S. Lauro, M. 

19 Sexta, S. Luiz, B. F. Com, a Nov, do Coração de Maria, 

eadeS, Agostinho. 

80 Sahbado. S. Bernardo, M. e Dr. da igreja. 

81 Domingo. S. Joaquim, Pai de N. Sr.*. S. Jòanua Fran- 

cisca, Y. S. Anastácio, M. 
88 Segunda. S. Timotheo, M. 
83 Terça, (Jejum), S, Filippe Benicio. S. Liberato, e sem 

CiC MM* 
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pi JX AGOSTO. 3 Quarta, S. Bartholomeo^ Ap. S. Anna, 
M. S. Eutychio. Fajs 9 annos a Seren. 5r.* D. Maria 
Thereza, filha do Sr. Z>. Miguel de Bragança, Q, ming. 
át ti h. e fS m. da manhã. 
Quinta. S. Luiz, Rei de FraDça. 
Sexta. S. Zepheríno, P. M. 
Súbbado. S. José de Calazans. 

Domingo. Sagrado Coração oe María. S. Agostinho, B. 
e Dr. da Igreja. S. Hermes, M. Festa na Ermida do 
Coração de Maria, ao Campo Grande, e no Moitwro 
da Encarnação. 
'YÊi Segunda. Degolação de S. João Baptista. S. Cândida, V. H. 
IM Terça. S. Roza de Lima, Y. D. Com. a Nov. da Nona 
I Senhora da» Necessidades. 
\ ti Quarta, S. Raymando Nonnato. Festa em S. Martha. 




ÍWJO BE iV\ >íl LIBRA 



1 BE SETEMBRO. ^ Quinta. S. Egydio, Ab. A B. Isabel, 
Y. F. Com. a Nov. de S. Nicolau Tolentino. Com. as 
férias. L, nova á» ti h. e Zi m. da manhã. 

I Sexta. S. Estevão. S. Brocardo, G. 

3 Sabbado. S. Euphemia. Y. M . 

k Domingo. S. Roza de Yíterbo, F. S. Cândida. 

5 Segunda. S. Antonino, M. A Trasladação dos Martyres 
de Lisboa. 

ft Terça. S. Libania, V. A. 

7 Qwsrta. S, João, M. S. Anastácio, H. 
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8 Dfi SETElIBliO. Quvitta. HàtmbàM u Noma Séurom. ^ 

Adrião, M . Feêta e Lauip, na erm, da Vktaria, fesía M 
Lorefo» Gma» Lux, Linda a V^ha, etc. 

9 3 Sexta. S. Sérgio, P. Q, ereic. ái B h. e ii m. da m^ 

10 Sabbado, S. Nicolau Tolentino, A. 

11 Domingo. SS. Nome de Maria. S. Theodora. O B. 6e^ 

nardo de Oí&da. F. Fe$ta em vatias igrejat* 
151 Segunda. S. Âuta, Y. M. 

13 Têrpa; S. Filippe, M. 

14 Quarta. Exaltação da Santa Gruc. Fe$ia nas Prancezi' 

nhat e nas Religiosas de S, Alberto. 

15 ® Qvmta. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes, M. 

L. theia ás % h. e ^ m. da tarde. 

16 Sexta. Trasladação de S. Vicente, M. S. Comelio e S. 

Gypriano, MM. 

17 Sabbado. S. Pedro de Ârbnes, M. Ás Chagas de S. Fran- 

cisco. 

18 Domingo. Festa das Dores de Nossa Senhora. S. José 

de Cupertino. S. Tbomaz de Yilla Nova, B. Festa en 
varias igrejas. 

19 Segunda. S. Jannario, B. M. S. Constança, M. Fag 10 amot 

o Sr. D. Miguel, filho do Sr. D, Miguel de Bragança. 
90 Terça. S. Eustáquio e seus CC. MM. Com. a Nov. deS. Mi- 
guel. 

21 Quarta (Têmporas, Jejum). S. Matheus, Ap. e Evang. S. 

Ifigenia, Princeza. 

22 C Quinta. S. Maurício, e seus d^z mil CC. MM. Faz 29 

annos S. A. o Pnneipe Leopoldo de Hohenzollem %- 
maringen. Q. ming. ás Q h. e iS m. da tarde. 

23 Sexta (Tempmas, Jejum). S- Lino, P. M. S. Tecla, V. M. 

Com. a Nov. de If. Senhora do Rozario, 
2i Sabbado {Têmporas, Jejum). Nossa Senhora das Mbrg£s. 

S. Geraldo, G. Anniversario do fallecimento do Sr. D. 

Pedro IV. 
25 Domingo. S. Firmino, B. M. S. Pacifico e S. Severino, 

F. Com. a líov. de 5. Frandseo de Assiz. 
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DS SfiTEMDRO» Segunda, S. Cypiiano e S. Jfustina, MM. 
AB. Liiiza,Y.F. 

Terça. S. Gosme e S. Damião» MM. S. Eleziario, F. 
\ Quarta. S. Wencdsláa, Ihique de Bohemia. O B. Bei- 

nardino de Feltro. Festa no Sacramento, 
^ Qumta. S. Miguel Archanjo. Festa em varias igrejas» 
> # Sexta, S. Jerooymo, Dr. da Igreja. Festa e feira em 

Betem, Acabão as férias. L, nova ás iO h, € T m. da 

tarde. 



mm M scoRPio. 



1 DE OUTUBRO. Sabbado, SS. Veríssimo, Máxima, e Júlia, 
Irmãos, MM. Portuguezes. Festa e Lausp. em SaiUos* 

S Dâmingo. O SS. Rosário de N. Senhora. Os Anjos da 
Guarda. Festa em varias igrejas. Proe. das Religiosas . 
do Bom Sueeesso, 

3 Segunda. & Cândido, M. Trasladação de S. Clara. 

4 Terça, S. Francisco de Assiz. Festa em varias igrejas, 
9 Quarta. S. Plácido e seus CC. MM. 

( Quinta. S. Bruno. Com, a Nov. de S, Thereza. Anniv. 

do casamento de S. M. o Sr, t). Luiz i. 
7 Sexta, S. Marcos, P. B. Matheus Carrerio. 
83 Sabbado. S. Brígida, Y. S. Pelagia. Q. cresc. ás ^K 

e i m, da tarde. 
9 Domingo. Nossa Senhora dos Remédios. Patrocinio de S. 

José. S. Dyonisio, B. SS. Andronico e Atbanasia, MM. 

Festa naSé e nas freiras do Rato. l'> incipia a feira 

do Campo Grande, 
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10 DE OUTUBRO. Segunda, S. Francisco de Borja, Padroeii 
do Reino. Prine, a Nov. deS, Pedro d^ÁkcMtara. Fui 
da» Palmelôas na Penha de França. 

ti Terça, S. Firmino, B. !.■ Trasladação de S. Agosiinho 

12 Quarta, S. Cypriano, B. M. S. Seraphino, F. 

13 Quinta, S. Edaardo, Rei de Inglaterra, M. S. Daniel, 

14 Sexta, S. Galisto, P. H. S. Gandencio, B. M. 
15 '® Sabbado, S. Thereza de Jesus, Y. G. Festa na EstrelU^ 

Com. a Nov, de S. Baphael, L, cheia át H h. e 
m. da manhã, 

16 Domingo. S. Martiniano, M. A. S. Gallo, Ab. Fom 17 

nos S, M, a Sr.^ D, Maria Pia. Grande Gala. Corteja 

17 Segunda, S. Hedwiges, Y. 

18 Terça, S. Locas Evangelista. 

19 Quarta. S. Pedro de Alcântara, F. Feita em S, Pedrí 

em Alcântara, 
SO Quinta, S. Joào Ganclo. S. Iria, Y. M. Port. S. Joi4 

Gancio. 
21 Sexta, S. Úrsula, e suas GG. MM. Festa das onze tntl 

Virgens em S. Martha, 

52 C Sabbado. Dedicação da Basílica de Mafra. S. Maria Sa- 

lomé. O B. Gregório Gelli. A. O B. Ladislau, F. 0. 
ming, ás iO h. e tii m. da manhã. 

53 Domingo. S. João Gapistrano, F. S. Romão, B. S. Joã« 

Bom, A. Festa das onze mÚ Virgens em S. Joanna, 

24 Segunda. S. Raphael. S. Fortunato, M. 

25 Terça. S. Ghrispim e S. Ghrispiniano, II. MM. 

26 Quarta. S. Evaristo, B. M. O B. Boaventura de Potenza, 

F. Faz 62 annos o Sr, D, Miguel de Bragança. 

27 Quinta. Os Martyros d'Evora. S. Elesbão. 

28 Sexta. S. Simão e S. Judas, Ap. 

29 Sabbado, Traslad. de S. Isabel, Rainha de Portugal. A B. 

Bemvinda. Faz 48 annos S. M, El-rei o Sr, D. Fer- 
nando. Grande Gala. Cortejo. 

30 ^ Domingo. S. Serapião, B. M. L, nova á« 2 A. « 52 

m. da tarde, 
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3i lE OUTUBRO. Segunda (J^m). S. Quintino, M. Fàs 96 
annoê S. M. El-rei • Sr. D, Luiz i. Grande Gala. Cort. 




8I8II0 Dl fflnriIZ^Uw 8A6ITIiRie. 



1 DE NOVEMBRO. Terça. ^ Festa ds Todos os Santos. Fes- 

to do Senhor Jesus da Via Sacra em S. Engraeia, e de 
tarde procissão por voto, pelo terremoto de 1755. Festa e 
proe. por voto, em Cacilhas. 

2 Ouarto. GoMMEMORAÇlo dos Fieis*Dsfunto8. S.Ylctorino.M. 

3 Quinta. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda. 

4 Sexta. S. Carlos Borromeu. Faz 17 annos o Sr. Infante 

D. Augusto. Pequena Gala. 

5 Sabhado. S. Zacharias e S. Izabel. 

6 3 Domingo. S. Severino, B. M. Com. a Nov. de S. GertrU' 

des. Offleio e missa por alma do Sr. D. João iv. Ânniverf 
sario do falleeimento deS.A.oSr. Infante D. Fernando, 
Q. crese. ás ii h. e ÍQ m. da tarde. 

7 Segunda. S. Florêncio, B. Com. a Nov. do B. Gonçalo de 

Lagos. 

8 Terça. S. Seyeriano e seus tres 11. MM. 

9 Quarta. S. Theodoro, M. Os SS. da Ord. de S. Domingos. 

Dedicação da Basílica do Salvador. 
10 Quinta, S. André Âveliino. Os Defuntos da Ordem de S. 

Domingos. 
U Sexta. S. Martinho, B. Festa em S. Thiago. Anniversario 

do falleeimento (1861) de S. M. o Sr. D. Pedro V. 
12 Sahbado (Jejum, excepto nos Bisp. de Coimbra e Aveiro, e 

no Priorado do Crato). S. Martinho, P. M. S. Diogo, F 
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13 PE NOVEMBRO. Q Domingo. OPatbocinio de Nossa Sb< 

NHORA. S. EugeniOfB. de Toledo. OsSS. das Ordens de S. 
Agostinho, S. Bento, e SS. Trindade. L, cheia ásith.e 
57 m. da tarde. 

14 Segunda. Trasladaçlo de S. Paulo. O B. GabAel, F. OB. 

João Lttcio, D. Os SS. da Ordem do Carmo. 
16 Terça. Dedicação da Basilica do SS. Coração de Jesus. S. 
Gertrudes Magna. O B. Alberto Magno, D. Anniv. do foi' 
Ucimenio (1853) deS.M.a Sr." D. M^ria II. 

16 Quarta. S. Gonçalo de Lagos, A. S. Ignez. Os defuntos da 

Ordem do Carmo. Com. a Nov. de S. Catharina. 

17 Quinta. S. Gregório Thaumatargo, B. A B. Saloméa, F. 

18 Sexta. S. Romão^ M. Dedicação da Basilica de S. Pedro o 

S. Paulo. 

19 Sabbado. S. Ignez, R. de Hungria. 

20 Domingo. S. Félix de Valois, Fundador dos Trinos. 

^ C Segunda. Apresentação de Nossa Senhora. Ind. em íHh 
rias igr/jas. Q. ming. ásòh.e 40 m. da manim. 

22 Terça. S. Cecilia, V. M, Grande festa de instrwnenkã nos 

Martyres, a qufi assistem SS. MM. 

23 Quarta. S. Clemente, P. M. S. Felicidade, M. 

24 Quinta. S. João da Cruz, C. S. Estanisláu Kostsk. S. 

Chrysostomo, M. 

25 Sexta. S. Catharina, Y . M. Festa na sua fréguezia. Com. a 

Nov. de S. Barbara. 

26 Sabbado. S. Pedro Alexandrino, B. M. A B. Delphina. 

27 Domingo {{.' do Advento). S. Margarida de Saboya, V. D. 

Os SS. da Ord. de S. Paulo. Com. a Nov. deS. Nicolau. 
Prohibemse as benções matrimoniaes desde este dia até ao 
de Reis. 

28 Segunda. S. Gregório iii. P. S. João de Marca, F. 

29 O Terça. S. Saturnino, M. Os SS. das três ordens de S. 

Francisco. Com. a Nov. de N. S. da Conceição. L. no- 
va ás & h. e 41 m. da mwhhã, 

30 Quarta, S. André, Ap. 
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1 BE DEZEMBRO. Quinta, S. Eloy, B. Festa na ermida da 

Vietoria. 

2 Sexta (J^um). S. Bibiana, V. M. Os Def. da Ordem de S. 

Francisco. Faz 39 annos 5. M, L o Sr. D. Pedro n do 
BraziL 

3 Sabbado {Jejum). S. Francisco Xavier. Festa em S, Boque. 

4 Domingo (2.* do Advento). S. Barbara» V. M. 

5 Segunda, S. Geraldo, Are. de Braga. S. Sabbas, Ab. 

6 3 Terça^ S. Nicolau, B. Festa em S. Nicolau. Q. crese. óf O 

h. e 57 f». da manhã. 

7 Quarta {Jejum). S. Ambrósio, B. e Dr. da Igreja. Matinas 

na Sé., 

8 Quinta. ^ Nossa Senhora da GoKceiçXo, Padroeíta do 

Reino. Assistem SS. MM. á Festa Pontifical na Sé, bem 
como todos os Grã-Cruzes e Commendadores da ConcH' 
çâo que se acharem na corte. Benção Papal, Festa em 
varias igrejas. 

9 Sexta (Jejum). S. Leocadia, V. M. 

10 Sabbado {Jejum). S. Melcbiades, P. M. 

11 Domingo (3.* do Advento), S. Dâmaso P. S. Trancisco, C. 

Festa de N. Senhora da Conceição na Guia, 
13 Segunda. S. Justino, M. 
13 @ Terça. S. Luzia, V. M. O B. João Marinonio. Festa em 

S. Luzia e nas Chagou. L. cheia ás Q h. e 36 m. da 

manhã. 
li Quarta {Têmporas, Jejum). S. Agnello, Ab. 
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15 DE DEZEMBRO. Quinta, S. Enzebio, B. M. S. Irenea t 

seus CG. MM. 

16 Sexta (Têmporas, Jejum), As Yirgeis d*Africa, MM. O B. 

Sebastião Magi, D. TrasladaçSo de S. Maria Magdalena, 
de Paszi. Com. a Nov. do Natat, 

17 Sabbado (Têmporas, Jejum), S. Lasaro. 

i8 Domingo (4.® do Advento). Nossa Senhora do ó. 

19 Segunda, S. Fausta, Mài de S. Anastácio. 

SO Terça (Jejum). S. Domingos de Sillos, Ab. 

Si C Quarta, S. Thomé, Ap. Festa em S. Thomi, Q, ming, m 

4 /i. e 26 m. da manhã, 
tt Quinta, S. Honorato, M. 
23 Sexta. S. Sérvulo. S. Victoria, Y. M. 
2& Sabbado (Jejum), S. Grego/ío. M. Matinas com instrw 

mental na Sé, Férias até aos Reis, 

25 Domingo, Nascimento de Nosso Senhor Jesu Ghristo. 

Festa de instrumental e pontifical na Sé, Jubileu no ar* 
cebispado de Braga, e por 8 dias no Patriarchado, Festa 
na Magdalena. Peq, Gala, 

26 Segunda {i,^ Outava), S. Estevão, Proto-Martyr. Festas 

Lausperenne em S. Estevão. 

27 Terça (3.^ Outava). S. João Ap. e Evang. Ánniversario ão 

falleeimento de S, A, o Sr, Infante D, João, 

28 • Quarta, Os SS. Innocentes, MM. Estápresente ao pU' 

blieo a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Com. a 
Nov. dos Reis, L, nova ásSh,e 45 m. da tarde, 

29 Quinta, S. Tbomaz^ Are. de Cantaaría. Festa nos Inglê- 

zinhos. 
ao Sexta, S. Sabino, B. M. 
31 Sabbado, S. Silvestre, P. Te-Deum na Sé^ e em todas as 

Cathedraes e Collegiadas. Peq. Gala, 
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AIMAMCH DE LEMBRANÇAS 



JANEIRO — 1 

r 

Pllilofloplita.— O inglez Hay, homem ba«tante des- 
favorecido pela nad^reza, era com rajão ião entendido em 
matéria de fealdade, qjie escreveu, e publicou em i7t)4 um 
Ensaio, em que a tomou para assumpto. 

Ahi, faiando dè si, du, eilie: 

« A deformidade corpoFal é rara; em 438 gentlemen que com- 

tf li' 

B 1 is 

íl 1^ 






s; 



; p» o Cl- 2 

II si 



< 



1 



3 2 3 

; s 3 ^ 

h-, S ■ P PS 

'«si Si 

l o f , CO c» 

espero que também nunca terão nada que dizer contra o meu 
comportamento.» 

Alipio d'Alexandria, philosopho célebre, era tão baixo qua 
qnasi sé confundia com um anão, e d3o ob^a«t« vivi« tf' 
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satisfeito de si, e iSo contente com a sua sorte como o in- 
glez Hay. D*elle se conta que todos os dias dava graças a 
Deus por não haver sobrecarregado a. sua alma, senão com 
uma pequena porção de matéria corruptiyel. 

JANEIRO — a 

GrATIltiUI« — o uso das gravatas não tem mais de dons 
séculos. Diz Percy que n*um regimento, composto pela maior 
parte de croatas, que chegou a Pariz em 1660, usavão os solda- 
dos em volta do pescoço d'uroa banda de lã» e os officiaes d*nma 
de seda, que atando em laço pela frente, deixava cahir as pontas 
sobre o peito. Desde então, os parisienses achando elegância no 
tal adorno, começaram de o imitar por differentes modos, e 
com fazendas diversas; e como Pariz empunhou sempre o sceptro 
da moda generalísou-se o uso em toda a França, e estendeu- 
se de lá aos outros paizes. Ora, cofio a moda era croata, por 
corruptela ou deducção, se chamou cravate, ou gravata, o 
adorno usado pelos homens em volta do pescoço. 

Não foi innocente e inoffensiva como se poderia crôr, uma 
tal moda, pois que, além de outros inconvenientes, é opinião 
dos homens de sciencia, que o uso da gravata é muito prejudi- 
cial para a saúde, predispondo o pescoço ou garganta para oon- 
trahir muitas moléstias, principalmente anginas, que anterior- 
mente a tal costume erão raríssimas, ou desconhecidas. Os povos 
que ainda usão o pescoço nú, ou desguarnecido, como os da 
Ásia e alguns da Europa, são muito menos sajeitos a doenças 
de garganta, do que os que adoptaram o uso das gravatas. 

JANEIRO — 3 

Cxcentricidlide*— O chimico inglez Davy vestia-se 
inteiramente de verde para ir á pesca, e de vermelho para ir á 
caça. Pertendia elle que vestido deste modo espantava menos a 
caça e os peixes. 

Isto estava caindo a um inglez. 
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««Bamenle. roubando e assolando tudo «"«'«»«'» 

Jl^ o "««wo aproveitamento do solo. tornar-se-Mn .. 
"a^s do Quanza de maior salubridade Z^l<Z^° 

niVo J "° P''''''"™^» P^"^ °^«í^ d« ^^"*«i os corpos 

TBgeiaes e animaes decompostos, que os prelos pela sua 

«Qorancia e indolência deixào insepultos ; e não meqos a 

om ^® aceio/ que existe' no seu tratamento pessoal. 
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l«d« c«ie«rre para a pouca salubridade qua se nota B^esta 
pahE. 

§6 o gorerno quizcr vèr aproveitadas as margeos-do Quaaza, 
Diande desobstruir o rio das areias que o vâo tornando in« 
navegarei, e mande dons pequenos barcos a vapor para a 
sua navegação; já o disse, estes dous únicos melhoramen- 
tos tornarão aquelles terrenos roais importantes pela facili- 
dade e modicidade do transporte dos seus productos, vanta- 
gens que, juntas a outras attrahirião muitos indivíduos, qme 
nas circumstancias actuaes fogem d'alli ir estabciecer-se. 

O detienvoívimento d'esto paiz será tanto mais rápido, 
quanto mais fôr promovida a sua coionisação {A, 63, p. ^U). 
J. F. Pedreneira (Loanda). 

JANEIRO — 5 

O anuo platónico. —Dous pertcndidos philoso- 
phos entraram certo dia n'uma cala de pasto para jantar, 
não obstante levarem as bolsas muito pouco guarnecidas. 
Para impor diante do dono affectaram estabelecer uma con- 
versação scientifica, e entre outras cousas referiram-se ao gran- 
de anno platónico, cuja revolução é do trinta em trinta mil 
annos. O estalajadeiro embasbacou diante da theoria, que 
dl es exaltaram quanto poderam pela c(>rteza dos cálculos; co- 
meram e beberam os dous meliantes quanto linbão na von- 
tade, e concluído o jantar disserão-lhe que visto que todos 
os trinta mil annos voUavão as cousas ao mesmo ponto en- 
tão se enconlrarião de novo, e pagariào a despcza d'aquelle 
dia. 

— «Convenho, diz-llies o eiperlalbão do dono da casa; 
mas ha trinta mil annos que me dissestes isso mesmo e cu 
jioi-vos o jantar. Assim pagai-me a divida alrazada, e de 
boamente abro no meu livro um novo crédito, que mo pa- 
gareis d'aqui a trinta mil aunos quando nos virmos.» Como 
a conclusão se continha nas premissas estabelecidas o que 
havião d'©lles fazer? Pagaram com lingua de palmo. 
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JANOBO — e 

AGÇAO DE GRAÇA» 

*> ■ • 

Homenagem a Deu& tributemos 
Com iatenso fervor incessante* 
Desde a aurora ao crepúsculo da tarde. 
Quando o sol ou se esconda, ou levante. 

Homenagem a Deus tributemos 
Entre o espaço das trevas da noite. 
Quer o mudo silencio as governe. 
Quer o vento de rijo as açoite. 

Homenagem a Deus tributemos 
Quando á mesa nos leva o appetite ; 
QuQ doçuras, regalos, sabores, 
São deleites que um Deus aos permitia. 

Homenagem a Deus tributemos. 
Que os trabalhos diurnos & a lida 
São tributo que o mal. do peccado 
Faz pesar na balança da vida. 

Homenagem a Deus tributemos 
Quando o corpo repousa na cama ; 
Se o descanco interrompe as fadigas 
É mercê do bom Deus que nos ama. 

,) e, Homenagem a Deus tributemos 
Por deixar-nos a meiga esperança. 
Que atravez de horrorosa tormenta 
Nos aponta a serena bonança. 

Padre Joíe/oaguti» Corrca de ilimeúla (Barbaccna. Br»-»^ 
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UNEma-^7 

lP0ÈmmwiMÊm. — Nfto se sa^ ainda «o certo onde 
ntsce esie m«gestoso rio; suppdle-se porém que tem o seu 
principio no pequeno rio Urubu, e que vai desaguar no ocea- 
no depojs de percorrer uma extensão de mais de S60 lé* 
guas. Oeide a nascente recebe o tributo de numerosos af- 
fiuentes que engrossão o seu curso, e dão lugar a formar 
innumeraveis ilhas, e extensos igarapés, que abastecem de 
peixe 08 habitantes das suas margens. Vinte e cinco léguas 
antes de se confundir com o oceano, forma o magnifico porto 
de Belém do Pará, com ampio e seguro ancoradouro, não 
só para navios de todo o lote, mas até para grandes esqua* 
dras. Recebe em frente da capital as aguas do Tagypurà, 
Guamá, e Mcjú, e abre-se alli na pittoresca bahia de Guajará. 
As suas aguas, que s&o de um lindo verde-claro, quando ias 
bom tempo, tomão-se escuras quando 'a tempestade as agita; 
n*estaâ occasiões a sua corrente ergue-se impetuosa — sobre- 
tudo na babia, — a ponto de se não poder transitar por ella 
sem risco. 

Abunda em differentes qualidades de peixe. Perto da sua foi 
pescão-se as grandes pirúhtbas que che^o a pesar 8 arrobas, e 
de que se abastece grande parte da população da cidade de Be- 
lém, que as aprecia em razão do seu módico preço. O Tocantins 
antes de banhar a capital da província, passa pela cidade de Cx- 
meta e algumas villas e aldeias; abaixo de Belém banha a 
ilha da Tatuoca, notável por ter em 4835 servido de refu* 
gio aos paciiieos habitantes da capital, fugidos aos horro- 
res da guerra civil, que então assolava esta vasta provin* 
cia; e a cidade da Vigia perto da sua embocadura. 

As suas margens, como as da làaior parte dos rios d*esta 
província, são pittorescas para o viajante que as contempla 
pela primeira vez, mas tornão-se enfadonhas pela sua mo- 
notonia de verdura nunç^i interrompida para quem as vê 
lerdos Os dias. - 

<?**• (Maranhão), 
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JAN^RO ^ S 

de Balzac (Honório). Conta-se que a seguinte aneedoU é que 
SQscilána ao grande romancista a ideia de eaererètrO, 

Knm baite de mascaras no theatro da Opera, estava «ma da* 
ma, que desejava muito vôr Balzac. Dizendo-lhe alguém que 
elle estava alli, pedio a um cavalheiro seu conhecido que lh'o 
mostrasse. 

— É esse» respondeu o cavalheiro, apontando para Balcac, 
que por acaso se achava pouco distante da dama eurioia. 

— Este! Um homem tão mal feito t 

— É Balzac. 

— Tão mal vestido ! As botas cheias de poeira? Ora t 
^ Affianco-lhe que é BaUae. 

— Não pôde ser* Duvido que o author de tio bonitos livro», 
seja tão rústico. 

Balzac que ouvira tttdo, voltou-se, e perguntou-iho: 
— Bella mascara, quem procuras tuf 
-r Honório Balzac. 

— Pois sou eu. 
—Está zombando! 

— É tão verdade que não zombo, como é verdade que me 
pareces bella. 

— Forte pena! exclamou a dama, e retirou-se. 

E o romancista sahindo do baile começou o bello livro que 
intitulou — * Illusõn Perãida$, 

FraneUeo José Vieira Júnior. 

IhKcellenciíis a meiíos de refil*-^Um «- 
dalgo, já bastante enjoado de ouvir um fátuo falar repe- 
lidas vezes no seu excellenlissimo pai, e exeellentiuima mii, 
eliamou um dos ereados e disse*lhe: exielttniiuifHo, dice 
U) meu exeellentiuimo cocheiro que ponha os meua «w?eí* 
Imitfwmos cavallos á minha «welienlíMÍma carruagem e que 
m*a traga» porque tenho de sain 
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'P«tefto iNNnantlafu *- Uma. s^Um muito ro. 
mantica cahindo ao rio esteve a ponto dê se afogar. Um 
libertador, qne por acaso alli se achava, lançou-se á a^a« 
e coaseguio saiyal-a» tiraodo-a da corrente, já sem sentidos. 



Condaziram-n*a a casa, e logo que recobrou o conheei- 
m«nto deiclarou á família, que queria esposar a pessoa qua 
a tinha arrancado á morte. Era gratidão, se não fosse amor. 

— I^mpossivel, diz-lhe o pai. 

— Impossivelt Pois será já casado? 
— :NSo.- 
— É velho? 

— Nio. 

— ti, aquelW rapaz* gue assiste alli defronte? 

— Não. 

— Pois^quem é? J^ qpem devo eu a vida? 

— Â quon ? Â utt eão da Teria Nova. Respondeu-lbe o pai. 
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a méMco ftccioiltiltli;^0iiir foAkx» amêrí&no 
indo YÍsitár um dos seus doentes encontroa algnem que Ihè 
dis^ que o preço das accOes do Mlssisiipitinba' diminuído 
nmito n*aqnelta manhã. Preoceupou-o esU noUeia. por^é pos* 
suia um grande numero d'e8tes papeis de credito, e quan« 
do chegou ao quarto do doente, no tfti;tpar-Ihe o pulso, eo- 

^ Q. ^ I ^ B Q. 
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saltada toda a família, aos pés do leito. «Eu morro, meu 
Deus, eu morro, porque o doutor acaba de dizer que as 
minhas pulsações diminuem de dia para dia. 

•^Que dizeis, exclamou o médico, acordando do sen sonho 
de jogador de fundos, o vosso pulso está excellente, encon- 
tro- vos boje muito melhor; eu falava das^rçOes 4o Mis- 
sissipi. 

A|N»logta do cnsamento. ^ O homem, dizU 
Bacon, tem rasões para casar ainda mesmo na velhice, por 
que as mulheres são nossas amantes na mocidade, nossas com- 
panheiras na idade madura, e volvem a ser como m&is extre- 
mosas na ultima quadra da vida. 
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Bflixella iMim«|Nl4»*-^Ooaiid4hlitt«tdeGMie8sa, 
bifpo italiano, tioba em Roma uma excellente baixeiU, onde 
«e notavlo muita» pecas de exquisito lavor. KDtre oatras 
havia um copo» cuja aza figurava ser um tigre de trabaUiQ 
admirável. 

Certo fidalgo» conhecido do prelado, mandon*lhe um di» 
pedir, por pouco tempo, aquella pec* tão rara com o pretexto 
de mandar íaser outra siiftilhânte; mas como a demorasse 
mais de três mezes, vio-se o bispo na necessidade de lh'a 
mandar buscar. Pouco depois o mesmo fidalgo tomou a pe- 
dir-lbe um saleiro, que tinha a forma de um caranguejo, 
porém o coáde excusou-se, dizendo ao- criado: — «Ide, e di- 
abí a vossa amo, que ^ o tigre, que é de todos os anl- 
mães o mais agíl, levou três mezes a voltar a casa de seu 
dono, receio, e receio bem, que o caranguejo,' de todos o 
mais lento, não volte a ella, senão depois de ftnnos.» 

JANEIRO — li 

Do viçoso loureiro a verde rama 
Do talento e acções é v&o tributo: 
Bem symbolisa o prémio que recebem» 
D'aquella arvore não se colhe fructo. 

B. e S, 

O punKAl « a «spada.— O que mata habil- 
mente, ou felizmente, um homem com uma arma comprida, 
tirada d'uma bainha, éum homem de honra; mas sé o mata 
com uma arma curta, tirada da algibeira, avilta-se e deshon^ 
ra-se. 

Tal é a differenca que vai d*uma espada a um punhal. 
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na eidade de Leiria, haverá 25 annos, um bom celibatário, na- 
toral de Guimarães, senhor de muitos cabedaes, ad(|ui ridos 
pelo negocio, que era sua profissão. 

Este homem, vendo-se atacado d'nm rheumaiismo agudo», 
fes-se conduzir ás Caldas da Bainha, para buscar na famosa 
therma d*esta yilla o conveniente remédio ao seu n^al» 

Qniz porém a sua má fortuna qile, onde buscava a melhora, 
achasse a morte, pois lhe sobreveio outra doençii que 9 levQU 
dentro em pouco abeira do tumulo! C assim* n*est0 estado^ 
como christão que era, cuidou em se prepara^ para a eteqkLda* 
de, reclamando os soccorros espirítuaes. 

Mal se poderia esperar que mesmo n*aquella hora tão so* 
lemne esquecesse os bens terrenos quem durante toda í^ Ti4a 
fizera d'elles seu primeiro, senão único, idolo t 

Com effeito nem então os esqueceu, 

• Sr. Vigariq, diz elle, depois de sacramentado, vamoa a 
ajustar o meu enterro; porque em fim. . . sempre é bom acau- 
telar : quanto hade levar por elle, sendo um enterro decente 
como convém á minha pessoa, mas sem pompa? 

— Ora essa t . . . pois isto é cousa que se ajuste ? jRfisponde^* 
lhe o Vigário. , 

— É, sim senhor, e que duvida lhe põe? 01he,senh(tr^ quando 
eu era inexperiente de negócios fiz alguns sem prévio ajnste do 
que sempre fiquei mal; mas depois que aprendi á minha custa, 
tenho usado sempre d*esta cautela, e não me tenho arrepen* 
dido e então não se admire V. . . , 

— Está bom, basta, tenho entendido: e assim dir-lhe-hei, ainda 
que me repugne, que o seu enterro, como o propõe, o menos 
que lhe pôde custar são 25^000 rs. e ha de ir só a irmandade 
das Almas, porque se fôr mais alguma, acrescem por cada uma 
lOgOOO rs. : é o costume de ha muitos annos. 

— E esse costume não poderá soflfrer alguma alteraçioi como 
i tem softrido todas as cousas ? 

75 

Digitizedby Google ' 



^ Nãk) senbor, tfnqoanto eo Mr o parocho d*esta fr^ezia, 
depois será o que fôr. 

-*- Pois, n*es9ê ^tíáo, Sr. ¥igfff6> skttoter âe lfa0 iHídt que 
tí&o morrerei aqui; irei para onde me enterrem mais ba* 
rato, on menos caro, direi melhor, por que n'estes negócios 
nunca achei barateza. Eut dar 25^^00 rs. para me enterrarem! 
tiufaa quevèrt tendo sido a economia^ desde que me conheço, 
8 minha dirisa e o meu credo. É por isso que nunca qui2 ca- 
sar, porque o homem casado, a nlo ter rendas muito superio« 
res, e mulher poupada, nunca junta vintém. Assim, pois, sol- 
teiro setupret ; tendo obtido com as minhas economias um di- 
nheirinho menos máu, cahiria em grande contra-senso se 
desperdiçasse nar morte o que tanto me custou a grangear na 
vldat Mas eu sinto-me desfaUecer, e é mister sahir daqui quan- 
to antes; aliis, lá se Tão esses 25^:000 rs. 1 . . . 

Estas ultimas palavras já não forão ouvidas pelo parocho, 
que se tinha retirado attonito pela originalidade do caso. 

Manda pois o nosso homem a toda a pressa alugar uma maca 
faz-se metter dentro d^ella, e toma o caminho de Leiria, com re- 
cotnmendação muito expressa aos conductores de não pararem 
até aqui terem chegado, embora já só com o cadáver. Âssuas 
ordens foram fielmente cumpridas; e ello teve, como desejava, a 
ilidisivel feHeidade de vir morrer á sua pátria adoptiva, onde 
poucos dias depois o enterraram por menos alguns vinténs, mas 
pouco menos. Mas a eonducção? é os incommodos? Já se vô 
que dVsta vez lhe Calharam os cálculos: o que não deve admi- 
rar visto que já quasi.se aefaava nas vascas da morte, momen* 
tos em que toda a mathematica é impossível. 

T. J, de F. C. (Leiria) 

JANEIRO — i4 

O bom € o bello* -« Perguntou-se a Voltaire a dif« 
ferença que havia entre o bom e o bello. 

— O bot», respondeu o philosopho, precisa de provas, e 
o belh não carece d'ella8. 
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giira d» de bani agoiim». — OsotiUftstinhào 
coroo ponto de religião o construir 09 degraus dos temptos 
sempre em numero impar. D'aqui resultava que enlravão ne- 
cessariamente no edifício sempre com o pé direito, o qno 
era para elles d'um augúrio ião favorarel como o contrario 
seria funesto. Á similliança doesta tem os po¥os modernos 
milhares de superstições, e muitas, senão quasi todas elias, 
berdaram-n*as do paganismo. 

JANEIRO - 16 

Dcfll^ulpa de pregador. -—Certo ecciesiastiro, 
pri^gando de Nossa Senhora n'um dos púlpitos do concelho de 
Santarém, aconteceu perder-se no sermão. Puchou do seu 
papel, lomon de novo o ponlo, acabou o panegyrico, mas 
antes de pedir as Ave Marias do costume, disse aos seus ou- 
vintes: tpeço desculpa por aqnelle poucochinho qne me de- 
morei; bem sabeis qiie são actos de memoria, que muitas ve- 
zes falha; e para filhar, basta ser fêmea.. . 

Por mal que o padra tivesse andado, e por muito que se 
houvesse perdido, não haveria audilorio (masculino já se ^a- 
be) que o não desculpasse á vista de similhanle peroração. 
José Fetreira dos Santos Bôarasão (Amiáes). 

JANEIRO — 17 

A barba da raiiilia..— Aniigamente em Londres 
b5o era permiftido ás mulheres o fazer parte das compa- 
nhias dramáticas, e ' os papeis que lhes dcvião pertencer 
erâe desempenhados por homens- Um dia Carlos 11 indo ao 
theatro e impacientando- se de sobra por que o espectáculo 
não principiava, veio falar-lhc o director e escusou-se di- 
Eendo-lhe: «Senhor, peço perdão por ©sla d«mora; mas a 
rainha está fazendo a barba.» 
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Moirameiiio m AffoiíM de AlliiMi« , 
i|ae em ItfOTa Gôa. — Estó monumento é situado 
no meio da praça denominada das Sele Jandlas. Consiste em 
um quadrado formado de doze columnas corinlheas de pedra 
preta, e varias pilaslras de alvenaria, assentes sobre um plai- 
no eíevado sete degraus acima do chão da praça. Sobre as 
columnas corre uma cimalha com seus denliculos e orna- 
los architectonicos. Por cima da cimalha assenta uma cu- 
pola approximadamente semi-espherica, pesada e de mau 
gosto. No centro do recinto formado pelas columnas, eleva-se 
sobre cinco degraus um pedestal sobro o qual está collocada 
a estatua de Affonso de Albuquerque feita de pedra e pinUda 
côr de bronze. A estatua 6 de grosseira esculptura, e maior 
que o tamanho regular de um homem. Foi tirada do fron- 
tispício da Igreja de Nossa Senhora da Serra em Gôa, a qual 
tinha sido mandada edificar em 1614 pelo nosso heroe em 
cumprimento de um voto. — O monumento foi começado em 
1843 e inaugurado a 29 de Outubro de 1847 no Governo do 
Sr. Conselheiro Josó Ferreira Pestana. 

Avgusto de Castilho (Nova Gôa). 

JANEIRO — 19 

Os Jiiriseonsultoe e as leis.— Luiz xu dizia 

que as leis erão para os jurisconsultos o que era para o sa- 
pateiro o cabedal. Se este é pequeno, ou muito espesso, os 
sapateiros com as suas torquezes estirào-n*o, desbastao-n'©, 
voltão-n*o, ageiiao-n*o á vontade, da mesma sorte que os ju- 
ristas estendem, amplião, affeiçoâo, ou torcem as leis segundo 
as necessidades da sua causa. 

A eritiea. — A crítica nâo é tanto uma sciencia como 
um officio, diz La Bruyère; para criticar é necessário mais 
audácia do que espirito, mais trabalho que sagacidade. 

~ Digitizedby Google 



JANEIRO -«20. 

AO 0L0RI080 MARTYB 8. SEBASTIÃO. 

Qaando em Roma o crael Diocleciano 
O sangue de innoeentes derramava, 
Sebastião aos martyves mostrava 
Constância no tormento deshumano. 

Abrasado no amor do seu Jesus, 
Sem temer do tyranno a atros íireza» 
Honras, empre-gos, titulos, ntbreia 
Tudo sacrificava em prol da Cruz. 

Gondemnado a soffrer barbara sorte 
A duro tronco de arvore ligado, 
Vô seu corpo ferido e trespassado 
De agudas settas, que Ibe dâo a morte. 

Legando á terra o corpo, ao céu su*alma, 
Plena victoria corajoso alcança, 
E na mansão da luz, onde descanca. 
Do Eterno rpcebeu honrosa palma. 

Acceita, egrégio Martyr, os louvores 
Que te rendemos hoje agradecidos; 
Por ti sejamos sempre defendidos 
^ Do flagello da peste e seus horrores. 

O Vig,' /. G, d'Oliveira Paiva (Desterro, Brazil). 

Presente é futuro* — N'um casamento que se ce- 
lebrou com grande pompa notaram os observadores a feal- 
dade do esposo, e a opulência do presente da noiva. Um 
malicioso que os vio caminhar para a igreja, disse a pro- 
pósito: — O presente faz esquecer o futuro» 
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l^in liMporndol» romftiMi. — OMmperáddr do 

Oocidente, llunorio, tinha tanto amor ás suas gallintias, co- 
mo pôde deprchendcr-se da seguinte anecdola, referida pelo 
historiador' grego Procopio. 
Um dia acliava-se clle em Ravenna, aonde, por excesso de 
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•Gomo! exclamou o imperador consleçpado, Roma perdi- 
da! JJus ainda lia poucos instantes que ella esteve comen- 
do na niinln mào ! • 

Referia-sc á sua gallinha favorita, que liavia decorado com 
o nome de Roma, e só conseguiram tranquillisaro quando 
lhe asseveraram que a Roma de que se tratava era a ca- 
pital do seu império, tomada por Alarico em 410. 

Preireiíçfto extemporânea. — Um falso de- 
voto preparava-se n*uma sexta feira. para se fortificar com 
um caldo sncculcnto de carne, de que já tinha engolido o 
primeiro sorvo, quando o creado por escrúpulo lhe lembrou 
que era dia de magro. 

— Toma, diz-lhe o glotâo, applicando-lhe um murro. Nunca 
me prevines senão muito cedo, ou muito tarde, quando já 
nio tem remédio. — E continuou a tomar o caldo. 
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O CHm eolm^elró* — iOttando cm o JotmI da 
Sniedade Agrieola do Porto, de qne sou coUaborador, es- 
creifio artigos sobre a agricultura, não me canço tm re- 
pelir muitas é muitas rezes que é, sem d|ivida mui lucra- 
tiva a criação de colmeias, e o ramo de economia rural 
que melhores resultados produz» empregando pouco capital 
e trabalho. 

Os cuidados, que demanda uma eolmeia, s&o uma verda- 
deira distracção. O cura de aldeia, o mestre de primeiras 
lettras, o lavrador, o jardineiro, ele, podem cuidar de uma 
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horta, jardim, ou quintal, deverião, prestando-se a isso, ter 
a sua colmeia, e os benefícios de similhante costume serião 
mui consideráveis. 

Um caso histórico, que li no Monitor de la Saludt redl^ 
fido em Madrid pelo meu talentoso collega e bom amigo, 
o sr. Dr. D. Pedro Philippe Monlan, comprovará melhor que 
todas as analyses e raciocínios, a minha asserção. 

Fazia, não ha muito tempo, a visita á sua diocese um 
bispo franc^z, e escreveu ao cura N. . . ,que em tal dia o es- 
perasse para jantar na sua residência parochial> mas que nem 
por isso augmentasse a dcspeza. 

O cura respondeu que cumpriria, como desejava, a recom- 
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mendacão, mn» cumpria mal a promessa, sendo que deu um 
esplendido banquete a sua excellencia reverendíssima. 

Ficou enleiado o bispo« e estranhou a» demasias do e«ra, 
acoimando-3 de dissipado, porque gastava n*um dia a côn- 
grua de um anno. 

— Traaquiliise^se V.Es.a, ihe respondeu o cura; tudo quan« 
to gastei em nada prejudicou a minha congroa, a qual re- 
parto p^os pobres da minha freguesia. 

*— Então tem y. m. grande património? 

•— Nio, escellentíssimo senhor. 

•— N&o o entendo. Como se governa entãot 

•oMai simplesmente. Tenho um convento de jovens, que 
Alio me deixão ter precisão de cousa alguma, dando-me tudo, 
de que necessito, com grande abundância. 

— Cousa rarat Sabe, sr, cura, que tudo isto me faz ge- 
rar suspeitas... 

— Pois não as deve ter, exccllenlissimo senhor; e quando 
se levantar da mesa e vir o meu convento, estou certo de 
que me lião hado ralhar. 

Depois do jantar acompanhou o cura o seu grelado a um 
páteo todo cercado de colmeias, e disse-lhe: «Ahi está o 
convento, que nos ideu de comer; todos os annos me pro- 
dus alguns milhares ds francos, com o que vivo folgada- 
mente, recebendo com decência todas as pessoas, que fazem 
o favor de me procurar.» 

Regressando o bispo ao seu paço, dizia a todos os paro- 
chos, que lhe pedião melhoria de igreja: •Criem abelhas, 
unhore$; eriem abelhas, * 

Contra factos não ha argumentos; o mel e a c6ra são dous 
importantes ramos do consumo diário, e a criação dos pe- 
queninos insectos que os produzem, sobre ser pouco dispen- 
diosa, é de grandíssima vantagem. 

Conheço na província transtagana individues, que tèem en- 
riquecido com este rendimento; e é certo que, se redobra- 
rem de esforços, adquirirão maiores fortunas. Lerobrem-se 
do cura colmceiro. Lino de Macedo (Alandroal). 
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I Ea toa primeira e segunda. . A 
Ea sou segunda e primeira. ..1 
A terceira, não verão 
'Na quarta ; na derradeira» 
; Isso sim, me encontrarão. . A 



Tenho renda vitalícia: 
Sem mentir sou da primeira: 
Passo vida regalada; 
Jamais serei da terceira. 
Quem adivinha a charada? 



D. Maria Antónia Brochado Guedes. 
JANEIRO -24 

PaiiIo dn C^mna*— Repousão em Angra» ilha Ter- 
ceira, os restos do afamado capitio Paulo da Gama, porque 
consta que morrera n'esta cidade em julho de 1499, e fora 
sepultado no convento de S. Francisco da mesma cidade. A 
Historia Seráfica, e a Chronisa da Ordem de S. Franeiseo, 
dizem: — «Aqui derão os nossos religiosos amorosa sepul* 
lura em as entranhas da terra ao insigne heroe Paulo da 
Gama...» — tYinhaelle enfermo de tão prolixa e larga nave- 
gação, qual é a já referida, e desembarcando n'esta cidade 
de Aogra, n'eUa acabou os seus dias...*-*- 

Em consequência, pois, o conselheiro d'e3tado José Silves- 
tre Ribeiro, quando governador civil d'este distttcto, lidou 
em descobrir qual o lugar certo onde existiam os restos de 
Paulo da Gama, mas nSo o conseguio como lauto ambicio- 
nava o seu patriotismo, e reconhecido amor p^as gjloffias pa- 
trías. 

Como era n'esta casa religiosa, que determinadamente es- 
tava a sepultura d'aquelle capitão, resolveu depois um dos 
seguintes governadores civis, o distincto conselheiro Santa 
Bita, collocar na igreja d'aqúelle extincto convento uma «n»* 
eripção singela mas patriótica, que indicasse no futuro um 
facto de que se honra a ilha Terceira, o de possuir os ve- 
Berandos rostos d'esse homem grande e ousado, que saccum- 
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bk) vohando (k viagem em que S6 de^Mbrto o caminho da ín- 
dia. Com effeito, a 88 de Janeiro de I8i9 foi coUocada ao 
lado da capelia-mór, da parte do Evangelho, embutida na 
parede, uma pedra mármore, em que se lê a seguinte inscríp- ^ 
çfto: I 

Á UEVOAIA 
DO 

Irmão de V<ueo da Gúma 

O II lustre Capitão { 

Paulo da Gaita 

sepultado 
nesto convento 
Anno — 1499 
Krigio-Ihe esta lépido i 

O Gotemador Civil ^ 

A, J. V. Santa Ma \ 

em * i 

Janeiro 28'--i849 

Félix Jo$é da Co9ta f Angra do Heroísmo). 

JANEIRO — 23 

Rindo «e ino«trfto os bons dentes.-* 

Saunderson, que, nSo obstante ser cego, occupoii com tanta 
dlstincçSo a òadeira de mstthematica da UDÍvorsidade de Cam- 
bridge), achava-sa uma lioute cm sociedade muito numerosa, 
e notou que uma senliora, que acabava de* sair, e de que 
elle nfto tinha nunca ouvido falar, possuia bellissimos den- 
tes. Como a sua observação era verdadeira, perguntaram-lbe 
em que a fundava. 

^-Nfio tenho, respondeu elle, motivos para crôr que esta 
senhora seja insensata, e como a ouvi rir muitas vezes, e 
quasi Sempre sem haver motivo para tal, suppuz que não 
podia ser senão para que lhe vissem os dentes. Julgais que 
riria tanio, se elles fossem maus?— 

Também -cr4mos que não. Saunderson tinha dado no vinte* 
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JANEmO -^ 96 

AilTOgadoff ilo F»ratx««<^8aiitiy Kd, paU-o- 
l»A9s advogados, diz uma legenda, apresenton-se aporta do 
bntzo em companhia d'ttm grande numero de religiosas. 
^*— Qnem sois vós? perguntou S. Pedro a tima d*etla8. 
^Religiosa, respondeu-lhe. 

— Tendes ainda qne esperar; ha já muitas religiosas no 
Iraizo. 

— E TÓs? Perguntou S. Pedro a Santo Ivo. 

— Advogado. 

— Ainda cá não temos nenhtim; ficaes admittido. 

Uma ontra veislío dit, qne havendo Santo Ivo entrado 
sarpreza no Paraizo n*am momento dé azafema, o qni- 
exciuir. O santo, porém, era versado nos termos do 
e resistio, dizendo que ficaria emqpianto um meiri- 
se não apresentasse para o in limar. Gomo a esse tem- 
nenhum meirinho se aehitsse no Paraizo, foi admittido 
numero dos santos. 
[ O qne d'aqui se deprehende é que a satyra não poupa 
Mbomens de toga. Sao dncoeiíta os jurisconsultos canonisados, 
kbe-o ella muito hom, e Santo Ivo, o advogado dos po^ 
pes, entrou no Paraizo por amostra. Visto que aíbda l£ 
jftiAo achava netiíhiim! 
É bico ou cabeça? 



Osnsolem-^flé •• viiiTOfl*--*Sd devermos acrf- 
i^r um sábio francez, M. Eusfbio Desalle, o homem de 
'toello ruivo é o typo primitivo de quê todas as raças di- 
\^tKis são derivadas, e para o qual todas convergem. O ho- 
Bem sahio ruivo das mãos do Creador, e ruivo entrará no 
Kío da divindade, quando os seus destinos se cumprirem, 
* » humanidade voltar aperfeiçoada ao ponto de partida. 
Itte senhor EuseWo Desalle seria rtiiVo? Está-nos parecendo 



I sim. 
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JANEIRO -^7 



qiandQ íalava, <m recitaTa os seus Yeno«, qae nSo tM 
de moita melodia, cuspia coostantemente. Dea isto ingtr | 
que ^l|(bem dissesse d>lle: «Niuica tí homem mais hmai 
do, nem poeta mais secco.») i 

i 
niii» arcK«elogtea*— Na distancia de uma m 
gua ao norte da Torre de Moqcorvo e&istem os restos de vii 
pequeno templo de architectura romana, em cujas ruínas fia 
encontrar em Í84S, e iis conduzir para o quintal de minha 
residência, n*esta sobredita villa, o pedestal de uma estatua 
com a seguinte inscripcio: 

lOVI . 

ÓPTIMO 4 

MAX. 
CIV1TAT.I . 

BANIENS. 



,. D. 

As duas ultimas linhas estJio safadas pelo tempo, menos o 
D anal (dedieaverunt) que está perfeilo. ^ 

Tinha este pequeno templo sido OQoyevtido A'uma capelH 
com a invocação de S. Mamede, cuja imagem existe agoia 
no logar dos Estevaes, pertencente áquella fréguezia ; e é tra- 
dição constante que os árabes a tinhão também convertido 
em mesquita» nome porque geraknenta são aqui designadas 
as taes ruínas. 

Nas suas immediações Yèem-se signaes evidentes de poi 
alli terem habitado os romanos pelas differentes inscripcOes, 
que se encontram em paredes que posteriormente foram fei- 
tas: pedaços de telha mui grossa, pedra de cantaria, fada- 
da alguma, ete. e muito principalmente p^las numerosas ex* 
cavações artiiiciaes, que ye observão no cimo das fragas d« 
granito, em que abunda aquelle sitio. 
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Estas ^cavações, sintilbaiitéy is qae o padre Aigote des- 
na soa obra, e que diz serem da antiga cidade de 
eiio^ ao qae p«a'ece, templos dasmAeriM «ailB os 
. -Jios saeríficavto a certos deuses da |[eoltHdade. 
Á eeqaeida das mendonadas raioas* no €imo de um enof- 
■t rocbedOi a eaja tísU perdera o nome a fatal Tarpeia» 
i onde abondSo mais as excavações, dignas» sem dttTÍda, 
le serem examinadas por pessoa competente, pois julgo 
íÉBdJe sitio uma mina «rcbeologie» ainda Yiifem. 

WnmeiicoÁntõmo Gameiro de MagMhãet (Torre de Moncorvo). 
MNEIRO — 18 

m 

>: • colide <ie Cltilélie.— Lnis xtv falava um dia 
Is poder que os reis tinhão sobro os seus áubditos, ou vassa- 
iis, oomo enlão se costumáíva dizer. O conde de Guiché, 
ne se achava presente, ousou observar-lhe que. esse poder 
paha certos limites. 

i. —Limites! Replicou-Ihe o monarcba absolutista. N&o tem 
lons. Se eu mandasse que vos atirásseis ao mar, devíeis 
hesitação fechar os olhos e lançar-vos a elle; 
O conde em vez de replicar dirígio es seus passos para a 

' —Onde ides? dix4be o rei, admirando tSo sabita resolu- 

«0. 

f —Aprender a nadar, senhor, porque talvez me seja ne^ 
^rio. 

Loiz XIV Urgou-se a rir, e a conversação mudou logo d'as* 
i^plo. 

\ mmim il 

j 

I N*uma caixinha m'encontras..*. 1 

Não posso estar encuberto... t 
Tens-me visto muitas veies , 

I Adívinhas-me decerto. * * * (Coimbra;. 
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P mesmo em ^anto caminhão a lerar-lhea o jantar 
das distantes em que trabalhão, e tf a esta judi- 
itica que devem muitos dos seus tecidos de lã, de 
de estopa com que se cobrem. 

' JANEIRO — 30 

Frederica JI^ e o soldado dao fluar- 

IS«— Frederico, o grande, tinha por costume todas as ve- 
I que Tia soldado novo entre os granadeiros da sva guarda» 
ler-lhe e> las três pergantas : «Que idade tendes? DeÃde que 
ipo estais ao meu serviço? Recebeis o prel e o farda- 
!oto em dia?» 

Om joven francez desejou entrar na Companhia das Guar-^ 

i; consegnio-o facilmente peia sua bolla presença ; mas não 

^do uma palavra de aílemão, prevenio-o o i^fãa de 

leo rei natural- lizmente pela se^* 

Eote o queí»tio- gunda pergunta» 

lia, e por isso — Vinte e um 

lia sem demo- annos, respondeu 

iprenderdecór o soldado. 

I três respostas Frederico vi o 

le lha havia de perfeitamente 

m. quenãoeiapossi- 

í"— Desde quan- vel haver trazido 

testais ao meu , ^ por tanto tempo a 

rico? lhe per- ' escopeta ao hom- 

^tott Frederico bro, e pcrgun- 

H dia seguinte, tou-lhe com sur- 

tias o percebeu preza . 

■ fileira, mas ) — Que idade 

Neçando infe- tende^t . 

•-Um anno, por mjercô de V. Magestade» respondeu-rlhe o 
|E>ttadeiro. 
Frederico, cada vez mais suspenso, diz^lhe: 
^Ou y^, ou Ml tomos perdido o iui^, f. 

Digitizedby Google 



Mgcm o francês qae era a teroeim pergunta, e lespondeiH 
lhe: 

— Um e outro. 

— É a primeira yei que me ycjo tratado por doado na 
presença dos meus soldados, exclamou o monarcbal 

Ao soldado novel haTía*se acabado a provisão d'allemão, 
e d'esta vez cardou silencio; mas quando Frederico se lhe 
dirif io de boto para entrar no fundo d'este myslerio» res- 
pondeu-lbe em írancez quó nio oomprebendia uma palaTi» 
de allemio. 

O rei desatou a rir, e aconselhou*o com ar de bondade 
a que aprendeise a língua que se falava nos seus^ estados. 

JANEIRO — 31 

O HIEvMttyill* —O interior da provincia do Ifaranhio, 
é fértil em curiosidades naturaes dignas de serem deaeríptas. 
Entre uma i Afinidade de pequeninos insectos, mais ou menos 
curiosos, e mais ou menos prejudiciaes ao bomem, existe um 
que reúne as duas qualidades : é o mucuym. Este animali- 
nho^ seria imperceplivel á vista mais perspicaz, se não fosse a 
viva côr encarnada que o faz distinguir. Visto por uma len- 
te, é todo cheio de pernas, que, sem duvida, devem possuir 
unhas bem aguçadas, pela maneira porque se entranhão no 
corpo de qualquer pessoa. Basta o contacto d*este animalínbo 
para produzir na pelle um prurido desesperador, de que resulta 
ficar quem se contamina, todo cheio de pequenas feridas, que 
muitas vezes tomão um caracter sério. Para matar hospedes 
tão incom modos o meio que se conhece é dar-lhes caça com 
a ponta d*ttm alfinete. W. (Maranhão) 

Por falta de cliapév,— Um ecclesiastico Reti- 
nha ido innutilmente a Roma para ver se obtinha o chapéu 
de cardeal, voltou d'alli com uma fortíssima constipaçãa 

— Podéral Diz um malicioso ouvindo-o tossir. Era inpos- 
sivcl não se constipar vindo de tão longe sem ebapéu, 
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FEVEREIRO -.^1 

EXT ERA TRISTE!... 

Foi no crepfcscMo de uma tarde linda, 
Lembro-me ainda com prazer d'enlãot 
Sentado estava d'um olmeiro á sombra. 
Na yerde alfombra que cobria o chão. 

Cantava ao longe o rouxinol contente, 
Favónio olente me osculava a tez. 
Bem perto a lympha a espadanar de manso 
Vinha em remanso susurrar-me aos pés. 

A brisa morna ciciava a medo 
Entre o segredo do& rosaes em flor ; 
Lá entre a balsa meiga rola em tanto 
Gemia um canto de saudoso amor. 

E en era triste!... Jâ eançado e ermo 
Meu peito enfermo mal pulsava ; até 
Fatal sudário circumdava esfaima 
Sem luz, sem calma, sem amor, sem fét 

ITessa hora um anjo prazenteiro e bello 
A mim, singelo, se chegou então, 
E no meu hombro, carinhoso, breve 
Pousou de leve sua nivea mão. 

Ergui a fronte dominando o espanto. 
Mulher, encanto, divisei-te a ti t 
E, triste, ao ver- te de meu mal pungida 
No peito a vida repulsar senti... ^.. 

D'e$ses teus olhos ao langor celeste 
Senti bem preste renascer-me a h\, 
£ esses enlôvos da passada infância 
Entre fragrância resurgir de pét 
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Vieste a ponto» donaipsa e bella, 
Propicia estreila de meu céu de Abril... 
Bem vinda- fdste para mim* p'regrtBa« 
NuDcia divina de esperanças mil. ' 

Devo*te muito! minhas crenças d'alma> 
Toda esta calma d*um viver melhor. 
Ohl vem, meu anjo, da ventara os laços 
Firmar nos braços que uos abre o amor. 

. J. Dantas de Sousa (Brazil). 

FfiVEREiaO-2 * 

O Abbnde irerde* — Assim se chamou ao abbadi 
Anna Uornardo de Fortia por uma aventura que lhe suo 
cedeu em Pariz, no mez de Jiflho de 1713. Galanteava ellc 
a mulher d'um tintureiro da rua de Bourtibourg, e n^ama 
occasião, sendo surprebendido, lançou-se-lhe este, coadjuvada 
por dous aprendizes, e dcu-lhe novo baptbmo mergulhan- 
do-o n*uma tina de tinta verde.... 

Sábio o pobre abbade para a rua corado como um papa- 
gaio, e correu furioso a casa do chefe de policia a qaei- 
xar-se da affronta recebida. 

Que lhe havia d^e^te fazer? rio-se. A cousa toraou-se 
publica, as gazetas commentaram«n'a com facdetas, que mais 
mortificaram o offendido, na rua apontavão-n*o ao dedo, 
e a final, se quiz poupar-se a novas mortificações, foi es« 
conder-se no fundo da Provença, onde não tardou a mor- 
rer de desgosto. 

DefesA de réu*^ — A um certo que havia morto 
um cão com um golpe d*alabarda, e que havia sido cha- 
mado a juizo, perguntou o juiz porque lhe não tinha an- 
tes batido com o cabo da alaharda. 

— Porque elle me não moidvii com a cauda, respondeu 
o canicida. 

DigitizedbyLiOOgle 



F£Y£R£iR0-3 
Lamego — (Recordações). 



fintamos em Lamego — amiga capital dos régulos BOOiíros 
que, diz a historia, aqui tivcrão sua corte. Aqaelle castello 
derrocado» que onlr*ora quebrou o ímpeto de IcgiOes agner- 
lidas, e hoje em ruinas lastima sua. decadência, — essas casas 
vetustas, solares da velha nobreza d*esta terra, tudo me dis 
que n&o laboro em illusão. 

Foi Lamego fundada pelos gregos 361 annos antes de J. G.. 
e como outras muitas terras da Hespanha, quando mais flo- 
rescente estava, destruiram-na totalmente as quatocee legiões 
romanas, aqui mandadas por Trajano, para castigar certa 
rcbeliião. Reedificada pelos romanos, passou depois ao do- 
mínio dos mouros, e domioava-a o régulo Hecfaa em bôa 
paz o harmonia com os porluguczcs, quando em 1103 sahio 
traiçoeiramente de seus muros a talar as terras visinhas. 

Sabe-o o conde D. Henrique em Guimarães, e immedia- 
tamcnte sahe a castigar o traiçoeiro regulo: alcança-o car- 
regado de roubos e prisioneiros ahi parto de A;^uca, offe- 
rece-lhe batalha, e derrola-o completamente. Hecha submot- 
tido, abraça a relig'ão catholica, volta á sua capital, e con- 
tinua governando, como feudatario dos vencedores, até que 
o nosso primeiro rei encorporou a cidade i^os seus estados. 

Foi cidade rica e florescente. Tinha fabricas de tecidps e 
nma feira annual, onde viuhão os mouros de Granada ven- 
der as especiarias do Oriente. Porém a immortal acção do 
heroe de Gamões — o descobrimento da índia < — e a iinpor- 
tação das fazendas francezas, acabaram com a sua ímpoi^ 
tancia sommercial. 

Lamego é uma cidade pequena e feia : estende-se na en- 
costa d*um monte, e as ruas são estreitas, tortas, mal cal- 
çadas, e sem limpeza: as casas, tirando algumas antigas, e 
outras -*- muito poucas — edificadas ou reedificadas moder- 
namente — são de mesquinha apparencia. 
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Tem alguns Urgos e praças espaçosas, e muitas casas an- 
tigas particulares, sendo d'eiias a principal a da herdeira 
de Macário de Caitro. A Sé, o Seminário, o Hospital Al- 
macaye, onde se diz que foram reunidas as celebres cortes, 
a Relac^, o Paço Episcopal, a Casa Pia, e o Hospital, são 
08 edificios mais notáveis. 

A capella da Senhora dos Remédios é um sumptuoso tem- 
plo no cume d'um monte que domina a cidade. MagestoFos 
e bem trabalhados lanços de escadaria dão por entre viço- 
sas e copadas arrores accesso ao visitante até o formoso 
templo. As fadigas para vencer a costa são de sobra recom- 
pensadas pelo aprazível panorama, que depois se desfrocta. 

Vô o visitante a cidade espreguicando-se a seus pés, vi- 
giada lá do alto pela velha torre, soberba outr'ora e hoje 
misérrima, entregue á guarda d*uma sexagenária velha t Vè 
altas collinas coroadas de pinheiros a cavalleiro da cidade; 
e ao longe dilatadas e alcantiladas serranias e estreitas vei- 
gas, onde tão raras alvejão as povoações, como raros ver- 
dejam os oisis nos desertos da Lybia. 

Joié Vktorino Pinto d$ Carvalho (Santa Cruz). 

FEVEREIRO -4 

Pequenez (i'uiii grande homem* — A 

maior parte dos nobres são extremamente ciosos de distincções, 
mas não é por isso que eties são nobres, e a susceptibili- 
dade que em certa occasião testemunhou o grande Conde, 
não lhe faz muita honra. Certo bispo, que tinha uma gran- 
de barba, o que estava com seu sobrinho á mesa d*aquelle 
príncipe, deixou cahir um fragmento de sopa sobre a barba. 
Advertiu-o d*isto o sobrinho, dizendo -lhe: •Mofuenhor, ha 
um pedaço de pão sobre a barba de vossa grandeza.» O prín- 
cipe escandalisado, de que a outro na sua presença, so desse 
este título, acudiò: •Dizei antes sobre a grandeza da vossa 
barba»* 
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FEVEREIRO -5 

PSALMO. 

(CXXXII DE DAVID) 

Do amor é santo o laco. 
O -forte ao fraco ajude: 
' Ao irmão mais fraco escude - 
Do irm&o mais forte o èra^o. 

E á graça do Senhor rirá sobre elles: 
Virá, hem como um dleo perfumado. 
Que, na fronte d'Ar&o cabido, escorre, 
Lhe-innunda a barba toda, e vem descendo 
Té que a fímbria da túnica Ibe beija. 

Vird, bem como o orvalho sobre o monte 
Sacrosanto d*flermon, e sobre o cimo, 
O cimo de Sioo, por Deus amado: 

Por que sobre as juntas frontes 
Dos irmãos, que estreita amor, 
—liais que o orvalho sobre os montes— 
Desce a graça do Senhor. 

Anthero do Quental (Coimbra). 

Filáucia castigada. — O marquez de Cham- 
pcenetz, oíficíal das guardas, passeava um dia no campo, 
todo ancho, e fazendo caracolar o brioso cavallo, em que 
ia montado. Succçdeu passar por elle, trotando no seu bur- 
rinho, o cura d'uma fréguezia rural, e o fidalgo cumpri - 
mentou-o dirigindo-lhe as seguintes palavras:— Como vai o 
burro, ir, abbaâe?^A cavallo, senhoi^^ offiHal, á cavallo^ 
—lhe respondeu o cura. 
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FEVEREIRO — 6 

Âlli^F.— Abri o m^u p^bre álbum, e nVlle deparei 

com a seguinte deíiniç^ d'ainor que em tempos mais ffll 

lizes li nào sei aoode, Acho-a (ào verdadeira, que julgo po« 

der occupar uma pagina do Almanach de Lembranças, Eil-aa 

Âmorl Ente ideal^ visão fabulosa, que bom como a ros^ 
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mido! que te albergas no peito do ifgre, bem como te ani- 
nhas DO coração da pomba t que tanto aviltas o senhor, 
ante o escravo, quaato elevas o escravo ante o senhor I que, 
motivas mil acções de sublimidade, ao passo que promoves 
mil actos do reprovação! que suscitas o ódio, a traição, « 

DigitizedbyV^OOgie 



aringança/ quanto despertas o valor, e a coragem t Aht de 
quantos heróes tens manchado a brilhante carreira! e a quan- 
tos mal intencionados tens voltado em (Proveito da Socie- 
dade I quantos feitos has motivado! quantos horrores has com- 
mettidol Amort que tão suave te insinuas, e tSo amargo 
te faies gostar t quem és tu? Onde habitas? oht por toda a 
parte a illnsão te precede, e é somente depois dos soffri- 
mentos, que os illudidos te reconhecemjtal, qual fostes sem- 
pre, uma visio que fascina, um fantasma, que se não vô. 
Daniel Cândido da SUva Pereira e Cunha (G^tello Branco). 

FEVEREIRO — 7 ^ 

IBodêlo de miiridov* — Catão, o velho, costu- 
mava dizer que havia mais gtoria em ser um bom mari- 
do do que em ser um general, ou um senador^ illustre, e 

c 5 S «" S fr. a g. 

Ifíl l^d 

|S|| slss- 

i|»f Igs-g 

I • 2. S Si H •< 

^'g-i : §-8 B 1 

£E-£-B ^'cp^ 

? s §: gí r .^ B s; 

? ? ? ? B ç ^ 

recém salvão-se necessariamente. É justo. Pois que outra 
cousa os indemnisaria dos tormentos que a Providencia lhes 
reservou no purgatório do mundo? 
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FEVEREIRO — 8 

• qwe pMe mmr a «cienclil. — Eugénio Hn- 
sard presenciando em Dezembro do 1840 no laboratório da 
Eschola de Pharmacia de Paria» a exploro do apparelho de 
Thilorier para a condensação do acido carbónico, explosão 
de que foi victima o operador, o joven Osmin Henry, chymi- 
CO de grandes esperanças, foi de tal modo impressionado por 
e«te facto, como elle diz» qae o levou a reflexionar detida- 
mente sobre a sorte da hnmanidade, arrastada por uma sede 
de sciencia audaciosa e puramente experimental; e mais tar- 
de publicou um livro fhicto d'es8as reflexões •Le /!n du monde 
par la $€ienee* em que se encontram graves e sensatos rácio* 
oinios sobre os destinos futuros da mesma humanidade. 

Discorrendo engenhosamente, e por modo inteiramente novo 
e original, sobre a historia da bamanidade, e queda do Éden, 
OQ Paraizo, pela seducção da sciencia symbolisada pela ser- 
pente, ehega Husard á analyse do presente, e prova com da- 
dos estatísticos irrecusáveis, que tirando-se todos os annos de 
uma determinada parte do globo, o continente europeu, 550 
milhOes de quintaes métricos de hulha, elles representarão 
2780 milhOes em 50 annos, ou cento e dez milhares de mi- 
lhões em dous séculos. Tão enormes massas arrancadas sem 
discernimento e ao acaso, das entranhas da terra, -podem oa 
devem influir para que n'um dado momento, mude a posi<^ 
do centro de gravidade da terra, e conseguintemente, se ex- 
perimente uma desvíação no seu eixo de rotação. 

Por outra parte, taes quantidades enormes de hulha quei- 
madas, assim como todos os outros combustíveis, que, termo 
médio, representão 80 por cento de carbone, emittirão para a 
atmosphera uma quantidade considerabillissima de acido car- 
bónico e de oxido de carbone, que se pôde computar sò na 
Eureka, em somma superior a 80 milhões de metros cúbicos 
por anno; e este calculo irá sempre subindo em proporções* 
da industria crescente de anno para anno. Sabido, como é,.qae. 
estes gazes, acido carbónico e oxido de carbone, só noderião. 
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sef absorvidos e aisímillados peios regetaes; reflectindo na 
devastação immensa que por toda a parte se tem feito a essas 
florestas imponentes que gaarnecião o globo, assim no antigo 
inundo, oomo na America, e que por tanto, mal p<kle 
neutralisar-se uma tão enorme quantidade de gases deletérios, 
é rasoavel acreditar que, viciada a atmosphera em proporção 
sempre crescente, se irá prejudicando e definhando de mais 
em mais a natureza animal, e principalmente o homem, até 
chegar á sua aniquilação total. 

Por outro lado, cortados os isthmos, oomo se emprehende, 
e rotos os antigos diques, que mantinhão o equilíbrio dos ma- 
res, quem ousará aífirmar, que de uma tal destruído de equi* 
librios, não ha de resultar a desviação dos mares, inclinan- 
do-se para uma parte mais do que para outra, sendo conse« 
quentemente alagados e destruídos os continentes? 
. É assim que por uma argumentação vigorosa e retrospecti- 
va, o author vaticina a destruição da humanidade, que cega 
caminha despresando a sciencia intuitiva, e seguindo a scien- 
cia experimental e irreflectida: tendo de se verificar, por esta 
íórma, o mote do seu livro — O que já foi, ó o que ha de vir 
a ser — «Ge qui a été será.» 

Cândido Joaquim Xavier Cordeiro (Coimbra). 

FEVEREIRO — 9 

Quantidade relatiira de eliuira. — Nos pai- 
zes tropícaes, e nos paizes visinhos dos trópicos, a quanti- 
dade d*agua que cáe durante a curta estação das chuvas, (a 
estação coincide nos paizes tropícaes com a presença do sol 
no zenith) é muito superior á que cáe em qualquer parte 
da Europa durante todo o anno. 

Ás vezes chega mesmo a ser considerável a quantidade 
de chuva que desaba n'uma dada occasião. Humboldt vio uma 
vez cahír junto do Rio Negro 47 millimetros de chuva no 
espaço de cinco horas, e n'outra occasião SI"*: em Bombaim 
cahiram n'um dia durante um certo tempo 108"" de agua. 
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o almirante Roussín obeenrou em Cayenna, qii« ii*am dia, 
desde as oato horas da tarde até ás seis da manha, cahinm 
ÍW de chuva. 

Na Africa, próximo do equador, as chuyas começàu em 
Abril. 

Nas margens do Senegal começão em Junho, e durão até 
Setembro. 

Na América, as chuyas sobrevèem no Panamá no oomeço 
de Março, e na Califórnia em meados de Jonho. 

A quantidade de chuva que cáe ria Europa durante o an- 
no varia de lugar para lagar. Por exehiplo — a quantidade 
média de chuva que cáe cm S. Petersburgõ é de 46 centí- 
metros cúbicos, em Marselha 47, em Pariz 50, em Londres 
53, em Veneza 81, em Lyão 89. O lugar mais chuvoso de 
Inglaterra é Kendal, em Westmoreland ; ahi a quantidade 
média de chuva que cáe annualmente sóbc a 156 centíme- 
tros. 

Bergen, na Noruega, é o ponto da Europa em que a quan- 
tidade de chuva, que cáe durante o anno, é mais considerá- 
vel; esta quantidade sobe a 224 centímetros. 

FEVEREIRO — 10 



Em casa de Pedro entrou 
Joào, movido de instincto, 
A fim de pedir-lhe um pinto, 
E na cama o encontrou. 

Foi seu pedido impingindo, 
Posto que João ignorava 
Se Pedro disperto estava, 
S*e Pedro eslava dormindo. 



Mas este que não dormia 
Escutava em aí&icção. 
Por que pinto dado a João 
Nunca a seu dono volvia. 

kos queixumes infelizes 
Respondeu, comsigo rindo : 
—Ai I João, estou dormindo, 
E não sei o que me dizes. 
Aliquis, 

ioo 
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FEVEREIBO^ii 

Anlmfftl Mttedtlu vtmio* IctliiioMml««— 

Foi por algum tempo objecto de largas conversas, e até de dis* 
cassOes, a existência ou não eiústencia da serpente dot maree; 
negavSoansque houvesse lai monstro: affirmav&o outros terem- 
n'oyÍHto : passaram-se depois annos sem se tornar afalar no ani- 
mal. Renova hoje a questão, e com taes bases, que ha já muito 
qnem tenha passado da incredulidade á duvida por admittirem 
que haja ainda, especialmente nas profundezas dos mares, 
agigantados animaesantediluvianos, similhantes a outros oons- 
truidos á vista dos fosseis. Eis um dos factos em que se estri- 
bão os pretendentes da existência da serpente» 

Encontrou-se em setembro de 62, encalhado em certa ilha da 
foz do Amazonas, um cadáver d'animal todo coberto d*escamas« 
com 35 metros de comprido, barbatanas em vez de patas, e ca- 
beça de crocodilo com uns 4 a K metros ; podia servir de mocho 
qualquer de suas principaes vértebras. Não havia muito que ti- 
nha fallecido, pois começavão apenas a putriíicarem-se-lhe as 
carnes. 

Tempo depois se soube que andando n'aquelle mesmo mez 
uma embarcação com vários caçadores pelo delta do Amazonas» 
viram estes perto de uma das ilhas certo objecto sahindo da agua, 
e que fazia de longe como béqoe de navio ; aproximaram-se-lhe, 
e todos viram que era a cabe^ de um monstro desconhecido ; 
atiraram-Ihe, a agna levantou-se em vagas como se fora forte- 
mente açoutada, c a cabeça desappareceu. 

Confrontando datas e lugares^, parece que se pode concluir 
ser o animal encontrado aquelle a que atiraram os caçadores. 

Serão, porem, verdadeiras estas noticias, ainda apesar de re- 
feridas em publicações sisudas? 

Opiniões*— Às nossas opini($es, dizia um critico in- 
glez, são como os nossos relógios. Não ha dous entre tantos que 
se mostrem conformes, e cada qual se refere ao seu, que é 
aquella em^que mais cré. 
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MmvMuI «e n. Wmtam.-^O bbp<i à» LUbèa, 

D. Domingos Jardo» natural do termo de Cintra, de um lu-' 
gar chamado a Jarda, nascido de pais humildes, emi^n^ 
para buscar fortuna, e aggregando-se a um estudante por- 
tugueSi que se achava em f^rii aQi estudou, e aos Tinte 
e quatiQ annos, já perfeito leitrado em theologia e em câ- 
nones, e ordenado sacerdote, voltou ao reino. Estimado dos 
grandes, por causa de sua muita sciencia, alcançou uma 
eónezia na Sé d^Evora, e começou a enviar soccorros a seus 
pais, e a out^s parentes pobres» sem comtudo se dar a 
oonhecer. D. Affonso lu o nomeou seu capellão e do seu 
conselho, El*reí D. Diniz o nomeou chanceller mór ^o reino* 
e depois bispo d'Gvora. Quando governava aqueUe bispado, 
aebando-se em Lisboa, resolveu dar-se a conhecer a seus 
parentes; e pon4o-se a caminho mandou por seus creados 
apromptar ceia e cama em casa de uma pobre mulher que 
lesidia na Jarda. Escusou-se a bòa velha com a sua po- 
breza; mas não prevaleceram as suas rasões, e teve que hos- 
pedar a D» Domingos. Posto o bispo á mesa, mandou cha- 
mar % velha, e a fez assentar junto de si, servindo-a, e 
fa«endo*lhe os pratos: depois entra a fazer-lhe perguntas 
sobre a> soa lamilia, a que a velha satisfez, dizendo entre 
outras cousas, que seu alho mais velho lhe fugira de casa 
aos quatorze annos, o nio volvera a dar noticias de si. 
Pergnntou-lhe ainda o bispo se ella conheceria aqueUe fi- 
lho, se o tornasse a vôr; ao que respondeu que sim, pois 
tinha o menino na espádua esquerda um lunar preto do 
tamanho de um tostão, e do qual diziáo as velhas da vi- 
sinhanca que lhe prognosticava grandes venturas. Depois 
contou a pobre mulher as obrígacGes que devia a um certo 
odnego, que muitas esmolas lhe tinha mandado e aos seus 
parentes, sem as qnaes terião morrido i mingua. Por al« 
timo, dpu-se o bispo a conhecer a sua mãi, que ftcou ma- 
ravilh^d*^ não cessando de o abraçar e examinar a signa^ 
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que Unha m homlvo.' Ho Mitrò dlá dimlfoií-M a notleia 
d'este easo, e acudiram os parentes e Tistotios a festdar o 
bispo e a beíjar-lhe a m^, Sabedores fil-rêl D. Vfímt, e 
a Hai&ha Santa Izabel do que succedera em Jarda, querilo 
fazer largas mercês á parentella de D. Domingos, porém elle 
pedio que à deixassem na sua humildade, e os accommodou 
ao seu trato de lavradores, dattdo a seu irm&o Pedro Annes 
uma cónezia no cabido d^Erora. A mlí levou-a o bi^po 
para a sua companhia, e pot seu conselho fet muitas obras 
pias, sendo a prfbcipál d'ellas o hospital de S. Paulo para 
cuja edificat&o lhe deu licença o cabido de Lisboa, em sede 
yacante, a 11 de Marco de 1286. Este hospital fd lètan- 
tado ua frSguezia de S. Bartholomeu» qud depois te cha- 
mou Santo Eloy. 

FEVEREIRO «-13 



Sou Hmà Vetha tnuito antiga^ 
Só co*as velhas me dou bem. 
Estas meninas d'agora» 
Que amizade me não tem, 
Maldizem-me a cada hora. 



Trago um pequeno oomlgò 
Com propensáo para a dahçá; 
Do que me dão p*ra vestir. 
Com dó da pobre creança. 
Faço o pequeno cobrir. 



M. À, C. Júnior (Figueira da Foz). 



Hogio nie^eclll»*— Uma das clausulas do ^ 
mento de Franklin era como se segue :— « Deixo a mínhá i 
lente bengala de castão d^ouro, em que está gravado o bonnet da 
liberdade, ao meu amigo, ao amigo do género humano, o gene- 
ral Washington. Se íôra um sceptro, seria digno d*éHe, e estaria 
perfeitamente collocado nas suas mãos.»^- 

Ô heróe americano pela sua morte legou esta bengala a seÀ 
irmão Washington^ pedindo-lhe que a considerasse um dos db- 
iecios mais preciosos da soa sucoéssSo, 
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FEVEREIRO — 14 

Pi»oduMXa de eereae««-* Se consalurmos a 
antignídade, diz Mr. Morean do Jonnés, os dados fornecidos 
poios historiadores e naturalistas os mais iilnstres assimelhão-se 
tão pouco aos recolhidos nos monumentos contemporâneos, que 
sonios forcados a suppòr que nos séculos affastados a fecundi- 
dade dos cereaes era immen sãmente maior. 

O Génesis, Plinio, Yarrão, Heródoto são concordes em di- 
zor-nos que no antigo Egypto, na Palestina* na Syría, e mesmo 
no nosso Portugal, a producção do trigo éra de 100 sementes 
por uma^ e na Ly- exemplo, é o milho 

bia ehfgon a ser de quasi tão abundan- 

300. Àlnda hoje nas te como o trigo na 

terras novas, en'um antiga Lyhia, e 

clima mais propicio Humboldt assega- 

do que o nosso, é o ra-nos que no Mexi- 

trigo 10 e 12 vezes co a producção mé- 

mais productiyo do dia do trigo é ainda 

que na Europa. Na < ^ hoje de 30 a 60 se- 

Ameríca tropical e^ ^ mentes por uma. 

nas Antilhas, por Se o trigo encon- 

trado ultimamente nos túmulos do alto Egypto, e que parece 
ter sido produzido no tempo dos Pharaós, nem pelo volume, 
nem pelas qualidades, differe do uosso, a que poderemos nós 
attrihuir a diminuição de sementes, na Europa? Beferindo-nos 
a Portugal, porque é que o mesmo terreiío, que no dizer de Pli- 
nio dava 100 sementes por uma, não dà hoje mais do que 6, 8, 
10, ou 12 quando muito feliz a sua cultivação? 

Não é fácil dizel-o com certeza de não errar, mas suppOe- 
se e com bom fundamento, que este phenomeho se operou por- 
que o trigo perdeu a sua qualidade de muliicaule; isto é, por- 
que os colmos de multíplices que erão se reduziram a únicos, ou 
quando muito a dous, e poucas vezes a três, o que explica, pela 
reduccão do numero das espigas, a differença existente entre a. 
producção de hoje 6 a antiga. 
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F£V£REm0^it( 

Il0 romeiros de S« Tliiago* — As erenças da 
idade média persnadião aos peregrinos de S. Thiago de OaN 
liza, que para chegar sem accideate ao termo da Tjagem 
careeião de levar a consciência pura de toda a mentir^. Foi 
pare tornar este preceito mais sensivel que a seguinte fa- 
bula se compoz. 

Um leal cavalieiro acabatra de entrar em Hespanha com o 
seu escudeiro ftel, para ir em perigrinaçio a S. Thiago. 

Caminhando já desde a madrugada oom o fim de chd^ 
gar antes da — Eisalli^ex- 

noite aMiranda clamou este> 

doEbro ia elle uma raposa de 

engolfado nas bom tamanho, 

suas cogitações — Nos paizes 

quando de ré- ' que eu percorri 

pente uma ra- | antes de estar 

posa, que tal- 1 ao vosso servi- 

yei buscava ço, diz-lhe o es- 

aventuras, ou cudeiro, ^as vi 

ia também a i eu maiores do 

S. Thiago, atra- í . que esta, e en- 

vessa a estrada ^ R tre ellas uma^ 

diante do cavai- ' ^ quasi tão gran»- 

leiro. de como um boi* 

— Que soberba pelle para um caçador,— respond^ o cavaliei- 
ro, e continua a caminhar em silencio. D*ahi a pouco, ele- 
vando a voz, diz: 

— Senhor, preservai-nos hoje a ambos da tentação de men- 
tir, ou dai-nos a força de reparar a nossa falta para que pos- 
samos atravessar o Ebro som perigo. 

— Porque fazeis esta supplica meu senhor? Diz-lhe sur- 
pithendido o escudeiro. 

— Nào sabes tu, responde-lhe o amo, quev Ebío, que 
forçosamente havemos de atravessar para ir a' S. Thiago. 
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tem a propriedade df subn^rsÂ? «f Q^i mantio dnranta a 
jornada, a menos que o arrependido n&o peca o perdfto a Deusí? 
. Caminharam ainda al^m tempo e depois cbe^faiain á 
margem de uma ribeira. 

— £ eiAe o Bbro, meu eenhor? 
«p-N^o, ma3 ví%A etumos moito distantes. 

T— Pois en^ devo dizer-Toe, qne a tal raposa qae eu 
Ti n&o era talvez maior do que um beierro* 

-p-f: «me mf importa a toa raposa? 

Camifl^ar^n^ t deotio em pouco e»taf&o «o p4 d*outra ri« 
Ma. 

— 'Estik ^igua que ramos passar oS^ sehi o SbrcH meu 

-«Nào» ainda nSo i. 

«*Em todo o caso a raposa de que ba pouco tos falei 
lUU> era. se. bem me lembro, maior do que uma ovelha. 

Adianta-se a tarde, a sombra das montanhas torna-se 
mais densa, o cavalleiro esporeia o seu cavallo mas não 
tarda a descobrir Miranda. 

— Eis finalmente o Ebro, diz elle^ findou Q uosao pri- 
meiro dia de jornada. 

-^ Ah I meu bom senhor, exclamou o escudeirOt mal po- 
dendo disfarçar o terror de que se achava possuído, pro- 
testo-vos que a raposa que eu vi era pouco mais ou me- 
'aos do tamanho d'aquella que encontrámos esta maahã. 

-*- Ora ainda bem que te desdisseste, se acaso a consciên- 
cia tf diz que havias mentido, disse o cavalleiro, e agora 
espero oA S* Wh^ de QalUza que passaremos felizmente 
o Ebro. 

FEVEREIRO -i6 

€MMM Mo 

Na fria lousa dos túmulos. . . 1 1 Longe de ser um fanusma 
Os snbterwneos procura. . . 3 JAté nos jardins figura. 

Nwo Charaiista (Porto). 
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TfiVSR6ltlO-^17 

•m |ié^|ttèllo« iMÊAmãtm. ^ Mâimèl Jotq^hn 
de Figueiredo Maio é firito, foi um exéellétite poéu (fnt ti^^ 
remos, e de quem nuncá mais ouvi falar deklo que falleoén, 
no Âlganre, d'ond6 era natural. Sénrio elle no èiereito al«> 
liado durante toda a guerra peninsular, primeiro como al- 
feres d'am regimento dMfofanteria, e depois, havendo pedido 
não sei porque motivo a demissão d*este posto, na quali- 
dade de commissario. 

ITeste exercicio proetlrando iMtfdit^e, é )»ttseando re- 
lacionar-se com os ihdivldaoè mais ináuentes dos dous 
exércitos, projectou escrever a historia d'aquella guerra no 
que fosse relativo aos feitos brilhantes dos portugueses; e 
de facto escreveu-a, nada tí^enos que n*um poema épico em 
il cantos, outava rima, intítalado^Ot pequenos Ximadas. «a 
Concluído este importánlissimo trabalho litterarío tive eu a 
fortuna de encontrar este escriptoi^ na praça d* Almeida, e 
ainda a maior de lhe merecer a leitura do seu poema. 

Avaliar o desenho da obra, seguira no seu desenvolvi- 
mento, descrever-lhe as bellexas da rima, da harmonia e do 
metro, n&o o posso eu faaer, não só por Incompetente, como 
porque pda leitura a que ha 46 annos assisti, apenas de 
todo o poema me lembra uma outava e esta Incompleta. 
Por ella, e por outros versos do mesmo poeta, em assumpto 
differente, de que ainda me reoofxlo» vetio os entendidos se 
o seu nome deve ficar entre nds esquocldo partt sempre. 
Eis a outava a que me refiro: 

«E tu. Príncipe excelso e sublimado, 
tA quem mais teme Atlante que a Medula» 
«DispOe um poQoo è sceptro teu dourado, 
•E applica a orelha á minha dehil musa: 



«Ouvirás dos vassallos mais subidos 
•Feitos não feitos, nem jamais ouvidos. 
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Na occaslSo em que fiz conhecimento com aqnelle cava- 
lheiro» cuja perda ainda hoje lamento, me dea olle um exem- 
plar de 14 oatavaa, que pnblicára em Hespanha, durando 
a guerra* glosadas aos 14 versos d*um soneto de Bocage, 
e das quaes, tendo perdido o impresso, me lembiâo ainda*" 
trez das que glosou ao primeiro quarteto. São estas: 

QUARTETO 

Não mais, ó Tejo meu sereno e brando, 
À margem fértil de gentis verdores, 
Terás d*alta Ulisséa um dos cantores. 
Suspiros no áureo plectro murmurando. 

GLOSA 

Se em mais ditosos, mais serenos dias 
. ' Risonho o rosto meu, ó Tejo viste; 
Se lá no fundo aquoso adormecias 
Da minha lyra ao som já frouxo e triste; 
Se o curso teu ás aguas suspendias. 
Por ouvir versos meus, quaes nunca ouviste; 
Quando esperas o mesmo, outra vez quando? 
Não mais, 6 Tejo meu sereno e brando. 

Não mais esperes vèr-me, ufana a frente 
Com grinaldas de myrthos e de rosas. 
Cantar de Mareia o nome docemente 
Entre o coro das Tágides mimosas; 
Mareia, cuja figura traga a mente t 
Com, tanto ao vivo, tintas engenhosas, 
Qu'in4a cuido lograr com ella amores 
A margem fértil de gentis verdores. 

^ Inda cuido jazer nos braços d*ella 
Á margem tua, 6 rio afortunado, 
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Jnda cuido beíjar-Yhe a faee bella 

Em ardentes desejos inflammado ; 

Mas hoje qae mudou a minha estrella^ 

Que o mesmo amor não quer, nem quer meu fado, 

NSo mais em mim, nos teus, e entre os melhores 

Terás d*alta Ulisséa um dos cantores. 

Allenda-se a este minimo fragmento e diga-se se sim, ou 
não, será de justiça, digo mesmo de honra nacional, que 
o nome de tão mimoso poeta seja. esquecido na lista dos 
nossos homens- de lettras, 

O poema, sei eu por m'o dizer elle mesmo em Lisboa, 
onde o vim encontrar em Í8i6, que a Meza de Censura 
lh*o não deixou imprimir, com o pertexto de que n*elle se 
não mencionava nenhum inglez, o que podia ser offensivo 
para o general Beresford, que estava ahi commandando o 
exercito, e com grande influencia no paiz. 

Que miséria de censurai Um livro chamado LuHadai a 
elogiar bretões t 

O certo é que o poema não se imprimio, o poeta mor- 
reu, e só resta saber, ou indagar, se algum parente de Ma- 
nuel Joaquim de Figueiredo Maio e Brito será possuidor 
de tão precioso autographo. 

José Augutto Corrêa Leal. 

. FEVEREIRO — 18 

Epigramnta* — Becker, author allemão, foi um ho- 
mem feíssimo, e ousou negar a existência de Satanaz no seu 
Munâo Encantado, 

Outro escriptor aproveitou-se d*esta clrcumstaneia, e fez-lhe 
o seguinte epigramma : 

Oui, par toi de Satan la puissance est brisée; 
Mais tu n'as cependant pas encore assez faitt 
Pour nous ôter du diable entièrement TidA?, 
Becker, supprime ton portrait, 
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FEVEREIRO — 19 

iy dou m tl« — As mMs de família da 
frégaexia de Vermoíl, concelho de Pombal, quando preUndem 
casar tnas filhas, leyão-n*as a três espécies de romarias que os 
habitantes d*aq!ielles arredores costamão fazer, e sio: Concei- 
ção, Espirito Santo, e Bodo de Yermoíl. 

Perto da tarde, mais, e filhas todas vestidas de estamenha, e 
em corpo, com chapéa de aba larga na cabeça, apparecem no 
arraial, e chegando perto dos rapazes, a que já tèem deitado o 
fito, cham&o-n*os para a venda, onde lhes pagam o vinho, be* 
bendo elles juntamente com as filhas : estas, indo já preparadas 
com 10 réis e um guardanapo lavado, comprão tremoços, e vol- 
tadas para os rapazes, e mostrando-Ihes os tremoços, dizem : -~ 
Dá a mim, dou a ti. Os Maneis, todos tafues, com o seu calção 
de tripé, e camisa de linho com coleírinhos de 33 centimetrost 
abrem a jaleca, e mostrando ás Zephas o bolso furtado, dizem» 
lhes— dott a (i— tirando ellas os tremo^s dos bolsos, é elles do 
guardanapo. 

D*ahi a pouco ouve-se ás vezes na igreja as denunciaçGes 
d'um casamento, que não teve outros princípios senão esta sim* 
pies troca de palavras, e favores com que reciprocamente se 
brindaram os dous contrahentes. 

Abençoadas romarias t São tão antigas como as povoações, 
e hão-de durar em quanto estas existirem. 

A, de J. e Siha (Vermoíl). 

Qner-lhe muito, muito e muito,! Somos todas cinco irmãs 
Querer-lhe não pôde mais. . . 1 1 E não ha outras iguaes. . . S 

Quem na terra me buscar, 
Ahi mesmo me hade achar. 
— r. J. Henriques (Madeira). 
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Se em rigor dau idéas 
Has i lerda eomperado. 
Una primeira e Begunda, 
Como d^ellas resultado. 

Sarge da tercia e primeira 
9m inaeeto innocentiotio, 
té das damas estimado, 
Que na8 casas lhe dão ninho. 

Emprego terceira e quarta 
Para chamar a atten^^o : 
Âve real, ou da fabula 
Tem tal denominaç&o. 



Dos pag&os recebeu culto» 
A quarta junta á segunda* 
Porque anima a naturexa, 
O mundo alenta e fecunda. 

Certo Tirento destróe 
A segunda repetida : 
Mas só revela basofia 
A quaru reproduzida. 

Conta por seu pai o ócio, 
A và sciencia por mfti ; 
Por padrinho o janottsmo. 
Por madrinha a moda tem. 



Ora cahos, ora Dédalo 
Por nome me querem dar. 
Por fim dos gregos o tirfto : 
N&o t'o digo; é adivinhar. 

Aeeacio Mergulhão Cabral Macedo e Gama (Armamar). 

Depolntenio* — Um homem foi citado como teste- 
munha para comparecer n*um tribunal de audiência geral. 

—Amigo, dis-lhe o presidente, quando chegou a sua vez de 
depor. Sabeis como a desordem começou? 

Te$tetnunha,—Eis aqui as expressOes de que se sérvio o 
léu, sr. juiz — Vós sois um imbecil, sois ... 

Juiz, percebendo que os jurados e o auditório começaram a 
rir da ingenuidade da testemunha, — dirigi-vos, dirigi -vos an- 
les, aos srs. jurados. 
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Comedores d^ trrr»* — H^mboldt, coola nos 
seus Quadros da Natureza, qué Toltando do Rio-Ne^o, pas- 
sou o dia 6 de Junho de 1809 entre os ottomacos, poTO 
selvagem das margens do Orenoque, e os vio alimmtar-se 
de terra. Um missionário francez, que Tíven li anrxw en- 
tre clles, assegura que este alimento singularíssimo eu nada 
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não]^da alcalina ou calcarea,'qne~podia servir para lhes nea- 
tralisar os ácidos, mas^da.argiilosa, com cheiro bem pronun- 
ciado. -^ 

Os negros de Guiné, comem habitualmente uma terra ama- 
relada, a que chamão eahouac, £m alguns pontos da Ilha 
de Java, vende- se a terra preparada de certo modo para 
alimento. Os indigenas chamão-lhe tanaampo. Os habitan- 
tes da Nova-Caledonia, saceião a fome, devorando bocados 
diurna espécie de talco, em que Vauquelin encontrou uma 
não . pequena porção de cobre. Em Popayon, e n*outras par* 
tes do Peru, vende-so nos mercados a terra calcarea, como 
mercadoria usada pelos índios, que a comem com o còco« 
ou com as folhas do Erythro xylon peruviamun. 
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Doeste modo, o uso de comer terrti^ uso a que a nalu- 
reia parecia nào convidar senão os haí>itantes d*algnns pon- 
tos estéreis do Korte, reina em toda a xona tórrida, entre 
as raças preguiçosas que povôào as mais bellas e mais fer^ 
teis reigiOes do universo. 

FEVEREIRO -2S 

C)eFTC|a« — A cerveja^ cuja invenção é por Plinio attri- 
baida aos gaulezes, foi por muito tempo a bebida commum 
da Gallia. Desde séculos, porém, a França trocou a cerreja 
pelo Tinbo, e só nos paiies do norte, sobre tudo na Ingla- 
terra, onde é impossivd a cultura da «.yinba, permaneceu 
o uso da antiga bebida. 

Na Hollanda a cerveja exercia no século II.* um attrac- 
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mero Justo Lipso, o sábio Baudé, e outros não menos no- 
táveis, sendo ainda boje conhecidos os epígrammas com 
que mutuamente se ferião, quando abi %e encon travão e 
bebião além das marcas. 

Com cerveja não, decididamente, mas com exc^llente vi- 
nho, cremos nós, fizeião o mesmo na antiguidade Horácio, 
Anacreonte, e o velho Eschylo, a quem Baccho cm sonhos 
ordenou um dia, que fizesse tragedias, e que nunca as fez, 
dizem, sem que estivesse bem aquecido com o summo pre- 
cioso da cepa. 
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Fi:V£liEIR0^23 

Movto 4P«un tMI9le«**-*S9chylo, dis«oos Yale* 
rio Máximo, sabtQ4&m dia de aua casa, na Sicilit, den pas- 
seio mais largo, a depois para descançar um po«ca» aen*- 
ton-se á restea do sol. Aconteceu voar uma agma le?ando 
no bico uma tartaruga, e julgando, ito querer despedaçar a 
sua presa para a devorar, que a calva do velho (tinba-nos 
eiNfaecido diaer que Eacbylo era calvo) era. um aeixA bem 
li^lhado p«fa o seu propósito deixou f air soltre eUa a taiw 
tamga. A ene golpe ^liicoumbia o^ creador e o pai da tç^edia. 

H le«os, nâo labeinos aonde, que todo este romanee tem 
T^os 4e 808peiU),«e também assiim nos parece. Náo está 
provado que as águias comio tartarq^pas; mesmo que as c<>- 
metsem u^o é provável que uma d-ustas aves tomasse a 
«alva 4'Eschylo por um seixo, e muito menos, que a sua 
pontaria fosse t2o certeira que produzisse a morte, 

F£YBR£IRO— Si 

A tiivaafto da Ilha de Santa Vatliarl- 

na.— -No anno de i777, a 24 de fevereiro, aportou a esta ilha 
uma grande esquadra hespanhola com a forca de nove mil ho- 
mens de desembarque ao mando de D. Pedro Gevallos. Era 
governador de Santa Catharina, o coronel Pedro António da 
Gama Freitas, e encarregado da defeza da praça o marechal de 
campo António Carlos Furtado de Mendonça, os quaes, apesar 
da guarnição, que montava a dois mil homens, bem providos 
de Viveres e muniçOes de guerra, deixaram -se possuir de um 
terror pânico e nenhuma opposição offereceram ao inimigo. 
Hlo menos concorreu para este triste successo a divergência 
em que estavão aquellea chefes. Esta desharmonia communi- 
cou^se aos officiaes; appareceu a insoburdinaç&o nas praças, e 
a mais criminosa indifferença facilitou aos hespanhoes, scien- 
tes de taes occorrencias, a occupação da capital e terra fir- 
me, sem queimarem uma escorva. O povo aterrorisado abau- 
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donon a eidad^, e internoa-sa nos mfttos da ilha, ou passoa-sê 
para o continente.» No meio de tanta consternação honre 
exemplos dé esforçado ]^tiiotiMo» (|ne fol|ai[)òsde'registrar. 
O alferes do regimento de Pemambaco, José Corrêa da SilTa, 
Tendo com indignação a cobardia, com qnesesubmettia o paia, 
e desarmavão suas tropas» qnebra a hastea da gloriosa bandei- 
ra das cinco chagas, e enrolando-a á cintura consegne chegar a 
Pernambuco no fim de sms mezes, depois de muitas fadigas, 
mas com a satisfação de harer salvado este trophóa das mãos 
do inimigo. A morte d'el-rei D. José succedida em Lisboa no 
mesmo dia, em que os catharinenses se submettião ao odioso 
poder de Castella, Yeron ao throno de Portugal a Senhora 
D. Maria 1.", sob o principio de cujo reinado teve logar a eva- 
cuação da ilha em 30 de julho do mesmo anno. O governo por* 
tuguez não foi indifferente na apreciação dos que mais ou me- 
nos volunUriamente concorreram para esta opprobriosa en- 
trega. Depois de uma devassa muito minuciosa fbrão condem- 
nados, por sentença do conselho de guerra, o general Furtado de 
Mendonça á pena de baixa do posto com infâmia, o governa- ^ 
dor Freitas, e capitão Simão Rodrigues de Proença, comman- 
dante da fortaleza de Ponta Grossa, a prisão perpetua, durante 
a qual falieceram. Os outros oíficiaes superiores» que se acha- 
vão presos, forão postos em libiefdade e reintegrados em suas 
armas, alguns dos quaes com elogio, como o coronel Fernando 
da Gama Lobo, e o commandante da fortaleza da barra do Sul; 
Manoel Gonçalves Leão, por haverem procedido com valor e 
lealdade. 
O Vig.* Joaquim Gomes ã'OHveira Paiva (Desterro, Brazil), 

Ciurlos ir • o dia ?4E de feTereiro.— 

Carlos V tinha uma predilecção especial pelo dia de S. Mathias, 
24 de fevereiro, por que n*este dia (em 1800) nasceu ; foi eleito 
imperador; foi coroado; foi seu irmão Fernando eleito rei de 
Bohemia; cahio Francisco i.*, rei de França, em seu poder; o 
por ultimo, também em 24 de fevereiro de 1556, abdicou o im- 
pério. 
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FEVEREIRO — 25 
NO ÁLBUM DE UMA AFBICAlf A. 

Alba lignstra eadant. ▼•eeima nigra lagtuitixr. 

N. .. 
Qo*importa a còr, se as graças, se a candura. 
Se as formas divinaes do corpo tea 
Se escondem, se adirinhSo, se apercebem 
■Sob esse Ião subtil, ligeiro yéu? 

Que importa acòr, se o sceptro da belleza 
Co'o mesmo enleio e brilho nos seduz? 
E se o focho d*amor reflecte e esparge 
Ou no jaspe, ou no ébano, egual Luz? 

É menos bella, acaso, a violeta 
Por que o céu lhe não deu nevada c6r? 
Não é gentil a escura pionfa. 
Ou do verde lilaz a roxa flôrf 

Não tem encantos mil a noute escara, 
Não deleita então mais o rouxinol? 
Não serão do crepúsculo as sombras pálidas 
Mais bellas do (pie a luz d'ardenle sol ? 

Não vive o alvo lyrio um dia apenas, 
E praso egual a cândida cecém. 
Em quanto que nas balsas a saudade 
De cada vez mais viço e yi^la tem? 



QuMmporta a côr, se as graças, se a candura. 
Se as fórmas divinaes do corpo teu 
Se escondem, se adivinhão, se apercebem 
Sob esse tão subtil, ligeiro véu? 

J. Cândido Furtado (Loanda). 
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FEVEREIRO — 16 

Remédio eontra o raleldio» — Plutarco con- 
ta DO primeiro livro do seu Tratado da Alma, a propósito das 
doenças de qne a alma pôde ser aifectada, que qnasi todas as 
donzeilas de Mileto formaram subitamente, e sem motivo oonhe* 
eido, o designio de se matarem, e muitas d*ellas o levaram a 
effeito. Gomo estes suicidios, que se renovavSo todos os dias, 
erão cada vez mais numerosos* e nenhum remédio bavia para 
oppor a similhante doença, lembraram-se os de Mileto de 
decretar, que todas as raparigas, que attentassem contra a 
sua vida, seri&o sepultadas como tinhão vindo ao mundo* 

Triumpbou o pudor, e d^ahi por diante os suicidios fo- 
râo raríssimos. 

FEVEREIRO - SI7 

Pregnif A do Brasil» — Poucas ser&o as pessoas 
a quem seja desconhecido o nome, e dotes d'e8se animal. 

Sâa inntimeras as historias que se referem á sua prover- 
bial indolência, e eu, para não deixar de dizer alguma cousa 
relativamente á minha palrieia, contarei mais uma. 

N*uma visita que iiz ao meu lar paterno, em Serinbaem, 
província de Pernambuco, apeteceu-me ir caçar a uma flor 
resta, e convidando para companheiros alguns moradores 
do engenho com elles me embrenhei n'uma soberba mata 
virgem, que me ficava a 10 minutos de casa; 

Sabião elles, que com a minha longa auzencia d'aquel1es 
lugares certamente me serião desconhecidos alguns de seus 
mais vulgares hahitantet, e vendo o empenl)o que eu ma- 
nifestava em ser o ptímeiro a atirar sobre qualquer bicha' 
rôco que apparecesse, um d'elles, avistando uma preguiça 
no cume d'uma imbaúba, pára, e como quem não queria fa- 
zer mido para que ella se não espantasse, diz-me com voz 
fagitiva •— atire antes que nos sinta. 

Ainda bem não tinha acabado de ouvir a recommer 
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cSo e }á o chumbo lhe estará no eorpo, mas t patrícia, 
conserrou-se no mesmo lugar: receioso de que ella se man- 
dasse mudar não fásiei tèoípo a carregar noTâmenCe, e ser- 
tindo»me d*uma das armas de meus companheiros, renore^ 
a remessa: muda, e queda. Ti que se conservara no mes* 
mo sitio. Cheio de canga, enrio-lhe a terceira dose; e quando 
esperava Tel*a a meus pés, eis que uma estrepitosa garga* 
Ihada soltada por meus companheiros» reio tirar-me da iliu- 
s9o em que eu estará hareria 7 minutos. 

— Nto gaste mait poWora, me dik um d*elles, porque 
infruetiféros seí&o quintos tiros disparar; mesmo conse- 
guindo matal-a, n&o conseguiria rel-a eahir embaixo sem 
lhe cortar os tendOes, porque está como suspensa de gan- 
chos de ferro pelas unhas que tem cravadas na anrore.— • 
Assim foi, cahio quando se lhe cortaram os tendOes, e para 
que vejio o quanto é preguiçosa até mesmo em morrer ^ di- ' 
rei que ainda me foi necessário, pegando na folha da faca, 
e dando«lhe com o cabo na testa, cançar o pubo pam lhe 
acabar com a yijda. 

Continuando na cacada tire occasi&o de encontrar mui- 
tas outras, mas, não sò lhes nSo fix mal, senfto que tam- 
bém prohibi que ]h'o fixessem, porque a morte da primeira 
causou-me remorsos eomo se fora o assassinato d*am mo- 
hque, n&o só pela semilhança de feições, como pelo gemi-* 
do na occasi&o em que para a acabar de taatar lhe batia 
com o cabo da faca na cabeça. A. 5. A. (Pernambucano). 

Bemittrdiee*^- «Admirai, dizia Um pregador ^do púl- 
pito abaiio, admirai, meus caros irm&os a força de Sansão. 
Com uma queixada de burro passou ao fio da espada mil 
pbilisleus;» 

* A preguiça é dotoda de grande"vitalidade. Watôrtonlvio o 
coração de uma bater ainda meia hora depois de fora do corpo. 

DigitizedoyV^OOgie 418 



01Sl|M^Ml«mtl«9« — Foi uàm GhaiM<^ Mwtim 
dfl Bohemia, fidalgo allemão, que proTarelment^ Tireu «Mca 
ào anno i4(M), ignorai)do-M o tempo e o lagar <1« aia nnorli^ 
Caaoi çom uma filha de Jorge d'Utra, primeiro capíao do- 
natário d^ ilha do Faial. A sua nobresa« e castos coniie* 
cimentos mathematicos, nio só ó fizerio bem conhecido na 
eôrte de Portugal, onde El-Rei o tratara com particular ee- 
tima. mas até chegaram a grangear-Ihe n'esta iiha a admiiMo 
pubUea. ITesses tempos de néscia credulidade, o povo via 
n*eate homem extraordinário, n&o um sábio» mas sim um 
uigromantico, por este nome o tratayão, e foi talyet de» 
Tido a isto, e fundado na tradieçlo popular, que o sábio 
doutor Gaspar Fruetuoso quii faier acreditar i posteridade 
no dom prophetico de Martim de Bohemia. 

O padre António Cordeiro, na sua Hittoria Inndana, eha» 
narlhe excellente astrólogo, e referi ndo-se ao que conta Frue- 
tuoso, dis elle ter feito alguns vaticínios pelo curso das es* 
trellas, parte dos quaes já realisados no seu tempo^ com 
a descoberta das Antilhas, do Peru ete. 

Se a Astrologia cahio em descrédito, e oom justa ras&o, 
é claro que estas cousas não podem acreditar-se, (4. St 
p. 293, A. t» p. i23). 

8. F. 
NARÇa— 1 

(GMMM Io 

A metade d*uma hora, — i ISeis mezes em cada anno;—l 
Bous terços de qualquer dia;— I jOente sem mim nfto harií^^i 
Lua sem névoa, 
Estrella brilhante; 
Al^e donsella. 
Nos braços d'amante. 
AnkmiUi Omdido PtOhóto (Benavente). 
119 

DigitizedoyV^OOgie 



MARÇO-a 

Am nilfloHll1ia0* — Ha ainda em moitas partes uma 
«uper^tição entre os camponezes, e é que as andorinhas 
se nSo devem matar, porque d*ahi resultará alguma des- 
graça, e quando el Ias lhe yem fazer o ninho no beirado d^ 
suas easas considerão-n'o de bom agouro. É um resto de 
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deuses Penates, e por esta razio se abstinhão^de as matar. 
Mais ainda, honrayão-n*as como nuncias da Primavera, e 
os rhodios tanto se alegravão vendo-as, que celebfavão sem- 
pre a sua chegada com uma espécie de cântico. 

No dizer dos nossos aldeões as andorinhas não se matão, 
não se perseguem (os rapazes é que nem sempre assim o 
entendem), e são sempre as bemvindas^ porque são as gal- 
linhinhas de Nossa Senhora. 

IPméttkm mònom* — ForSo-n*o Tyrteo, Parini, Shakes- 
peare, Byron, e Waller Scott. Byron para se consolar cos- 
tumava dizer: «Que á alma era sempre mais ardente n*um 
corpo disforme, ou aleijado, por causa dos esforços que eila 
fazia para dbminar a imperfeição pliísica.. Como era coxo 
dcixemos-lhe a consolação^ e dèmoPo por suspeito. 
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MAROO-3 

Aldâiinia* — O amor da vida e a sede do ouro téem 
desde tempos remotos sido o movei principal dos trabalhos 
do homem ; prolongar a vida ou tornal-a immortal, e pro- 
duzir o ouro/ sem o arrancar ás minas, éra a pertendida mis- 
são de muitos charlatães e alguns homens de bóa íé, quo 
se chamaram alchimistas. Ainda se não descobrio o elixir 
de longa vida, ainda o mercúrio se não pôde transformar 
em ouro, a pedra philosophal é um sonho ; mas não obstante 
chegou-se a acreditar que Raymundo Lulo, durante a sua 
estada era Londres, na corte de Eduardo i, convertera trinta 
mil libras de mercúrio em metal lusente! Já eral Porém 
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cessarias; mas depois de haver trabalhado outo dias n*um la- 
boratório fez mão baixa no dinheiro do monarcha e fugio. 
A paga foi perseguil-o, prendel-o e enforcal-o. Triste fim 
d'Qm alchimisla. 

Em i616 a rainha Maria de Médicis também deu a Guy de 
Creusenbourg 20:000 escudos para lhe fazer ouro, trabalhando 
na Bastilha. O alchimista trabalhou algum tempo« mas un> 
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bello dia IkOiit^ por bem €fradiM« oom ob SO:000 tsemàús 
e n&ô tornou a apparecer em França. Ao meno9 a rainha 
Isabel, Carios n de Inglaterra» Henrique ti e otitros, qae 
procuraram a pedra philosophal enganaram-se a si mesmos, 
e Bio foHLo enganados como Carlos u e a rainha liaria de 
Mtidicfs. 

Ainda hoje na Alemanha ha quem procure a pedra phl- 
]«»ophal, e o doutor Girtanner de Gottíngue aventurou ul- 
timamente a prophecia de que a transmutação dos metaes terá 
deaooberta no século xii. Segundo elle qualquer chimico sa- 
beri faxer euro dentro em pouco, e dentro em pouco serio 
também de ouro e prata os próprios utensílios das cosinhas, 
o que muito contribuirá para prolongar a vida, hoje amea- 
çada a cada momento pelos óxidos de cobre e de chuodiKS 
que tomamos juntamente com os alimentos. Somos dos ia^ 
crédulos, mas Deus o ouça. 

MARÇO *^i 

E!KCe|lffto« — Havia um convento, nio me ko^ 
agora o nome, em que os mestres tinh&o muitos pririlegios, 
e em certa estação do anno costumava um frade» em quanto 
os outros se refazíão, ler os estatutos da ordem ; não havia 
porém um artigo que não trouxesse um exeepHt magUtrit, 
Dizia-se alli, por exemplo : Ás S horas da manhã tddos se le« 
vantarão para reaar em c6ro, exeeptU magitfrii; a taés ho- 
ras reunir-se-bão todos para faier via-sacra, t^cceptU nagih 
tris; todos a taes ou taes horas farãQ^has/Suas.^Sellas este exer- 
cício pio, exeeptii magittrii'; etc Cm' dia 1ia-os um frade 
gracejador, e chegando ao fim, onde se dizião pouco mais 
ou menos estas palavras: Todos aquelles que cumprirem es- 
tes santos preceitos terão as bençOes do nosso santo Patriarcha 
e irão gosar a bemaventurança, accrescentou, exàeptiêvmffittrit. 

E parece que tinha razão ; um céu n^este, e outro nO úutto 
mundo, são cousas pouco conciliáveis. 

F. d$ Faro (Porto). ' 
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MARÇO -l( 

I -r^ Disputavao, vm gr»go e um ▼enerâno, 
querendo cada um que a lua respectiva naçio» renda a outra 
em excelleBcia. 

O grego, para provar que a sná se aTantojava nfto só a Ve- 
neza» mas a todos os outros paizes» disse-lbe: 

— Foi da Greoia que sahiram todos os sábios. 

— É verdade, respondeu-lhe o veneziano, e é por isso que ji 
hoje U se nlo encontra nenhum. 

MARÇO-*- 6 

• espirra* — Os fabulistas dizem que Prothomeu ten-* 
do-se apoderado d*um raio de sol e havendo-o fechado n'um 
vidro, o chegara ao nariz da sua estatua para lhe dar vida ; 
que o primeiro signal de vida que deu a estatua foi um 
espirro; e que Promotheu absorto lhe dissera, n&o importa 
em que lingua, ^ que te aproveite. 

Seda d*esta fabula, que gregos e romanos derivaram o cos** 
tume de saudar os que espirrilo? Talvez. 

Os gregos em similhaqte cazo diti&o*-vtv0l, ou Júpiter 
vo$ earuerve, e os romanos— sali?^ (tende saúde). 

Díz*se também que no século xvi houvera uma peste 
contagiosa, que fazia grandes estragos em Roma. Um dos 
symptomas da enfermidade era o espirro, e a esta funcção 
nataral seguia- se a maior parte das vezes a morte do ata- 
cado. Provirá d*aqui o costume, que ainda hoje voga, de 
dizer ao que espirra — Ihminuê teeumf (o Senhor sejacom- 
tigo). Não o ousamos aifirmar» porque em naçOes muito dis- 
tantes, de differentes religiões, e deseonhecedoras dos nossos 
costumes, vemos O uso estabelecido de saudar os que es- 
pinho. 

Os siamezes, por exemplo, contâo que depois da morte 
comparecem as almas diante d*um juiz que examina os seus 
merecimentos, e que estas espirr^o quando se lhes dirige. 
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a palavra. Comprehende-se depois d*isto o costume qne tèeiiM. 
08 siameies de desejar bda fortuna aos que espirram. 

Na Mesopotâmia se o rei espirra, todos os que estio pre~ 
sentes o saudão com grandes gritos, que sEo repetidos pov^l 
quantos os escutão, e successi vãmente em toda a cidade.* 

Quando os Hespanboes conquistaram a Florida acharam ' 
já estabelecido entre os Índios o costume de saadar os qu»^ 
espirrão; quando espirrava um Cacique estendião os bra-" 
ços e.pedião ao sol que o favorecesse. 

Dea-se tal importância ao espirro que se considerava 
também de bom ou máu pressagio, segundo as circumstaD** 
cias que o acompanhavam. Vè-se da Odissea (L.® 17). Espirrar 
á direita d*uma pessoa era bom %gouro, e espirrar á es- 
querda máu. Catulo falundo de Septimio, que por fim oon- 
seguio ser amado de Arme, diz que foi porque o Amor, que 
sempre tinha espirrado á esquerda, manifestou uma vez a 
sua complacência espirrando á direita. 

Os poetas gregos e latinos, quando viào uma mulher, ou 
criança formosa, dizião que os amores lhe tinhão espirrado 
ao naseimento, 

MARÇO -7 

Sansil» centra os turcos*— Alguns cavallei« 
ros de Malta entretinliâo-se um 'dia acerca do perigo de que 
se acbavio ameaçados, pois era voz constante, que os tur- 
cos vinhfto contra ellcs com cem mil homens. Um d*estes 
cavalleiros chamava-se Sansâo, e era de pequeníssima esta- i 
lura. •Senhores, diz um da companhia, chasqueando e rindo, 1 
nada tendes a reeeiar. Não temos entre nós um SansÕof Só ' 
elle bastará para destruir todo o exercito dos turcos.» Es- 
tas palavras, excitaram a hilaridade de toda a asscmbtéa, mas , 
o gcntil-homem, em pouco a voltou contra o companheiro ' 
que o havia ferido : « Tendes razão, lhe replicou elle, mas ^ 
paro fazer o que dizeis preciso, como Sansão, da vossa quei- ^ 
xada, 
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li» vl«llle gttrde meurt, et ne «e rénA 

pmml — Foi DA celebre batalha de Walerloo, oode do es- 
paço de poucas beras se jogou o destino de algumas gran- 
des nações, que d*entre a relha guarda do imperador Na- 
pol^o i^ saiu esta bella phrase: «A velha guarda morre, 
mas não se rende». 

Atlril>niram-n'a uns ao famoso general Cambronne, que á 
frente d*ella se bateu como um leão, sendo por fim ferido 
gravemente e prisioneiro dos inglezes. Dizem outros, porém, 
que sahira da bòcca do general conde Uiguel, que igual- 
mente se achava diante dos célebres granadeiros de Napo- 
leão, onde heroicamente succumbio peneirado .pelas balas 
inimigas, e com elle as Ires partes d'estes bravos. 

Cambronne voltou para França. Somente em 1830 tornou 
a entrar no serviço, e morreu em Í842. Foi-lhe erigida em 
1848 na cidade de Nantes, terra da sua naturalidade, uma 
estatua, na qual, por ordenação de 5 de dezembro de 4844, 
forào gravadas as palavras: «A velha guarda morre, mas não 
se rende.» 

Os franceses não são homens que deixem escapar um ápice 
de gloria. Para elles tem o mesmo valor que o ouro para 
um filho de Israel. Foi assim que os dous filhos do conde 
Miguel protestaram com todas as suas forças contra este roubo 
de propriedade alheia, e requereram ao imperador Nopoteão 8.*, 
em conformidade do artigo 40.* do regulamento de 22 de julho 
de 1806, a modificação da lei de 5 de dezembro de Í8i4, em 
honra das cinzas de seu fallecido pae, provando com docu- 
mentos authenticos a justiça que lhes assiste. 

O imperador Napoleão, que muito a peito tem a justiça- 
do seus súbditos, procurou por todos os meios levar á eviden- 
cia uma questão de gloria tão avidamente sustentada : e che- 
gando ao seu conhecimento que na aldêa de Vicq vivia ainda 
um antigo granadeiro do 2." regimento da velha guarda, man- 
dou para alli marchar em julho de 1862, o marechal du- 
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que de IfagenU, general Maissiat e coronel BoreU para jun- 
tamente com o prefeito Mr. Vallon procederem a nm conse- 
lho investífalorío qae tomasse conliecimento do depoiaiénto 
do velho granadeiro, e i vista de um tal testemunho me- 
lhor poder satisfaier aos interessados. 

Por que nio curaremos das nossas cousas com estas effi« 
cases minuciosidades? 

Que exemplp para imitar I 

Manoêl Alvei dê Souia (Gafitello Branco). 

MARÇO -^9 
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Certo doutor a um campino 
Porç&o de palha comprou 
Para alimento d*um burro, 
Que ao cheirara a regrâtou, 
£r& de má qualidade. 
Por isso o pobre animal 
Não meUia n'eUa o dente, 
Blesffio com fome infernal 1 



D'ahi por tempo o campino, 
G)ieio de manha talvez, 
B carregado de palha. 
Torna ao doutor outra vea t 
Diz o doutor '.^tLeve a palha, 
«Não volte cá, que me es|>anla} 
«Tenho a outra atravessada 
«Ainda aqui na garganta I » 



Manoel de Ctutro Sampaio (Lisboa). 

Parenteseo slngiater. — Morarão em uma al- 
deia dons casaes; um tinha uma filha, o outro um filho; 
a mãi da menina enviuvou ; o pai do menino também en- 
viuvou; cresceu este menino» e namora-se, não da meni- 
na, mas sim da mãi, e casa-se com ella; o pai do me- 
nino namora-se da menina, e também se casa. D'este modo* 
o moço era sogro de seu pae, e este, entiado de seu filho; 
a mulher, nora e sogra de seu sogro; eeste, sogro e genro 
de si mesmo. Se estes tiverem filhos, que parentesco vem 
a ter entre si, e como hão de chamar-se? 

João Cesário Fernanda fPitangui, BrazU.) 
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m^vnaw Mito. OWtHMI lHllH—l f^i Ákimmch 

de 1862^ pag. 67, sob * epigrapbe : — Pratnça d'eqwírt(o— eu- 
ooiitra*«e uma JbieTe historia, a mesma que já karia lido 
em differenles esetiptos, e de cuja amlogia com alguma si* 
miibante, mencionada por certo author antigo, ea tinha uma 
raga lembrança. Com eflevto, no Urro 2.* cap. 6. dos Etira* 
íagemaz de Sexto Lúcio Frontino, se 16 o seguinte: — «Me- 
laniho, general dos atbenienses, sendo desafiado a vm com- 
bate singular por Xantho, rei dos boectios, achando-se já pro* 
ximo d'elle, lhe lançou em rosto, que, contra a expressa 
condição do desafio, yinha acompanhado; e voltando-se Xan* 
tho admirado, para vér quem o seguia, foi mortalmente fe- 
rido pelo seu adversário».— 

Este facto, sendo na essência o mesmo que o praticado- 
por lord ^rkley, differe todavia, e muito, na parte moral. 
A acção do general grego foi uma verdadeira traição, e por 
isso digna da mais acre censura, emquanto que a do- no- 
bre inglez foi um acto de natural, e legitima defeza, e pfova 
de rara coragem, e presença de espirito. Assim mesmo a com- 
paração desacompanhada d*estas duas anecdotas, prova, bem 
como muitas outras espalhadas pela historia antiga e moderna, 
que bastantes acontecimentos, decorados hoje com os foros de 
novidades, tanto na ordem physica, como na intellectual, não 
passão de meras repetiçOes, do que já succedeu em tempos 
mais ou menos remotos, e cuja lembrança e vestígios apa* 
gou o incessante caminhar dos séculos. 

António Cândido Palhôto (Benavente). 

Pope*— O rei de Inglaterra encontrando um dia n'nmá 
roa de Londres o celebre Pope, que era baixo e corcunda, 
disse paia um dos seus -cortesãos: 

— Sempre desejava saber de que serve aquelle homemsi* 
nho, todo cambada— Ouvio*o o pccta e diE-lhe: 

— Para vos Caier andar direito, 
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Mn0 ••ndMHMAda. — Bm 74*Abríl de 149». em 
Florença, quando o convento de S. Marcos, de qae Jero- 
nymo Sayonarola era prior, foi assaltado para colher ás mios 
este implacável inimigo dos Médieis e do pontificado de 
Alexandre vi, com os seus sequazes, um dos sinos do con- 
vento tocou a rebate chamando auxilio contra os agressores. 

Savonarola vencido n*esta luta foi condemnado a ser quei* 

II. 
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Pois é veirdade; instaurou- se-lhe processo e os magistra- 
dos de Florença condemnaram o sino rebelde a ser passea- 
do por toda a cidade em cima d*um burro (não passaria' 
de garrida) em signal de ignominia. É que o convento de 
S. Marcoá, no dizer d*um antigo escriptor, estava infestado 
de demónios, e forão talvez estes os que coropromettcram 
o pobre sino, dependurando-se-Rie da corda. 
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AiiiAmsMAS flci Boliéiiilci»— No século viu, no 
m^aào de PremialaVr honre na Boheipia vm estado de i»iia- 
zenae^ sebonrermos de acreditar a tradkção, e oè poetai que 
mais tdfdea epíeitaram nos setis poemas. No dizer d*ellei 
Libnsaa, mnll^er de Pienislaa, havia formado uma guarda 
de. DHilfaeres habeis^cm manejar as armas. Depois d» morte 
d'esta princeza a amasonà que as commandanpa, Vlttitav rcn- 

III" '^P 

ll§ Hl 

1*3 S|.g. 

111 IS? 

i *-. g. a fi i' 

3 g 5* 5. » >» 

que foi baptisada com o nome poético de Qiewip (castetio 
das donzeUas). 

Vlasta á frente das suas guerreiras chegou a derrotar at 
tropas de PremislaUi e depois d*esta vi<etoti^ tiooq t^ aolKirba 
que publicou um oodigQ cujos uUimos artigos estiatuiio:. 

« Qae os bi^eps nlvo poderiãp usar armas, sob peoa de 
morte. 

«Que também não poderião montar a cj^yallo sen^oco*^ 
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as pernas jantas, e pendentes soltft o lado esqnetdo do ca- 
vallo, e que o que montasse d'oQlro modo seria punido de 
morte. . 

« Que os homens, qualquer que fosse a classe a que per- 
tencessem, dererí&o lavrar as terras, e faser todos os outros 
trabalhos emquanto as mulheres combatifto por elles. 

t Que as raparigas escolherião seus maridos, onde e eomo 
quisessem, e que os homens que reeusassem suhmettef -se i 
sua escolha, serifto oondemnados i morte. 

Se isto durasse nSo haveria nada melhor; iníelismente Pre- 
mislaUf depois de inúteis tentativas de conciliação, atacou 
o forte de Widottié, entrou n'elle e degolou as vencidas. 

Viasta decretou no castello de Diewin um sacrifieio aos 
deuses em que se derramou o sangue de vinte e quatro pri- 
sioneiros. Depois sahio ao campo^ ao encontro dos seus ini« 
mig08,^e ahi succumbio com todas as suas companheiras, 
obrando prodígios de valor. 

Foi desde entio, acrescenta ingenuamente Gosme de Pra- 
ga, um dos poetas que mais idealisou o assumpto, que fica- 
ram as mulheres subjeitas ao dominio dos homens, 

MARÇO-* 13 

0« pmpmtêf e a ntuteiif a de nomes. -^ 

Ra quem pretenda que foi Sérgio iv, o primeiro pontífice que 
mudou de nome quando subio ao tbrono pontifical, mas a sua 
exaltacSo é de iOÔ9, e Onofre diz que este uso data de Joio xii, 
que cingindo a thiara em 956 nio quiz conservar o nome pa- 
gão de Octaviano. Fra Paulo attribue este costume aos papas 
allemSes, porque os seus nomes bárbaros soavão mal ao» ou- 
vidos italianos. 

No meio d'e8ta controvérsia o que ha de certo é que os bis- 
pos tinhio adoptado esta practica já desde os fins do século vo, 
e que depois do Pontificado de Bento ix em i033 ha apenas um 
papa que não mudou de nome ao cingir a thiara. É Adriano 
VI, eleito em £522. 

r I *^ 
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Segunda, terceira, e prima 
É nutriente alimento, 
Oo noTo mando nas plagas 
Serre a muitos de sustento* 

Um seetario te desígnio 
Quarta,^ primeira, e tereeira, 
Qne com sangue oonspnroou 
A fanática carreira. 

Segunda, terceira, e quarta 
Galiia na antiguidade. 
Dos pagios, em sobrenome, 
A famosa (Úvindade. 

Primeira, segunda, e quarta 
Denotão certa cidade ; 
Se é a pronuncia, que importa 
D*nma lettra a variedade? 

A segunda, prima e quarta 
Nunca vi em Portugal; 
Mas dizem que é linda are. 
Do tamanho d'um pardal. 

Primeira, terceira, e quarta 
Lembrão guerreiro yalente. 
Que manchou sua alta gloria 
Com feroz croeta ingente* 
131 



Em eolonía portuguesa. 
Se quarta e tercia repito, 
GontraetàB,.luciDàreeOfdo ' ' 
De nome um pouco esquisito. 

Na segunda eprima ás TOies 
Raz&o e senso perdemos ; 
lias attrae-nos seu encanto, 
B para ella coriomos. 

Reúne terceira e quarta 
Tens um meio de transporte ; 
Nas duas primeiras outro 
Na enfermidade, ou na morte. 

Na quar^ mais a segunda 
Distraccào t*é oflTrecida ; 
Traz 08 dados, yem depressa» 
Joguemos uma partida. 

Minha terceira e segunda 
SStoum nome feminino. 
Procurado eom nf an 
Pelo sexo masculino. 

Tem a primeira e segunda 
De parentesco razão 
Com a segunda e primeira^ 
Diff^em na posição. ^ 

DigitizedbyV^OOgie 



Em uma carta geographÍGa« 
Sendo exacta e Terdadeira, 
De mar cercada verás 
A quarta junia á priíyf içu 



ÊâiMtaifio celebrado 
Um, do Egypto procedendo. 
Após carso tormentoso 
l^|]e^^l9 fenecendo. 



João Maria Mergulhão Nevet Cabral (Ârmamar). 
BIARCO — 1». 

VmÊKtm^ém •• Màmsuremfo em filviMU^^A an- 
tiga fonte- de S. fiMurenoo, que extatia na nu. da- mesma, 
denominação, foi demolida no anno de 1779, depois de ter 
arrostado mais áp uín século. Mr. de Vaileré em enlSo go- 
vernador das armas na província, do Aiemt^o/e o dr* Ber« 
nardo Xavier de Barbosa Sacbeti.eoriefedor e supcriulen* 
dente das .obraa publicas em Elvas. 

É geralmente sabido, e attesta-o o forte de N. S. da Graça, 
que o general Valléréi íòm uam distincto engenbeiro. Bem o 
conhecia o corregedor* e desejando unir .o s^ nome ao d*elle 
na conetrucção d!uma obra, que qs eternisasse* mafiifestou 
aa general a idéa que havia concebido de desfaaer aquella. 
fonte, já por eíla se achar arruinada, já pela sua architec- 
lura nio corresponder ao local. 

O que mais importava era que S. Ex.* se prestasse a faier 
o traçado, e a dirigir os trabalhos para outra no meãno 
sitio. 

Accedeu o general, fazendo o traçado, que desenhou se- 
guindOi.D risco de. uma fonte que havia sido. construída em 
França, «e.Q corregedor prc^pondo á camará este projecto con- 
seguio pleaa approvaslio em vereação de t7 de.Nòrembre. 
d*aquelle anno«. .: . . . 

É mister dizer que ninguém notava mina na antiga fonte, 
nem lÂDi. pouco fe(lia.d'elegancía na sua archítectura. . 

Demolida elht Íoi começada a outra com grandea. orna- 
tos. Al terha da despesa augmentava progressivamente, mas 
netó por isco o corr^çdcjjr deixava (Je se euthttsiasmar cada 
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véz mais, pois ftdministmTa o. eofto dos aqaedQctos» que 
n*esse tempo tinha grandes fundos. 

O efttbttuÂsinõ de Vtleié-nft ^H «Itaft^^w o4t Cir- 
regedor, porque n&o 00 éDOonbrarâ Doestas ohni o aliiMnto 
de sea génio, mas ainda, o meio^ de enercitar os offlciaat» 
feitos na sna escola no forte de N. S. da Graça. 

Consolidado o cimento, fez elle oonstriilr o recipiente da 
fonte, bem como a froátaria, aos lado^ da qnal forik> er- 
guidas quatro soberbas cohimnas da ordem gothica. A fonte 
começou a fiinceioiiai', mas aiàda faltava muito para o seu 
compleDMUto.- 

A estatua dê ÁstnSa^ que importava em 700#000 réi9» 
bavia de ser eolloeada ao eentro das oolumnaf ; e, ttotan* ' 
do-se de uma inscripçio, que devia ser gravada no pede»*: 
tal desta estatua, lôi ella apresentada em latim pelo cór« 
regedor. Ahi se lia que aquella ob^ tinba sido feita sendo 
corregedor Bernardo Xavier de Barfaoza' Sacheti — > Pratul 
Provineiís -^erlo os termos de que o magistrado se servia 
para exprimir o seu eargo de corregedor. Esta circumstan- 
cia muito desgostou e desanimou o general, pois como go« 
vemador das armas na provincia e director d'aqueU6 trabe^» 
pretendia quinboar da- gloria que o cotrc^edor sd queria- 
arrogar a si, e por isso resolveu retirar-Jhe a sna direcçio* 
bem como esconder o traçada que bavia feito, prívanda ai-. 
sim os operários» e tirando ao conegedor os. meios de éon*. 
tinuar. 

Assim ficou, e é esse montão de cantaria que abi se vè 
entre quatro soberbas columoas, revelando os fundamentos 
de uma grandíssima obra. 

. Manoel de (Uuittõ Sampaio (Liiboa). 

IIOI10 n^uiit*-^ Estás sempre abrindo a bâccaT Dizia a 
seu mando uma espOiSL despeitada. 

— Então que queres? re^ondeu^lhe elle. Marido e mulher 
não fazem mais do que um, e quando eu estou só, tainha qiie> 
rida amiga, acabo quasi sempre por me enfadar, 
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dl» nngUMIU^Ea 1786 • Dic- 
oionario & Acadêmis Franoeu continha: 
SobstantiTos... Í8,7i6 
Adjectivos..... 4*803 

Veriws 4,IHS7 

AdYérbio8««... i,d34 

Total 39,710 pakiTras. 
Um philologo pnblicou em 1831, na Rwisia BriiaiiMicm^ o 
seeninte escalo, depois de haver nibmèttido a*tima escrapu* 
losa dissecação o Diccionarío de Johnsom Segundo eUe a 
língua inglesa conta: 

Substantivos.. . 15,910 

Adjectivos 8^444 

Verbos 10,14t 

Advérbios 1S88 

Total 36,784 palavras. 
Com qnanto seja certo que a lingaa francesa contem hoje 
vm numero muito maior de palavras do que em 1786, deTido 
isso i revolução porque passou a lilteratura do paiz, basta 
comparar os dous cálculos para vôr o quanto aiingua de Miltan 
é superior á d» Voltaire no que respeita. i abundância de ter- 
mos. 

(GIJIMM IH. 

O baljiarte da gloríA lusitana 
N'essa t&o longínqua plaga indiana. . . S 
' Ao ferro succumbio do heróe tfoiano 

Por que o cinto dò amigo tinha insano. . . t 
Mostra a idéa de tempo prolongado, 
Extenso, durador, e demorado. 

Manotl Fulgtneiú Gomei (Lobrigos)* 
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ftTlllitt.'— A eathedral de Sesao* 
çon, em Franca, posiúe, desde 1000, o mais completo e en» 
genhoso relógio qae a industria tem produzido. A oonoepc&o 
do sea complicado mechanismo e a saa-constracçio leraram â 
Mr. Yéríté, de Beaarais, três annos de aturado trabalho. 

Entre uma infinidade de períodos astronómicos, époeas ecele- 
siasiasticas e phenomenos de toda a espécie indicados n'este re- 
lógio, pois basta dizer que o machinismo p9e em morimento 
setenla e três ponteiros (alguns mardo a bora de i6 das cidades 
mais importantes do mundo, esquecendo porém LâsbAa) notão- 
se cootio engenhosíssimas as indicações sobre as marés nos 
príncipaes portos francezes. Estes portos estio fielmente repre- 
sentados em pintura com os seus ft)chedos e areaes, que as 
aguas cobrem e descobrem allemadamente, e com amplitudes 
calculadas com rigor pelas idades da lua. N'estes pequenos 
mares* íorm&o-se tempestades uma vez ou outra; vè-se de 
repente apparecer no horísonte uma nuvem, que vai aug- 
montando pouco a pouco e obscurecendo o azul do céu ; 
a superficie do mar agita-se, e as ondas tomio-se mais gros- 
sas e irregulares; passado algum tempo as nuvens desap- 
parecem e a tempestade cessa, fla também notável uma mi- 
niatura do systema planetário com os seus príncipaes astros, 
onde são representados os eclipses nas occasiOes próprias. Final- 
mente, é também interessante a disposição das peças no qua- 
drante principal. As pancadas das horas e dos quartos s&o ba- 
tidas pelos apóstolos representados em pequenas estatuas que 
apparecem por seu turno. Superiormente está o sepulcbro de 
Ghristo guardado pordous soldados; ao meio dia Christo resus- 
cita, os soldados s&o derrubados e ouve- se o harmonioso o^n- 
tico « ó filii • ; ás três horas restabelece-se o estado primitivo, 
e a musica toca o *Stabat mater •, Tudo isto é coroado por 
uma estatua da Virgem, sustendo na mSo um sceptro que 
deixa cair no momento em que Ghristo resuscita. 

Leva de certo a palma ao tão nomeado relógio de Strash 



SONETO. 

Chaves ná niSo, melena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mii ordena; 
One o fartado colxlo, fofo, e de penna. 
A filha o ponha alli/óu a criada: 



A filha, moça eshelta, e aparaltada» 
Lhe diz co'a doce voz, que o ar serena! 
— Snmio-se-lhe nm colxio, é forte pena; 
Olhe n%o fique a casa arruinada: 
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Tq m|M>nd6s*i«r Atthftf Tt lomba» distof 
Ta caidAS, que por ter pai embarcado, 
M a m&i nio tem mios? E diaendo ii^ 

AnwetUolhe i cara, e ao penlaado; 
Eis aaoSo qsando (caso nniica visto t) 
^al»-lbe ^ eoUão de deqtro lào toucado. 

Nicolau ToUfUínc^ . 
MÀRÇO^ld 

WMÊÊÈmm pvevMeinto^— Uma mulher casada em 
seffimdas nnpeiast e qne tini^ um marido brutal, que eliar 
dei^taira porque coraçio o apior. 

lhe batia quasi que ji me tl«, 

todos oe dias» ft>i ., , Testes? 






— Não,respon« 
deu ella^ mas o 
meu primeiro 



um dia surpre« 1 
hendida por elle j^ 
de joelhos* e de _ 

mioselfoidaspe^ ^ marido ralhava* 

dindo ao céu a | me por di cá 

sua còbservaçSo. ^ L aqueila palha* v6s 

—Que á isso? g sr bateis«me peUf 

BerguntOQ-lIie o ^ ^ mais pequenas 

mafldiOk*^Aca)3o '^ '' cousas* e ^ vos 

voa xenasceu QP perdesse,. vér*me- 
hia forçada a casar com terceiro» que provavelmente me mar, 

taiíau Peoo pois*,. a Deus que vos conserve, a vida. 

IRmpermmmm frustrada*— O célebre Foxtinha-st 
constituidodevedoi.de sommas consideráveis adifferentes ju- 
deue, e contava com a success&o de um dos seus tios para 8|a 
desempenhar das suas dividas. O tio, porém, casou-se^» e em 
menoa d'um anno deu a mulher á luz um filho. « £ um novo 
Messias, disse Fox, quando lhe der&o parte do aa^cimeato ; 
veio ao mundo para ruina dos judeus.» 
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!• »— o aspeeto d^estM Mtròs « a svi marcb» 
irregular fizerlo-nos considerar antigamente como indidos 
de desgraçai iniminentes; e a sna apparigSo deeidio da aorta 
de muius batailias e da tida de muitos líoitiens. 

Em 840,- o ittfelii fillio de Carlos Magno, lAút i. sac- 
cnmbio ralado por uma doença que, havia três annos, lhe 
hatia causado a appariçlo d'um cometa* depois de ter es- 
gotado os seus cofres na edificaçfto de mosteiros e igrejas, 
com o fim de desriar de si a choiera do Senhor 1 

Bste meème cometa em 1066- ladi^ya'é: dssSBimai^ en- 
tre os soldados de Hareld, • animava os normandos a pnK 
seguirem ne projecto da conquista de Inglaterra;' em 1486 
éra excooHnungado pelo Pontífice Calixto iif, e data odgem 
a uma sanguinolenta batalha em frente de Belgrado» onde 
se riria monges com o crucifixe na mão invocando o ana* 
(hema sdbre o inimigo da christandade* e onde perecera» 
teilhares de combatentes; e, finalmente, em 1759 era consi- 
derado como membro do systema planetário por Halky, de 
^líem reieebèu o nome. 

Outro cometa,' fez morrer no anno de 975, em Mouse* 
Thurn, i margem do Rheno, o arcebispo de Moguncia^ ^e 
para alii se tinha retirado para fugir á cholen divina; em' 
It64 abreviou os dias do Papa Urbano iv; e finalmente 
em iK66 decidio a abdicação de Carlos v, e l^oebeu o nome 
do poderoso sobera:no que assim subjugou. 

Esta impressSo de terror entrava mesmo nos espíritos nais 
esclarecidos, e ainda no século 17.* o célebre astrónomo 
Kepler accreditava nos prognósticos dos «dmmas. 
" O bom senso, porém, e o progresso da astronomia ^ fo^ 
tto destruindo estas idéas supersticiosas, e ehegou-se a tem<« 
po, nto muito remoibv em que as noçOes acerca dos eome« 
tas exageraram em sentido inverso. De facto, fundados na 
seguinte asserçlo do distineto astrónomo Sir John Hersehelí 
fque a cauda d*um grande cometa poderia ter algumas ll« 
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hiM t mesmo só alguntá onças tdd mataria», ehagaiam ai* 
gOQS sábios a afflrmar» que o choqae d'iim eometa com a 
terra seria da mesma orésm que o de uma mosca ii*itm 
comboio de caminbo de ferro; qne ainda que a matéria 
da cauda fossa um veneno Tiolentissimo as nossas existen* 
cias nSo correrí&o perigo algum; que os oometas eram lukias 
vtitveti; e em snmjpa pouco foiton paia oe riscar do qua* 
dro do universo. 

Mas as observações /osodemas tendem a mostrar que o cho- 
que da tçrra per um cometa teria alguma importância. Em 
rela^ ao grande cometa de 186i mostrou o illustre astró- 
nomo iuiiane padre Seechir tff» a influencia d'est0 conjipta 
sobre o nosso globo poderia equivaler ao peÍEO de uma ca^ 
mada 4'agua éè $0 metros de espessura quo o inyolv«sse« 
e que necessariamente o equilíbrio das aguas e do ar seria 
alterado. 

Este cometa, ao que parece, é o que mais se teni apro<» 
úmado do gi<^, pensando até alguns astrónomos q^ue.» 
e&tremídade da cauda se misturou com effeito com a ooss|^ 
atmosphera; mas segundo as observações mais dignas de 
confiança a distancia da terra ^ cauda foi ainda de i mi? 
Ibio de léguas ! 

Sm resultado: o encontro da terra com o nucleç d'um co» 
meta seria mais que perigoso, mas segundo Aragp a. sua probao 
Mlidade é como I para S8i milhões; a passagem da terra pei^ 
cauda de um cometa será possível acontecer (rigorosamente 
falando) mas nlU) ha quo receiar, porque estando a massa 
doestes astros disseminada p<« extensões enormes a sua ma^ 
teria é tenuissima. Cândido CeU$iiM Xavier Cordeire. 

- ITerMNi mléxsiiidhriíios. — Alexandre de Pari% 
-que viveu nos fins do século xii, nfto s6 foi o primeiro que 
fez versos francezes de IS syllabas, senfto que também es* 
«reveu um poema sobre a historia de Alexandre, o grande. 
D*aqui vem, segundo dizem, ehamarem-se alexai^drinos qb 
vemos de i% syllabaa. 
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No meu todo tenho cara. ' 
Se 90iD4s'inftÍt do que niii 
Das damas fomos o luxo 
lá hoje poQcò eotiumutt. 



M. M 



CH^IrlIlsaMo eHliteatt.^DfirtMettmiffehtdtBtio^ 
pas alliadas detientsim paraPektn tUrerfto dsdifnsoõcáBíftode 
facer alguns 30 prisioneiros, entre os qnaès- figtiraVIo homéM 
de contnderaçao, tanto inglefles, comoiraneeies. Ifestes apenas 
resistiram ás torturas por que passaram, Mr. d*Escayrae, dis- 
tincto naturalista franeez, M. Parkey; antigo oonèul ingiet em 
QaatSo, Hr. Locke secretario de lòrdfilgin,« «ais uns lisoU 
dados. 

Dit llr. d^Escayrae que fora suiprehendidon'aiii deeeuspas- 
leios na protincia de Gban-kia-pan, onde o exercito descançoit 
por alguns dias, e que assaltado por centenares de chins o leva- 
ram, com as mios Ifgadas atraz das costas, á {nrescUçs de vm 
mandarim; ahi protestou solemnemente coMra um procedi- 
taento tio singular, mas as suas queixas nSo fixérlo mala do 
que exacerbat oi chins, sendo alli mesmo em presença do man« 
darim castigado com algumas chibatadas. D'alli foi levado para 
uma carroça fofrada tnteríormeMe de prego», que lhe teagavio 
as eames ao maii pequeno movimento, e assim foi conduxido 
atravez da grande cidade de Tong-tcheou, soffrendo a cada mo<- 
Âiento nbvas torturas e n«vds itifitlios; «ns^fiziiio^pttrtf a car- 
roça para lhe tirar um cahello da barita, outros para Hie aproxi- 
mar da pelle um pivete aceêso ete. 

Bntrou em Pekin e foi enclausurado n*uilia hofrível dias- 
morra, onde carregado de ferros se vio cei^do de eriffii&osos; 
foi porém a estes queMr. d'Escayrac deveu a vida, por que eon- 
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M^iiios talvez da defi|rft«a spá» !6 affligia, reparti&o com 
elle uma parte do seu alimento diário, que consistia em arroz, 

fMte ^^tagiiacádo querí» mudar de posi^ia Atti esteve fm 
algaiki teiopo^ «leque ehegtndaoeáiliades ás porta» diiPeki»,« 
exigindo o8 sena prisioneiros, Ubbs foi elte entngue oom os oi^ 
ma quainda euslMUK Eetaiia CDiupleluaeate desfigurado, eo- 
teto^dè hèmjpos; ot p«l^ qu«si^ngrenadds;ea cabeça Já 
aAMtada de «tt €N4a deiafran^ ttAital, 4iie ittaisiud t desttp- 
pareeea. 

• Os outros infcliies qttepereeetam, entfe òs quads ie eoulava 
lif.8ewlb;,nieiubio da;lefacão ÍDgIeza»e Noiidttan,padeoeraiii 
torturas horríveis; knçadqs^m uma prísio escura e ^nebrosa 
«Banúramriiies os pulsos oom cordas do linh(» o de tal modo 
apenaâas que em pouoo teoípo^ ibies sobreveio a gangrena ; o 
era tal a Cmcldade dos cbitts»que meSma D'eBtas tristes circins- 
sianoías víuhaxy carcereiro todas^as manhSs tiumédeoer^lhes as 
wtáÊA afim de-qoe depois pela coutraecão lhes entrassem nas 
camea jà corrompidas t Foi 4*6810 modo que snconpibiram, 
esperimeiítaiidff antes da morte á eorrhpciáo cadav^erioa, e ten- 
-éo Já niihares da vermes a cprroer-Uies o eorpo. 

Não é uma historia de pura invenção; &sto passon-^seem oo- 
tnbio deiâ60> e é eitrabido de. umas recordações da China es- 
criptas por Georges de Eéroulée, addido á embaixada que n'a- 
•«piAle«anBofòi«.Pti(ÍB. . r .-^ ' . . ^ 

Facao8e'por aqui tuna idáa4a civilisaçfoehjnflià; » 

B«r«mi«» n» fliavo«iiuiido.«i-0 inglez, lie 

diser d*um estatístico, i falado na A merics por : 

Il.€i4í7,ô0a indivíduos. > 

O hespanhol por I;9,«e4,000 » 

O portaga«E por ..i d,740,000 * . - 

O holiacãez, o dinamaiquez 
eosnéèopór 2M,000 * 

Total «6,107.000 . 
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^ .—Em anona piatlietanpKqpHOM 

tuaQ melhor retiiltado a agoa liesca, quando podo apDlÍ€ii>^ 
immodiaumente; a polpa das batatas, a qual por cana da saa 
frosenra diminuo a inflammacio; o alúmen disaolráo, aya 
eiioaeia Terificimos grande numero de Teies; oa eor^os gor- 
dos, e prineipalmente a mistura de partes iguaíta do ótao oom- 
mum e d*agua de cal» formando o que se denomina linimento 
oieo-caieareo. 

No eniiolanto deremos confessar, que o snlnaiotalo <le b's- 
mutho nos deu resultados mui superiores, por ser um Jtopt« 
€0 mui doce e conveniente para as queimaduras. 

Quando a epiderme se destaca com precaucio» pnlTerisai» 
se a derme com o pd de sub-nitralo de bbmutho, e déxa-se 
a ferida ao ar livre» tendo apenas o cuidado de nnavar 
aquella substancia á medida que se humedece pela snppuratiou 

Tratámos, ha poucos dias, uma grave queimadura por este 
meio, que vimos prsconisado por Velpeau, a quem devemos 
tal descoberta. ]>'um dia para o outro terminaram os soflii- 
mentos, diminuíram a intumescência e inflammado, e appare» 
ceu o tecido de cicatriz* 

£{iio âê Mêeeiú (AUndroal). 



Iiiflaeneisi do emummento- 
rsifAo dm vâdm (Lonobvidaobs)»— O Dr. Gaqpar, de Ber- 
lin, calculou que a mortalidade entre os celibatários da idade 
40 30 a 45 annos, é de %7 por iOO— em tpianto qne, en- 
tre os homens casados da mesma idade nfto excede a i8 pòr 
100. Por 41 celibatários que attingem 40 annos, ha 78 ca- 
sados que chegão i mesma idade. 

A differenca tomasse ainda mais frisante» i ]»^porcio que 
a idade se adianta. Aos 60 annos ha apenas fà celibatá- 
rios, para. 48 casados; aos 70 annos, li celiiiatarioB, para 
27 homens casados; e aos 80 annos, 3 celibatários para 9 
casados. (F. Almanaeh de idô), ponr. 68.) 
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il*wÉii<i rlwiai ^ poeta Boileaii, 
na 3> das soas sàtyias, detcrere o mia estar d*am conviTa 
.«.. pÀ ne eompU rim »t lêvinmla ehàrê, • 
H r&m n*itt pku m largê ãuU «s im fuÈim» 
Qu^úntiPHrmmu de Cauagm,.*, 

BeciM um dia o poeta a latyia» ainda inédita* a F«re* 
tites, a quando ehagoii a este ultimo yefsO detna-aa nabe* 
mlslUiio ^0 lha falta. 

Abi estais vós 0nibaia«ado diz*lbe Fnntièn; poifoe nlo 
Gontaapiats o abbade Gotin? 

Dii> e feito. O veno ficou desde logo oomideto, eBoileau- 
ledtaodo disse: 

Qu*tt»x êiniMni dê Canagm, ou dê Vahbi Cotin» 
ImprioiirSo-se as satyras, correram, applaadiram-sas todos, 
decMaram*se, foi esto verso particularmente gostado, mas 
qnia a mi sorte que eile fizesse duas vletimas. 

Gassagne era um poeta soffriyei e um pr^ador de mérito. 
Recebido membro da Academia aos Í7 annos, e estimado do 
ministro Gofi)ert por um poema em que exaltou Luiz xit« 
estará a ponto de ser nomeado pr<$gador da corte quando 
appaieceu asàtyra de Boileau. Quem resiste ao ridiculo quan- 
do é manejado por penna tão babil? NIU» pregou na corte, 
abaadonou o púlpito, fez incríveis esforços para pdas suas 
obras adquirir a estima do publico, mas vendo que o nio 
conseguia perdeu a cabeça e morreu no hospital de S. Laza- 
ro, ferido d'uma satyra aos 46^annos de idade, ^ 

O abbade Cotin éra um pr^ador que tinha mais audi- 
tório do que Boileau )be altribue, e merecia tel'o; era um 
hosnem notaval pela* sua instruc&o e pelos seus eottheoimen- 
tos; sabia o hebreu, o syríaco e o grego como nenhuii) ou- 
tro ém Franca; mas teve a desgraça de incorrer ne desagra* 
do de Boileau e de lloKòre, e poucos hoje possuem as suas 
obras, mídto menos conhecidas do que o seu nome, votado 
por dous homens celebres A immonalidade do ridiculo. 
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Li junto á cruz dolorosa 
TliMé, 4ffli<$U «^UoRfDOsa 

Erfoe 08 olhos tristemente 
kinsm^f^ e n pendente 
O seu Filho agonisante. 



irrMNo : 

<Tradicsá* livre) 



A stftalola ent0rlfMid«f< 
Da cruel âèr«ifipfimidft*^ 
SemidoB ais enliaiiwms' ^ 
Conheceu n^acnnll«lnftatlê^ 
Quanto era fienelfaaté 
A ponta da acfudaef pautei 



Comi) o peito ang^Uado^ 
E o 1:^0. «» pranto banhado, 
Oppçessa gemiat, ao ver» 
Dqi bracpsda Cruz suspenso, 
}Í0 martyno mais imenso. 
O Filho a quem deu o ser. : 



Vecia Alguém sem transporlat 
O Filho em andas dAo^cia ^ 
E o. pranto ám trísta Mái ( ? 
Haveria alguém mondaáo 
T&o emel e deshumano 
Que não xífaorasse tombem t f 
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Suva em tanto des&mpuií 
Da yii|;em o Filho carot 
O qve é senhor do^Céu 
Morria crucificado, 
A gotpefrteptfdatádo 
Por oulpaf da péTo tm I 

ÓMiid£»atlvHNi<ad08, - 
Por mtn» eiios h peccados 
fiei caasaft tanta paixfto ; 
Em caati|a> 6 Vhgein pim» 
Eaie catíx de amargura 
Me eotor&ai jw coraç&o^ 

Longe a lemna alegria. 
Só em Tossa companhia 
Quero river junto i cruz, 
fie dia o noute chorando 
O legicidio nelándo, 
Amorteço bem- Jesus. 



Fatèi que eu logre a Tontura» 
Que e&sa morte me assegura, 
Doee Mftt,40Bli àtmn^Êè^r 
Tomai ffiéu peito uma fri|ttá * 
D^aor^ meus oUu» mar d'agtta 
Para sentir vossas dores. 

Para sentkí penas titttat 
Essas chagas saeioaattlaa 
Me imprimi no eoiaçio, 
Sejio minha guia e norte** 
Pois de Christo a.áeerlia nwffte 
É signal de redfempc^^o. 

Quando os míseros mortaes 

Sentirem anciãs íataes 

Da univenal agonia. 

Por q'a chamma me lâo queime 

Ó doce M&i t defetdei^me 

Lá n*esse terrível dia. - 



E quando ao fim da carreira - 
. Sôe a hora derradeira 
Desta vida.tran8Ítorta> 

Lembraivvos de mim; piedosa» i 

E dai-me a paa, que se gosa 
Gomvosoa na eterna gloria, - 

r 

D. MoKnaJotè FurUãédtMmkàviíçá (Celorico da Beira).< 

• ]iedlaMte m • p«éto«— Um pedante doestes, que 
fslto latim diante- das mufhem, e grego diante idos homens 
que b8o babem senão latim; liina úm dia aô poeta Thee«* 
phiio:^ nendes ' muito es]^fi to ; é pma que uioseJMs um 
8abio***^£ Tds, respondenv-ihe Theophvio, 0OÍ8 um grande 
sábio; é pena que não tenhaes espirito. 
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ermwj ave !^â chegado o tempo dos mynerios, & 
Hêbáomat magna» a Semana do Calvário. 

Calái-Tos interesses do mando. Ato* Gniz do Redemptor ! 

Havia quatro mil ânuos que a justiça do Biarno e^peravi^ 
janto de ti o resgate do género bnmano; e o resgate chegoa 
com o escolhido ée Deos» oom o manso qae Tencea os fortes^ 



o simples qve 
atoToa os sá- 
bios, o pobre qne 
abatea 08 sober- 
bos. Ave, croi! 

Chegoa o va- 
ticinado pelos 
prophetas,o Mes- 
sias promettido, 
o suspirado das 
nações; e tu vis- 
tel-o, vergando 
sob o teu peso, 
caminhar tran- 
quillo para a 
montanha do 
Golgotha. Ave^ 
cruzt 

Chegoa o es- 
cândalo para a 



Judéa, a Umm^ 
ra para os gan- 
ti08« a foir^ e » 
gloria de Detoa 
para os chrin^ 
t&os; chegoa o 
descendente do 
David, otei an- 
nunciado» e rei 
o ouviste procla- 
mar entre o apO'* 
par das tarbaa. 
^Hie e$t Jetut 
Nazaremut Rex» 
Ave, Cruil 

Chegoa o Fi- 
lho do Homem, 
b o Deus mandado 
- pelo Senhor, o 
rei pobre, o rei 



pacifico, o salvador do mundo ; e tu vistel^o expirar â hora de 
noa, implorando o Eterno Pai pelos seus algozes. — Paiir, di- 

miUe t<ltt. Ave» Grusl 

Expirou. Era Eile, Vare FUiiu Dei «rat itte, Cumpriram-se 
es vaticínios. O véu- do Templo rasgoa-se» os aachedof estalft* 
ram, as sepulturas abriram-se, as trevas eubríram a face do 
universo, e tu, no meio de tantos pradigios, ficaste sisíifaolia»!* 
do a redempção doe homens. Ave, Crazt 
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Ficaste; e por isso do~ii<Nite da ii^mlnia, onde le ^rgnias 
como patíbulo d'iiifamia« auhiste, já brasio de gloria, para os 
altant do sacrifido^ paia as faclúdas dos templos, para os es- 
tandartes das naçOes, para as armas das cidades e dos gnerreí- 
ros, para as coroas dos reis e dos imperadores. Are, Graal 

Piicasle, e flor iafto os poros se cnrrio ás tnàs plaátas, «por 
isso os afilietos le abracto esperançosost por isso és tfaMao ds 
grafia, e miaerieonlia» pot ifiso le radicaste a» têira» « 4s hojo 
ádoiada p(» 180 milbOesde creatoras. ÀTé, Cni t 

Avel Madeiro Saerosaoto, gloria do Libano, penbor de re* 
GonciliacSo, miica esperançadas gentes. Are! 

MAUÇO-IÇ 

Uwmm licf fta it'iun nenaiito.— Dis um apo- 
logo oriental: 

«Certo legislador qniz dar ama nora forma ao gorerno do 
estado, e para o tirar o mais depressa possirel da crise dolo- 
rosa em ^e se acháTa maltiplicou as leis. Sncceden cair doen- 
te, e o seu médico receitou-lhe ao mesmo tempo diíTerentes re- 
memos. ''.'.» 

— Para que s2o. tantos remédios, doutor? 

*-*Para restabelecer promptamente a vossa saude. 

— Mas sendo tantos nio podéiio uns impedir os efeitos doií 
outros? 

— Talves, á proTarei ^e isso aconteça; mas eu quevo tra^ 
•tar a vossa: doença pelo mesmo systema por que tés tratastes a 
doEstado. 

• ]M« «Tiaiadí* p«r vhé saM*. ^ No Jogo 
diiia Bunon, a somma qué perdermos será sempre relativa- 
meaíe á qae ganharmos como de 4 para 3, ao menos. Isto é, sè 
tirermos cem mii escudos e ganharmos cem mil ftaneos, ufto 
Mvmeataremoa a nueasi fortuna scnSo com um quarto; se os 
perdermos, ficará reduzida a duas terças partes. 
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Sum to BOita, aeton ao sol; 
4a nonieite* towBío dia} 
Sou lorta, direita, ea curte. 
Comprida, larga, ou cifua* « t 



iHiin.intto«f einmlo iatairo 
tâccBMoeiítaLao qna j4 «oa, 
S aahas af«a, mais nada» 
Qoe a chiiya'.p'iaahi juntou.. 1 

SettpM de rojo. 
Sem pernas ando ; 
Vou p'ra dianta, . 
P'ra traz desando. 

;iaaon^ a tofrif. - , 
No mar navego ; 
Qfu^elladi 
Nes^eearrago. 

ÀMkmio Camâido Paikôtê (Beiíf yanta)^ 

Bàbto mvL WÊkmwkímmm ? — O célebre médico itaUano 
Sanctorins, fallecido em 1436, passou tuna grande tiatie dos 
seas dias em nma iialanca constmida expressamente pam «al- 
faiar a tianspirac&o iaaanaiyel do corpo humano. Para dste fim 
coUocava-se na balança depois de hayer pesado os alimentoa e 
Iwbidas^ que llie arfto neeessarias, erahi se demorava p6r S4 ho- 
ras. Por «Himo, comparando o peso do que ham tomado oom 
o das dejeocOes no mesmo período, avaliava a quantidade 
de fluido perdido pela transpirado insensivel. A diminnic&o 
4'este flnidpf p«vaeia-Jho se«^ causa daiadat^aa d«4^olÉ. 

Um médico francês, Dodart, fanecido em i707, r^;idlia estas 
mesmas .«xpertencias porwespaoo da 33 annos, e ambos ellea as 
mencionaram em ^ras que foiio multo estiteadaa no sen tem- 
po. A do médico italiano, s^ie tudo, Art de St9ika MêdMMt» 
teve umas poucas de ediçOes. 
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CSttBAl 4e Mwf^i -^h alffiltuÉi do hthmo de Soez, 
efsa «mpreza grandiosa, que tão benética inflaencia dera 
exercer sobre o comme|Q|oc|Bí,todai as oacOes, é hoje nm 
facto que se pôde oonsidnar reaiisado» e de que ninguém 
(^TÍ<iiik..pflr-mtit«ftiÉ|i0» « atf J^tt «wfrttB Bu a i»- SotyM 
gada impossive], porque obsenracOes menos exactas indica* 
vão uma differeptfa drnivei de;9'inetro8, praumamente, en- 
tre os dons mares. Qege, porém» qne*«b fteonliaceu o enga- 
no por mais rigoiQeaB:nedidas« já gtaade parte do canal 
está constmida, e já as maioret diffleuldades lorio yenei- 
das. Abríndo;>se ao MedilernoMO em. Porto de Sáid dirige-se 
qnasi em linha reota por uma e&tensão de SO.lóguataté desem- 
bocar no p^lo de Sues» ao liar Vermelho, edepoii de hayer 
atravessado o Lago Timwhn qtifi se ligou ao Nilo por outro canaL 

A ideia de abrir uma passagem que ligasse entre si es- 
tes dous mares é antiquissimai, e iaeano entre 'portugue- 
les alguns botive que a suscitaram^ no: tempo em que isso 
mais de perto nos iateietaaya, -quando o nomo eommercio 
para a índia era florescente, e oenlenares-de navios apor- 
tayão a Lisboa carregados com as ppociosldades qm o Oriente 
lhes ofierecnU' 

Mr. Lesseps e todos oa sábios que aiailíalam . esta em- 
preza consummaram um factO; beilhantissimo para a historia 
dos nossos dias, e levantaram por suas mãos um monu* 
mento, que os fasá :pBra sempiv lembrado»., 

CATllll€l*goiidol»«-<-Um veoeiiano» que nnnea ha- 
via sabido de Yeneni» e que por esta raaão nio podia ser 
bom cavalleiro, .montandoí pela^primeira Tez>n*uiA cavallo, 
pegou-se*Ihe este, > apenas %avia dado os. primeiros passos. 
Vendo que todos os «xíorcos er&o inuteia para o faaer an- 
dar pegou d*um lenço, pela .ponta e*expondo-o ao vento ex- 
clamou: — Não me admira que este cavallo parasse, il vento 
é tfOfifrarf o* 
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€om orgulho assentada nas colUnas* 
innntadada da Ini e formosiua» 
Se te mitas nas aguas crístalUnas 
Logo o cristal dobrada te figura. 
Cidade bellaf Ah porque n2U> dominas 
Qnal dominaste já, que sorte dura 
Te opprimio oom mio baitora e mesquinha, 
Lid)da, pátria minha? 

Aonde, o teu immeaso poderio. 
Que o sol logo em nascendo contemplara? 
Aonde» esse tio rasto senhorio 
Que só no extremo occaso atras deixara? 
ltajcchou*se a tua palma, quai no estio 
Marcha a flor que a campina embellesara ; 
Tu dsposeste a corte de rainha, ' 
Lidtòa, pátria minha. 

lias careces de pompas e grandecas 
Para seres amarei e formosa? 
Ah nSol belU te íex a naturéia, 
E com mio abundante e generosa 
De tal arte te ornou, de tal beUeia« 
Tio linda te formou, tãS graciosa,. 
Que o cora^ de longe te adirinha, 
Lisb6a, pátria minha. 

D. Itabel G. Moutmko d^Álbu^purtnu. 
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oíaião uma perdiz, (é Gassio quem 'nos refere esta anec-i 
doía) e aendorislo por um caçador estranhoo-o este tantor 
que nSo ponde deixar de lhe testemunhar a. sua surpresa^ 

•^ Meu. amigo, ie^pond«i-lhe o apoilolo, que tendea na 
nlo? 
. — Um arco, diz-lhe o caçador. 

— Se é um arco poique o nSo tendes armado, e prom* 
pCo sempre. para tos servirdes d'eUe? 

-« Porque se o tiresse sempre d*e8se modo quando umt 
Tez o quizesse disparar nSo teria forca para despedir a seita. 

^-Pois entÍo« continuou o santo, nio déreis estnnhar 
due o nosso espirito desoance algumas vezes. Se sempre p 
tivéramos occupado enfraqueceria - de tal sorte, que o n&o 
encontraríamos quando com mais forca e vigor o quizes* 
semos applicar a qualquer trabalho. 

MARCa-31 

S»1iep ealap-se*— *PeíJsuotou-8eaXenoerates, uma 
vez em que se achava no meio de companhia Bumetosa«t 
a rasão xx>rque elle era o único que. nada havia dito^ ainda* 
«Tenho-me arrependido ai^mas vezes, respondeu o phi- 
losopho, de haver falado, mas nunc» de ter guardado si* 
lencio.» 

DisserSo uma occasiio a Torquato Tasso nfto sabemos que 
grosseria» e o poeta nada respondeu. 

•É necessário ser louco para nSo falar em simllhantet 
GccasiOes» diase de modo qne fosse entendido alguém da com- 
panhia, que havia presenciado a scena. 

«-•Enganais*>vos, respondeu o^ Tasso, um louco ido súm 
ealar-se>. 

O poeta italiano pensava pomo o philosopho da antigut- 
dade. 
151 
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oripto à Ulvw e contra as barbas, ê estas cortão-se oa cor- 
sertlR^se «egtfndó os Taivens da moda^ que é, será^ t s«m-^ 
pre tem sido a rainha do niuiido. 
• Entretanto é íorç^ eonffltear, que a physionòmia e a «k- 
pressão dos olhos ganha um grande realce com o uso da: 







llí 

Hl 

?•§* 

? 7 Ç 

se ainda no grande incommodo qne ella di qnando tenha dtf 
coklar-se todos os dias. J^ por isso qne um essriptor aHe^ 
mJkn do Béenlo passado notando. DO seu lirro de minorias 
quando deixou de usar polvilhos èsdreiveu: «floje deitei a 
borla dos pós pela janella fora: quando chegará o bem-* 
ditp dia em qíie Tá átraz d'el1à' o estojo das naTaibast» 
Foi -se o bom do escriptor, e o estojo das naralhas aind^ 
fteòu, 

- fiotiè nós usarám-se as barbas desde o começo da monar^ 
chia até aos fins do século xiv; tomaram a ser moda no^ 
reinados: de ÂffonSa y. D., loão ii e.D^ Manuel; desappare- 
ceram na usurpaçRo dos Philíppes; quizerão i^^ssuscitaras 
eml6M; mas n&o vingoa o propósito, e desterradas se acbão 
as barbas ainda hoje. 
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do 08 cavalleiros romanos se tòrna^fto muito giòrdos eiftó 
eonâemnados pelos censores á perda doi seus carailo^. 

Na idade média, ao- contrario, parece que a nntrição era 
considerada por alguns escríptores como nma graça de Deus. 
O monge OaiUwrme, na iFidá de Soger, eipríme-se do se- 
gainte modo: «De tantas e tão diflereotea gradas que reco* 



beu do Senhor só uma lhe folton — a de se tomar, de- 
pois qae tomou as rédeas do goremo de S. Dinii, mais 
gordo do que era no estado de simples particular, o que 
n&o aconteceu a todos oe outros, ainda mesmo que antes 
houvessem sido magros.» 

Nfto admira, diiemos nós. Os abbades de S. Dinis em 
Franca, no meio d'um luxo, que offuscava o dos grandes 
seculares, vivião mais para regalos e pompas do mundo, do 
que paíTa ca jejuas e a penitencia dos cenobitu. 
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iúm méÍTm^muk» — Um oflIdUl ée Iim- 
tante mérito* mas de peqneaa estatnr^ e mal feito, haTeii- 
do chegado como governador ao Canadá, enyiaram-lko oe ii» 
aroqneses uma depntafio para renorar a soa alliança com à 
Franca. 

Tinha o ehcfe da embaixada conttmido tim diácono em 
qne havia empinado todo o que a lingna possnia de mai« 
rico e pomposo* para fazer o elogio da força, da altnra e da 
belleza pbysica do general, qualidades que estes selvagens es- 
timio de preferencia; mas chegando a Quebec, sendo admit* 
tido á audiência, e vendo que o seu ipeeeh em nada qua« 
drava ao personagem, em ves de se desconcertar, disse, depois 
d'uma grande reverencia: 

•É forçoso que tenhas uma grande alma, visto que o grande 
rei dos franceses te mandou ao Canadá com nm tão peque- 
no coipo.» 

ABRIL — 4 

Ainda Ml eruxes eni Bareello*.— A pag. 
946 do Álmanack de 63 lemos um artigo com referencia ao 
que a pag. 147 do Álmamaek de 6i dissemos a respeito das 
cruzes em Barcellos ; e julgamos do nosso dever addicionar 
mais as seguintes linhas : 

Não seremos nós, (que blazonamos de crente e religioso, 
ainda que náo somos supersticioso), que nos gloriemos em 
desmentir crenças arreigadas no espirito do povo, e sancdo- 
nadas pelo voWer dos óvost Deus nos defenda de tal! O que 
dissemos sobre as referidas cruzes, ainda o repetimos aqui 
alto e bom som: Não a$ viiMs. Se as víssemos, com toda . 
a franqueza o diríamos; pois que utilidade nos resultaria 
em negar o facto de semelhante apparíc&o? Gloria?! D»» 
eerto nenhuma. 

Gomo philosopho e christSo, offereeerei á apieoiacSo nSo s^ 

itltk 
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da illustre minhMo, anthor do artigo a que me refiro, mas 
i de todos os leitores do Almanaeh dê Lemhrançoi, os 3 
quesitos seguintes: 

I.* Sendo Deus, eomo é, o author do nni?erso« e sendo 
este um complexo infinito de raararilhas, será impossiyei qne 
o mesmo Deos opere mais ama, na appariçSo das cmies em 
Barcellos? 

S.* Será neoeisario, para que Deu$ u numifetU $ 19*0 glo" 
rifeado, que £Ue o^n mais essa maraTÍlha das relidas 
emzes? 

3/ Deus n9o se manifestará efféctiTamenle em tudo o que. 
Temos das suas obras? 

Ouçamos J. Raeine que nos diz, falando de Deus: 

Le jonr annonce au jour sa gloire et sa puissance, 
Tout Tunivers est plein de sa mágnificence: 
Chantons, publion^ ses bienfaits. 

E concluamos com estes Tersos de Pope, falando Utmbem 
de Deus. 

Warms in the sun, refreshes in the breese, 
Glows in the stars, and blossoms in the trees, 
Lires thro'all life, extends' thro'all ext^nt, etc. 

AnUnUo Imím TêlUt da SUva $ Meneifêt (Portalegre)* 

ABRIL — 5 

HaledU^CHeUi 4e p€iéto»^Pergunton-se a Mik 
ton a rasfto porque um rei, em certos estados, podia cingir 
a eor6a aòs 14 annos, em quanto que nlio podia Casar àn-^ 
tes dos i8.— É, respondeu o author do ParaUo Perdida^ 
porque é muito mais faeil governar um reino do que uma 
mulher. Milton casou três reses, e se nos «cemplos def caia 
era baseada a sua doutrina, as damas que lhe perdéem, e 
lastimem o poeta. 
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Como ésViúáà, òh (Aúpoúctz, 
Qasndd tão meiga sorris, 
£ os dentes mostras d'aIjofár 
Engastados em rubis t 
Qne lindos sSo tens cabelos, 
Pára mim prlsOes subfh I 

Sêfti iuéh quanto qitiíl*n, ' 
Sim, ienhor, é como diz t 

Não podes crôr que te adoro, 
Porvèr-meinda assim tão moco? 
Por dizer-te quanto sinto, 
E occullar eu já não posso?. . . 
lit Tlt<««e ilhar-lf i» «fueii» 

Me causa tanto alvoroço ? 

Vejo, vejo, bism U entendo.,, 
*Stá gordo, . . tem cada ostot,,. 

Não fica bem o motejo 
N*essa bòcca tão formosa !... 
Nem um beijo me concedes 
N*essa face côr de rosa ?. . . - 
Dize que siml.. que te custa?.. 
1^0 sejts tão desdeiihosflrt...* 

St Iht iekDO dáiMne um Mjo f 
Ài,„ ilefieo, quBeuiou brUaa t 

Não deixas não, que tu foges, 
Zominr de mim só quize^if ; 
No teu « nm » tão gracioso 



Outra idéa não tit«stê ; 
(fom d*ontro modo» faltarás * 
Á palarra que me dáite. . . 

Pois stt fiz4he etta promeeàaf,, 

FáHa, , , poisnão fisuíel 

Nlo peço mais, que um amante 
Enfastia quando abusa; 
Mas eu sei quo esse melindre 
Nas aldeias ninguém usa: 
Dizes-me como te chamas? 
Para isto não ha recusa t 

hkda não Mobe o meu nome ? 
Poit olhe, chamo-me Escirsi. 

Já yejo que me despresas ! 
Não tens dôr de quem padece: 
Mas o -fogo que mè escalda 
Cnda assim não arrefece ; 
P'ra ser per ti adorado 
Dava tudo que tivesse ! 

Ora vê$ tuf. . . que fortuna, 
ieW9ard»,mtitppiaiíAl 

Uma impresÉlo tto ardente. 
Meu peito jamais soff^u t 
Não encontrarás no mundo 
Um amot' igual ao meu ; 
Vou dar-te um corarão puro. 
Aqui o tens. V. é só leu. 
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Dtfè>^eD amo-tol— isto basta 
Para miO» ser desgraçado ; 
Vou abraçaiite« Mjarp^te» 
Vov aneatar-^me a tev lado, 
Jarardepartea^poBo^ . 
Oh 1 xotai, anjo id0ÍaUa4o t 



Ai...mAê6iènhèrqu$màíkt 

AdêlU,, . «MMf MMfiTIWfo. 

B pódês seftdir t&o bélta, 
Sor maU dvra^qto èm pèiieda? 
Deixas^mettisto, adoiniido, ' 
Á toifibra d*eate anwndof..^^ 
Foge^ sim» qii« tfa milito jotiem . • 
Falei*t6.il*ain«r tão cedo !.;; 



^t... nãa púm gato.êUaídaio 
Té é^offua fria ien aUdot,^ 

Fawtíno XtutUr de NêVãn^ • 

ABRIL w 7 

AuyÀTCl.-^é. este^ nome que os tapuyas (indígena») 
do Pará dio á mãi d*agtia, ou sereia dos rios. É tradiç&o 
entre elles que a auyàra habita no fundo dos mares em um 
palácio encantado. Dizem ser ella da cintura para cima, em 
tudo e por tudo, um formosa mulher; alva como a espu- 
ma das ondaá, àa oabeUo» 'Jaaros; oftfaáaraonieff-e tos hlr- 
moniosa: da cintura para baixo é toda peixe, sem tirar 
Bem pôrl 

. A any&ra fáí. aa lume.d*agna á meia. nouie em ponto, 
e, acompanhada de suas irmãs, que são muitas é Gom< eila> 
WTem abafem dò mésmò «tecto, sóUá i margem^ dosrioa o 
mais doce canto. Pescador, ou outro qualquer filho ée Deus,' 
topando-se com eljas deixa-se enfeitiçar com tantas fonno*. 
suraSi sente de súbito uma grande vontade de atmr-seáa 
aguas e... 2íã,.. atiranie, mergulha oTai apparecer no palácio 
encantado 1 Ahi é recebido com summo agrado das habi-f 
tantes. da ngião. Uma por uma« todas as anyàras festejão- 
n'o com requebros de olhos, cantos amorosos, palanas as-* 
9iiearada8.i..eu seiíi.. O que sei é que, se o hospede ^ 
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na' ttfNtfieUa áe aeeeilàr, seiâ o qaé ttri do quê lhe offeié^ 
cem, Dio eontem m*is com eHe... fica. encantado* Se Tesiste^ 
porém, á tentaçfto das oíferendas as anyàras debitadas 
enxot&o-n*o do pds e o Tiaj4nte totoa aos seus .penates» 
mas, cuidado <om elle, pois d*ahi em diante flea-lhe a ma^ 
nia de se querer atirar aos rios em noates' de luar. 

A anyàra. é a rainha dos rios e, oomo tal, os peiíes ren* 
dem-^he rassallagem, hem como todas as flôies aqnatieas. 
A mohilia do soi palaúo eonsta dé jacarés, garonpas, ba- 
gres etc. etc. * 

Tem um péssiiao costvme a tai serâia, e á o de roubar 
ás m&is os meninos que lópa nas margens dos rios. 

Foi d'esta tradição que, sem duvida, nasceu a mimosa 
poeffia americana do já muita conhecido poeta brasileiro o 
sr. Gonçalves Dias, intitulada» A mii d^agua.» 

Alguns tapuyas affirmaram^me tèr visto a auyàra, e de 
outros ouvi diíer que forào ter ao palácio encantado quando 
erfto crianças. (Vai a historia por contfk d*eUes.) 

BrtuM Seabra (Rio de Janeiro). 

ABRIL ^8 

€?oneorrente« de nev» espere* — O belio 
e luerativo monopólio das gargantas italianas, que até «gora 
tèem sido quasi as únicas a deleitar os amadores da mu- 
sica, parece estar «neaçado de vir a soffrer os effeitos 'da 
ooncorrencia* 

Um professor de mathematica, allemáo, invoílov um ins- 
trumento musico que imita o canto humano; é constmido 
segundo o principio physiologico da larynge, que n'eUe é 
representada por um tubo de caoutchon. O primeiro exem- 
plar, que ha pouco tempo appareoeu em Pariz, tem a fór- 
ma de uma mulher assentada, e o som, com uma exten- 
sáo de duas outavas, imita perfeitamente a voz feminina, 
espeeialmente nas notas elevadas. 

Provavelmente o instrumento ainda está imperfeito, como 
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o são qoasl todas as primeiras ioTeácSes; mas a i4éa «liste* 
e eomo é proravel que se aperfeiçoe saoeessiTamente* bu* 
tária isto JMiradeTer causar series cnidades pelaèoáe^u- 
tQra das gloVtas musieas naturaea» se estas nfto tivessem a 
seu layor o que as outras ounca poderio adquirir: yida 
e sentimento nas saas notas. 

JkBRIL — O 

Juiz cauteloso* » No proeesso de Carlos i, rei de 
InglAtent, um jurisconsulto, que previa que cédp ott tardi os 
que tivessem tomado parte no julgamnito seriio punidos, ti* 
reu-se da dificuldade com as se^intes palavias em que nio 
pos ponto nem viigula: Regem Vettrum oeeidere noUU iimerê 
honum at $i omnet consintiawt ego non eôtUradieo. Pontuan- 
do-as deste modo: Regem Veitrum oeeidere noliU iimêre; bo^ 
«um ett. Si omnet eontentiant ego non contradieo; querem di'» 
ler : — Nio receeis faeer morrer o yosso rei ; é um bem. Se to? 
dos nTisso consentem eu não direi o contrario. Pontuando-as 
de outro modo : Regem veetrum oeeidere noitto. Timere bowun 
ett. Si ommes eontentiant, ego non^ contradieo ; signifieio: 
Nio façais morrer o vosso rei. É bom recear as consequências. 
Quando todos n'isso convenbio, eu não concordo, opponho-me. 

É como o fim e o não da resposta do oráculo a Pyrrho: Aio 
te, Maciãa, romanot mneere potte, Digo-vos que podereis 
ve^eer os romanos, ou digo-ros que os romanos poderio ven* 
cer-Toe. 



Se o mestre nio tem cautela 
B executa as duas mal... 2 
É mui fácil que a terceira 
Accommetta o animal... I 



Ha-os em todas as villas, 
N'aldeia ás reses também; 
Bm férreas vozes de longe 
Se annunciio a quem vem. 



Joaquim António ia Rata Velho (Escalbio). 
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ABRIL ^10 

- Um sujeito encontrou no Luniar um mé» 
dioQ wa amiga com uma ee^iagarda ao hombro, e di8i««lhe : 
^ Olá, onde é a ida? , 

— Vou á Ameixoeira, em pasieiOji respondeu-lhe o eseula* 
pio, vèr um doente. 

— Parece, replicou-lhe ^ ctirtosâi que tendes medo de o 
cerrar. 

OtottO« — O famoso Oimabuié^ fundador da escbola flor 
rentina, encontrou certo, dia um pastor ainda rapar, dese* 
nbando n*um tijo- lhe pvopot largar , 

lo, em ({uanto o | ã aqnella vida para 

sen- rdbanho toB^ ' r o acompanhar. 

quia.ya 08 rebentos | ^ FoiacoeiCaapro* 

do tojo na char- 1 B posta sem hesita- 

neca. | p CÍOied*ahtaannos 

Pelo que no ti- i mo discípulo ultra- 

joio haria traçado I w passaTa o mestre, 

conheceu que no fl ( Este diseipulo 

rapaiinho estava J| |^ era o célebre Giot- 

um pintor, e logo ^ to, um dos primei- 

roa pintores da Europa, o que abriq o caminho ^a Raphael, 
& que mereceu fr honra de ser pelo Dante eteraisado na 
Divina CofnidiuL 

ABRIL -li ' 

Henieralopia* — liotestia passageira de que se igno- 
r$o as causas. Oí indivíduos d'ella affectados yêem clara- 
mente durante o dia, mas ao sol posto fícão quasi priva- 
dos da vista. «Sempre a gente ha de perder o que mais 
presa; se todos os officiaes de justiça fossem cégos^ vá; mas 
cá um homem....» Assim se lastimava certo ladrão VKti- - 
ma doesta moléstia, julgando-se impossibilitado de exercer 
o seu offieio. S, F. (Faval) 
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ABRIL-^ií 

Igreja de S* Sulplelo. — É nm dos primei- 
ros templos de Pariz, e talvez um dos mais ricos que a ar- 
chitectura moderna tenha construído. Representa-o a nossa 
estampa. 

A rainha Anna d* Áustria, acompanhada de toda a sua 
corte, collocoa a primeira pedra do edifício em 1655, porém 



só em 1745 reío a ser concluido e sagrado. A torre roais 
alta, de 210 pés d^elevação, foi reconstmida depois em 1777, 
e a outra nâo chegou a sèl-o, o que prejudica bastante a 
belleza do frontespício. O templo, além d*Í8to, sente-se ain- 
da de haver sido feito por differentes architectos, e me- 
diando longos intervallos. 
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Mnita gente ignora que toda esta enorme massa de pe- 
dra (a fachada ó de 384 pés de comprido) assenjUi inteira- 
mente sobre catacumbas, e que todos os annos, mais ou me- 
nos, s&o reparados os pilares, que lhe sustentSo os funda- 
mentos. 

Mio terminaremos esta resumidíssima noticia sem men- 
cionar uma anecdota, que n&o yem fora de propósito. 

Quando o templo se concluio, em 1745, Piron exaltou 
n'uma ode a Languet, cura de S. Sulpicio pela sua de- 
dicação e esforços para este resultado. Não quiz o cura 
deixar de lh'a agradecer, e para lhe testemunhar a sua 
gratidão conyidou-o a yir escolher um lugar particular para 
a sua sepultura no recinto do edifício. 

— Senhor cura, respondeu-lhe o poeta, admirado do offe- 
recimento, mas sensiyel a elie, pela intenção que lhe pre- 
sidira — haveis de permittir que eu não escolha em S. Sul- 
picio um lugar para a minha sepultura senão quando tos 
tiver feito o epitaphio. 

ABRIL — i3 

SEtnUltFO Ittentiroso* — O célebre cardeal Ma- 
zarin. tomou a peito o casar a sua neta com o príncipe de 
Gonti, e conseguio-o. Um dia èm que Bréquigni lhe veio par- 
ticipar que ella acabava de dar á luz um filho, o cardeal» 
cheio de alegria, prometteu-lhe por tão grata noticia uma 
grande recompensa. A creança morreu, e pouco tempo de- 
pois indo Bréquigni recordar ao cardeal a sua promessa, 
respondeu-lhe este, fingindo-se commovido: 

— Não me torneis a falar em tal, porque me retalhais 
o coração. • 

Não houve ministro que mais promessas fizesse, e que 
menos as cumprisse, do que o cardeal Mazarín, e não- con- 
tente com isso aconselhava também Luiz xiv, a que pro- 
mettesse tudo quanto lhe pedissem, ainda mesmo que não 
tivesse tenção de cumprir o promettido. 
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ABRIL -U 

JíiiSASlrii. — A nataieza fértil e vigorosa do Brazil é 
ainda pouco conhecida na £uropa, porque as descripçOes, que 
d'aqui se transmittem para lá, sendo, como são« quasi sempre 
erradas ou falsas, bem pouco adiantâo. 

Faremos toda a diligencia por dar publicidade n*es\BL eney* 
clopedia do povo, a algumas das Immensas bellesas e produc- 
ções naturaes da terra predilecta de Cabral, e teremos todo o 
cuidado em que os nossos pequenos artigos,sejão sempre muito 
exactos, para que assim os leitores do Álmanaeh,i^os^^ crer no 
que escrevemos. 

AjuuarHra ou attahyseiro, éuma arvore alta, âoa, de folba 
estreita e fibrosa, tronco liso e flexível. Só tem folhas no alto do 
tronco, coroo a palmeira; próximo ás folhas dá dous cachos de 
uma baga, que quando madura tem a côr preta, ou cinzenta. 
D'este fructo amassado com agua pura, se extrahe um liquido 
succolento, de còr ròxo-viva saboroso e muito nutritivo, do 
qual, 08 paraenses, especialmente, são muito amantes. 

O assahy nas casas paraenses substitue o lunch das casas da 
Europa : para estas occasiões usão d'eHe com assucar e farinha 
sêcca, ou torrada, fazendo uma espécie de massa pouco consis- 
tente. Do meio dia ás duas, é a hora mais seguida para o to- 
mar ; o que também acontece com o luneh. Algumas pessoas 
também o tomSlo á noute em lugar de ceia; porém a medicina 
condemna esse costume, que julga prejudicial. 

O asiahy é fructo indigena e silvestre; porém a sua apanha, 
prep^g^acão e venda, emprega muita gente da classe baixa. Go- 
mo para o apanharem sobem ás arvores, é esta operação muito 
arriscada, e não poucas desgraças tèem acontecido. O seu pre- 
ço não é muito módico, apezir da abundância, pois se vende a 
2 e 3#000 réis o paneiro, que equivale a um alqueire. 

* • » (Maranhão; 

A ConireiHiaffto*— A conversação, diz Sterne, éum 
coibroercio; se n'ella entrais sem fundos, nada podereis ganhar. 
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ABRIL — 16 

LOGOGRIPflO m. 



Primeira, segunda e tercia: 
Assim faz um instrumento 
De castigo; assim ás vezos 
O Tidro o faz n*am momento. 

Na segunda co'a terceiro, 
Nâo me quero vêr por certo. 
Pois é ftignal evidente, 
De me achar em grande aperto. 

Á sexta junto da quarta, 
É reptil movimento, 
Assim faz por seu thesouro, 
O miserando avarento. 



Se queres ter o emblema 
De meiguice verdadeira. 
Tira a seiítli do meu todo, 
E p9e-n*a áquem da terceira. 

Sexta e qutnU assim o fiz 
Com um par com quem valsei, 
E por mal de meus peccados. 
Sexta e segunda o deixei. 

Tendo o int*resse por norte, 
Com a mira na algibeira. 
Mostro sempre ao viandante. 
Cara alegre e prazenteira. 

Maritimo (Bahia). 



ABRIL --16 

O qu« se pensa do avaro* — Um aviroétso 
infeliz que a sua própria reputação depOe muitas vezes 
contra elle. O abbade Regnier, secretario da Academia Frati- 
ceza, recebia em certo dia de sessão a collecta de uma quan- 
tia, que se havia arbitrado para despeza commum. Fqi cor* 
rendo a roda, e n&o se recordando de que o presidente Rose, 
que passava por ser muito avaro, havia pago a sua collecta* 
pedio-lha novamente, apresentando>lhe em seguida o chapéu. 
Observou-lhe o presidente que já havia satisfeito a parte' 
que lhe competia. 

— Acredito, diz o abbade Regnier, mas não me lembra. 

•^E eu vi, acode Fontenelle, que se achava ao lado, eu 
vi, fhas não pude acreditar, 
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ABRIL — 17 

A nUiarella. — Ao norte da antiijiiissima TÍlIa de 
Armamar, hoje cabeça de comarca, se depara com a Mi« 
sareila, sitio, que pela sua posição topographiea desperte 
a aitençào do observador, e a qne ninguém sensato ousa- 
rá negar as honras da descrípcio. 

Tem-se apenas dado um passo para f6ra da TÍlIa, junto 
i residência do seu reverendo reitor, e eis-nos admirando 
a súbita metamorphose do solo, que, sendo plano até alli» 
vem, por uma imprevista transiç&o, a apparecer excessiva* 
mente inclinado; eis-nos surpresos pelo horisonte, que d'allt 
86 dísfructa, avistando uma extensa paysagem, os elevados 
outeiros, que pov^o úma parte da provinda de Trás os 
Montes, e as t&o formosas povoaçOes, que n'elles se engat- 
tão. Não poderemos ainda assim, sem caminhar um pouco 
mais, antever todo o panorama enlevador, que nos aguarda. 

Desçamos pela ladeirsE^até encontrar um carreiro estreito 
e perigoso, que atravessa o precipício horisontalmente ; olhe** 
mos para baixo, e na direcção do norte. Que vemos? Um 
despenhadeiro, e melhor diríamos um abysmo, que nos gela o 
sangue nas veias, e nos eriça os cabellos só com a lem- 
brança de qual seria a sorte do infeliz, que a mi sorte 
empurrasse para aquelle sorvedouro. Bastava que um pé 
se lhe deslizasse da vereda; e não obstante, no meio quasi 
de tão escarpado declive, existe uma nogueira, a que os 
rapazes não duvidão ir colher os íructost 

Torneemos agora o precipício, e transportemo-nos do seu 
vértice para a base. Escolhera o rio ThenU Loboi para alveu 
de sua corrente, o espaço, que medeia entre a Misarella, 
e a coUina opposta, e eil-o formando nos embates contra 
as penedias, que topa, novellos de espuma, que bem de- 
pressa se esvaecem, para deixar a vez a outros, gue pres- 
surosos vem substituii-os. Se d'aqui, recuando alguns pas- 
sos, olharmos para cima, veremos uma parte de Armamar, 
que, coroando a elevação, parece c^uerer, . de fronte ergui<i 
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da, dominar os Ingares Tisinhos, á maneira de cedro, q« 
altaneiro e frondoso se levanta por entre as demau arre 
res, que n& floresta o circund&o. 

Sigamos o nascimentp do rio, e deixemos a HísarelliU 
esqnerda. O rio, tendo de descer quasi verticalmente h 
um leito de rocha viva, despenha-se como em lençol | 
agaas por aquelias fraguras, e forma nma das mais b " 
cascatas que os olhos podem vèr. ho lado esquerdo, e ji 
i parte superior d*aquella Immensa mole, vèem-se doas 
nhos que parecem suspensos no ar, em posição tão iuj 
cessivel, que para penetrar no de baixo foi mister 
lhe porta pelo centro do outro. 

£ o rio nas suas cheias tem-n'08 respeitado! e os 
nezes frequentão-n*os, porque estão falmiliarisados com ai 
les precipícios, e não vêem somhra de perigo onde um. 
bitaote das cidades receiaria a morte! 

Aqui tendes em brevíssimo quadro o que é a Mlsai 
eternamente embuçada n'um manto de relva, cravejada 
rochas, banhada de cascatas, recamada durante a primai 
de matizes e flores. 

Yôde-a uma vez, attrahente e medonha, sombria e 
-vède-a, e esquecei-a se poderdes. 

Áecacio Mergulhão Qflbral Macedo e Gama (Ârmamai 



ABRIL — 18 



O flllio de trem r^ls. — Mr.deYendòme, filho^ 
tural de Henrique iv, passando por Noyon, hospedou-sej 
hotel dos Tret reis : o filho do dono da casa, estudantinho pi 
sumpçoso, julgando que a sua posição lhe dava direito a íj 
tar um hospede d'aquella gerarchia, procurou Mr. de Vendfil 

—Quem sois? lhe perguntou este. 

— Senhor, sou filho dos Tret Bete, 

— Filho de três reis! Pois, senhor, eu sou unicamente ffl 
de um, o as honras pertencem-vos. Começo por vos com| 
mentar, e offereço-vos os meus respeitos. 
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ABRIL -19 

• ^ne «So miirtyriosl— No livro ( , 

tos manascriptos pertencentes a um frade, que viveu no tem- 
po de D. João v, e ã que já me referi em 1863, lè-se: 

Lista dos martyres do mundo Aputl. Escol. Decur. tom, i 
foi. 133. 

O soberanor martyr dUmportnnaçÕes.— O pretendente, mar- 
tyr de esperanças. — O rko, martyr de cuidados. — O pobre^ 
martyr de necessidades. — O podetroto^ martyr de ambiCOc». — 
O discreto, martyr de entendimento.— O oeioto, martyr de ví- 
cios. — O occupado, martyr de canceiras.-— O sábio, martyr 
de invejas. — O néscio, martyr de presumpçOes. — O despa^ 
chaâo» martyr de enfados. — O escuso, martyr de desejos.— 
O virtuoso, martyr de escrúpulos.— O peccador, martyr de 
culpas. — O temerário, martyr de riscos.— O cobarde, martyr 
de temores. — O retirado, martyr de esquecimentos. — Oentre^ 
mettido, martvr de desprezos.— O valido, martyr de receios. 
—O desvalido, martyr de sentimentos.— O glotão^ martyr de 
achaques.— O necessitado, martyr de misérias.^- O casado, 
martyr de obrigações.— O sol^etro, martyrdediscommodos.— O 
embicioso, martyr de sustos.— O bemfeitor, martyr de ingra« 
tidões. — O amante, martyr de ciúmes. — O avarento, marfyr 
de faltas. 
E eu, por cautela, só mais accrescento: 
Os frades, martyres de b6a vida: (quem a dárat) 
Os leitores, martyres do qne lhe impingem: (não leíio 
tanto!) C. JP". A. M, (Horta). 

finem mal fala, peor oiiTe.— A m&i do ma- 
rechal de Gassion, Maria de Esclaux, era corcunda e coxeava 
d*ama perna. Vendo certo dia uma mulher que coxeava de am- 
ho8 os lados, disse-lhe:— ó li, comadre, como andais por uma 
e outra parte, (e tlizendo arremedou-a) dizei-nos alguma cousa 
de novo. — Sois v<5s quem deve dar as noticias, porque trazeis 
a mala, respondeu-lhe a coxa, 
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ABBIL — 20 

Buffoii*"— Este elegantíssimo escriptor» e nlo menos 
elegante personagem, consagrava aos seus estudos quaiorze 
horas por dia, e estudou até aos 8i annos, idade em que 
morreu. 

Todos os dias ás 5 horas da manhS o vinha um creado 
accordar; este mesmo creado desempenhou durante 60 annos 
a ohrigação que lhe fora imposta, e no fim de tão longa, 
como fiel carreira, poude assegurar que seu amo, estando de 
saúde, nem uma só vez tinha deixado de levantar-se, in- 
fringindo a regra estabelecida. Subia depois a um pavilh&o 
?2 S • g g 

§-;! Stsi- 



I 



- S SB 

§^i« « g-ê- 

«p^ í &3- 

11? P'?¥ 

próprios ouvidos se assegurar da harmonia dos períodos» 
ennobreceu a França por meio de obras, que levaram o seu 
nome á posteridade. 

A este pavilhão, cujo limiar de poíta J. Jacques Rousseau 
beiJQU uma vez quando alii entrou, chamava o principe Hen- 
rtque da Prússia— Ber(o da HUtoria Natural, e effectiya- 
mente pôde dizer-se que ella ahi nascera. 

* BuffoQ esiarevia muito devagar, e gastava is vexes uma 
manhã inteira a arraigar uma única phraae. £ pos isso que 
elle dizia qiie--ogénio niq er»mA9 vmçigrmde aptidão 
para a pacimcia. 
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o conde de Boffon distiogaia-se ainda por um apuro* por 
mn esmero tal de UnUtie, mesmo quando estudara, que a 
easto seria igualado, quanto maift excedido, pêíOit qne fre< 
qnentavão diariamente os saldes de Yersailles. 

Tado n'elle era irrepreliensivel desde os sapatos aos pa- 
nbos de rendas, e desde estes á cabellelra; e era n*este ponto 
tão escmpnloso, que quando o rento, ou outro qualquer 
accidente, lhe desarranjara o cabello, por pouco que fosse, 
mal lhe soifria o animo que logo se n2o mandasse de novo 
fritar. 

Buffon deixon um filho que era do regimento d'Angoumois. 
Sendo este condemnado á morte em i793 pelo tribunal re- 
Tolncionario as únicas palavras que pronunciou sobre o ca- 
dalalco foifto: •Cidadãos, eu chamo-me Buffon,* Este nome 
devia bastar para o arrancar á morte, mas de nada lhe raleu. 

ÂBtOL — 21 



£ o fim do homem— 1 l Um inglês sibio 

£ do homem fim — i I Chamado assim. 

Manoel Fulgeneio Gomet (Lobrigos). 

nAdamedeMaSl elilr* d^ Talleyrand. 

— M.*'de Stael, que participava com M."* de Fl... das preferen- 
cias de Mr. de Talleyrand, quiz um dia saber a qual das duas 
elle amava mais. Insistia M.** de Staêi sem que o interrogado 
se declarasse em matéria tão delicada, até que a sua espiri- 
tuosa interlocutora, querendo por força fazel-o sair a terreiro, 
disse-lhe : «Ora confessai que se ambas cahissemos no rio, e es- 
tivéssemos em perigo de vida, não seria eu a primeira que pro- 
curaríeis salvar.» 

— ti possível» Madame, respondeu-lhe Talleyrand, porque 
tendes cara de quem sabe nadar melhor. 
169 

Digitizedby Google 



ABRIL-M 

WwÊnãm^i» ãm «idade do Poria. ^ Foi fun- 

dada a cidade do Porto no anno 417 de Ghristo pelos sue- 
vos, segundo a opinião do respeitável padre Agostinho Re- 
bello da Gosta. Estes povos, vindos do norte <l'Allemaiiha« 
juntos com os alanos, godos, vândalos e selingos, ioTadi- 
ram toda a Itália, Franca p Hespanha» apoderando-se da Ga- 
liza, onde terminaram as suas conquistas. Perseguidos pelos 
ilanos, que tinh&o ficado com a Lusitânia, refugiaram-se 
nas margens do rio Douro, reforçaram-se n*um alcantilado 
monte, que lhe fica ao norte, e ahi erigiram um castello for- 
tificado com largos e altos muros, para se defenderem dos 
seus inimigos. Ampliaram depois os seus muros» e edifica- 
ram habitações para as suas tropas. Ghamou-se esta cida- 
de dos suevos Cattrum novum para a distinguir de Cale^ 
Cattrum antiquum, povoação que lhe ficava fronteira, (hoje 
Villa Nova de Gaia). Succederam-se depois muitas revolu- 
ções até que Leovogildo, rei dos godos, entrando pela Ga- 
liza, conquistou Braga e passou ao Porto, assenhoreando-se 
ãa nova cidade, que ficou pertencendo aos godos até estes 
serem expulsos da Hespanha pelos mouros, a quem o trai- 
dor conde D. Julião entregou a sua pátria. A invasão dos 
mouros aconteceu no, anno 716, e Abdelazim, que entrou 
pela Galiza até ás margens do rio Douro, tomou todas as 
cidades e villas situadas n'este continente. 

No espaço de três séculos teve esta cidade três dlfferen- 
tes senhores: os suevos, que a fundaram; os godos, que 
a conquistaram ; e os mouros que a senhorearam até ao rei- 
nado de D. Affonso i de Leão, o Catkolieo, que a retomou 
em 820. Querendo depois Abderraman, rei de Gordova, re- 
'conquistara, foi destroçado por Hermenegildo, ao qual D. 
Affonso tinha feito conde d*esta cidade, junto á freguesia 
de Ganopanhã, onde corre um pequeno rio, que tomou o 
nome de rio tinto, depois d'esta famosa batalha. Tanto foi 
o sangue dos mouros, que ahi se derramou! Logo depois 
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s&hio de Córdova, Âlmansor, eapifXo árabe, com nm pode. 
rõiso exercito e apenas ayistou os muros do Porto, destmio 
a cidade, rednzindo-a a um montão de ruinas. Assim ficou 
solitária, despovoada e erma até ao anno 999, em que en- 
traram pela foz do Douro uns fidalgos gascões, com uma 
poderosa armada, para expulsarem oú mouros das terras que 
possuiâo. Apenas desembarcaram na parte septentrional do 
Douro, dirigiram-se á cidade arruinada, reedificaram-na mais 
ampla e forte, cingida de robustos muros, e deixando n'ella 
uma escolhida guami^o, forão, combatendo debaixo da pro- 
tecção da Mãi de Deus, expulsar do resto da província os 
bárbaros que a dominavão. 

Derão pôr armas á cidade a imagem de Nossa Senhora com 
o Filhinho ao, peito, collocada entre duas torres, com as lettras 
CwUas Virginis, As armas. forão gravadas no anno 1012. 

D. Affonso V e D. Fernando i para premiarem os serviços 
dos distinctos fidalgos gascões, derão a D. Moninho e seus 
successores p titulo de condes do Porto. N*esta forma se con- 
servou a cidade muitos annos, até que em 1092 tomou posse 
d'ella o conde D. Henrique, a quem El-Rei D. Afifonso vi 
concedeu a mão de sua filha D. Thereza, e deu em dote as ter- 
ras conquistadas de Portugal. 

Manoel Ribeiro Carneiro e Mello (Porto). 

ABRIL— 23 

Iittfftlmas pela morte d^am pelice.— As 

honras da sepultura até aos mesmos peixes tèem descido. 

O orador Hortensio tinha uma muréa em grande estimação, 
e quando ella lhe morreu, não só a enterrou com as lagrimas 
nos olhos, senão que também se vestio de lucto. Um dia, Do- 
mitio escarnecendo d*esta fraqueza, disse-lhe : É verdade que 
ttt choraste por uma muréa f 

— É verdade, responde elle; eu chorei por um peixe, que me 
morreu ; tu enterraste já três mulheres, e ainda nenhuma d'ei- 
las te mereceu um suspiro I 
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ABRIL -24 
(X»íTO 

(â uma donzellikba) 

Uma abelha disse á rosa : 
-— Á rainha do vergel, 
A sultana da eolmôa 
Traz um beijo todo mel. — 

— > Pois acceito» disse a rosa, 

O teu beijo todo mel. — 

A sultana beija os seios 

Da rainha do vergel. 



Procurando aquelle beijo, 
A rainha do vergel 
Em seus seios resequidos, 
Não achou fotta de mel. 

— > Ail - m«)4l»M, • morre i mlufo* 

Das doçuras de seu mel ; 
E a sultana da colmèa 
Rio da incauta do vergel t 



Donsellinha, não te especas 
Da rainha do vergel ; 
As abelhas fazem favos 
Á custa de alheio mel. 

Bruno Stabra (Brasil). 
ABRIL -28 

As miillteres no fdro roiiiaiio.*-Em Ro- 
ma houve tempo em que as mulheres não só podião advo- 
gar as suas causas^ mas também as alheias. A historia cita 
com elogio o nome á'Amax%a, mulher do cônsul Sulpicio, 
e o de Hortentia, filha do jurisconsulto Hortensio, as quaes 
ambas advogaram. Foi no reinado de Theodosio, que a tri- 
buna dos debates forenses foi interdicta ás mulheres, dando 
a isso causa a impudência de uma certa Afrania, cujas ora- 
ções offendião não só o decoro, mas a gravidade que deve 
reinar em semelhantes debates. 

Ha quem diga que o que verdadeiramente originou esta 
resolução foi Calpurnia, que havendo perdido uma causa 
que advogara, fez e disse, no meio da sua raiva, taes cou- 
sas aos juizes, que estes, e não ella, como se fossem mu- 
lheres, cobriram-se de pejo. 
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ABRIL —26 

Iieltor generoso. — O poeta inglez Thompson, au- 
etor do poema das Ettaçõett achava-se um dia muito apertado 
pelas exigências de um dos seus credores. Quin soube-o por 
acaso, e vindo ao encontro do poeta com 100 libras sterlinas, 
disse-ihe que lhe era deveder d*aqueUa quantia, e que lh'a 
yinba pagar. 

— Como? observon-lhe Thompson. Nâo sei que mederais 
cousa nenhuma. 

— Quando li o vosso excellente poema, respondeu-lhe Quin, 
formei tenção de vos deixar pela minha morte o legado de 
100 libras sterl., mas demorando-se esta, e podendo esta quan- 
tia ser-vos necessária para alguma cousa, preferi satisfazel-a 
desde já. 

O poeta era orgulhoso, como quasi todos, mas este offereei- 
mento foi-lhe feito d'um modo tão delicado, que as 100 li- 
bras forão aceitas, e o impertinente credor embolsado da sua 
divida. 

Tributo sobre o mérito*— O homem de ge« 
nio, diz Sterne, erra sempre que julga que pôde escapar á 
censura, e não deve com elia affligir-se. Todo o homem deve 
pagar o imposto com animo tranquillo; a censura é o tri- 
buto que a inveja lança sobre o mérito. 

Modelo il'orflf fto. — Arloto Piovano, era cura 
d*almas em Itália, e um amigo escreva» -Uxa pedindo-lbe um 
forçiulario d*oraç5es para de manhã. O bom do padre res- 
pondeu-lhe : 

•Resai quando vos levantardes um Padre Nosso e uma 
Ave Maria, depois recitai esta oração: Senhor, livrai-me d*um 
bnrguez, que cahio em pobreza, d'um pobre enriquecido, d 'um 
usurário, da tabeliã d*um procurador, dos quiproquós d*um 
pharmaceutico, dos que ouvem missa duas vezes no dia, e 
dos que jurão pela sua consciência e pela sua honra.» 
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ABRIL -27 

A Madeiraf^Esta ilha foi descoberta em Í4íf por 
Joio Conçalres Zarco e TristSo Vaz Teixeira. É notável pdr ser 
a segunda descoberta dos portuguezes. Derâo-llie aqnelie nome 
em razão do grande e denso arvoredo que então a cobria, mas 
o modo das feras fez com qne os descobridores lhe lançassem 
o fogo, e a floresta, dizem, foi durante 7 annos pasto das cham- 
mas, com bastante pesar do infante D. Henrique. O seu aspe- 
cto é hoje muito outro do que foi primitivamente. As aguas 
das chuvas téem*Ihe levado para o mar grande parte dos terre- 
nos, que fazião a sua fertilidade ; e as serras, outr'oru assom- 
bradas por enormes tis, cedros e faias, estão quasi totalmente 
despidas. 

Floresceu já muito a Madeira com a cultura da canna d'assu- 
car, e o seu fabrico, de que chegou a haver numerosos enge- 
nhos; e depois com a grande exportação de seus deliciosos vi- 
nhos. Hoje está em decadência. O que tem sustido, ha alguns 
annos já, a emigração para o estrangeiro, tem sido a grande 
abundância de batata doce, (vulgo de Demerara, por ser d*ahi 
trazida), a qual serve de alimento áos camponezes a maior 
parte do anno. Presentemente já vai colhendo algum vinho em 
consequência da applicação da flor d*enxofre, e mais virá a 
ter- porque a sua cultura progride. 

Grande cópia de estrangeiros, inglezes e allemães, tem affloi- 
do para aqui n'estes últimos annos, e isto tem concorrido para 
a ilha se levantar algum tanto do lethargo em que jazia. Po- 
deria ella ainda cor de grande proveito á mâi pátria, se se 
culaasse em a proteger na sua industria e commercio, e eih^iar 
aguas de irrigs^ção a algumas fréguezias que á mingua d*ella 
jazem n'uma quasi esterilidade. 

Os habitantes da ilha são muito industriosos e amigos do 
trabalho. Assim lh*o soubessem recompensar t Diga-o a ulti- 
ma exposição do Porto, onde forão premiados quasi todos os 
Objectos que os madeirenses alli enviaram. 

T. J. Henriques (Madeira). 
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ABRIL— S8 

Yjréiiilo d*aiiior conjugiil» — Havia, e cre- 
mos [pie ainda ha« um costume singular em certa cidade 
dlnglaterra. 

Quando um marido e sua mulher, téem vivido um certo 
numero de annos sem que entre elles tenha havido a mais 
pequena indisposição, a cidade de Dunmow di-lhes em re- 
compensa um presunto. Publicaram alguns jomaes de Lon- 
dres que o rei (Jorge ui) e a rainha, n*uma viagem que 
tencionavlo fazer á província, passarião por aquella cidade, 
e um accrescentava, talvez com o intuito d*obsequiar o rei, 
que devião ahi offereeer-ihes um presunto. 

Um cortezSo, d*estes que tudo criticão, e pára quem o 
amor conjugal é tido em conta de rusticidade bnrgueza* 
disse ao rei, referindo-se ao costume de Dunmow, que era 
Dão só cousa ridícula, mas de mais a roais asnatica. 

— Seja o que quizerdes, lhe respondeu Jorge iii ; o que 
eu sei é que ainda não ouvi, nem soube de pratica, que 
me fosse mais agradável, depois que estou no throno. 

ABRIL — 29 

A guarda de IiuIk XT» — Luiz xv passando 
um dia em frente dos granadeiros da sua guarda» disse para 
o embaixador de Inglaterra, que o acompanhava: 

— Aqui tendes os mais bravos soldados da França. Não 
ha um que não tenha o corpo coberto de cicatrizes. 

—Que dirá então Vossa Magestade d'aquelles que os fe- 
riram? Replicou-Ihe o lord. 

— Esses forão mortos, gritou-lhe um granadeiro. 

Causas incertas* — Ha tires cousas, diz um cri- 
tico, com que o homem prudente não pódç jamais contar, con- 
8Íderando-as como certas: —O favor dos grandes, os carinhos 
das mulheres, e os bellos dias de inverno. 
175 
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ABRIL — 30 

SacriileiMlorefl*— Os primeiros sacriflcios ò qa« 
se faz menção são os de Abel e Caio. Abel, pastor c*0Ye- 
Ihas, offerece ao Senhor ai primícias dos seus rebanh«s; os 
presentes de Gain, agricultor, consistião em íructos da terra. 
Noé ao sair da arca ergueu um altar ao Senhor, e immo- 
lou-Ihe dòus anima«s, esoolhidos d*entre os que eOe tinha 
galyado do diluvio. Á símilhança d'estes ábnndâo muitos 
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prece a Deus; terminada esta, purificava a victima e se- 
guía-se o sacrifício pelo fogo. O3 romanos seguiram as mes- 
mas tradicções. Nos primeiros tempos não ofTerecião aos deu» 
ses senão fructos da terra; mas o uso de immolar os ani- 
mães não tardou a introduzir-se, e desde então olharam a 
effusão de sangue como muito agradável á divindade. 

Todos os sacrifícios dos romanos se podião reduzir a três 
espécies: os sacrifícios públicos, que se fazião em nome e 
á CU8U da republica,. a qual fornecia as victimas; os sacrifi- 
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dos particulares, que se offereciSo em nome das famílias, 
6 que os pais transmíttião a seus filhos; e os sacrifícios 
estrangeiros, qae se n&o ofFerecião senio wfB deOses das ci- 
dades e das provindas conquistadas. 

MÂIO-i 

Cnf adior como lio nvaítom* — Eu conhecia 
um caçador que apesar de se crôr um Nemrod nunca ja- 
mais trazia do a casa, lembrou- 
campo um pardal se de voltar pela 
que fosse. Não sei Praça da Figueira 
se era culpa d*elle, e comprar uns coe- 
se da espingarda, lhos para metter 
se da pólvora; elle no bornal, i laia 
dizia que era da de victimas. 
caça. Chegou a casa 

Uma Tez, deses^ . ufano, 

perado já de* ou- ' — Ora aqui es- 

vir as graçoM com [^ ti, para lhes pro- 

qne sempre o aco- - var a vocês se eu 

•Ihião ao chegar sou caçador, ou 

nâo — diz o nosso triumphador, atirando para cima de uma 
neza os animaes. 

— É yerdade, é verdade — lhe responde a incrédula es- 
posa, e fizeste bem de matar estes bichos hoje; pelo cheiro 
vejo que já era tempo. J. . . 

Hognonimidlade die Vheodoflio, o gran- 
de. — É n^^s g^lo perdoar do que punir. O imperador Theo- 
dosio, o grande, escrevendo ao prefeito Rufino, deu-lhe as 
segaintes instrucções: 

«Se alguém censurar a nossa pessoa» ou disser mal do nosso 
governo, não queremos que seja castigado. Se falou por 11- 
feireza, despresai-o; se por loucura, laslimai-o; se por inju- 
ria, perdoai*lhe.» 
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MAIO*- 2 

A irid» liHinana. — Querem saber o que é a vida* 

esta Jllusão coQtíniia em qae vivemos, e^e momento que 
vai do berço ao tumulo? Oucão o illustre preceptor do fi- 
lho de Luiz XIV» a aguía de Meaux, o grande Bossnet:— 
«Mui semelhante é a vida a um caminho, cuja sabida vai 
«dar a um medonho precipicio; do. perigo cornos adverti- 
«dos a tempo* mas a lei fatal foi promulgada, não ha re- 
«médio senão caminhar, caminhar sempre* Já apeteço vol- 
«tar para traz; já tenho modo; mas vou correndo sempre. 
•Arrasta-me uma força invencível; debalde tento descançart 
.«Começo a sentir angustia e fadiga..* aht se eu podesse evi- 
ittar o precipicio! não, não; é preciso seguir avante. 

«Entretanto consolão-me formosas alamedas e jardins, qne 
«orlão a estrada, e cuja vista me encanta. Desejava colher 
^uma ilòr... caminha, caminhai... 

«Que fragor chegou aos meus ouvidos? Todo o passado 
«se vai desmoronando... as flores já murcharam; não flo« 
.«rescem os vergéis; secção as fontes... surgem perto as som- 
«bras; já caminho sobre as bordas do precipicio... se eu 
^podesse t não, não! mais um passo... 

«O horror perturbou os meus sentidos; tudo findou; aca-> 
«bou tudo! 

«Não será necessário dizer-vos, que o fatal caminho é a 
.«vida, e o precipicio a morte.» 

Minhoto. 
MAIO — 3 



,De certo sou a primeira— i iRemonta-se até aos astros 
Se me chamão a segunda ~ 1 iQuem minha origem profunda 

A, P. M. 
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MÂiO — 4 

O ponto dHnterrogflffto.-^KTiiinà loja de 
Londres trayou-se questão icerca d*am ponto esearo da Odyi' 
tea, Estaya presente, e fora convidado a apresentar a sua 
opinião, o celebre Pope. Um official pretendeu haver desco- 
berto o verdadeiro sentido do texto, e observou que^para 
õ tornar claro bastava collocar um ponto d'interrogac&o em 
sitio onde o não havia. 

O escriptor inglez, picado de que um milílar lhe desse 
licçOes de grego, disse-lhe cm tom desdenhoso: 

«Sabeis, ao menos, o que é um ponto de interrogação, 
senhor official? 

.— É, respondeu -lhe este, uma pequena figura, torta e en- 
colhida, que faz perguntas. 

Era o retrato de Pope. 

meio dUe fazer pegor an aangueaugos. 

—Designado o lugar onde se hãode deitar as sanguesugas, 
applica-se sobre esta parte um sinapismo, afim de determi- 
nar a congestão dos vasos ca pi liares. Lava-se a parte depois 
com todo o cuidado, e applícão-se as sanguesugas, que den- 
tro em pouco adberem, effectuando a sucção com admira« 
vel vigor e presteza. 

A applicação prévia do sinapismo, quando não fôr contra- 
indicado accidentalmente, tem as seguintes vantagens: 

4.' As sanguesugas pdgão todas, ou quasi todas. 

S.* Adberem aos tegmentos com celeridade, muito maior' 
que a ordinária. 

3.® Tirão mais sangue que peío methodo commum; de- 
vendo ainda accrescentar-se, que depois dà queda das san- 
guesugas, os capillares conservão por mais tempo o seU es- 
tado congestionai, e o corrimento do sangue pelas cisuras, 
é mais abundante e duradouro. 

. Cândido Joaquim Xavieíi> Cordeiro (Coimbra). 

* DigitizedDy^OOgie 



MAIO -6 

_^ dieffé ã'unk e««Fiv«o. — O Sr. 

Penha ^ra um barrigudo escriba n*esta nobre, antiga q sem- 
pre leal Tilla de Pedrog&o Grande, em princípios do pre* 
sente século. Gabara-se o tal senhor de que poucas aiémo- 
las havia no concelho assas possantes para o transportar em 
suas diligencias jndiciaes; o que n&o deve espantar, porqae 
o nosso homem tinha um corpo de gigante e era tão bo- 
judo como alto, o que tudo sommado apresentava o resul- 
tado descommunal de dez arrobas bem pezadas. 

Um bello dia, em que o nosso alentado escri?ão percor- 
ria o termo, foi hospedar-se a casa do melhor lavrador da 
íréguezia, como era de costume. O dono da casa dormia no 
melhor quarto, ou antes sala, única da casa, e a um canto 
sobre grande caiia de pán de castanho se estendeu a en- 
xerga para dormir o nosso Penha. Em frente um do outro 
tiverão os dous larga conversação até alta sei te sobre plei- 
tos e debandas, repousando-se a final nos braços de Morpheu. 

Á hora d*erguer, o dono da casa, logo depois de enfiar 
a camiza e sentar-se na cama, fez sobre a fronte, como 
bom christão que era, o signal da cruz ^ em nome do Pa- 
dre, do Filho, e do Espirito Santo. Amen. O escriba aca- 
bara n*aquelle instante de dar o ultimo ronco, precursor 
d*um feliz despertar, e ouvindo o seu visinho a esconju- 
rar o espirito tentador, acudio logo em tom malicioso e 
chocarreiro: «ólá, Sr. António, então Vmc. benze-se d*esse 
modo, e com a mão direita?! nada, eu cá benzo-me com 
a esquerda e digo: Deus desavenha a quem me mantenha! • 
A pratica já se tô que nãa é d*hoje, nem d'hontem, e mui- 
tos lêem pela mesma cart'iha, ou antes persignão-se do 
mesmo modo. M» A, B, (Margens do Zeiere). 

AffectUfAo. — Affectar um ar de superioridade des- 
denhosa é mostrar-se inferior áquelles que se julga exceder. 
Não se affecta senão o que se não possue. 
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ilÂio-d 

Giganie Tegetol.— Na ef irada, qne segne de Tor- 
res Novas para a estação do caminho de ferro, do lado di- 
reito, e próximo das margens pittorescas do Âlmonda, pequeno 
rio, que fertilisa as muitas, e viçosas hortas d'aquella villa, 
existe uma oliveira, denominada — • Oliveira rainha, — Este 
nome provem-lhe da sua agigantada elevacio, pois que ainda 
hoje, não ohstaínte o que as ventanias lhe h&o feito perder, 
contôem vinte metros d^altura, e de circumferencia, junto á 
hase, doze. Nota-se-lhe a singular particularidade das rama- 
das até ao meio do tronco produzirem excellente azeitona, sen- 
do na parte superior um perfeito zambujeiro. Attribue-se-lhe 
uma existência immemorial, e é infelizmente certo que, despe- 
nhados das suas braças, tem alguns varej adores mais atrevidos 
encontrado o termo da existência. 

Centenares de pessoas têem parado diante d*ella para a 
admirar, e entre eilas conta-se um excêntrico filho da po- 
derosa Âlbion, que de Lisboa, e de propósito, veio alli véi-a, 
movido por insaciável curiosidade. 

Tanto não faria eu! 

Franciteo Mendes Franco (Torres Novas^. 

MAIO --7 

Coragem r<NÍUIIia« — Os exemplos de animo es- 
forçado são numerosos no theatro da antiga Boma. Ahi vai um 
bem característico. 

Dato, o comediante, cantando em certa occasiUo uma sa- 
tyra, exclamou em gr^go; «Adeus, meu pai; adeus, minha 
mãi.» Era diante de Nero, que tinha envenenado o pai, e manda- 
do aSògar a mãi. Cantando a primeira phrase representava por 
gestos uma pessoa que bebia, cantando a segunda representava 
um pessoa que se debatia n'a^a; depois ajuntando : — «Plu- 
tão vos conduz á morte,* apontou para os senadores, que este 
príncipe havia ameaçado de extermínio. 
181 
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Foi aqni que nasceste, ó Bocage, 
Foi aqui, ó poeta do Sado, 
Qae o teu berço tiyeste encantado, 
O tea berço de lai e de amor; 
Assim busca nos ramos Tirentes, 
Onde reina do campo o reponso. 
Fabricar o seu ninho amoroso 
Das florestas o meigo cantor. 

E tamanhos enlevos deixaste. 
Esta paz, este ar, esta Tida, , 

Por correr á cidade mentida. 
Onde alma nio ha nem pensar; 
Foste grande, porém se ficasses 
Rodeado de tantos primores, 
A Tiver na soid&o, co'os amores. 
Quem teu nome pudera igualar? 

LA morreste, n*am calix a gloria, 
E a amargura do mundo bebendo, 
Para a grande cidade, esquecendo 
Os teus ossos, de todo os perder! 
Lá morreste bem longe da terra, 
Em que deste o primeiro vagido t 
Ob! melhor que tivesses morrido 
Aqui, onde tiveste o nascer t 

Porque ao menos serião teus restos 
N'e8tes sitios de tanta verdura 
Em que a terra co*o céu se mistura, 
Em que a alma suspira de amor. 
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E tiveras o ar perfumado 
De tens campos» o oceano fronteiro» 
E os tens a dizer ao estrangeiro: 
Eis o tum'lo do nosso cantor, 

Õ Setnbal, õ terra formosa I 
Õ ameno e snaye retiro. 
Onde agora, passando, suspiro 
Para em breye partir-me d'aqui. 
Estes dias que títo ein teu seio 
Nunca» nunca serão esquecidos» 
Teus encantos na mente esculpidos 
Me dir&o que comtigo tíyí. 

Os «eus campos, teus valles, teus montes, 
Ofa t & d'este8 que scenas diviso I 
Que eu esteja na campa é preciso 
Para tanto chegar a esquecer, 
E índa mais do que tudo que has bello 
De tuas filhas a rara belleza. 
Gajos olhos tem tanta pureza» 
Tanto brilho e tão grande poder. 

Oxalá que me fosse aqui dado 
Pôr um termo a esta minha fadiga» 
E um^alma encontrar minha amiga» 
E o meu sonho tomar-se realt 
Porém não; entre tantos encantos» 
Entre graças tamanhas que vejo» 
Vago só com meu louco desejo» 
E é forçoso deixar- te» inda mait 

Adens pois» ó Setúbal formosa» 
Fica em paz, e recebe qual TOto» 
Este canto» que humilde e deroto 
Quiz á pátria do bardo entoar; 
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Assim ia o romeiro de oiitr*ora 
fim demanda da terra sagrada, 
E, nas aras a ófferta deitada» 
Proseg«ta no sen caminhar. 

/. Ramoi Coelho, 
MAIO — 9 

_ I do Itltnilldio*-- Antigamente na Chi-, 
na, na véspera da coroação do imperador, todos os escRlp- 
tores de Pekin lhe apresentay&o nm pedaço de mármore, 
afim de qae elle escolhesse aqnelle de que o seu tamnlo 
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necessária paga pela cidade. Esta apresentaç&o dos mármo- 
res ao imperador fazia-se em ceremonia, e sempre com gran- 
de pompa. 

Na coroação dos reis da Abissinia aprisentavão-lhes nm 
vaso cheio de terra e uma caveira para os advertir do qne 
um dia havião de ser, sem que a coroa os podesse pre- 
servar da sorte commum a todos os homens. 

Na installação do Pontiíice Romano também ainda hoje 
SC faz o seguinte: Um clérigo chega uma pouca d*estopa 
fixada na ponta de uma canna á luz d*uma vella, e quei- 
ma-a na presença do Pontifico e diz-ihe: Santo Padre, 
atHm pa9$a a gloria do mundo, 
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MÂlO-^iO 
Jk p%m9ímtMwutm enire •• 

Nada Iguala o luxo e o cuidado qae os romanos puzerio 
em cultivar a arte da pesca e em baoquetear-se com os seus 
prodoctos. 

No tempo de Galigula« o cônsul Âxinio Celer deu por um 
peixe, não nos lembra agora de que espécie, cincoenta moe- 
das para se deliciar com elle n*ttm jantar, Uirrio, que se 
tomou célebre pelos seus desperdicios, deu um banquete a 
Cezar em que fez servir seis mil moréas coibidas nos seus 
magníficos viveiros. LucuUo» o mais faustoso dos patricios, 
mandou cortar uma montanba nos arredores de Nápoles para 
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stmir nas praias do úiar viveiros alimentados pela agua sal- 
gada. Os mais ricos patrícios segnicam-Ibe o exemplo, e es- 
ses grandes reservatórios, em que cada espécie de peixe ti- 
nha um repartimemo, chegaram por veses a assumir formas 
monumentaes. Chegou aind^ a 'mais; chegou a criar prodí- 
gios a industria excitada pelo luxo dos dominadores do mundo. 
Em alguns viveiros domesticaram-se as moréas, que er&o o 
seu peixe mais favorito, derâo^lhes nomes próprios e ensi- 
Daram-n'a8 a obedecer ^ vox do dono. 

Que admira depois d*isto que o orador Hortensio chorasse 
a morte de um doestes peixes, que elle tinha educado, e que 
a filha de Druso enfeitasse com anéis de ouro as suas que- 
ridas moréas? Nada^ A extravagância havia tocado o seu 

COffiulo. 
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VAIO-U 

Vestmneiito eavioso*— No testamento d'iim in- 
glez, excêntrico como mnitos o costnm&o ser, faUecido em 
Londres no anno de 1791, lê-se o seguinte paragrapho: 

«Pois que tive a desgraça de casar com Isabel H . . . que 
desde o nosso casamento me tem atormentado de todos os 
modos; que, nlo contente de desdenhar os meus ayisos tem 
feito tudo quanto lhe era possível fazer para me tomar a 
Tida pesada; que o céu n&o parece ièVt mandado a este mundo 
senio para mais depressa me fazer sahir d*el]e; que nada 
no mundo a pôde fazer mudar, visto que temos vivido se- 
parados durante outo annos, sem que eu tenha ganhado ou- 
tra cousa que não seja a perda de meu filho, que elia cor-' 
rompeu, e que depois me abandonou perdido pelos seus con- 
selhos ; que é tal que nem a força de Sansâo, o génio d*Ho- 
mere, a prudência d'Augusto, a habilidade de Pyrrho, a pa- 
ciência de Job, a subtileza d*Ânnibal, a vigilância d^Hermo- 
genes bastari&o para domar-lhe a perversidade; pesando ma- 
dura e altentamente todas estas considerações, tenho legado, 
e 1^0 á dita Isabel M... minha mulher, um shilling.» 



Tem-se a primeira em despeito ; — 1 
£st*outra não é melhor;—! 
A terceira— v(ul0 retro — 
Ê de todas a peíor. — 1 

Por esses rios e mares, 

D'elles verás centenares. 

Joté Corrêa Nogueira âoê Saníof. 

. Atams* e amor próprio. —O amor próprio, 
dii um escriptor, é semelhante á avareza. Uma abaixa-se a um 
farrapo, o outro ao mais chato dos elogios. 
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MAIO-*U 

Uma irimiÈÊÊàm ãmm ei7Hi0la9iMi.**Herbi- 

not, censelheiro do século decimo septimo, tinha conoebÍT 
do o projecto d*um rasto diccionario« onde dopoU de ha- 
yer provado que todas as palayras francesas erfto deriva* 
das do grego, qaiz também demonstrar, cfue YÍnh&o do hor 
braico. Nfto tardou que este desgraçado, cuja cabeça, diz um 
author contemporâneo, se lhe escandecen com um numero 
prodigioso de etymologlas forçadas, cahiíse n*nm perfeito 
deli rio; e tanto, que se deixou morrer dUnaniçSo por não 
querer tomar nenhum alimento. Não comia, dizia elle, por 
que para o alimentar, baslavão^lhe as suas raizet gregas e 
hebraicas. 

MAIO— 13 

A pol¥or% e sis amiAA die fogo. — Attri-r 
buem os ailemães a invenção da pólvora a Berl/iof<io SehwartM, 
frade de sua nação, e que vivia em Fribourg na primeira me« 
tade do século xiv ; reivindicão os ingiezes para o seu conter* 
raneo, também frade, Rogério Baa>fi, que nasceu em iil4, a 
morreu em 1292, esse terrível invento, o qual, mudando com* 
pletamente o systema da guerra, fez abandonar, eorao inúteis^ 
as fundas, frechas, arcos, arietes, finalmente todos os projectís» 
e machinas de guerra, que até então estiverSo em uso. MM. Am-. 
naud, e Favé em um livro intitulado : Du feu grégeoii, du feux 
de guerrí, et de$ originei de la poudre à eanon, publicado em 
i847, não admittindo, que fossem os árabes os inventoresda ver- 
dadeira pólvora, nem das primeiras peças d'artilhería, dão aos 
chins o primeiro conhecimento das composições fulminantes ; 
fundados, porém, no estudo mais profundo, que da matéria fi« 
lerão, con&ssão depois (quando que bonui dormitai Homerui) 
em um supplemento feito ao seu referido livro, e publicado em 
1850, que essa descoberta foi feita pelos árabes, o que é incon- 
testável á vista dos testemunhos adduzidos por Mr. Yiar' 
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soa interessante historia dos árabes, e áos mouros de Hespanha. 
Os chins descobriram na verdade o salitre, e o seu emprego nos 
f6gos d»«rtiâeio; oa árabe», porém, lnv«iâ&ram a pólvora, è as 
armas de fogo. 

Já em iS05 o emir Mmoade-Mouhamad-Aben-Takoiib sitian- 
do nm chefe revoltado na cidade de Âl-Mahedra se sérvio da 
artilheria. 

Em i249 darante a cruzada no Egypto« marchando S. Luiz 
sobre o Cotro, logo depois da tomada de Damietta, e ^erendo 
passar em frente dos serracenos um braço do Nilo, para cujo 
fim fei lançar B'elle um dique flanqueado de torres guarnecidas 
de archeiros, já os serracenos, para o estorvar, se serviram d% 
pólvora, e da artilheria, segundo refere Joinville, 

O sullào de Marrocos, Abon-Youzef, também se sérvio da 
pólvora em 1273, quando sitiou Sidjdmmesa, como refere 76»- 
Khaldvum na sua historia traduzida por Slane. 

Mr. Libri, na Historia das Sciencias Mathematicas na Itália, 
sem Asseverar, que a pólvora fosse invenção italiana, pertende» 
que fosse alli conhecida desde 13Í6. A esse respeito observa 
mui judiciosamente Mr. Viardot na sua Historia dos Árabes e 
dos Mouros de Hespanha pag. i52, tom. í.', que tendo os ára- 
bes dominado a Siciiia até iiOO, alli deixaram, bem comoenoT 
PouUU, no tempo dos príncipes normandos da Sicilia, e no dos 
príncipes aJlemães de Nápoles, colónias musulmanas, que subr 
sistiam ainda cm ií66 no tempo da invasão de CarlM d* A»- 
joií; talvez que os italianos aprendessem d*esscs árabes, assim 
como os hespanhoes dos do seu paiz, mais cedo do que o resto 
da Europa, o uso da pólvora. 

Gomo na idade média os ecclesiasticos erao os únicos, que 
sabião ler e escrever, e o claustro exercia o monopólio das saien* 
cias, é de crôr, que os frades Bertholdo, e Rogério tendo conhe- 
cimento da invenção dos árabes fizessem experiências chimicas 
a tal respeito, sendo essa a razão péla qual os allem&es ind^- 
damenie attríbuem áquelle, e os inglezes a este, tfto maravi- 
lhoso invento. 

António Maria do Amaral Ribeiro (Barcellos). 
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MAIO -^14 

PliilOMipliUi ã*9ammr. — Ha mais homdiis, no- 

toa um observador» que amem entbnsiastícamente soas ma* 
iheres, do que muiherea que amem do mesmo modo seus 
mandos. A rasão, dizia elle» é porque é mais natural amar 
os que dependem de nós. do que aquelles de quem nós 
dependemos. É ainda pelo mesmo motivo, que os pais de- 
dicão a seus filhos muito mais amor, do que aquelle com 
que são retribuídos. 

O amor, como a seiva das arvores na primavera» sobe, 
nSk) desce. 

niiflericordla e hospital de Barcelloa. 

—• Deve-se a sua instituição ao rei afortunado, o Sr. D. Ma- 
noel, o qual lhe eonstruio casa e igreja junto dos paços do 
concelho. Foi também elle quem lhe deu o foral. 

Em 1836, estando ainda a Fazenda de posse do convento 
de S. Francisco, no campo da feira, foi este pedido ao gov 
vemo pela misericórdia, concorrendo ronito para S6.alcan<v 
çar o nosso estimável patrício, o Ex.na^ barão de Leiria, 
um dios homens que mais tem amado a sua pátria, e que 
nunca a esquece. Para alli foi então trasladado o hospital 
e todas as suas ofQcinas. A igreja velha foi profanada em 
i846, depois de tirados os santos e as ossadas que jazião 
na igreja e no claustro, o que se fez com toda a solem» 
nídade a 26 de Janeiro d'e8se anno. 

O resto do edifício e a igreja são boje partes do paço 
municipal, e as enfermarias do lado da rua da miiericor^ 
dia tem sido occupadas, já para aquartelar destacamentos, 
já para repartições publicas, e hoje lá está a bonita esta^ 
ção telegrapbica. Tem a Santa Casa uma bôa galeria do re- 
tratos de bemfeitores, entre os quaes figuram o senhor rei 
D. Manoel, o duque de Bragança, e pai do Senhor D. João iv« 
D. Theodosio, a Senhora D. Maria ii de bóa. memoria, o 
ex.~* tenente-general Barão de Leiria, etc. Minhoto, 
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DiiMHfCe infantil* -^Antigikmeiite, coato Au- 
la-Gellio, era costame em Roma levarem os senadores com- 
sigo ao senado, aqnelles de seus filhos que ainda trouxes- 
sem a pretexta, restido bordado de purpura, que elles uão 
deixavão senão aos 14 annos de idade. Um dia que alli se 
tratou de assumpto importante, e que foi indispensável ad- 
diar para o dia seguiu te« con?eío-se na necessidade de guar- 
dar segredo. Tinha n*esse dia assistido ao senado com seu 
pai o joven Papirio, e logo que recolheu a casa perguntou- 
lhe a mãi de que se havia tratado durante a sessão. 

Respondeu-Ihe o infante que lhe não era permittido di- 
zel-o; teimou a mãi, aguçada pela curiosidade, novast recu- 
sas d'am lado, novas instancias do outro, até que a creança 
vendo que era forçoso relatar alguma cousa guardando ao 
mesmo tempo a resolução da assembléa, disse-lbe: 

— «Foi questão no senado qual era mais útil á republica: 
se permittir aos homens esposar duas mulheres, se a estas 
esposar dous maridos. 

Semelhante noticia surprehendeu a mãi de família, que em 
seguida sahio de sua casa, e foi contar a cousa ás sua^ ami- 
gas. No dia seguinte, como era de suppôr, foi o senado in- 
vadido por uma grande quantidade de damas romanas, que 
BUpplicando, e com os olhos banhados de lagrimas, pedíãoque 
nada se decidisse sem que ellas fossem ouvidas. Ficaram per- 
plexos os senadores não atinando com a causa de semelhante < 
loucura, quando o joven Papirio avançando para o meio da 
assembléa, contou as instancias que sua mãi lhe havia feito, 
e o estratagema de que havia lançado mão para não trair os 
negócios da republica. 

O senado louvou-lhe a firmeza de caracter e resolveu que 
08 senadores d*ahi em diante não podessem acompanhar-se 
de seus filhos quando concorressem ás sessões; mas d*esta 
deliberação houve um que foi isemplo. 

Foi o pequeno Papirio. 
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milagre de feitleeiraa«<^Como todos sabem, 
o Vinho é uma provinda muito supersticiosa, e isto con- 
firma-se por um facto curioso, que ainda ultimamente tiye 
occasião de observar. • 

Quando a alguma pessoa do povo acontece torcer um pé, 
e quer examinar se elle está ou não quebrado, e se tem cura 
vai ter com uma d'essas mulheres, vulgarmente chamadas 
feiticeiras, a qual emprega o meio seguinte. 

Enche uma p&nella de agua a ferver, e lanca-a n'uma 
bacia; coUoca a panella com a bôcca para baixo sobre a 
agua da bacia, e obriga o padecente t p6r o pé sobre o 
fundo dá patíella; a agua torna a entrar para dentro do 
vaso, e se o pé não está quebrado, mas simplesmente tor- 
cido, é mais de meia cura este* processo. 

O povo attribue isto, que facilmente se explica, a um 
milagre obrado por arte de feiticeria. 

J. Rehellõ (Goinfbra). 
MAIO — 17 



Até sirvo de coberta —2 . t Ao rigor sempre dos tempos 
Tem pena do meu viver — i í Sem coberto poder ser. 

M.K. 

O silencio* — A peccar por um excesso antes por nSo 
dizer nada, do que por muito falar. A primeira licçlo que 
Pitbagoras dava aos seus discípulos era a seguinte : Ou ea- 
la%'V08, ou dizei alguma cousa melhor que o silencio. O an* 
ligo Egypto, que foi a bergo das artes, e das sciencias, ti- 
nha na capital uma estatua com o dedo sobre os lábios. Era 
o symbolo do silencio, recommendando esta virtude a todos 
os cidadãos, 
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BIÁIO-iS 

ToilF^ff em Xielvill.— Havia, e ainda hoje ha, em 
Leiria Qma confraria do Espirito Santo, qa^ por obrigado 
dava em dia de Pentecostes um bodo geral a todas as pessoas. 

Para este bodo comprav&o todos os annos ans oato touros 
dos mais bravos, corriào-n*os no adro de S. Martinho (hoje 
a praça) e depois matay&o-n'os e repartião a carne pelos po- 
bres. Assim consta do assento de yisita do anuo de 1636. 

Entretanto succederam algumas desgraças: um touro ma- 

§ o " o 

S??B S7-?f 

doestas e não d'outras a que se repartisse pelos devotos. 
Assim se cumprio. Mas oh t desgraça! 

Segundo reza a tradição, a carne das rezes que se com- 
pravão apodrecia de sorte, que o bodo se não podia dar. 
No primeiro anno attribuio-se ao acaso; mas no segundo 
e terceiro aconteceu outro tanto, e por isso, mesmo sem 
esperarem outfa visita, nem a ordem se revogar, tomaram 
a comprar touros, e a carne nunca mais apodreceu. 

Quando o visitador voltou em 1542, e o informaram do 
caso, calou-se, e nunca mais lhes prohibiu os touros. Pois 
que lhe havia elle de fazer? 

Ainda hoje uma corrida de touros é para os leirienses o 
maior divertimento que se lhes pôde dar. 
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MAIO -4- tf 



bLèPeicilMI dU» lã^^ÊÉ^^Vm mpfékêikiêávr in. 
fjUz propot^se a estabelecer tima aeadêmia para tduoar m 
dònieilas no exeroifie do leqne. As vozes do eommando erfto : 

Prei^arai os vossos le(][iies. — Abri os vossos leqoes. "— Des* 
eaAre^i os vossos leques. -« Abaixai os vossos leques. — 



Retdlnai os vos- 
sos leqnesi—- 
Agitai os vossos 
lequds. 

Paro oondu'- 
zir as discípulas 
ao estado de pep- 
íeição nò e&eí- 
cicio doestes seis 
novimentos^po- 
dia seis mezes. 
Todas estas po- 
sições de lequa 
sSíO mais ou me- 
nos diffibeis e 
engraçadas, po- 
rénl o moviméD^ 1 



exercício. Agi- 
tar o leqoe é 
abanar-se uma 
senhora quando 
já não sabe o 
que hade dizer^ 

I nem fazêr,quan- 
do se enfastia^ 
ou quando sa vô 
perplexa. 

I Ha differentes 
espécies de agi- 
tação: agitação 
de enfado, mo- 
desta, apprehen- 
siva, confusa, 
alegre, e aHM>ro- 
sa. Gmfim ,; , a 
agitação do le- 
que depbnde da 
que ha leques 



to de agitação é 1 

a parte mais in- ' 

teressante no 

maneira de ser das suas donas; de modo 

alegres e leques tristes, e ha-os sombrios, distrahidos, jo- 

viaes e raelancolicoâ, segundo os caniftereb de quem o» «sã, 

• a situação de momento. 

O leque diZ sempre mais ou menos^ e em certas mãos 
chega mesmo a ser eloquente. Já até ouvimos asseverar a 
um malicioso^ que uma mulher faz ás vezes mais estragos 
còm Tám kiqué do que^ um general com a sua aspada. Vá 
por conta d'aUe, mas não diremos tanto. 
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Cmmmwdm úo Fin^^-^^ FfiBiiTifo tnnift^Hli^ba 
da província do Rio de Janeiro, sita a cerca de vinte \é^ 
gnas da- capital do império no declive oriental da grande 
serra do niesmo nome, qae faz parte da cordilheira dos Or- 
fftos. A três léguas d*essa viila principia a cascata. do Pi- 
nei, que apenas cede em belloza ás do Niagara ou Paulo 
AfTonso, e ó merecedora de grande nomeada entre as cousas 
raras da natureza. 

Posto que entranhada em cerrada floresta, é tal o fragor 
produzido pela queda de suas aguas, que ainda se percebe 
a mais de meia légua. 

Diífieillimo é, porém, o trajecto para alli, por se terem.de 
andar cerca de duas léguas por entre matto fechado e alto, 
e por vereda estreitíssima, algumas vezes apagada, e quasi sem- 
pre tão sinuosa, que mais parece levar a enredado labynn- 
tho do que a um primor da natureza. 
V Anda por uns 25 a 30 palmos a largura do leito do rio no 
sitio onde as aguas se despenhào quebradas sobre três ordens 
de degraus igualmente espaçados e com seus 49 pés de alto. 

Se porém ó de custo o accesso á Cascata do Pinei, lar- 
gamente o compensa a contemplação d'essa maravilha, pe- 
rante a qual mais uma vez se eleva o espirito e reconhece 
o homem o grande poderio do Creador. 

Alexandre José Portella (Rio de Janeiro). 

MAIO — 21 

n^oesflfl úe Helena.— Toda agente fala na for- 
mosa Helena, diz um escriptor, mas poucos sabem que ella 
leve 5 maridos — Thesu, Meneláu, Paris, Deiphobio, e Achil- 
les; que foi enforcada na ilha de Rhodes pela creada de Po- 
lixo; e que na guerra, a que deu causa, morreram 1:662,000 
homens, sendo 386,000 do lado dos gregos, e 676,000 do lado 
dos troyanos, 
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MAIO-» 

Um reino pov «nn lio* — Conta Walter Scott 
Da saa Hittoria da Eicottia uma tradição da família Bra* 
ce, em virtade da qual nenhum d'elles é capaz de matar 
uma aranha. 

Eslava desalentado o grande rei doeste nome, na cama, 
pensando nos revezes que o perse^uiào e no quanto lhe 
eia mister iuctar.para tornar a Eseossia livre do poder da 
Inglaterra, e reconquistar a coroa, que os escossezes lhe ti- 
nbão outhorgado. 

Gom os olhos fitos no tecto da pobre choupana, onde se 
recolhera, pensava nas catastrophes, que lhe tinh&o acon- 
tecido, e perguntava de si para si se não andaria melhor 
renunciando de todo a realeza e passando á Palestina a 
conquistar o Santo Sepulchro. 

M^um dos cantos do tecto uma aranha suspensa na ex- 
tremidade de um longo fio fazia esforços para arrojar-se a outro 
barrote, onde queria fixar o eixo da futura teia. Seis ve- 
zes tentou a em preza; seis Tezes a vio frustrada. 

Lembrou então ao rei sem throno, que seis batalhas tam- 
bém dera eile aos inglezes, que as perdera sempre, e que se 
achava como o pobre insecto com o mesmo numero de ten- 
tativas goradas. 

— Já que não sei o que helde fazer, disse comsigo, vou 
seguir o exemplo d'este laborioso insecto. Se tentar séti- 
ma vez, e conseguir, tentarei também fortuna ainda; senão, 
parto para a Palestina, e não tornarei mais a vèr a minha 
pátria. 

£raquanto Bruce tomava esta resolução, preparava a ara- 
nha todas as suas forças para novo ensaio, e conseguia fixar 
no barrote próximo o fio conductor. 

Animado com este exemplo, (palavras do historiador) 
Bruce sahio a campo, e assim como até esse tempo não 
conhecera senão revezes, desde então não contou senão vic- 
torias. 
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Se o grande guerreiro se n&o prendes» com teias d'ara- 
nlha, talvez o reino Itie não chegasse ás mãos ; porém o que 
D&o eslara decerto era^pendente de um fio ivfiocte de um 

pOVOw 

Á sociedade zoophyta de Londres, ofiTerecemos entretanto 
efete exemplo, que yem de fonte qae lhe não pôde ser suii-. 
peita. 

Entre nós malta gente ha que n&o gosta de desfrair as 
teias d*aranha; são os desleixados, e os preguiçosos, dizenr 
do, qne tal maleficio aftugenta a fortuna; nas arribanas e 
abegoarias, costumão muitos boieiros conserval-as, para» di- 
zem elles, repararem as frinchas do tecto de telha Tã, e 
agasalharem o gado. 

Estas idéas, e a lenda de Bruce, forão propagada/ nata* 
ralmente pqr alguma aranha para commodidade e segurança 
da familia. 

Rodrigo Paganino, 
MAIO — 23 

UToto modo de enx.u9fMr o f«i.to« — Um pobre, 
jornaleiro inglez por duas vezes no mesmo dia havia tenta- 
do acabar com a vida lançando-se ao rio, e por duas vezes 
havia sido salvo pelo feitor da quinta em qué trabalhava. 
Não desistindo do intento, e aproveitando-se de uma occa- 
sião em que julgou não ser observado, dirigio-se para. uma 
arvore, e enforco u-se n'uma corda que lançara a um dos 
ramos. Viu-o o feitor, e d*esta vez tolerou que a sina se 
cumprisse. 

— Então este desgraçado trabalhava debaixo das suas vis- 
tas, e deixou que elle levasse a cabo similhante tentação?— 
Diz o dono da quinta ao feitor, quando d'ahi a horas, visi- 
tando a fazenda, deu com o espectáculo. 

— Senhor, respondeu-lhe o malicioso, já hoje por duas vezes 
o tirei do rio, e como elle estava tão molhado como um pinto 
sabido da casca, julguei que o seu plano, dependurando-se 
da arvore, era enxugar o fato, e deixei-o. — 
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LOfiOiHtlPIfO IV. 



G«BiTa, gneira, vfto dixendo 
Minha primeira e terceira ;. 
Pouco menoft diz também 
Com a segunda a primeira. 

Ás avessas a segunda» 
E a primeim como está» 
S&o a ooQsa qne a eoquêêt« 
Náo sabe, nem saberá. 

Repélle a minha segunda 
Toda a mulher virtuosa, 
E a terceira, sem ser Londres, 
É na terra magestosa. 



A prímdia r^pelids 
Já mevs avós conjugavio 
Nos tempos de Dom Diun 
Quando seus campos laviavlir. 

A terceira sem mudança, 
E ás avessas a primeira, 
Dáo um fogo, que a meu vèr 
Nunca lòi obra der feira. 

is avessas a primeira^ 
E a segunda ao natural. 
Vai solta e pallida ás vezes 
De õojo BO vendavais 



Não é LouzS» nem a; Régoa^ 
Nem Caminhav nem Pombal, 
A vilia, que mais m'encanta 
Em todo o meu Portugal. 

O Abbade Ptííro Augutio Ferram (Távora). 

MAIO — 23 

WtelNMtt casameaM» — Observava unfr amador 
08 $eíê taeramentoê pintados pelo oéldxn Poussin,- a ad ocin- 
centrar mais a sua atteac&o sobre o quadm q»o> represen^^ 
tava o sacramento do matrimonio, abanava a cabeça. 
—Que achais» n&o é magnifico? DÍ8ie<4hd' um amigo^ 
—Acho, respoiBdett-lhfll que nà» ha- nada^ mai8< diffieil du- 
que fazer um bom etítamenéo, BiesaM' em* pinittr«i. 
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lfÂIO-26 

poeta bri , 

tor Peres? Um poâta adorador de Baccho, um extravagante, 
responderão os homens do calculo, os publicanos do Tem- 
plo, que ignorào, (por systema), ou que não querem con- 
fessar que foi um poeta de mérito. 

Nascido de família honesta, na cidade de Caxias, foi man- 
dado por seus pais, que possuião alguma fortuna, á uni- 
versidade de Coimbra em 1824, ou 25, mas, ou porque a 
fortuna se perdera, ou por outro motivo que desconheço, é 
certo que não continuou nos seus estudos, voltando ao Bra- 
sil em 1828. Mal podéra o jõven poeta aprender um pouco 
de latim, francez e rhetoríca t 

Foi o coronel José Dias Gameiro quem por muitas vezes 
lhe aligeirou o peso do infortúnio; e o poeta agradecendo-o 
exclamara reconhecido n'um soneto que d'elle nos fíoon: 

No século ferrenho, em que a amisàde 
É um phantasma vão que nos illude ; 
. Teu génio hemfeitor, tua virtude, 
Inda amima, inda afaga a humanidade : 

Inda encontra o infeliz na adversidade 
Mão providente e forte, que o escude; 
Que contra os golpes vis da sorte rude 
Firme anteponha cordeal bondade. 

Outra vez, em 1831, compoz uma ode em estilo horacia- 
no, e dirígio-a ao senhor D. Pedro 1.*, pedindo«lhe que d'elle 
se lembrasse; mas a voz que supplicava um óbolo não che- 
gou ao throno do inclyto fundador do império de Santa 
Cruz: peideu-se no trajecto de Caxias ao Rio de Janeiro. 

Era Militão muito folgazão e alegre, quando, em sociedade 
com os poucos amigos que tinha, lhe acudia a inspirado, 
depois de beber meia dúzia de copos do roxo, que desgraça. 

x9o 
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damente tomaya com abuso. Em uma d'essas sociedades im- 
provisou elle um dithyrambo que por yezes ouyí recitar de 
memoria ao sr. Theodoro José de Àbréu, com Appiftiisd de 
quantos o escutay^o. 

Yi lambem um manuscripto de poesias, suas, em euja col< 
lecção se achava um pequeno poema dídatico iniitulado -^ 
Os Campos. — ErSo poesias compostas sob a influencia do 
elwwmsmo, ainda então muito em voga.. 

Nos últimos annos de sua vida» obteve uma cadeira de 
ensino primário da sua terra natal, e n*este emprego foi as- 
sassinado em 1839, quando Caxias passou por todos os ber- 
rores da guerra civiC que appellidaram— £a<aia<Ia. 

Bem diz o sr. dr. Magalhães nos— -SttSjpiros Poetkoê: 

Quasi que é do vate a estrella, o infortúnio. 
Ck)mo os martyres são, que, só morrendo, 
A apotheose recebem t 

Á. da C. Rabêllo (Caxias). 
MAIO — 27 

As obras de Aristotèleii.— Poucas obras téem 
sido avaliadas de tão differente modo como as de Aristóte- 
les. Um concilio reunido em Parii em 1210 ordenou que os 
livros d*este philosopho fossem queimados, e prohibio-se a 
sua leitura com a pena de excommunhão porque favorecifto 
os erros dos heréticos. Em 1231 o papa Gregório ix, reno- 
vou as mesmas probibições, até que se revisse, e corrigisse 
o que em taes obras podia dar logar ás heresias. Em 1448 
o papa Nicolau v approvou as obras de Aristóteles, mandando 
fazer d*ellas uma nova traduccão latina. Continuou-se desde 
entio a ensinar a doutrina de Aristóteles, e em 1629 os que 
qnerí&o sustentar as opiniões contrarias eriU> oondemnados 
pela universidade e pelo parlamento de Pariz« cora a pena 
de morte. 
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T#MMI«0«— *A <}tte8tSo da escolha dos tecidos pfoprios 
para o yestuario nas differentes estações» é ama (juestão de 
physica já de ba muito resolvida, • admira que ainda boje 
se desatteiidáo todos os preceitos da sciencia. Deve ter-se em 
¥ista a eôr • a nltareia doe tecidos. Mostra a physica qvo 
es corpos brancos, ao contrario dos corpos negros, abso^-* 
¥em e emittem pooco ealor, em quanto que os escuros no in- 
verno oppõen-se á sabida do calor de corpo, e no veria 
ebst&o á sua estrada. jSpor esta motivo que os animaca 
que babitSo aa regiões dão, que veste o grfto 

polares sSo revestidos de d'am arbusto; a seda, 

pèllo branco. t ,que veste um insecto 

Emquafttoánatureaa i n'áma das saa9 mata- 

da substancia, pôde se- I morpboses; e finalmen- 

guir-se a seguinte regra: f te a 1& e os pêllos, que 

toda a substancia or- > vestem uma infinidade 

ganioa que na natureza . i de animaes, s&o substan- 

servir de revestimento a J I cias isoladoras, isto é. 



I i 



algum fructo, ou a ai- i B não se deixão atraves- 

gum animal, é isoladora I p sar facilmente pelo ca- 

do 6ilo>r. Asaim a algo* ^ lor. O Hnhe è as íi^s 

doa vegètaes não revestem cotisa alguma; não sio isolado^ 
ras porqiie não Wúlkão necessidade de o ser. 
' Á vista d^isto, os tecidos brancos de lã Éaúko dielos» sã0 
^timoe testidoe pafo arrostar os frios do inverno^ oa m 
raiei do sd d^estie; oa tecidos preto» de Kobo nlaiie levee 
Ao exteUente» vestidos de wrão, para casa. 

Á reiiAião de muitas peqtienas parcellas, como bocados de 
pApel^ pennasv ele. forma um tedo laolader< O àr e a ag«» 
flle taobei» pouoo' coAductofes* 

tt pei' isto que são eiiosltelites pam InVemo es eolcbOes á» 
M; m4» pennasi os d» ar» que são t9« q«enles como o» 
e«ti9sy # muito pértatei^, sendo por isso usado» peiee vi»-' 
)antes; e muito principalmente os de agua, pouco ci 
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eidos, mas qne sio oi mais qnoites de todos. Estes últimos 
forSo vantajosamente empregados nas doenças nervosas pelo 
distíncto m^édico inglês» o doutor NeiU^AraoH. 

Condido G. Xoffiv Cordeira. 

llÂI0-t9 

FlorllliMmIa* -^ A ifollanda é de todos os parzes o 
qiM mab tem manifestado a soa paiaão pelas fléns. Bas* 
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ainda s com» 

petentes arreios. Outro pé de flor do mesmo género vendeu-^ 
por 13:000 florins, e um apaixonado de jardinagem chegou 
mesmo a ceder doze geiras de excellente terra por um só 
bulbo de tulipa. 
É onde pôde chegar a maoia! 

Temor de IleiíS. — «Bu temo a Deus, dizia um 
homem sensato, e depois de Deus não temo senào a f uem o 
não tem<^.> 
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MAIO — 80 

Caloteiro gen^MMiO. — Afat sois Tds, mestre t 
Em' que Tog posso ser útil? — Diz um janota Yoltando-se na 
cama (era uma hora da tarde) e cumprimentando um homem 
que lhe fora introduzido no quarto, ou que ahi entrara sem 
ser annundado. 

— Trago a conta de todo o faito que me déreis, e n'esta 
OGcatiie muite me obsequiaríeis dando*me algum dinheiro. 

— Abri, abri a minha secretária» n*uma d*essas garetinhas 
de baixo.... 

O alfaiate abre uma gaveta. 

— 'Nio é essa, a outra. 

O alfaiate abre segunda gaveta. 

—Também n&o é essa, a immediata... eicellente; acertas- 
tes agora. Que Tôdes n*es8a gayeta? 

— Papeis, diz o credor. 

—Não ha duTida; são contas, e podeis também ahi metter 
a yessa. Adens— e vollou-se para o outro lado. 

MAIO — 3i 



fiu sou a.mãi de dou»>gôme'os. 
Um dos quaes lá n*outra idade. 
Se as tradições nos não mentem, 
fundou a grande cidade. . . 2 



Muda o»l= em»t=aSe o fazes. 
Sem mais nada lhe ajuntar» 
Terás logo em resultado 
Brando rio a deslisar. * . % 



' Agora nada mais digo. 
Não tem conceito a charada; 
Se o tivesse, e t^o dissera, 
Kra logo adivinhada. 

Auguito Cmr Pereira Limreko (Carraseda d*AnciSe8). 
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JUNHO — i 

Cainita»«« (RegobdagQbs).— Collocada em aifit>hi- 
theatro offerece Coimbra uma formosissima yista. Aos pés 
da bella odalisca corre mansamente o poético Mondego, e 
tado na cidade, como nos arredores, excita a cnriesidade e 
fala á imaginação. 

O Motteiro de Santa Crtus tem am precioso coro pelo gosto 
dó da Sé de Braga, com setenta e duas cadeiras de madeira^ 
•com pinturas e passagens do Velho Testamento. A' sachri»- 
tia passa por uma das mais bellas de Portugal. Na igreja, de 
^nta Cruz ha um Santuário magnifico, e n*elle existem as 
reliquias dos Santos Martyres de Marrocos. Aos lados da ca« 
pella mór ^tão os túmulos de D. Affonso Henriques e Úh 
D. Sancho. Em 1832, segundo dizem, mandou-os abrir o Sr. 
D. Miguel de Bragança para vèr o que continhão. 
- A Paroehia de S, ChrUtovão, ou Sé Velha, é notável por 
sua antiguidade, e, segundo aífirmio, o único monumento 
que resta em Portugal do tempo dos godos. 

A Quinto dat Lagrimas é um sitio delicioso á beira do 
Mondego. Junto da fonte que alii^^existe, mandou o general 
inglez Trent, pór uma lápida com a seguinte estancia de 
Camões: 

As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram, 
fi por memoria eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram. 
O nome lhe pozerâo, que inda dura 
Dos amores de Ignez que alli passaram, 
Yède que fresca fonte rega as flores 
Que lagrimas são a agua, e o nome amores. 

É, como diz o poeta, a— Fonfe do$ Amores. Em alguns Ingá* 
res por onde corre a agua, ha um como musgo rermelho. 
que uma poética a popularíssima tradição diz ser o r 
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de D. Ignez. Dfi quinto Tae nm cfino d'agna, qne em outro 
tempo ia acabar no antigo e hoje arruinado mosteiro de Santo 
£]ar4w oode esteye a desditom Igaes, flaia otttia Haá&^fié, ou 
levda, jefwe que serria para * «orrespondanota lentre o^riff- 
4;ip0 « « Bua amasta. 

O Pím£4o da Saudade domiaa uma visto soberba* mas me- 
lancólica. Alli passei horas inteiras, e tinha realmente laiiâft- 
de de o deixar. 

A Umivertidadé é um rasto e rico edificio. Além das salas 
para p ensino das diflerentes discifdiíias, ha a saJa dos ca» 
pelpts. jnagestMa « aeleoane, tendo em roda os retratos dos ae- 
Ahoree íeis d'e8tes peinoa, • « sato doa exames privados, Iv- 
gaiiTt, escura, com o seu Unto de inquisiiorial, tendo em 
nedor c$ retratos dos reitores da Universidade. A saia da li- 
vraria fS rica, sumptttosa, eomcoluranatos e varandas, o chio 
enxadrezado, e magniâcas mesas de páu preto. O observiif- 
4ACÍ0, d'onde se gosa «m riquíssimo panorama, tem bAas sa- 
JUff a alguns instrumentos mathematicos modenos. 

O Muteu é um soberbo edifício com um magnifico Tostí- 
bttlo « saAas eleganítes a bem ornadas. Os armários são de 
mogno. A ania de physica, oonstrnida em amphitheatio, é 
lindíssima. O gabioete da physica não é muito rioo de ins- 
trumentos e roachinas. 

Coimbra, considerada de qualquer modo, merece ser visto 
e estudada. Se pelo Mo do «nsiuo não oíferece hoje o in- 
teresse que já inspirou n'ouiro tempo, virirá sempre pelas 
suas recordações i^loriosas; se as suas inslituiçdes e regula- 
mentos meio monásticos, venerandas relíquias de outras eras 
não preenchem hoje cabalmente o seu fim, não se lhe pôde 
negar sciencia e illustração. 

Dr. João ClemeuU Mendes, 

Caridade eomo â entendem^ e como 
ella hAo é* — Diz-se geralmeate : A earidade Imn enten- 
dida principia por nó$. Jesu Chrisfto teria dito: A earidadi 
be» entendida prtncijpia peloi <mtro$. . 



JUNHO — í 

SONETO. 

(IMITAÇÃO) 

Deus m pede do tempo estreita conta; 
É forco» dar conta a Deus do tetbpo; 
Mas qnan fatton sem conta tanto tempo. 
Como dirá, sem tempo, tanta conu? 

Para faeer, a tempo, a minha conta. 
Dado ne foi, por conta, muito tempo; 
lias nã) cnidei na conta, e foi-se o tempo; 
Eis-me agora sem tempo, eis-me sem conta t... 

*^Õ nSs, que tendes tempo, sem ter conta, 
Nào o gasteis, sem conta, em passa-tempo; 
Cuidai em quanto ha tempo, em terdes conta! 

Aht sequem isto conta, do seu tempo 
' HouVese feito a tempo apreço e conta, 
Nlo chcrara, seta conta, o n&o ter tempo! 

A. Latino de Faria Jwmr (Akàeer). 

JUNHO — 3 

CentoliiliilMi*'^ Os dois centenários mais relhos, de 
que a historia fazmensão, são dois inglezes; Thomaz Parch, 
e Henrique Jenicis^ que morreram, um em 1635 com 152 
annos, e outro ei 1670 coin 169. Parch quando tinha 100 
annos, conyeneido3eIo tribunal de harer seduzido uma jo- 
yen, e abandbnadoBea filho recemnascido, foi condemnado, 
segutido o eosttttteio tempo, a fazer sentinella á porta d«- 
igiejA embnáhado iam lençol» e com uma Yêla na vp^ 
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JUNHO — 4 

Caloteiro etènà#»-r-AeKava-se doente, e muito, 
nm caloteiro carregado de diyidas, e dizia ao seu confessor : 

— A única graça que eu pe£0 a Deus« é que me prolon- 
gue a vida até que eu tenha pago todas as nínfaas dividas. 

— É tão justo esse propósito, i^pondcn-lte o confessor, 
que deyeis nutrir a esperança de que DeuaTos attenda. 

— Ai, se o Senhor me attendesse, continuei contrícto, vol- 
tando a cabeça para um dos seus antigos amigos que se 
achava presente, se Deus ouvisse a minha sipplica, estava 
seguro de nunca morrer. 

JUNHO -K 

Os Judeus* — O díccionario universal de historia e 
geographia de BouiUei (ultima edição), depoit de tratar da 
origem, costumes, litteralura, religião e differates persegui- 
ções que soffreu o povo hebreu, diz o seguite: 

«A maior parte dos estados da Europa, segiíndo o exem- 
«plo da França, tem »uavisado a sorte dos adeus: entre- 
« tanto ellet tão ainda hoje expulsos da Hesjftnha, de Por« 
«tugal, e de uma grande parte da Rússia.» 

Isto não é exacto. 

Pondo de parte o que diz respeito ás otras nações, e 
tratando unicamente d*aquel]a a que perteiiemos, cumpre- 
nos não deixar correr á revelia,' em um obra de tanto 
vulto litterario como é o diccionario de Buillei^ uma as- 
serção, que no século actual, não deixa iQ nos: ser iliju« 
ríosa. 

É verdade os judeus terem sido expulsa de Portugal no 
anno de 1496, reinando D. Manoel — ^mpo em que na 
AUemanha elles erão propriedade dos io^radores e dos fi- 
dalgos, que a seu bel-prazer os vendia e hypothecavão; 
e quando na propiia França (onde 09t>brigavão a trazer 
signaes distinetivos sobie seus veâtídos,A a viver em bairro 
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separado) so£friio craeis.per^nicCes 6 vexames sob o rei« 
nado òo affayel Carlos viii, que n'esta parte segaio a triste 
pòiitica.de seu pai o hmo&o hypocrita Lui» xi; por^nr. em 
PorlttgaU 'odos sabem que, ha mais de um século, os des« 
cendéntes \& Abrahfto gosâo ali de tanta ou mais liberda^ 
de do que em França; e a prova é, que. quando ^ oísem- 
bléa conitiUinte em 1791 concedeu aos judeus a igualdade 
dos direito^ já eíles gosavão d'esse beneficio em Portugal 
havia mai^ de 30 annos; pois o esclarecido marquez de 
Pombal, piblicando em 1761 a phylau trópica lei que liber« 
toa na seginda geração os escravos que nascessem no rei« 
no, tambea n*essa occasiSo at tendeu á sorte dos judeus, 
abrindp-lhs a carreira das honras e dos empregos, e im« 
pondo grades penas aos que os insultassem. E tanta liber- 
dade ficarm tendo d*aquella data em diante, que pouco 
depois ni tiverão receio de edificar em Lisboa uma sy- 
nagoga, qe constantemente ten) sido «frequentada, pelos is- 
raelius. e também muitas vezes pelos christãos que a que« 
rem visita. 

^ David Gonçalves âe Azevedo (Maranhão). 

JUWHO — 6 

O 0UÍ4dlo« *-^ O suicídio era conhecido entre os gre- 
gos e os roíanos no tempo do seu maior esplendor; mas o 
qúé rèVava regos e romanos a dispor das suas Vidas era 
quasi sempr a honra e o medo da infâmia; e o que hoje 
leva os suiciás a dispor das suas são os nossos vícios. 

O romano matava-se .porque havia sido vencido n^uma 
acção ; hoje inglez, por exemplo, mata-se porque perdeu 
ao jogo; Aqnie, porque tinha incorrido no desfavor do pu- 
blico; este, pque nio pôde hombrear com os ricos e pode- 
rosos; aquelle porque perdeu uma província; este, porque 
uma mulher brocou por outro; aquelle, porque os lalsos 
princípios da ta religião o levavão a iss»; este, porque não 
tem nenhuma. 
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JUNii0^7 

SwÊaUUmmmtimm de 1ièli«4o«-*^l7m disilputo 4e 
Bftéeho, desculpando-se, ou antes juslifieando-M.pffiate a 
um oosfeisor, que o r^reheadia do exoesairo anor qiui U* 
nha ae viBho, e de abuso qut d*elle faaia bibeidiH)* úiêr 
M-lhe: 



tMeu padre, o hom vinho faz o bom sangu^ bom san- 
gue produí o bom humor, o bom humor leva-«s aos bons 
pensamentos, os bons pensamentos persuadem f boas obras, 
e as [boas obras abrem as portas do céu.» 

AiuBol «em i0ea, e i«ca aen^iiitBol»— « 

Uma senhora muito bella, mas sem espirito phum, zom- 
bava d*um pescador, que depois de duas hí»s de fadiga 
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não bayia ainda tirado nm nolio peixe. tParece» dizia ella» 
que os vossos anzóes n&o tèem isca. 

poBoador. já baaUot^ impaeientado peloi deade«M da beil». 
Do, 0nh« anM* «M nio |6obo isea; w4» imám isc»» i«ai 
oSa tendei imoI, 

Vuc«ii«*-^E8ta ave da Ametioa maridioòal dilUpv 
gve-se principalmente por ter o bico mais comprido do QIM 
a etJl^eca e qoaii tão toluiooso como o corpo dopoi» de ti« 
radas u pfnnai. Não podeodo tuateatcir o TÔ9, aqt «^nae? 
qmenoia da peqaenez daa suas aias, adeja de anrore par» 
'arvore e de ramo para ramo nos bosques mais espessos, 
que o seu cara- geiro e de estm- 

cterdes ' ' ctura esponjo- 

iaz pn 9a, 4 dotâ4<^'de 

plA»ici^ iBuila força, O9 

raras 1 tucanos pÕem os 

• voem ap «eus ninbi» qw 

Vive» cavidades do» 

queiiQ« troncos an^o* 

de i% c SQS. As d«maa 

sio esvi{ i do ^m\ ,e da 

çaquej 1 Peru empr^<&Q 

aves n C em alguwt dos 

quenas, I seui enfeites ^ 

do-se p 1 plumagem d*esf 

do sei Isa ave» e sobre, 

enorm ^tudo a quo lhe 

nãoobs veste o peito, 

que é de um vermellio alaranjado lindiseimo, A moda, «vj9 
império ^ universal, transmíttio i velba Europa estes gostoa 
do Rovo mundQ, e durante cerio tempo também entre nOs 
se considerou como cousa de mnltisavno preç^ m vestidp 
guarnecido de pennas de tucano, 
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JUNHO-9 

Jkeliitliiimeiito dfumMéliio.— I^ama viagem 

qve o áábio Bentley fdz a França, foi visitar a condessa de 
Ferrers. Enoontrou-a em companhia numerosa, e vio^^se por 
isso tãò embaraçado que quasi não soube dizer uma palavra. 
Quando se retirou, cançado de poâção tão violenta, pergun- 
taram á condessa quem era esse homem, que se atrevera 
a entrar n*uma salla para ahi dar'iim doiniraento da s«a im- 
becilidade. 

— ^É um sibto, respondeu a dona da casa, que pôde dizèr- 
vos em grego, em hebraico, e em varias outras línguas co- 
mo se chama uma cadeira, mas que âão sabe usar d*elia, 

JUNHO — 10 

8eiia0 indianas* — Brama uSo inveaftou esse bar- 
bàto holocausto de se queimarem as mulheres nas foguei- 
ras consumidoras dos restos mortaes de seus maridos; fo- 
rão suas mulheres. Quando essa divindade expirou, estas, 
julgando-se viuvas da primeira pessoa da trindade, toma- 
ram em ponto de honra n&o lhe sobreviver, e lançaram-se 
nà fogueira devoradora do seu idolatrado. Este exemplo le- 
vou as mulheres dos brâmanes, e dos militares, onrajapouti 
a fazerem o mesmo. 

Os bonzos atiçaram as chammas da superstição, dizendo 
ás tristes viuvas: — A que arder na fogueira de seu mari- 
do não transmigrará; entrará logo no planeta da purifica* 
ção: a que regeitar essa graça será laiiçada no inferno para 
sempre. — Agitadas pelo amor, perturbadas pelo terror, e ani- 
madaá pela esperança, affrontão ás vezes aquelle horrivel 
tfacrificio com resolução espantosa. Logo que o marido ex- 
pira, a viuva abstem-ise de tomar alimento algum. Chega- 
da a hora do saoriôcio, adorna-se com as suas jõias mais 
preciosas, como se fera o dia do seu noivado. Os paren- 
tes e amigos acompanhão a desgraçada entre alaridos, e sons 
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desacoerdes de instrumentos. A. esse tempo já os bonzos a 
tèem espírítualisado com licores preparados com ópio; e 
cfnaiido chega termo fatal djslriem a riolima^ íáiendo- 
Jhe dogips pelo sen heroísmo. A mulher não deve afron- 
tar as ebammas com signaes de tristeza; preeisa mostrar 
rosto sereno, como se estivesse conyencida de ir gosar a 
bemaTentarança; isto é, jnntar-se perpetuamente a sou ma- 
rido em melhor rida. Algumas tem havido» que iod^ re- 
solutas, fugiram horrorisadas,. encarando a violência das 
chammas. N*esse caso fica o deshonrados todos os parentes 
da foragida^ e para lavarem. essa negra mancha, é-Ihes pre- 
ciso entregal-a aos párias, Comtudo, depende de circums^ 
tancias a liberdade de se queimarem as viuvas nas fogueia 
ras dos maridos. Nâo pôde queimar-se a que tem filhos 
menores; a que está gravida/ ou em moléstia periódica; 
nem aquella a quem morre o marido estando ausente. 

As viuvas dos brâmanes 8aerific|lo-se menos 40'4!Q^ ^ dos 
rajapouts; mas as tristes que sobrevivem aos maridos são 
obrigadas a renunciar a todos os prazeres da vida : comem 
uma sé vez no dia, rapão a cabeça, e jamais a podem co- 
brir, sob pena de serem excluídas da sua casta. 

Marianno José de Faria (Dombe Grande — Benguella). 

JUiNHO— 11 



Sem mim não dura o viventelMuitas vezes nos snffoca^l 
Nem também o vegetal <~ 1 | Dá alento ao animal — 1 

D^mcado no g'rupés 

Resoluto marinheiro 

Atirando a fisgfi arteiro 

Logo sua a preza fez. 

/. BarroMO (Guimarães) 
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Ar||illiM»lto íÊ^nk lÊPéfpUem. -^ No Mm)» «ta ^e 
a theona áe Qaliíêo èra ainda considerada una heresia; «m 
frade itaKatio denonetoa nm estrangeiso por éiker que aterra 
fiint» em roda do «ol. 

•^Nio sabeis, argumentara o frade, <{iie Josítté »utêf« à 
sol fia ma carreira? 

^Pois é desde esse tempo, volveti-lhe o estratiteiro, qve 
o Bol está immoyel. 

Se ao grande astrónomo nSo repugnasse descer a esta <eya* 
siva, 6 a hoii^resse empregado, taiTez se n&o dessem as per^ 
seguiçòef, que o tomaram martyr da sciencia, e da verdade. 

JUNHO — !8 

]IIaMlft||%*-^É nm dos meltiores òoneelhos interío. 
Tes da protincia d^Angola. 

A distancia de Malange a Loanda é de umas sessenta 1^ 
guas. De Pungo*Andongo, e terras do Duque de Bragan- 
ça dista apenas H e 3 dias de jornada, mas estes dons con* 
celhos não são Hmitrophes por se achar de permeio entre 
elles muito gentio n&o avassalado. 

O sen solo todo plano, vestido de bellissimas mattas e de 
n&o menos hella vegetação, 6 fertilissimo, produzindo em 
grande abundância milho, mandioca, arroz, balatas, ervi- 
lhas, feij&o, e toda a sorte de hortaliça. 

Tem excellentes pastos para gado vaccum, sendo talvez o 
concelho da província que possue a maior quantidade de 
gado d*este género. Calculo*-] he para cima de iO:OÇO cabe- 
ças; todo eTle nédio, sadio, e de bôss dimensões: o va- 
lor de cada cabeça n&o excede de 5 a 0^000 réis em moeda 
de Portugal. 

Também tem muitas creai^oes miúdas ^ excellentes pastos 
para gado cavallar. As suas aguas s&o magnificas, e o clima 
t&o saudável como o de Mossamedes. 
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Oê (MhwiiM, «m geral/ Otí Qptínm» p«ra % ptantatS* do 
lOgoifo, «'dfto&nM nccârritoa, e «m silguiiiàs parlds tatííbetti 
•o «Jiifé dev«A ptodtizíf eKeélleiíteimmè. As eh«ni& sSo MM 
muito copiosas e regulares, ao qae se attribúe prineipalmenfte 
a ma fertilidade. 

Ifnito eoiwiria qtii9 « governo d* metroftole alli iliesse e»* 
tabelecer «nut cotnpianhiB d« «almra de algõdio; e M eMà 
«gtaiMleoesae uma íMyricar sua de tecido ée fazenda d« kil, 
paira «onsnmo doeste pFodvelo, nSo «6 faria o €ngraaidecf>- 
tnento d'aqiieile eoneelhe, mas poderia sér o imeleò, )^aita b 
estabeilecimenU) ^'iima grande colónia ««iropeia. A faienda de 
lei quando barata é reputada a l^g^MX) réis forte» a pega. 

Em Tolta da residência do chefe d*aqnelie concelho éé lem 
reunido uma pequena povoaçio, que para os sertdes da ^ro* 
TÍMcia já < de alguma importância. É pena que a maioria 
de seua tiabitautes uSo tenba meios para fabricar BeniO p6*- 
quenaa casas de pAu cobertas de capim. 

N*esta povoação, Malange, propriamente dito, nome derí« 
Tado do rio qua junto a eHa corre, e que dá o nome a todo 
o (Eoaeelho, ha «m açougUa publico onde diariamente se cou*- 
tomam duas a Ires cabeças de gado raceum, afôra mttHos 
carneiros, porcos, etc. 

A maior parte da popnlaç&o do concelho de Malange é de 
gentios do Songo ultimamente avassalados, nembambaa e 
alguns bondos, que já álli residião. 

A restante populaç&o portngueza, propriamente dita, com- 
posta de geme de AoUxiea, « de outros oouoelbot ^•^alli 
se lem ido estabelecer, apesar de }á se ftchar bastante ««g^ 
mentada, é uinda mui lo inferior áquella. ' 

D'<ntre os faabiunies os melhores e mais doeeis, s&o os netn- 
bamfaas, os quaes voluntariamente se aggregão aos morado>- 
res e negociantes maiores com o titulo de seus forr&ê ou 
faM)^ree%doi, e (hes prestio todo o serviço mediante uma 
pequena gratificaç&o; es massungos também se prestão ao 
mesmo, mas «m geial são mais propensos á lebelliSo, e ^b 
roubo. 
S13 
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Eacontnm*se por alli boos caminhos, e o ettabelectmento 
de uma caudelaria, qae sería mui fácil» tornar«5e*hia de 
fiande Tantagem para o concelho, e para toda a piorin- 
cia em geral. 

Vivo ha 14 annoB em Angola, tenho penortido a maior 
parte doe concelhos e sertOes da província, e ainda não 
ancontrei no interior» localidade que pelo seu bom clima. 
bOas aguas» fertilidade do solo, commercio com o g^itio, 
eon^oraçào do terreno, yisinfaanca de concelhos que lhe 
podem ministrar toda a sorte de auxilio, e proximidade com 
a capital da proyincia, mais vantagem oífereça do qae Ma- 
lange, para o estabelecimento e engrandecimento de uma 
colónia* 

S agora, sd accrescentarei, que para toda e qualquer em- 
prega de. publica utilidade poderia o governo da metrópole 
contar com a mais eí&caz e enérgica coadjuvação, tanto dos 
habitantes do concelho de Malange, como dos de Puogo- 
Apdongo. 

É que os liga o interesse do seu commercio; e a saa 
posição relativamente ao gentio, ó tal, que pôde affoutamente 
dixer*se que da conservação de um depende a conservação 
do outro concelho. 

João Eduardo da Cunha (Angola— Cazengo). 

JUNHO — U 

ApprelieitMfto reali«iMla« — Swift, passeando 
uma tarde com; Pope e Adisson, deteve-se a olhar para uma 
arvore, cujos últimos ramos comocavão a seccar. I^ifto pela 
sua falta os dous amigos, voltaram atraz e perguntaram-lhe 
.que havia n*aqueUa arvore para excitar a tal ponto a sua cu- 
riosidade. 

-T-«0 que ha? Respondeu-lhes Swift. Começa a morrer 
.pela cabeça, e, ou eu me engano muito, ou hei de aca- 
bar como ella.« Era uma prevenção, mas realisou-se. O Lu- 
ciano dlnglaterra morreu doudo. 
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JUNHO — 1« 

e cMid#mtiÁf9Mi 0liigulii- 

(»e0« — Em 1314 os juizes do condado de Yáioís instauta^ 
ram procasso a um touro que tínba morto um homem; e o 
condemnaram» pelo depoimento das testemunhas a ser en- 
forcado. A sentença foi confirmada pelo parlamento a 7 da 
noTembro do mesmo anno. 

Em 1394 foi também enforcado um porco por harer mor> 
to uma creança no Tiscondado de Mortain. 

Em 1497 uma marra, por também haver trincado o queixo 
de uma creanca na aldeia de Charonne, foi igualmente con« 
demnada á morte. A sentença ordenara que a carne fosse 
lançada aos cães, e que o dono e sua mulher fossem em pe« 
r^rinac^O a Nossa Senhora de Pontoise, onde em dia de Pen- 
tecostes exclamaríão — merei í 

Em 1499 foi um touro condemnado á forca por sentença 
do baliado de Beauprès^ em consequência de hayer morto 
i^m rapaz; . ^ 

Em 1590 em Aayergne, o juiz d*nm cantio nomeou cu- 
rador ás lagartas que devastarão as cearas; Correu 'a eatisa,- 
e a sentença determinou que ellas se retirassem ptíra desi« 
gnado sitio, a flm de ahi terminarem a ^la miserSiTel rida. 

S&o documentos da loucura humana, e em todos os tenH 
pos e todos os paizes os tem havido.' 

JUNHO — 16 



Aquelle rio 
P'lo campo vai; 
Se um a lhe juntas, 
Fica teu pai. 
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rnêt iê taWík (e c»lar•^ae•ha) proteatou qi^e nunca assignaiia 
ujn contracto qiM a obrigava a calar. 

Qiiaai qo» U»ha ra^o; aa eata foase eflecUivaménU a cUih 
svla dn conlracio ante-napoial erômoa que nenhuma m«lher 
o assignaria. Calar-se uma mulher! 

Januário dos Santot PòUo, 

Cortesia por cortezia. — O caTalleiro Wil- 
liam Goels, governador da Virgínia^ conversava certo dia 
com um negociante n*uma rua de Williamsbourg. Passou 
um negro cortejou-o, e o governador agradeceu-lhe o cum- 
primento retribuindo-lh'Ot 

— Pois abaixais-vos, diz-lhe p negociante, até ao ponto 
de saudar um e8cra'^o? 

— Sem duvida, respondeu-lhe Goels, custar-me-hia que um 
escravo »« fivatm^ maia civiilsado do que eu. 
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JUNHO ^It 



O PASTOR moribundo: 

gâKtiga de viola. 



A éiiktehda doIoHda 
CftiKa em meti peito: eu b«m sei 

Que morrerei. 
Comtudo da minha Tida 
Podia alentar-se a flor 

No teu amor t 

Do corácSo tiòs vefolhos 
Solta um ai t Porque eti respird 

N*um teususpiUDl 
Maâ fita ao menoà teus olhos 
Sobre os meus: eu quero-oSver 

Para morrer. 



Guarda comtigo a viola 
Onde teus olhos cantei.. . 

B Suspirei. 
Só a idéa me consola 
Que morro como tíyí... 

Morro por ti. 

Sé tim dia tua alma ptira 
Titer saudades de mim. 

Meu seraphim, 
Tálvei notas de ternura 
Inspirem o doudo amor 

Do trovador. 

Jf. A. Álvares éP Azevedo, 



JUNH0 — 19 

CTitegailii de 1D. Affonso lít á Terceira. 

— Compieiaram*se hoje (esereria em i9 de junho de 1857 
o Instãem^t jornal da ilha T«reeira) 188 ânuos» que abioo« 
á ba^ia d'Angra uma atmtda eompoata de três fragatas e uma 
datfavdla^ oondttBiftdo a seu bordo el^rei de Portugal D. A^ 
fofiso tt. 

No dia 19 a bandeira portugtleza esvoaçava hasteada noS 
mastros grandes d^esses nayios, e um tiro d'artilhería dispa* 
rado da náu capitania chamou barco a bordo. 

A Dia lançou ferm, e de prouipto vieiio a terra com or« 
dcM o ér. AvConia Yettes Galdeir», o • eomnàisMfío 90áe** 
ral de cavallaría João Cardoso Pizarro. 
£17 
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A curiosidade de saber a qie era vinda a armada, cansou 
bastante impressio na cidade, e todos andarão esbaforidos 
a sondar, as noiicías. 

Soube-se entãoque era el-rei qne tinba cumprir tentença 
de deposto e reeluião no castello de S. João Baptista. ^ 

O marqaez de Minas e conde de Prado, embaixador extra- 
ordinário na corte de Roma junto de Clemente ix, e que 
acompanhava o rei, escreveu á camará da cidade, insinuan- 
do-Ihe que fosse a bordo para se tratar de importante ne- 
gocio publico. 

A camará, em grande estado e etiqueta, apresentou-se logo 
a bordo; e aíli lhe foi entregue a carta régia de 25 de maio, 
pela qual o sr. infante D. Pedro, regente do reino, em con- 
sequência da deliberação dos três estados, (convocados em 
janeiro de 1668) por ter «larga prova do zelo e grande fide* 
lidade» dos terceirenses (palavras da carta), lhes confiava 
a pess6a de seu irmão, que havia de ser aposentado nas casas 
da fortaleza de S. João Baptista, em attengão ao seu estado 
enfermo, tanto de corpo, como de entendimento. 

A camará mandou fazer logo todos os preparativos para 
a recepção do monarcha. £ no dia 21, pelas quatro horas 



1 tEis aqui uma parte da nota diplomática pela qual o 
infante D. Pedro noticiou ás cortes estrangeiras a sahida ,de 
seu irihão:— Ouermdo ^oú achar um mHo pelo qwU sem íx- 
pôr a risco a sua pessoa, nem a tua dignidade, el-rei possa 
gosar doe divertimentos mie naturalmente' ama, resolvi eem 
• muito gosto seu • que fosse para a ilha Terceira, tanto por* 
que está debaixo do mesmo clima, como porque a jmízo dos 
médicos a mudança doares será muito proveitosa a sua» en- 
fermidades naturaes. Além d^isto a ilha em si é muito apra* 
zivel e própria para a caça, abundante de tudo o que e ne» 
cessaria e eommodo á vida: e ficará á escolha dos fidalgos 
01M o aeompanhão, residir el-rei na villa da Praya, ou na 
a» Angra, ou no real castello de S. Filippe, eom tanto que 
o lugar escolhido sija coweMente a teu$ divertimentos, e ccn- 
forme o seu gosto.* 
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da tarde» 6 ao si^al de uma salva d'artilhería, sahío para 
terra el-rei n*am pequeno bergantim» acompanhado do mar- 
quez, e seguido de outros escaleres» em que Tinham o conde 
de Mesquítella e outros. 

Assim que o real escaler chegou em frente da ponta de 
Santo António, começaram a salvar todas as baterias dos cas« 
tellos de S. Sebastião, e entre estes e outros signaes de honra 
e respeito, a embarcação aproou ao porto novo, ofáe a es- 
perarão a camará, o capitão mór, e mais lunccionarios e 
poYO, que enchia aqaellas avenidas. 

AUi desembarcoa el-rei, bastante inoommodàdo do achaque 
de torpor, yeio encostado aos braços do marquez, até um 
plano, onde se recolheu a uma liteira, que o conduzio ao 
castelío. 

A entrada na fortaleza foi annunciada com outra salva de 
artilberia, e entre todas as ceremonias militares do estilo, 
e com a entre$:a das chaves do castelío, veio o governador 
Sebastião Corrêa de Lervella, receber el*rei, que para logo 
entrou no palácio do governo d'áquella praça. 

Aqui residio el-rei ate ao dia 24 d'agosto de 1674, em que 
embarcou para Lisboa. 

JUNHQ — 10 

Bemedio contra om panarícios.— Acha- 

se n'um livro antigo de medicina, sl Bibliotheca de Medicina, 
de M. Plangue. Toma-se a gemma de um ovo o mais fresco 
possível, mistura-se-lhe um pouco de sal bem pulverísado 
(tanto quanto seja necessário para salgar dous ovos frescos) e 
bate-se com uma espátula para que este se dissolva perfei- 
tamente na gemma. Lança-se uma pequena porção d*esta mis- 
tura n'um panno, e envolve-se n*elle o dedo doente. Quan- 
do ás 48 horas se tira o panno (e basta que só então se ti- 
re) têem diminuído as dores, e pouco:^ dias depois, mediante 
um unguento simples, adia-se o panaricio completamente cu- 
rado. Francisco Bernarda da Veiga, 
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No jardim, oa no prado, ou d& ¥eigft^ 
Ostentando beUeia e primor; 
* Quer modesta, singela» ou vaidosa; 
Quer ás. bellas falando d'amor ;. 

Apresento na beileza, 

Hystorioa da naturesa. . . 1 

Por^ inda aqui n&o fica 
Do meu todo a asserç&o. 
Porque sou ao mesmo tempo 
Adverbio e eonjunoc&e^ . . 8 

Inda meamo que o nio seja» 
Por ter perdido o mati2, 
Bn jamais nogai^o posso 
Que o seu mesmo nome o dii. 

Eduardo (Maranhio)* 

lUNHO^H 

Bfttlliep de palavra. -«Na igieja deRoschid, na 
Dinamarca, mostra-se uma pedra d*8gucar agulhas, que* Al* 
berto rei da Suécia, enviou á célebre Margarida, fiiba de Wal« 
demar iii, para lhe recordar, dueia elle, as occupac(!^ próprias 
do seu sexo. 

Recebeu-a Margarida, mas conta-se que respondera ao rei 
dizendo, que se serviria da pedra para aífiar, não- as agulhas, 
maa aa espadas dos seus soldados^ 

Com effeitoi. tempo depois era Alberto seu prisioneiro, e ella 
corooufse rainha» eoa seu lugar. 



d by Google 



JUNHO-» 
Coii««iI!ho lie wm e«QiMimici|«— l^í^ia u^i 

filho a seu pai: 

—Gomo é que tendes podido adquirir tSo grande fortuna^ 
mea pai? 

— Nada mais fácil, respondeu-lhe o pai, apagando ao mes^ 
mo tempo uma das velas que os allumiavão; contentando* 
n'os com o necessário, e não queimando senão uma vela, 
quando est^ nos baste, adquire- se uma fortuna. 

liief fto de ru0tleo. — Caminhava um saloio com 
o seu jumento. Encontrou«o um espertalhão da cidade, e 
disse-lbe por caçoada: 

—Onde ides vós ambos? 

—Buscar palha para nós três — lhe respondeu o rústico. 

JUNHO— Í4 

Uma reeovdaçfto* — Ouve-se o bulício da folgazã 
mocidade, que, ora agglomerada côrca dos umbraes das ha- 
bitações, quer reunida no interior das casas, ou, já em grn« 
pos, percorrendo as ruas da cidade, festeja a yigilia do dia 
em que nasceu o precursor, do Salvad^or do mundo, S. João. 
Baptista. 

Ouvem-se de envolta com o som de vanos instrumentos as 
argentinas vozes das dMzellas, entoando canções em louvor 
do grande santo em quem ellas têem fé que lhes hade pro- 
porcionar cedo óptimos consortes. 

Erigem-se compridos, mastros revestidos de verdura; ar» 
mão-se, em differentes casas, cápelias, em cujos thronos, com- 
petentemente iliuminados, se venera a sagrada imagem do 
glorioso Precursor; rjejLiqemsem cessar os atroadores adufes; 
fq^mão-se chorèas nos terreiros; eccõa o estampido dos fo- 
gos de artificio; accendem^se montões de rosmaninl)o; sal- 
ta-se. poi sobre as chammas das fogueiras; cbamuscão-se á 
luz do candieiro ròxaa alcachofra^, algumaS' das quaes de- 
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pois hãode florir; lanção^se ovos em copos d*agaa, os «piaes» 
postos ao sereno e retirados antes de nascer o sol, demons* 
trão, na configuração que tomaram, fortunas ou infortúníosi 
segundo a . interpretação, ou os desejos da donzella que os 
ánalysa ; tirâo-se sortes sobre os nomes dos futuros consor- 
tes... a final, faz-se tanta cousa na véspera do nascimento 
(fé S. João Baptista, que bem pôde dizer-se que entre as fes- 
tas populares nenhuma lhe excede. 

E foi na madrugada d*este dia que uma joven, uma in- 
nocente donzella de quasi dezouto annos, à minha virtuosa 
filha, Maria das Dores Pires, exhalou o ultimo suspiro, ar- 
ticulando as ultimas palavras «meu pait» 

Este Almanach diz-se de Lembranças, Ohl concedio-me, 
por piedade, que n*el]e, para memoria dos outo filhos que 
ainda me restão, fique registada esta perda» que me dila- 
cera o coração no momento em que o povo se entrega aos 
folguedos de tão festejada noute^ 

Manoel Jt^tino Pires (Elvas). 

^ JUNHO — 25 

A. moiiri|lca« — Os folguedos do S. João são geraes 
entre o nosso povo. Os desbantes e fogudras fazem o prin- 
cipal divertimento d'aquella noute magica em que a agua é 
benta, a alcachofra fala na madrugada aos corações, e a mou- 
ra encantada vem ao sol nado assoalhar os seus ihesouros! 

N'alguns lugares, porém, os festejos toem accessorios, que- 
brando por vezes a gravidade do culto catholtco. Assim é cu- 
riosa a usança que ha n'este dia em Pedrogão-Pequeno, an. 
tiga vi lia nas pittorescas e alcantiladas margens do rio Zê- 
zere. Na igreja matriz ha pomposa- festividade ao patrono, 
S. João; mas pouco antes da festa ha na igreja, e mesmo á^ 
barbas do santo, um interessante bailado, a que chamão a 
mourisca. São sete tigurOes exotícamente vestidos de saia com 
grandes laços de fita, sapato e meia, jaqueta apertada com 
largo cinturão que' lhes sobe aos hombros e se cruza nas 
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costas e peito» como o correame dós nossos soldados, e na 
cabeça um barrete de forma cónica muito enramaihetado de 
flores. OsdoBSprimQixos VMl9;j^»9dwta, p^|]B9PieAl^to»iVLn- 
deíretas, e o» últimos empunhão compridos thyrsos com um 
grande ramalhete de cravos na extremidade supierior, Oseli* 
mo, porém, doestes personagens .distingue-se pela coicòa que lhe 
descanca na cabeça altiva, uma coroa de rei ; . aos hombros 
largq chalé pendente, águiza de manto; na dextra ferrugenta 
durindana,.e na; esquerda um escudo»; onde se vè pintado q 
cordeirinho que acompanha sempre o santo precursor. É este 
o rei da mourisca. Com passo giave è magestoso (tírigem-se 
os sete bailarinos á capella mór, curvão-se ante o santo, que 
n*aquelle dia festival sáe do seu nicho e se ostenta alegre e 
prazenteiro sobre enramaihetado andor, e a um signal do 
homem da coroa, que deixa cahir sobre o escudo a longa 
espada, rompe o baile, que dura bôa meia hora, e que 
muito se parece com as coolradanças francezas. Os pandei- 
ros saltão nas màos dos dançantes, e ferem os ares d'agu- 
dos sons; o rei, de sceptro em punho, repimpa-se cada vez 
mais, e os dous das bandurras dedilh&o as cordas com pe- 
rícia maravilhosa. Os espectadores agrupão-se e observão com 
religioso silencio este célebre espectáculo, que attráe maior 
concorrência do que a funcção da igreja. 

Quem pela primeira vez assiste a esta curiosa usança não 
pôde deixar de, rir, mui principalmente quando repara no 
sério-comico dos- sete figurões. A dança conclue com segun- 
da genufiie?:ão ao santo em forma de despedida, e á voz do 
rei da festa, que, fazendo uma pirueta firmado no pé es- 
querdo, brada alto e bom som : yivA {neu compadre S. João 
Baptista! No fim da solemnidade religiosa repete-se a con- 
tradança no adro da igreja, e de tarde> em frente da pro- 
cissão,, que percorre as ruas da villa. Não se atina com a 
origem d'este, curioso e original divertimento, para extirpar 
o qual tem sido inúteis todos os esforços da authoridade 
ecclesiastica. 

M. A, B, (Margens do Zêzere), 
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JtJNHÔ-^M 

Wbt p% é w m ã mr d«i TinMAdes^^Oilerf foi um fo-> 
mos& nieiidioafiite inglei» a quem a fortmiâ sorrio pdds es* 
tràta|èmas que sflbia empregar para captar a beBeTolencia 
áót bemfeilores, das mulheres, sobretudo. 

O que mais rezes punha em pratica era o seguinte: eol- 
loeata^sei quando ainda em Londres era permitiido o pedir 
esmola, As portas dos passeios mais frequentados, pelas pcs* 






S2. 

eabèllos d'ébaDo; a outra: em home d*eèses lahios de rosa; 
á esta: em nonie d'esses fios de pérolas que ehtremostrais 
n'um sorriso ; áquelia: em nome d*essa Vdz sUatissittfa que 
emt^a nos corações.» Emfím, era o pé, era a mão, €|ra a a* 
tòihxt ék iôilêUe, era tudo quanto podia lisongear o amor 
próprio fèínríiino, e em resultado recólhia-se o nosso he- 
tiiem a casa com o boho bem recheado de schillings. 

4/0rtCt:lil d4éf Érél. — Francisco i rei de Franca, foi, 
6òmo se sàbé, tencido e feito prisioneiro do imperador Car- 
iou Y, Ua batalha de Pavia. Um dia, pouco tempo depois 
da sua prisão em Madrid, encontrando uma senhora^ que 
abusava do direito que muitas tèem de ser feias, pergun- 
tbu-lhé quando tinha chegado do paií da belleaa. 

— Cheguei no dia em que Vossa Magestade voltou de Ma^ 
drid, íBi^ondett-lbe eúa. 
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JUNHO — 27 

Prestigladores. — São os que pw ligeireta de 
m&os fazem desapparecer, mudar de lugar, reapparecer fu- 
bitamente, ou transformar por qualquer modo, os objectos, 
illudindo-nos os sentidos, que mal os podem acompanhar 
na ligeireza das suas voltas. Ha-os a diverlir o povo naf 
praças publicas, uma reunião de famílias n*uma pequena so- 
ciedade, ou uma numerosa assembléa na sala do espectá- 



culo. Alguns, na realidade habilissimos, ajuntão ao seu es- 
tudo de ligeireza alguns conhecimentos de physica e de chy- 
mica, e d^ahi vem o dcslumbrar-nos ainda mais com as tuas 
sortes. D'este numero forão Pineiti, Bienvcnu, Olivier, Co- 
mus, Robert Houdin ele, e Portugal ainda ha pouco vio 
Mr. Herrmann, que em nada lhes era inferior, mas que de 
certo os excedia no animo generoso tom que soube bene- 
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ficiar muitos dos nossos estabelecimeDtos, e deixaivnos reco- 
nhecidos e lembrados. 

O que a nossa estampa representa não é mais do que 
nm pobre saltimbanco de feiras, que a troco de alguns pa- 
tacos mostra os jogos malabares, e outras subtilezas inno- 
centissimas com que embasbaca o seu auditório em yolta 
da mexa. 

Ainda nSo ha muito tempo que a estes industriosos se 
dava o nome de bruxos, mágicos, ou feiticeiros, em que ' 
se suppunha pacto com o diabo, e isso chegou a valer-lhes 
perseguições. Hoje divertem, e ninguém acredita nos seus 
encantamentos. 

JUNHO — 28 

Cavallos brancofl. — Antigamente os cavallos 
brancos erão considerados como os únicos de que devião 
servir-se príncipes como para dar um testemunho da sua so- 
berania. 

Segundo Heródoto, erão os sicilianos obrigados a dar to- 
dos os annos a Darío, rei da Pérsia, trezentos cavallos brancos. 

Dyonisio, tyranno de Syracusa, diz Ti.to-Livio, sabia sem. 
pre do seu palácio n*um carro tirado por quatro cavallos 
brancos, e n*islo foi imitado por Jeronymo, um dos seus 
successores. 

Nero entrou em Nápoles n*um carro puchado por quatro 
cavallos brancos, diz Suetonio. 

Quando o imperador Carlos iv veio visitar Carlos y, apel- 
lidado o tahio^ rei de França, este com receio de que o 
imperador entrasse em Paríi como em cidade do seu Im- 
pério, enviou-lhe um cavallo preto, e outro da mesma côr 
para seu filho, Wencesláu; depois foi esperal-os n*um ca- 
vallo branco, e entrou no meio d*elles na capital da França, 
dando assim a entender que alli era elle o único soberano. 

Muitos papas tèem também usado de cavallos brancos, 
como signal de soberania, e tèem concedido o mesmo uso 
a certos bispos, 
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JUIÍHO-29 

Am FAf as lnimanas (Condições de desenvolvi- 
mento). — Todas as raças humanas lêem a faculdade de se 
reproduzir entre si, porém a natureza, diz um escriptor, põe 
certos obstáculos á aproximação dos seus extremos. A união 
d*ttm individuo da raça ethiopica com uma mulher branca 
é antypathica, e quasi sempre improductiva. A condição in- 
versa é ao contrario favorável ao crusamento dos sexos. A 
união do branco com a mulher negra é fácil, sympathica, e 
quasi sempre fecunda. Isto prova que a natureza quer a ele- 
vação das raças, e não o seu abatimento. 

JUNHO — 30 

Cometas e os factos notaTeis.— Ariosto 
faz menção de um cometa aos' 371 (A. C). e n*este tempo 
deu-se a batalha de Leuctres; em 125 appareceu. repentina- 
mente uma estrella que produzio grande impressão em Hip- 
parco, e quatro annos depois deu-se a conquista da Gaulia 
Narbonense. Séneca diz que aos 60 por occasião de um eclipse 
total do sol, appareceu um grande cometa, no tempo em 
que três homens illustres, Gesar, Pompeu e Crasso se uni- 
ram para dirigir os destinos da sua pátria ; mais tarde ou- 
tro se vio como annunciando a morte de César t Aos 389 
(O. C.) mostrou-se junto de a da Águia uma como estreita, 
que por espaço de três semanas, teve o brilho de Yenus e 
desappareceu depois inteiramente. Este phenomeno tornou-se 
notável, porque um anno depois começou a desenrolar-se o 
grande drama dos principaes acontecimentos da idade mé- 
dia. Em 1572 surgio repentinamente um astro, que er% tão 
brilhante como Sirio; cresceu mesmo a ponto de exceder a 
Júpiter: em dezembro principiou a diminuir, e em marco 
de 1574 havia desapparecido. Esta estrella em sua appa- 
ricão presenciou a mortandade dos huguenotes, e á sua re- 
tirada sefníio-se a guerra civil da Franca. Não diz Cassihi 
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que em 15Si appareceH no oriente mm cometa, cujo brilho 
igualava ao de Júpiter? Pois a isto seguio-se a guerra 
dos ires Henriques, e depois cahio do eadafaíço m cabeça 
da infeliz Maria Stuart. O de 1618 tinha uma èanda de 
i04* de extensão; n'este anno teve começo a |uprra dos 
30 annos. N&o se tío o de i744, com seis caudas,' por occa- 
9Í&0 da guerra entre a Áustria e a Inglaterra? Não s% celebra- 
ya em Paris em 1763 uma paz, que depois se chamou ver- 
gonhosa» e não te mostrou então no espaço um signal igual 
ao de 1585? Não foi acompanhado o de 1819 por sete factos 
nolayeis, «ntre os quaes o assassinato de Kotzebue, a motte de 
Blucher e a abertufa das camarás? Não appareceu o de 1861 ao 
romper a guerra separatista dos Estados Unidos da America? 
Estes são 08 factos. Podem não ser o resultado da appa- 
rição dos cometas; é porém certo que tèem feito com que 
muita gente lhes attribua uma influencia maléfita, e nin- 
guém ôm todo o caso poderá asseverar que o seu appare- 
ciHiento seja inoffensivo. ' Phylocrião (Brazil). 

' De vários d*esses factos apontados pelo nosso correspon- 
dente nada se conclue; outros são coincidências, como as ha 
por este 'mundo aos milhares, e que muitas vetes servem 
para chamar a attenção, pondo-se sempre de parte os casos 
similhantes e que não forão seguidos ou coevos de factos 
iguaes ou similhantes. Quantas dezenas e de«enas de come- 
tas se têem visto especialmente n*estes últimos annos? B 
d*entre todos os percebidos quantos e quantos hão sido tn- 
offensivosJ Povos ha onde o apparecimento de um cometa 
é presagio de óptima colheita. 

Ao pequeno conhecimento que se tinha d'esses astros, e á soa 
não simiihança com aquelles que todos os dias vemos, se de* 
▼em attribuir as idóas de influencia sempre funeiia. É dif- 
fundindo a sciencia que se destroem esses erros e dissipão 
os preeonceitos. 

O que actual mí^n te se acha averiguado, com bons funda- 
mentos de verdade, acerca dos cometas parece-nos que se 
acha resumidamente exposto no artigo que atraz deixamos 
publioado a pag. 138. 
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JULHO -i 



Diísipba treras a aurora. 
No horisonte o sol resplende. 
Da terra a faoe acalenta , 
Já ás alturas ascende ; 
H desce, tem menos íorça* 
E « terra seo^pre a voltar-se 
FfLZ crer que o astro formoso 
Yiai nas ondas atufar-se. . . t 



Agora... quando o cre^MucolQ 
Heide, da tarde, fruir? 
Bssa hora de saudades 
G esperanças no porvir? 
E depois, quando verpi 
A noute o ydu desdQbrar, 
E as Qstrella^. encraradai 
No firmamento, a hriiharf . . .% 



—Amas tu em noute estiva 
As estrellinhas no céu? 
— Amo-as, sim, quando scintillão 
Fulgurantes e sem véu. 

•—Ao romper da madrugada 
Não tens amor ao papinhof 
— Amo*lhe o trilo suave 
Que solta do seu raminho. 

— E de tarde não te enleyas 
Na goigeada canção? 
— 9h\ sentida e mamada* 
Contrista-me o coração.-* 

Alfredo Ce$ar d^OiivHra (Ilha da Madeira). 

Hloral tuveci* — Um sábio sem virtud/çs é eomo um 
cego empunhando um facho ; esclarece os outros, ao passo 
que elle está orgulhado em trevas. 

Julgar que umiinimigo fraco nos ni&o pód^ (a^er iml, é 
julgar 'que uma faísca não p^Mle produzir um incen^ipf 
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JULHO — 2 

Tlif5es«-—S&o fortíssimos temporaes que rein&o em todo 
o mar da China, de maio a setembro. Varrem muitas Yeies 
uma superfície de centenares de milhas animados de movi- 
mento próprio, e tendendo sempre a caminhar segundo certas 
eurras como succede aos tempones da mesma espécie que 
se desenvolvem no Oceano Indico, e em outros lugares. Pa- 
rece que as grandes massas d'ar postas em ac(^o por cau- 
sas até hoje desconhecidas, mas que se trata com empe- 
nho de averiguar, tèem movimento rotatório,, augmentando 
tuccessivamente a forca do vento, dos , circulos mais exte- 
riores para o centro; n*este ponto que se denomina fóeo do 
tufão, ha sempre um espaço de calma, onde muitas vezes* 
se reúnem milhares de pequenos insectos, que, levados pela 
corrente d*ar, não podem depois atravessal-a para sair no- 
vamente; ahi o barómetro baixa extraordinariamente, che- 
gando por vezes a marear vinte e seis polegadas. Poucos são 
os navios que resistem, se por infelicidade o foco do tufão 
'os surprehende, ou se por má directo caminhão ao seu en- 
contro: n*e8te centro o mar toma um aspecto novo e me- 
donho, levantão-se as vagas em pyramides de immensa al- 
tura, caem logo depois quasi instantaneamente, chocão-se, 
debatem-se, e espumão como se raivosas conspirassem para 
a destruição do navio t Fora d*este foco, e próximo d*elle, 
a impetuosidade do vento é tal que torce e arranca pelas 
raizes arvores das mais possantes, derruba edifícios solida- 
mente construídos, levanta as aguas que depois innundão as 
terras, destróe todos os obstáculos, que por ventura se op- 
põem á sua passagem, e espalha a desolação e a morte por toda 
a parte. Felizmente para os navegadores, e graças a Reid e 
Piddington, distinctos sábios inglezes, já ha certas rei^ras de- 
duzidas do estudo profundo d*esses phenomenos, que habi* 
litão a manobrar convenientemente para escapar ao centro e á 
maior força do temporal. Os cyclones do Japão e do Golfo de 
Bengala, os furacOes da Mauricia e das Antilhas, e muitos ou- 
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tro8 tomporaes, sSo ^m tado similhantes aos temerosos ta- 
fões da Gbina. O ultimo que houYe em Cantão no anno de 
i862, fez para cima de trinta mil victimas, e for&o incalcu- 
laTeis os estragos que prodnzio. 

Deriva a palavra tnfão de duas chinezas: tai grande, e 
fum vento. 

Joié Feliciano de Cattilho Juniop* 

JULHO — 3 

Vaidade. — Sadi, cálebre poeta persa, conta, castigan* 
do-se a si mesmo, que sendo ainda muito noif;Q costuhiava 
ás vezes ler o Alcorão no meio da sua famiíia. 

Um dia adormeceram seus irmãos durante a leitura, e 
elle picado de vaidade, chamou a attehção do pai, dizen- 
do-lhè: «Vôde; todos elles estão dormindo, e eu rezo,» Meu 
pai, accrescenta elle, abraçou-me affectuosamente, e disse-me. 
— Ó meu caro Sadit não valeria mais que tu, como elles 
dormisses, do que tão vaidoso te mostrasses do que estás 
fazendo? 

JULHO — 4 

Gvandefi narizefi* — Os grandes narizes, diz um 
observador que fez muitas investigações sobrei matéria, são 
apreciados em todo o mundo, excepto na China e na Tartaria. 
Porque? Porque são os melhores. Tqdos os imperadores roma- 
nos tiverão grande nariz. Basta observar os seus retratos para 
d*isto vos convencerdes. O nariz de Numa era de taes dimen- 
sões que por elle mereceu o sobrenome de Pompilius, como 
• quem dizia nariz superlativo. Plutarco diz-nos que Sólon e 
Lycurgo tiverão a mesma vantagem, assim como todos os reis 
d*Italia, á excepção de Tarquinio, o soberbo. 

Homero linha um grande nariz; tiveram-n'o também Tito- 
Livio, Ovidio, Angelo Policiano, S. Carlos Borromeu e Luiz 
de Gamões, e ao dizer-nos isto acrescenta o espirituoso escrip- 
tor a que primeiro nos referimos, que todos os que desde Ho- 
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mero até hoje se lèetti distfií^ido {Jor esta éspeclalhlade tiem 
sido inVpjadds pelo séti'príyite)j[io. 
Nem todos dirão o mesmo. 

JULHO -K 

Seniiíbllldade* — A^sensibilidade, diz um moralista, 
4 o thermometro da bondade. Para graduar este instrumento, 
continua elle» applica-se primeiro sobre o coração de um 
philan tropo, de um velho, ou de um capitalista, e mostrará 
Siêro, óu o g-'- ^-^ ''-^-'^iiisWwl, varia 

thermometro. do "as idades, ^ 

ca-se depois s lob, os climas, 

cora^^odetlm bitos, o género 

de um àTt^sta, da, e segundo 

]()ecialménte 'd lO asdispoiic^s 

mulher, seja ( omento. É âo 

idádel^r, e kn ii^ominio que 

a bondade fer rem os grandes 

Não vamos as ; a mulher é 

além; aqui h ivamente mais 

geração. A sen vel do que o ho- 

mem, e n'e!fta qualidade está o segredo de muitas dis-%uas 
acções; mas uão pôde diter-se ^e é élla tão senãtvel^a -te- 
íhice como Ua juvéritdde, nem tambeth que, colloeafBídoí»se o 
ffaefmomètro do nosso observador sobre o coração de ma- ea- 
íítaMsta, cíu de tfm homem de idade avançada, d^eerá a 
ííero, ou téti o gelo o demonstrativo da botiáa^e dos «eus 
sentlníentos. 

0m déiHaiilliMttS.— Um pintor, ^«e %áVia'«f4o^¥e- 
duzido á miséria por um desgraçado processo, tetido ií\Hn 
qtládro de pintar dous denrandistas. Um dos quaies tiAlia^per- 
dídfo, e o o^tro garihado a sua ea^sa, i^presenttfu' esie^ %m 
fluída de camf sa, e o primeiro no vestuário ^ 'Adio q«iá«io 
veio ao mtndo. Bem sabia elle como titíha fieacdo. 
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A HOSPA SPNHOflA DO DB8TEB1IO. 



Santa Virgem do Desterro» 
De çeccado iilesa e pura. 
Presta guarida, segi^ra 
Aos tostes filhf» dp erro. 



Pois qne tomando nos braçoa 
OInnocente proscrípto, 
O conduziste aoCgypto 
Livrando- o dos Ímpios laço»; 



Sa^yaroofito Bl,ãi extremps^^ 
Da»>ia«^dias do inimigo; 
Japtp ck ii ache abrigo 
4g!Qf«^dies4itos^. 



Do teu Filho a ai^sHl^ K^a^;^ 
Protege com teus desvelo^,; 
Sejão seus puros anhelo^ 
Do céu, a doce espe^^j^Çík,. 



Fortifica a su^ fé; 
Imprime em seu coração 
*. Este sagrado brasão 
— jBpus, Maria» Íos^,— 

O Vig*' Jlwmuim GiMom â^Olwtíra Paivía ij^\fi^% Biia^sil). 



Yig. 
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JULHO -7 

Sangue frio de ilarlieinrae.— Quando o sá- 
bio Barbeyrac era professor de direito na Lansania foi um dia 
nomeado para recitar oerto ^isourso a^ademiQO. fira no jpino do 
inverno. Yeste-se como a occasião o pedia, cobre os cabellos 
com uma vasta peruca de ceremqnia, que tinha reservada n*ama 
caixa, diri^e-se á Academia, começa o seu discurso n*uma sala 
em que o calor pela afEluencia dos ouvintes era de asfixiar, mas 
bem depressa se apercebe de que na sua cabelleira se dão cou* 
sas estranhas. Agita- se, inqnieta-se, faz-se de cores, e não po- 
dendo já conter-se, toma finalmente o partido de a tirar e de a 
sacudir em pleno auditório. Era o caso, que trez ou quatro ra- 
tinhos se tinhão aninhado, por causa do frio, na cabelleira, e 
agora o calor agitara-os. Quando o professor os vio cair, conhe- 
ceu o que tanto o mortificara, e pondo outra vez a peruca, no 
meio das gargalhadas do auditório, continuou o seu discurso 
tão impassível como se nada houvera sido. 

Barbeyrac^ professor distincto, e author de muitas obras, que 
lhe grangearam a reputação de sábio, morreu em 1747. 

JULHO— 8 

Pampelido e IHIndêllo*— ^Distante légua e meia 
do Porto para o norte estão situadas doas fréguezias ruraes 
que se tocão, e que o oceano banha d*um lado: (Parafita e 
Lavra). Foi aqui que desembarcou o Senhor D. Pedro com 
os seus poucos companheiros. O sitio em que saltaram em 
terra chama-se Pampelido de Lavra, e Pampelido Parafita» 
porque na juncção das duas fréguezias é que foi o desem- 
barque, ainda que para a parte. de Lavra desembarcassem 
mais, e entre elles o Senhor D. Pedro. Um natural d*aquel- 
les siiios pedio a uma mulher alguma cousa em que se pu- 
dessem lavar as mãos. Trouxe ella um pequeno alguidar: 
era para o Senhor D. Pedro, que lavou as mãos, e as en- 
xugou a um lenço; como este ficasse alagado, perguntou á inu- 
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Iher se o queria, ao que ella respondea:— «Ea qaero o 
que votienueê quizer.» — ^ 

Passados alguns annos, no I.* de dezembro de 1810, lan- 
Ç0tt*se a primeira pedra do pequeno monumento que hojer 
existe nas praias de Pampelido, no sitio em que se dividem, 
as duas fréguezias. O governador civil do Porto, o ex*** 
sr. António José d'Avila, promoveu aquella festa nacional, 
em q^e foi auxiliado pela Gamara do Porto e o Governa- 
dor das Armas. Nunca os homens parecem tâo pequenos oo-. 
mo diante da grandeza de Deust Esse ajuntamento de muitos, 
mil homens formado por uma grande parte dos habitantes 
do Porto, toda a tropa, e immensa gente das aldeias, todoa. 
reunidos nas praias de Pampelido, n*esse dia epo que se me- 
moravão dous séculos de independência nacional, parecia um 
punhado de individuos perdidos no grande areal, que o 
immenso oceano banhava, e que o sol esclarecia, pois esta- 
va um dia formoso. 

A esse sitio chamão agora os aldeãos A Memoria, Ignora-se 
o motivo do engano que fez crer que aquelle sitio se cha- 
mava MindôUo. Perto de Yilla do Cpnde, duas léguas pouco 
mais ou menos para o norte, é que fica o Mindèllo. 

D, Maria Peregrina de Souea (Porto). 

JULHO — 9 

JL giitlliottna» — A guilhotina, ao que parece, não 
é uma invenção de moderna data. O doutor Guilhotín não fez 
mais do que aperfeiçoar um instrumento destinado na Esoojeia 
ao mesmo fim. Havia duas inteiramente semelhantes n'uma 
pintura da ponte de Lucerna, onde se representava o martyrio 
de alguns christãos, em tempo de um certo Hirtaco. Yè-se 
também uma d'estas machinas destruidoras n*uma gravura 
de madeira de Salvador Rosa, representando o supplicio do 
filho de Bruto. 

I Deu-lhe também dons cruzados novos. 
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JULHO -10 

CaMluItli dili èéu« — O dontor Swlft, o RtlMlkis 
d^Inglaterra, costnmatu ékt grandes passeios eom um Hyre na 
mllo, de sdfté qne tnnitás veies caminhava até A nimie, não íd- 
tèrrômpendo a leitora, nem mesmo paia tomar algom ali- 
inento. 

Um dia em qae elle ia assim de DuUin a Waterforà» se- 
guido d'am criado, encohtroo^o um cavalheiro irlandês, que não 
conhecendo o doutor pergnnton quem elle era ao homem qoe 
o S0g«)a. O criado, em quem já tinha desbotado o seu tanto ov 
quanto a originalidade do amo, respondeu : 

-— É o senhor défto de S. Patrício» e eu sirvo-o peles me«s 
peecados. 

— E onde ides a esta hora? 

— Direitinhos ao céu sem tirar nem pôr. 

— Ck>mo direitinhos ao céa? ! 

— Sim, excellentissimo senhor; meu amo reta, como vedes; 
eu jejuo, e tenho sempre ouvido dizer que pelo jejum e pela 
reca se vai direito ao céu. 

JULHO — li 

LOGOGRIPfiO \. 



Deleifa-nMdsâéheidoi-^l, íefí 
Um sentido nos encanta — i ,3, 1 
Encanta muilios viv^niés— 8.4 
Hora de pnietieà santa — K, i 



Sou depedta, tom de form^-^. ^ 
Sou vilh de Portugal— I, 3, i 
Ond'um hometn m iienera -^2, 4 
Tem-n*o todos em geral — 1^, t 



Em cidades opulentas 
Já me Vêem habitar, 
Has em tribns pelas mattas 
Inda me podem achar. 

JlíatiosI Joié Baptiita (Avellis). 
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JULHO— ia 

o mlphmUeio nt^ uiuAícA*— Antífamenlaqua- 
si todas as lettras do alphabeto representaram um papel muito 
importante ua art9 de Euterpe, n^essa arte que ora arranca 
gemidos do fundo d*alma, ora embriafa de prazer infindo; 
agora faz persistir n'um extaí>is arrebatador, logo conduz in- 
sensivelmente a um doce lethargo; n*e88a arte, emfim, em 
que tantos louros toem sabido colbôr o grande David Peres, 
a outros músicos de nomeada. 

Começando pela sua ordem, seryíio: 

A para levantar a voz. 

B para significar mitigo. 

C denotava o apressado do canto. 

D era signal de deprimir a voz. 

E notava igualdade no canto. 

F indicava a valentia da voz. 

G que se devia trinar a voz. ' 

H era uma nota de aspiração. 

/ denotava a depressão da voz. 

K significava clamor, ou elevação. 

L denotava voz alta e alegre. 

M moderação na voz. 

N era signal do attenção t reparo. 

O de que se devia abrir inteiramente a bôcca. 

P notava pressão, ou precisão da voz. 

R denotava rectidão e firmeza. 

S éra o mesmo que — surtttm — * devia subir o «ante. 

T denotava morosidade. 

U que se d^via soltar a voz. 

X notava pausa, ou espera no canto. 

Se isto assim éra, não o aífirmo; mas aifianço que o U. 
ioté Caetano Preto Patheeo (Escarigo). 

Tirtudes e tícIos. — As virtudes vivem áu nos- 
sas rendas, os vicios devorão os nossos eapitaes. 
237 

Digitizedby Google 



JULHO — 13 

O bispo de Fréjus*— O bispo de Fréjas, depois 
cardeal de Fleury, mestre de Laíi xr, dirigio um dia em 
Versailles ao marechal de Villeroy, mordomo do príncipe, 
Qm pequeno bilhete pedindo-Ihe náo sabemos o qpnè. O ma- 
rechal recebeu-o, mas não podendo entender, por mais que 
fizesse, algumas das suas palavras, restituio-o ao escudeiro 
do bíspo,|e recommendou-lhe que dissesse ao amo que escre- 
yesse de maneira que pudesse ser entendido, se queria que 
se soubesse o que pedia. 

O bispo tomou a escrever o seu bilhete do melhor modo 
que poude ; depois, para fazer sentir ao mordomo, que a sua 
reprimenda havia sido um tanto rude, accrescentou em Pott' 
icriptum: 

«Guardemos um e outro o segredo d'este incidente, para 
que nSo venha a divulgar-se que o rei de França tem um 
mestre que não sabe escrever» e um mordomo que não sabe 
lôr.. 



Logo seguindo-o detraz ■ Vi caminhar uma tonta. . . 2 

Em porfiada carreira. . . 3 iQae me causou a terceira. . . i 

O todo criou-o Deus, 

Foi da terra e é dos céus. 

Duarte Augusto Alvarei Ribeiro 
(Figueira de Gastello-Rodrígo). 

JULHO — 14 

• O Ustoviadop Hume e o credo.— Hume, 
célebre escriptor inglez, tinha publicado ' algumas opiniões 
heterodoxas, pelo que os litteratos o reputavam deísta, e 
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os ignorantes athen. Sncceden qne ao passar por uma ponte 
proyisoria sobre um sitio pantanoso, qne dividia a cidade 
noya da cidade Telha, em Edimburgo, o taboSo den de sj 
com o peso do corpo, e Hnme caio no lado. Náo poden- 
do tirar-se do atoleiro, gritou com toda a força para que 
lhe yalessem; e uma mulher que o ouyira, acudio para aju- 
dal-o; mas tanto que reconheceu Hume, desyaneoeu-se-Jbe 
a compaixão. É de saber que a Escócia é o paiz mais re- 
ligioso do mundo, e por isso os esoocezes são por antonomásia 
denominados puritanos. Debalde supplieou Hnme á mulher que 
o soccorresse; esta porém recusou-se sempre dizendo: «Nio 
permitta Deus que eu salve um atheu.» — Ym. está enga« 
nada, exclamou o misero atolado, eu não sou atheu.» «Pois 
bem replicou a mulher; se o não é, dè-me uma prova 
dMsso rezando o credo; e, se o não puder rezar, ahi o dei- 
xarei morrer como um perro infiel.» Não descobrindo o po- 
bre philosopho outra pessoa, em tão dura alternativa, pòz-se 
a rezar o credo em alta voz, e com a maior attencão para 
não errar palavra, e quando chegou ao Âmen, a b6a mu- 
lher o ajudou a sair do lodaçal, e ambos se forão mui con- 
tentes cada um por seu caminho : a mulher saltando d*ale- 
gria por ter obrigado a rezar o eredo um infiel, segundo 
élla pensava; e o philosopho incrédulo convencido da ne- 
cessidade de aprender de cór, ao menos, o credo da reli- 
gião dominante no paiz. 

Uma Aldeã, 
JULHO — i5 

Jíornalisino em Pariz.— Em 186S a tiragem 
diária dos jornaes políticos mais lidos em França era a 
seguinte : 

Siècle 58.000 exemplares.— Palrí« 33.000.— Coni^itofio- 
nel 20.000.— Optnion NatUmaU 19.000.— Pref se 18.000:— 
Journal det Débats 15.000.— Franee, que ha pouco tinha 
começado a sua publicação 10.000.— (Tnion S.SOO.— Tempi 
t.OOO.—GazetU de France 5.000.— Payi 4.100. 
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JULBO— 16 

Im TllÉa irerltMI)» — Dii Platão, philoaopho e le- 
gislador grego, qae no sea tempo se n&o bebia yiftbo an« 
tes dos 18 aoDOs; que d'ahi aié aoe 40 se bebia com agua; 
xO qne só depois dos 40 o bebi&o puro, e mais largamente. 
Conhecia o phílosopbo que o uso moderado doesta bebida 
n&o era prejudicial nem á saúde nem aos costumei, e por 
isso o permillio nas suas leia. Fez mais: sabendo que os 
homens no es- que a jii^liça 

ta do de em- se esclarecesse 

briaguei se entrando no co- 

mostrio taes nhecimento 

quaes são, t das suas Intea- 

mal podem dis- ^ C^es. 

simular, orde- . O meio nem 

nou que em ^ l é aconselhado 

certas occasiões ; ^ pela moral» 

se lhes desse 4 W nem é dos de 

yinho além do f E que a justiça 

que rasoavel-i p deva lançar 

menta deyiio mào para der- 

beber, afim de ramaralnznos 

seus processos inTestigatorios ; entretanto, é preferível ás tor- 
turas de que os juizes da idade média, e ainda depois, se 
seryião para descobrir a verdade. 

Hflíllla certa. — Fournier era cego d'um olhO; orando 
um dia no tribunal, pòz os óculos para lèr uma peça do 
processo, e disse: — «^ão produzirei nada que não seja ne- 
cessário.»— 

Replicou-lhe o adyogado da parte contrária. 

— « Começai então por tiraf um vidro aos vossos óculos.»— 

Gomo nem todas as verdades se dizem, e esta, sobre ser 
de máu gosto, era d*tste numero, esteve a ponto de descon- 
certar a victima. 
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JULHO -17 

Jff^níO*— Jabo, para os romanos, era o rei, et Deut dá 
Telha Itália, á qual primeiro qoe ninguém Iravia eminado 
a agricultura e as artes da paz. Foi n^esta quaHdade que 
elle deu asylo a Saturno, typo da emigração phenicia, acDlfaen>- 
do-oaponlode tính^ nu n^lio 

o 8énta'r no its uma 

throDO ao seu ), com que 

lado. Em re- as portas 

compensa o Dm>, e na 

Deus prófugo tda uma 

deu-Ibe o co^ cofm que 

nheeimento * KsMsau- 

tanto das cou- . Dizem 

sas passadas CO- is, porque 

mo das futuras, encontra- 

o que deu logar J s yersOes, 

a representai- o ^ m dos ros- 

comdous rostos y he senria 

O mez de ja- i )lharahu- 

neiro foi-lhe I dade.ere- 

consagrado. as preces 

Gomo attributo ^^ iiomens, e 

o outro para as transmittír aos deuses; e que a chave era 
um symholo do seu poder, tanto sohre o eém, como sohre os 
infernos, que por meio d*ella podião ser abertos. 

Rómulo, fandador de Roma, e Tacio, rei dos sabinos, em 
memoria d*um tratado que fizerão, erigiram-lhe um templo 
em qae havia um altar para cada mez do anno. Este tem- 
plo estava sempre aberto durante a guethi, e fechava-se du- 
rante a paz. 

Cmmmr ou morrei** — Antigamente na Salssa 
(consta da coUecção de costumes do paiz de Yaud, liv. 1.* tit. 
4.*, cap. 43 S 5.*) podia qualquer homem, ou mulher, eondem- 
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nados á morte pelos seus críoies, obter o seu livramento, se no 
mogiento da execuçSU), sendo solteiros, se apresentasse homem 
oa mulher, também solteiros, qfferecendo-se para casar e pagar 
as custas do processo. 

Um escriptor pouco generoso pára com o bello sexo, referin- 
do-se a este costume, na parte em que o homem é o condemna- 
do, explica- o ejustíQca-o dizendo, qiie a mulher é tão má {est 
quelque chote de st mauvaU, sãb as suas palavras) que casar 
um homem em vez de o enforcar, é ainda inflingir-lhe pena 
mais dura. 

Não dirão outro tanto os nossos leitores, e nósantes com elles 
faremos coro, do que com o Sr. Ghasseneux, conselheiro do Par- 
lamento da Provença. É o nome do escriptor a quem nos refe- 
rimos, que foi casado, que passava por ser homem merencório, 
e que morreu envenenado com um ramo de flores em 1542. 

Não estarão expiadas as culpas? 

JULHO — 18 

ANJO SANTO. 

INVOCAÇÃO. 

Anjo santo, fiel companheiro. 

Que na terra és meu guia por Deus; 

Ahl da vida o baixel impeliido, 

Me encaminha entre os mil escarcéus I 

És mysterio, que eu amo do peitOi 
Invisível, celeste mentor; 
Da virtude me ensina os segredos, 
Dá-me e8p*ranca, constância e valor t 

Se meus pés n*um abysmo tocarem. 
Me desvia com próvida mão! 
Se me vires escrava da culpa 
Vai de Deus alcançar-me o perdão. 
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Bá-me, oh t dá-me a crença pura, 
Que^yentura, 

Celestial nos faz sónbár; 

Dá-me o animo innocente 
Mas prudente, 

Qne o bem sabe praticar! 

Ou de hálito sublime. 
Que me anime 

De diTino interna amor, 

Enche o píeifo contristado, 
Já cancado. 

De gemer, entregue á dor. 

Dá-me as preces caridosas. 

Fervorosas, 
Que ousão ir aos pés de Deus t 
Faze sejSo recebidas 

E attendidas 
Minhas supplicas nos céus. 



Pedirei com vira crença. 

Com intensa. 
Com chorosa cootriccão. 
Da bondade omnipotente, 

A clemente, 
A.fluaTeprotecçáo; 

P'ra que a triste humanidade. 

Da maldade. 
Que aenvei|;onha e que a retém. 
Quebre o jugo atroz, nefando. 

Só buscando 
Na virtude o summo bem. 

P*raque a esp'rança em cada dia, 

. Na' alegria 
D*uma doce placidez, 
Venha após as turbulências, 

£ inclemências 
D*estes tempos de aridez. 



P'ra que o mundo em paz vivendo, 

E já tendo 
Perennal felicidade, 
Vote a Deus amor infindo, 

Reisumindo, 
Fé, etp*rança e caridade. 

D. C.^ Máxima de Figueiredo (Guiâes). 

V*llaiiei» úe um avaro.— Certo sujeito, gran- 
de jogador mas muito avaro, exclamou um dia, depois de 
haver perdido bôa quantia: 

— Ao menos perdi sem proferir uma unica palavra. 

— É porque as grandes dores são mudas, lhe respondeu 
uma senhora. 
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JULHO -19 

mettw «ma tonfA em ACrtaNU (do Fiuro- 
iama).— Estendo o eondestayel, já velho, conv»i9«iuÍQ, áo^cc» 
de cousas de gaerra, com alguns cayalheiros, e encostado a 
uma janella do convento, qoe dava para o Aocio^ houTf 
entre elles quem dissesse, que, se Portugal tivesse algum 
rompimento com Gastella» tile assi alquebrado de forcas nào 
.poderia já alancear tantos castelhanos como d*anles fizera. 
Ouvinds isto o Condeatavel pegando de uma. lança despe- 
dio-a pelos ares, e a fei ir cair a extraordinária distancia, 
accrescentando: 8i a minha pátria careur 4$ mim, ainda 
metterei esia Umça não só em Castella, ma$ tm Àfriea, 
D*ahi, dizem, nasceu o dito popular áQ—Metter uma lança 
em Africa. 

JULHO — » 

Cwmtrm o« asampaineiito mmmíiií«» — 

Próximo ao lugar do Barco, povoação de cem visínhos no con- 
celho da Covilhã» se levanta quasi em fdrma*de pico um monte 
chamado Argemella, que terá aproximadamente dous kilome- 
tros de altura acima do nivel do rio Zêzere, que corre entre a 
raiz do monte, e a povoação do Barco. Por qualquer lado que 
se intente a subida é difilcil, porque as rampas que forma para 
os lados são bastante íngremes; porém bem compensado fica, 
das fadigas do trabalhoso caminho o curioso que as vence, por 
que ao chegar á cumiada do monte, se desenrola debaixo de 
seus olhos o bellissínio panorama de campos, mattos, serranias 
e povoações da pitloresca <^va da Beira, que d'aquel]6 ponto se 
avista em toda a sua extensão. 

Logo ao chegar-se a meia subida começa por airpreb#Dder- 
nos a vista de três muros derrocados, que em distancia de cin- 
coentametros uns dos outros, contomeião o cimado ÀrgemtUa, 
parecendo á primeira vista, que algum castello de remota eras 
alli se acha em minas; porém ao aproximarmo-nos dos muros 
a illusão do fantasiado castello desapparece, para dar lugar a 
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obserrar-se obra nSo menos notaT«], pois se yè atli nm eoiiro, 
ou acampamento das legiões romanas, talvez unico em Portu- 
gal; alli|MÍmira-fle a perícia 4o procônsul rotauM, ^rv^Tsndo-se 
a brafos com o nosso esforçado e doKtrs Viriato, na crua guerra 
que lhe fez n^estes sítios^ soube colloear a sua guarida n*um tio 
bem escolhido ponto de defeza. Não se encontrfto actualmente 
n'aqiielle silk) pedras trabalhadas, que mostrem pertencerem 
a algum edificio, o« pretório» que tiyesse o aeampamento ou 
fortificaçfto romana; talmez as houresse em tempos antigos, 
mas como dos poyos yisinhos alli Tio buscar pedra para as 
suas obras, presume-se que fossem d*alli levadas. 

É também notável a etymologia do nome átArgemêlla, que, 
segundo me aí&rma uma velha muito lida em lendas antigas, 
teve sua ongem n*nm successo trágico, snccedido no recinto 
d^aquelle Castro. Reza a lenda, que uma joven lusitana ca- 
bida em poder dos romanos na véspera do dia do seo noiva- 
do, preferira a morte á traic&o a que a queriSo obrigar, faien- 
do-lhe descobrir o sitio onde se abrigava o que estava para ser 
sÃi esposo ; que sendo por isso queimada, por muitos annos se 
ouviram gemidos que parecião vir do monte; ede dizerem os 
que os escutav2o — no ar geme ella, se ficou d'ahi em diante 
chamando o monte de Argemella. 

Afta Pae$ di Li$na Coêkllo Branco (Dominguiso, Govittift). 
JULHO ^3i 



Um R um H o um T, 
Com dois EB um A e um I, 
E também um N aqpii 
Tendo a par um y e um Q... 
Nome de moça e formosa 
Nesta sextilha^ 'Se vè. 
Ricardo Alexandre Correia de Faria (Maranhão). 
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JULHO — 23 

O gentillioiíieiíi Inglcx .— Franklin tinha um 
negro, que quando foi a Londres lhe definio o que era um 
genlilhomem, e a definição nusca mais esqueceu ao phi- 
losopho. «Senhor, disse*lh6 um dia o africano, tudo traba- 
lha n*este paiz : trabalha a agua» trabalha o Tento, traba* 
lha o fogo, trabalha o fumo, trabalham os cães, trabalha o 
çavallo, trabalha o homem, tudo trabalha, só o porco não. 
O porco co)ne, bebe, dorme, ronca, e não faz mais do que 
isto durante o dia. O porco é o único gentilhomem d*Ingla- 
terra.» 

JULHO — 23 

• Concorrentes 4e noTa espeeie.— NSo era 

para esperar que o bello e lucrativo monopólio das gar- 
gantas italianas, que até agora têem sido quasi as únicas a 
deleitar os amadores da musica, chegasse a estar ameaçado 
de TÍT a soffrer os effeitos da concorrência. Pois é uma ver- 
dade. 

Um professor de mathematica, allemão, inventou um ins- 
trumento musico que imita o canto humano : é construído 
segundo o principio physiologico da larynge, que n*elle é 
representada por um tubo de caoutchuc. O primeiro exem- 
plar, que ha pouco tempo appareceu em Pariz, tem a for- 
ma de uma mulher assentada, e o som, com uma exten- 
são de duas oitavas, imita perfeitamente a voz feminina, 
especialmente nas notas elevadas. Provavelmente o instru- 
mento ainda está imperfeito, como o são quasi todas as 
primeiras invençOes; mas a idéa existe, e como é prová- 
vel que se aperfeiçoe successivamente, bastaria isto para 
dever causar sérios cuidados pela sorte futura das glottes 
musicas naturaes, se estas não tivessem a seu favor o que 
as outras nunca poderão adquirir: vida e sentimento nas 
suas notas. 
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JULHO-* 24 



Por mim começa o desejo ^ 1 
Nada, nada, meus senhores— 2 
Este som não vos compete, ^ 1 
Que ainda sois peccadores. 



Não sou cousa mui difficil« 
Estudem com attenção, 
Meditem e creião firmes 
Que depois me encontrarão. 



Jweniano Monteiro (Brazileiro -* Pernambuco). 
JULHO — 25 

RreiFiario* • • • 4e um l«e»to«— Facão os lei-» 
tores idéa pela seguinte anecdota» que eitrahi das ehroni' 
que$ de Vasil de Baaf, de como as cousas mais sérias sa 
tratayão na corte de Luiz xiy, antes do seu casamento se- 
creto com M."' de Maintenon. 

Morreu o abbade de.... e não deixando testamento, en- 
carregaram os seus herdeiros um procurador de arranjar os 
papeis da successão« de pagar as dividas do defunto, e de 
08 fazer entrar na posse do que restasse. 

Dias depois entrava em casa do procurador um CTeado ve- 
lho do abbade, que tinha sido mandado chamar para ajuste 
de contas, em oonsequencia d*algumas soldadas que se lho 
ficaram devendo. 

— Assigne esta quitação, disse-lbe o procurador, e ahi 
tem o seu dinheiro; conte-o. 

— Sim, sMihor, é esta a minha soldada, respondeu o crea^ 
do depois de ter assignado o papel; mas ainda aqui não 
esti tudo. 

— Que diz?t não está tudo? Se fossemos a dar ouvidos a 
esta gente nunca estaríamos quites com ella. 

— Não, meu rico senhor, o senhor não conta senão as 
soldadas, mas ainda me falta receber • hrevwio de um como, 
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— O bnTiariò de um anaol que quer dixer isso? 

— Quer dizer qae o senhor abbade ajostou comigo dar< 
me seis francoa por mes pelo dreoMrio... 

-^ Ora Tamos você perdeu a cabeça. . . 

— Nio perdi, não senhor, e como a não perdi também 
não estou pam perdev o meu dinheirOé... çn. li dnranta doía 
mezes» e poromBaqiseiicia devem-se^ma aiadai setenta e.dous 
francos. 

— Yoe^ leu t ? J4 Tou perdendo a paoieMÍa, o que leu voeè? 
-—Ora essa... li o breviário do senhor abbade de... 

na sua asteeamara, á» maab& e á tarde. . . 

— O que? o breviário do sr. abbade« lido por um la« 
caio... E elle? 

— Elle? elle tinha mais em que pensar! Este ajuste es- 
tará feito ha de» anoei, e Oeuf- sabe que- BmiGa enipal- 
oni a meu aoio nem aequer um yenieulo. 

— É justo^ toda o trabalho merece salário, disse a pro- 
curador, chorando de riso, ahi temi o sen breeúirto de um 
anno, e o senhor abbade de.... que ajuste li no: céu esaa 
conta como poder. 

DâiegmUA. 
JULHO — 26 

Quetaa MiwoFmwi A rainhamãi» Branca de Cas- 
tella era tão se^ra, que raraa Yeoea permittia a Luiz. a 
(S. LuiiO eneontrar-se» quer de dia, quer de noute, com a 
rainha Margarida sua esposa; e S. Luiz, não obstante amar 
extraordinariamente sua mulher, era tão bom filho, que guar- 
dava quanto podia as vontades de sua mãi. Estando a 
}oyíki rainha um dia sosinba no jardim, e venâo dous par- 
daes, que ee acariciavão, disee-lhes: «Deqpacbai-vos, innocen* 
tes avesinhas, despachai-vos; por que vejo alem urit mifiha 
BOgva.» 



> e ié« -— Â primeiía nasce da eq)iritoi» a se- 
gunda é ttha da alma. 
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JULHO -r 



sef^^o que o mei de j olho é d'entre os 40 aBoo a que tem «pa- 



-fo mator tn- 
btttode sangre 
tio tfenio da 
déstnii4So.Ef- 
fectiramente, 
tèem^se dado 
n*eUea9 maie« 
res revoinçdei» 
e as batalhas 
iniai»á]einora« 
yeif. 

As maiovss 
vèToMiçOes: 

'Bmjirihode 
Itfftl rebentiQa 
A reralnç&o 
das ProThkcias 
Unidas ; em 7 
de julho de 
1647 foi a re- 
volução de Ná- 
poles por lla- 
«atriello; « 9 
de jvlbo de 
^7Ò% Oathari- 
na da -Rvasia 
afraacaathro- 
noaseufnad- 
do e eomeça^ 
por um crime ^ 
o seu reinado; 

As batalha mais memoraTeis; 
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a4'de>ulhode 
i77« suble- 
▼ão-seorEsta- 
dos Unidos da 
America, e 
desUgSo^se da 
Inglaterra.; a 
14 de julho de 
1789 come«a 
a RevoLai^io 
Franoeia, que 
leTou^ao «ada- 
falçoLuiuYf; 
aS7dejalho4e 
1830 rebenta 
rem Pariz^a re- 
ToluQ&o que 
pòiLuisFilip- 
pe no tbrono. 
A nossa gra- 
vura represen- 
ta o monumen- 
to, que em 
commem ora- 
ção do succes- 
so se levantou 
na capital da 
França, Deno- 
_mina*se a CO' 
miumna de Ju- 
lho. 
A 18 de julho,. aos 669 an- 
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nos antes de J. C, a batalha d*AIba, qne p3e Roma a dons 
passos da sua perda; a 3 de julho a batalha de Tiberiade, que 
faz eafr no poder dos infiéis o reino de Jerusatenr; a 48 de ju- 
lho de i099 a conquista de Jerusalém pelos cruzados; a i7 de 
julho de 711 a batalha do Guadalete, que acaba com o po- 
der dos visigodos na Hespanha; a 20 de julho a batalha 
de Pharsalia, que acabou com a liberdade romana, aos 48 
annos antes de Jesu Ghristo; a 25 de julho de 1139 a ba- 
talha de Ourique, em que D. Affonso Henriques é acclamado 
rei de Portugal; em 22 de julho de 1209 a destruição de 
Besiepsi na guerra contra os Albigenses; a 21 de julho a 
batalha de Boyne, que assegura ao príncipe d*Orange a pos- 
sessão da coroa; a 18 de julho a batalha de Pnltawa, que 
faz cair Carlos xii rei da Suécia ; a 22 de julho a batalha 
de Poitiere, que livra a França do jugo dos sarracenos ;>a 
27 de julho a batalha de Bouvines, que restitue a Filippe 
Augusto o throno e o reino; em julho o ataque de Ale- 
xandria por Napoleão» a batalha das Pyramides, a batalha 
d*Aboukir, a batalha do Wagram, a tomada d' Argel, a ba- 
talha dos Pyrinéos em 1813, a de S. Sebastião no mesmo 
anno; a das' linhas do Póito em 1833, e cem outras de não 
menos importância, que seria longo enumerar. 

JULHO — 28 

lITobrezA rceompensada.— Um valente oífi- 
cial do regimento d^Aubusson, chamado Duras, era filho d'um 
pobre camponez. Foi um dia visital^o o pai, de taman- 
cos, e na huhiildade do seu trage, e elle, não obstante, apre- 
sentou-o ao coronel. Luiz xiv, sabendo do modo porque o 
official tinha reconhecido, recebido e apresentado o author 
de seus dias, sendo aliás certo que até a lli fora tido entre 
os seus camaradas como descendente da nobillissima casa 
Buras, mandou- o chamar á corte. 

«Duras, diz-lhe o rei, estendendo-lhe a mão logo que elle 
se apresentou, folgo de conhecer um dos homens mais hon- 
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rado» do meu reino. Concedo -tos nma' pensio de mil es- 
cudos; casai-Tos, e se tiverdes filhos tomarei conta d'eUes. 
Mereceis tel-os, e que se pareção comyosoo.» 

Luiz XIV pensava doeste modo, e ha por ahi validos da 
fortuna, filhos de pais humildes, que córari&o de vergonha 
se alguém lhes recordasse o herco! É que a cegueira lhes 
não deixa ver o preceito do Evangelho. . . 

•Memento patrie M matrit tucB in médio magnatum,» 
•Não esqueças pai, nem mãi, no melo dos grandes.» 

JULHO — M 

C?i4a4e 4e 8« Paulo. — Já que falámos da his- 
toria e do progressivo augmento por que tem passado a ci- 
dade de S. Paulo, descrevendo por essa occasião o caracter 
dos seus habitantes, ^ é josto que alguma coisa digamos tam- 
bém do seu território e dos meios que ella actualmente conta 
para poder ainda um dia considerar-se uma das mais no- 
táveis cidades brasileiras. 

O doutor Lacerda, na sua viagem de Villa Bella a S. Paulo, 
referindo-se á fertilidade da província, diz o seguinte: 

«Os paulistas vivirião na maior felicidade se chegassem 
a persuadir-se de que realmente são felizes, pois tèem a di- 
ta de respirarem um ar doce; os campos sustentão as suas 
vaccas e anima es de carga, e^ dão bôa relva para os de es- 
trebaria, que são muito bons, e bem arrendados por ser esta a 
sua paixão dominante; as terras produzem abundantemente 
tudo que lhes é necessário, não só para terem suas famílias na 
abundância, como para o negocio; a laranja, o limão doce e 
azedo e a lima, são tantos que, por não terem consumo, apo- 
drecem debaixo das arvores, e assim á proporção o mais.* 

Com effeito assim é ainda hoje, apesar do espantoso aug- 
mento, que tem tido a cidade em sua popula^o, a qual hoje se 
eleva a trinta mil habitantes. 

i Almanaehéíi 1863— pag. 173. 
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Está edificada sobre um monta» itfáB domina um caanpo co- 
berto de relTa e íieno, e debaixo de um ar temperado* pon^e 
o ardor do Ycr&o é snairisadó pdas cbuTas* e o irio do ifiveno 
pelo sol, que uma atmosphera limpissima de nuvens deixa 
apparecer em todo o esplendor. A côr rubicunda doa seus 
naturaes, a fecundidade das mulheres, o augmento progressiTO 
dos seus habitantes e a sua robustez, prov&o a bondade do 
clima, e isto faz com que todos os annos venh&o muitos 
estrangeiros passar o Terão na cidade, o que muito concorre 
para o seu engrandecimento. 

A cidade e seus subúrbios, que s&o encantadores, tem três 
fréguezias, que são: a da Sé, a do Bom Jesus do Braz, e a de 
Santa Ephigenia, banhadas pelas $guas do Tamanduatehy, e 
do Anhangabahia. 

A um quarto de légua eorre^ihe o magestoso rio Tietê. 

Dá gosto passeiar pelos arrabaldes da cidade, cujas ruas são 
direitas e mui bem calçadas. A Gloria, aTahatinguera, o Braz, 
a Luz, a Consolação e o Arouche, são ornadas de pittorescas 
chácaras, cujas frentes todas as tardes BStão abrilhantadas por 
grupos que passeião, respirando um ar doce e pmo. As co- 
padas arrores que cercão suas chácaras, o canto dos pássa- 
ros, que ahi pousão, os riachos que coírem em aprazivel mur- 
múrio, o tapete aveludado da relva, tudo isso encanta o es- 
pirito, ddeita a imaginação, e faz preferir a morada n*esta ci- 
dade a outra qualquer. 

Em S. Paulo ha uma facnloade de direito, que é frequen- 
tada por muitos estudantes. Doesta circumstancia lhe provém o 
nome, porque é conhecida no império, de-^Athenas Brazi- 
leira. 

O seu commercio não é pequeno; todos os dias vai em aug- 
mento, e muito maior será quando se concluir a estrada de 
ferro. 

Alguns dos seus templos e édificiofi públicos merecem sem 
contradicção o nome de bellos. 

Possuo uma bibliotheca publica na faculdade de direito; 
um jardim botânico, diversos estabelecimentos de beneficen- 
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etft» uma sodedade de baile, qaeji dum ha quarenta ânuos, e 
está coAâtHi&ode vm tbeatro, poique 9 ezuleate n&o satiafái 
as B^sceB6iáaá6s da popolacio. 

Ultimame&ie foi aj^provada pelo gorenio uma eompanbia 
para a navègafSo do rio Tietê: essa naregaçio e a estrada de 
ferra, qaando condnida, faião de S. Paulo ama das mais ricas 
e importantes cidades do império. 

João Mawuêl Gerybativa (S. Paulo, Brasil). 

JULHO — 30 

HlRIK^ltHlia* — O género manoeniiha, da família 
das euphorbeaeeat, tem duas variedades: (b hippontaiM ^rnetn- 
etnella, e o hippõmane tpiíriota de Linneu. Â primeira Va- 
riedade, mais vulgar e conhecida, eresce na America inter* 
tropical, e os poetas, e novelleiros eont&o d'ella proprieda- 
des tão diabólicas, que só respirar por um pouco o ar que 
ella embalsama, ou descançar tK>r algum tempo debaixo da 
sua sombra, ó bastante para dar a morte, ou uma doença 
fatal. 

A mancenillia é, na verdade, uma arvore perigosa e ma- 
léfica, mas não' tanto como a fazem os poetas; o que é 
certo, é que se deve evitar cuidadosamente o tocar-lhe o« 
brincar eom elta, pois que o sueco leitoso que eKuda de 
todas as suas parles, apenas se lhe faz qualquer fedm^to 
«m incisão, é um cáustico enérgico, e que «bra sobre a pelle 
I como um corpo candente; e sendo introduzido mais pro- 
fondamente mediante um ferimento, ou instrumento perfu- 
rante é mortal; propriedade que os índios ittilisão para 
> envenenar suas frechas, e que se não perde com a ancianida- 
» de. No arsenal de Bruxellas, segundo refere Bramare, ex- 
perímentou-se uma frecha envenenada pelo sueco de man- 
cenilha. havia mais de 130 annos, ferindo com ella um cão, 
e o effeito não se desmentiu, pois que o animal morreu 
pouco tempo depois. 
Os 'Iructos da manoenilha são e^hericos, Usos, de e6r es- 
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verdeftda, com rosetas coradas» semôlhando uma pe({aena 
jnaQã. A sua apparencia sedactora, junta ao; agrada¥e| aro<p 
ma que tem, excita o apetite, principalmente nas creancas; 
mas ai do imprudente que os comer 1 O fructo tem uma 
polpa esponjosa, impregnada do sueco cáustico, que em bre^ 
ve queima os beiços, lingua, e paladar de quem mastigar, 
ou comer o damnoso pomo. 

A madeira da maceniiha é rija como a da nogueira, e 
de um raiado e c6r magnifica, admittindo um bello poli- 
do. É porém, necessário cortal-a com cautela, e para isto 
costumâo accender fogueiras em volta da arvore, a fim de 
lhes seccar os suecos, ou seiva; e é só depois de sêcca ex- 
teriormente, que a corião. 

Dizem que o mais efficaz antídoto do veneno da manoe- 
nilfaa, é a agua do mar, ou salgada. 

Cândido Joaquim Xavier Cordeiro (Coimbra). 

JULHO -31 

O moTlniento da terra. — Aristarcho de Sa- 
mos foi o primeiro que sustentou que a. terra girava sobre 
o seu centro, mas esta asserção esteve para ser-ibe tão fu- 
nesta como depois foi a Galileu. Os sacerdotes pagãos accu- 
saram Aristarcho de irreligioso por haver perturbado com o 
seu systema o repouso dos deuses lares, como os inquisidores 
accnsaram Galileu de impiedade por ter ido ao encontro 
de Josué, que fizera parar o sol na sua carreira. 

nrem toda* a« irerdade* «e dUsem. — O 

imperador Domiciano entretinha-se muitas vezes no seu ga- 
binete a apanhar moscas, e a malaUas. Querendo falar-lhe uma 
pessoa e perguntando a Vibio Crispo, se estava alguém com 
o imperador — t Ninguém, respondeu elle, nem sequer uma 
mosca.*— 

As paredes tèem ouvidos, diz-se, alguém foi dizer isto ao 
lyranno, e Yibib pagou com a vida o seu dito espirituoso. 
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AGOSTO - i 

Jíuiz' IncOPruptiTel. — Um homem rico, que ti- 
nha certo processo valioso no tribunal presidido por Thomaz 
Horus, querendo que este se lhe tomasse favorável, enviou- 
lhe dous frascos de ouro, de trabalho esmerado. 

Catão, o rígido, haveria erguido a sua voz e denunciado 
o corruptor. Fabrício, o simples, haveria ostentado os seus 
melindres, e calcado o ouro aos pés. Sally, o vaidoso, teria 
restituído os dous frascos, e vangloríado-se de semelhante 
desinteresse nas suas Memorias. O juiz inglez procedeu de 
diffejente modo. Encheu os dous frascos de vinho generoso 
e enviou-os ao portador com o seguinte bilhete: 

«Meu amigo, dize a teu amo, que se elle achar bda essa 
amostra do meu vinho, pôde mandar buscar quanto lhe 
appe tecer.» 



Tantas léguas só por vèl-at . . .2 
Guílherminho, vá notando, 
. Criados; cocheiro e sota 
Suas virtudes cantando!.. .»! 



Não é Pedro, nem Coutinho, 
Sancho, Paulo, ou Barnabé, 
Mas (isto aqui para nós) 
Um homem éom certeza é. 



O Abbade Pedro Augusto Ferreira (Távora). 

Semtfto interrompido.— Em muitas igrejas 
do campo é uso collocarem-se as mulheres de um lado, e 
os homens do outro, para assistirem á celebração dos ofEl- 
cios divinos. Em certa festividade notando o pregador que 
alguém estava falando em voz baixa, interrompendo o dis- 
curso, queixou-se amargamente da desattençao. Uma das mu- 
lheres presentes, querendo desaffrontar o seu sexo, ergueu- 
se, e diz, voltando-se para o pregador: 

— Ao menos não é do nosso lado. 

— Tanto melhor, volveu- lhe o padre, tanto melhor, por 
que mais depressa acabará. 

^®^ ■ Digitizedoy^OOgie 



AGOSTO — S 



CtalMMO* — Cláudio Galeno (Galeno quer dizer doce, e 
^eale sobrenome foi-Ihe dado tstlyez pela doçura do seu ca- 
racter) foi, depois de Hypocrates, o primeiro médico da an- 
tiguidade. Nasceu em Pergamo, no anno 131 de Jesu Ghrísto, 
deu-se ao estudo da philosophia* e depois consagrou-se á 
medicina, viajando muito para se aperfeiçoar, e fazendo da 
ABaftomia um estudo profundo. Foi médico do imperador 
o, Marco-Aurelio, e outros, e deixon-nos alnimss 
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sempre da. mesa com algum apetite, e empregava n*um re- 
, guiar exercicio corpóreo, todo o tempo que ibe sobrava do 
•studo. Nenhum d*eiies é para despresar, e, peio que respeita 
ao primeiro, tinha-o o grande médico em tanta conta, que a 
toda a <gente o aconselhava. 



Sestmi^o jãâÊ género Kiumano.— O phi- 

losopho, que dizia que era necessário pendurar pela língua 
a todos os maledicentes, e pelas oj-elhas a todos os que os 
escutassem, queria, no dizer d'um critico, a destruição do 
género humano. 
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AGOSTO — 3 

O PadrAo do rio Zaire* —Enire as obras de 
yalor que nos deixou o illustre visconde .de Santarém, en- 
coDtra-se uma exceliente memoria em que prora, os direitos 
que a coroa de Portugal tem á parle da costa occidenlal 
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assiste ao rei de Portugal para se considerar soberano desde 
5* iV até 8* [atitude sul, pois que. ultimamente poderosas 
nações nos tèem invejado e questionado essa porção de ter- 
ritório. É justamente dentro dVsses limites que se encontra 
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o Zaire, ou Gongo, que é dos maiores rios da Africa, com snas 
dez milhas de largo na foz, e correnteza mnito vária, mas 
sempre forte a ponto de se pevoel^ef ftinda a ^ndé dis- 
tancia pelo mar dentro. É este rio naregavel por muitas tt<- 
guas, ignoràndo-se ainda onde tem origem, por ser difficil e 
perigosa a navegação desde os saltos, ou qnédas de agua que 
n'elle se encontram. 

A entrada do Zaire é limitada ao sul pela Ponta ãa Moita 
Sêcea, assim chamada pela còt amareilada da matta que ve- 
geta n*aquelle solo árido e maninho; dobrando esta ponta, 
e navegando seis milhas, acha-se a Ponta do Padrão, nome que 
lhe vem do padrão que em 1484, Diogo Gam alli deixou 
—em signal de descoberta e posse K 

I)*este monumento existem hoje essas pedras aqui repre- 
sentadas do modo porque nos foi possivel copial-a$ na vi- 
sita que lhes fizemos, movidos pela curiosidade e respeito 
que nos inspirava esta relíquia da gloria portugueza. Acba-se 
ella escondida entre denso e agigantado matto, onde não é facli 
chegar sem guia, gastando-se 15 minutos de caminho desde 
a ponta, e sendo o visitante obrigado a fazer muitas voltas. 
Dizemos que o resto do padrão está escondido, porque es- 
tamos convencidos de que escondel-o foi o intento de quem 
para alli o transportou. 

i Diz João de Barros — que era um padrão de pedra d^ 
altura de dous estados de homem, tendo o escudo das armas 
reaes doeste reino, e nas costas d*elle um lettreiro em latim, 
e outro em portuguez, os quaes dizião que rei mandara des- 
cubrir aquella terra, e cm que tempo, e por que capitão, fora 
aquelle padrão alli posto, e uma cruz ae pedra em cima no 
topo embutida com chumbo. 

D'este padrão existem hoje apenas as duas pedras Z e Z*, 
sem inscripção alguma, como acima mostramos. As suas 
dimensões são: 

Parte cylindriea de G a E, 3 palmos e meio=:0",55 

Aresta do B a G, â palmos=0",44 

Lado de A a B, 1 palmo = O", 22 

Altura de B a E, 4 palmos e melo ssC^OO. 
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Além d'outras razões ieva-nos a este convencimento: 4.* o 
nome de Ponta do Padrão que se deu ao sitio, onde hoje se 
não yè o monumento, e onde parece elle devera ter sido er- 
guido; 2/ a idéa de que o intrépido navegador Diogo Qam 
não collocaria o seu padrão de descuberta e posse em lugar 
em que não fosse immediatamente visto pelos que desem- 
barcassem n'aquella paragem. 

Escondido, ou não, os pretos, quo venérão aquelia reli- 
quia mais do que brancos o farião, conhecem o sitio onde 
eila hoje se levanta, e são d'elia tão ciosos, que de cada 
vez que a mostrão parecem nutrir receio de que um dia 
lh'a roubem. (A, de 62 p. 70). A. F. M, Sory, 

AGOSTO -4 

F(el|fto de risada* — Nos lugares mais remotos 
do Cariris e mattas da província de Pernambuco, lugares 
onde incontestavelmente reina muita- ignorância, quando os 
matutos querem fazer uma viagem, em que podem gastar 
pouco mais ou menos seis ou outo dias, cozinbão uma 
certa quantidade de feijão, deitão-no em um sacco de couro, 
para esse fim preparado, e logo que vai esfriando chegão 
o sacco á bocca, e applicando-lbe três grandes risadas, fe- 
chão-no em seguida para que ellas lhe não fujãó. 

O feijão assim preparado constituo o seu único farnel, 
e não tomão outro alimento emquanto dura a viagem. 

Certo curioso, que foi uma vez espectador de semelhante pra- 
tica, fez acerca d'elia algumas perguntas, e teve em resposta que 
quando se não davão as competentes risadat sobre o feijão, 
este se estragava dentro em dous dias, ao passo que dura- 
va seis, outo e mais, completamente são, quando era risado. 

Que admira que os pobres habitantes das mattas, tenhão 
ainda este prejuízo, e outros, que seria longo enumerar, 
quando os das cidades, que timbrão de civilisados, são ás 
vezes tanto, ou mais supersticiosos do que cUes? Nada. 

G. B. 5. (Ceará, Brazil). 
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AGOSTO —6 

LOGOGRIPHO VI. 



Se da primeira e segnnda 
Alguém chega a precisar, 
Gosa pouco n'este mundo 
Sè a sorte se não mudar. 

K quem ha que não precise 
Da segunda co'a primeira?... 
Se alguém ha que a não possua, 
Não tem casa, nem figueira. 

Se i terceira tu juntares 
A segunda tão somente, 
Uasde vér que na mulher 
É qualidade exceliente. 



A terceira co'a primeira 
Que é mui fácil já t'o digo, 
Se procuras não procures, 
Que aqui mesmo está comtigo. 

A terceira e mais a quarta 
Quedo nunca, nunca está; 
Queres mais explicação?... 
EvL ó que t'a não dou já. 

A terceira e mais a quarta, 
Antepondo-lhe a primeira, 
Foi ao poder sete vezes. 
Se a historia é verdadeira. 



Se o que disse vos não basta. 
Para ser adivinhado, 
Direi que é um nome d*homem: 
Ainda assim não será achado? 

J. /. Dias (Santarém). 

AGOSTO — 6 

Finura de rortezao. — Perguntourse a um em- 
baixador, de pouco tempo chegado á corte, o que pensava 
da belieza de certas damas, que tocando a idade dos des- 
enganos, parecião tão bem dispostas como se estivessem na 
força da juventude. 

— Dispensai-me de as julgar, respondeu elle;^en tendo muito 
pouco de pinturas. 

Foi julgando sem querer. 
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AGOSTO -7 

_ de galniitorl»*— Sitiava Affonsovui de 
Gastella em 1139 o forte de Oreja occnpado pelos árabes 
Almorayides: o wali de Córdova reunio algumas tropas para 
soccorrer esta praça ; temendo porém atacar o exercito cas- 
telhanot mai sa|)erior ao seu, julgou mais fácil obrigal-o 
a levantar o cerco por meio de uma diversão. Com esse 
intuito rodeou destramente o acampamento dos chríst&os, 
e foi a marchas forçadas bater ás portas de Toledo, onde 
a rainha Berengela se achava encerrada, e sem meios de 
resistência. Na coUisão, a que a tinha reduzido a hábil ma- 
nobra do inimigo, lembrou-se esta princesa de mandar um 
araato ao general mouro, para lhe representar que, se vi» 
nha combater os cbristãos, os devia ir procurar junto dos 
muros de Or^a, onde o rei seu marido o esperava á frente 
do seu exercito ; pois que fazer guerra a uma mulher era 
indigno de um cavalleiro bravo, galante, e generoso. O es- 
crupuloso mouro rendido a tão boas rasOes, pedio descul- 
pa do* seu engano, e o favor de cumprimentar a rainha an- 
tes de 86 retirar. 

Btrmgtla mostrou-se com effeito 9obre o muro rodeada 
de suas damas, e os cavalleiros árabes, retirando-se, desfi- 
laram em sua presença como em um torneio. Durante esta 
ceremonia cavalleirosa Affonso viii fazia capitular o forte 
de Or^a, Ahf Se fosse hoje, qual seria aquelle, que, pon« 
do de parte as leis da cavallaria, se não soccorreria ao — 
«aliM fopuli para aprisionar a rainha, e salvar a praça? 
hkant Paduam/ 

O contraste d*e8ta briosa acção de um mouro vio-se na 
China, cujo imperador perseguido n'outro tempo pelas ar- 
mas victoriosas de um súbdito, e querendo servir-se do res- 
peito supersticioso, que n'esse paiz um filho tem ás ordens 
do sua mãi, para obrigar o súbdito rebelde a depor as ar- 
mas, enviou á d*elle um official, que, com o punhal na 
mão, lhe deu a escolha: ou de morrer, ou de ordenar ao 
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filho, que se submettesse ; ella porém com um sorriso amargo 
Ihç respondeu : julga acaso teu amo, que eu ignoro as con- 
venções tácitas, mas sagradas, çue unem os paoos aos fo- 
heranos, e pelas quaes os povos se ohrigão a obedecer-lhes 
e os soberanos a fazel-os felizes? Foi elle quem primeiro vio* 
lou essas eonvmições. Cobarde executor das ordens d'um ly- 
ranno, aprende de uma mulher o que em iguaes eireurns^ 
tancias se deve á pátria. Dizendo isto, arranca da mào do 
official Q panhal« com que se fere, e continua: Escravo, 
se te resta ainda alguma virtude, leoa a meu fitho este pU' 
nhal ensanguentado: dize-lhe que vingue a sua nação; que 
castigue o tyranno. Nada mais tem a temer por mim; nada 
de considerações: pôde ser virtuoso á sua vontade. Que he- 
rói nal que digna emula deCódrot Que abjecto» e vi), o pro- 
cedimento do chefe do celeste império f 

António Maria do Amaral Ribeiro (Barcellos), 

AGOSTO - 8 

CToiiflcieiiela el«»iiea.— Chegara a Metz o ma- 
rechal de la Ferté, e d*ahi a pouco correu uma deputação 
de judeus para o cumprimentar, e pedir-lhe que os prote- 
gesse. 

Prevenido o marechal de que estayfio na ante-camara, res- 
pondeu:* Eu n&o quero vêr esses tratantes que crucifica- 
ram a Nosso Senhor Jesu Ghristo. 

Indo-se-lhes dizer que o marechal lhes não podia falar, 
aentiram-n'o, não só, observaram elles, porque desejavão 
apresentar-lhes os seus respeitos, como também ^offerecei" 
lhe um pequeno presente de quatro mil pistolas, (cerca de 
6:400^000 réis). 

Apressaram-se a leyar estas palavras ao marechal; e este 
ouvindp-as, deu ordem a que a deputação dos judeus fosse 
introduzida. «São uns pobres diabos, accrescentou, e não 
conbecião Jesu Ghristo quando o crucificaram. 

Ha tantos assimt... 
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SeiprA d« Santi» Conilia. .^ Esu saua» silvada 
ao poente da antiga Yilla de Lamas d'Orelhãd» é uma das 
mais notareis da provincia de Tras-os-montes. A sna ex- 
tensão excede a três léguas sobre duas de largura; é mui lo 
fértil em lenhas* com que abastece as povoações, que a cir- 
cundão, e que n*eUa apascentão para cima de onto mil cabeças 
de gado cabrum. Na parte mais elevada se vêem, a grande 
distancia, diias capeilas dedicadas a Santa Comba e a S. 
Leonardo. 

Refere a tradição, que no tempo dos árabes estes dous san- 
tos, naturaes da vilia de Lamas d*Orelhão, se refugiaram 
na serra com seus rebanhos, para assim escaparem ás per- 
seguições do governador árabe, que, seduzido pela formosu. 
ra de Comba, alli mesmo a foi procurar, promettendo-Ihe 
honras e riqne2as, se accedesse a seus malévolos intentos. 
A santa, que só amava o Esposo Celeste, pede em fervo- 
rosa oração a Deus que a livre do cruel aggressor, e para 
lhe fugir corre para um penedo, que por milagre se abrio 
e fechou depois de recolher ^ Virgem. O árabe, que vô isto, 
precipita- se raivoso sobre a rocha, e ahi crava a sua lança de 
batalha, abrindo com ella uma fenda, que ainda hoje se di- • 
visa para eterna memoria. 

Foi Leonardo a yictima do bárbaro, soffrendo o marty- 
rio no mesmo sitio aonde hoje se vè uma fonte d'agua crys- 
tallina, que por isso denominão — Fonte de S. Leonardo. 
Innumeraveis romeiros vem todos os annos em dia 9 de 
Agosto agradecer a estes dous santos os immensos beneíi- 
elos, que por sua iotereessão têem alcançado do Omnipotente. 
Clemente Joté Teixeira da Co$ta (Paialvo). 

MovillIdiMle.— «Disserão a um philosopho antifo— 
É um grande bem ter o que se dese)a.— Pois ainda é, res- 
pondeu o philosopho, um bem muito maior b^o desejar se- 
não o que se tem. 
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Pancadarift* ^— Um jòraÁl de íprorlAcia 'demons- 
trava ha tempos do seguinte modo a necessidade da pan- 
cadaria: 

A noz, o borro, o sino e o preguiçoso 
Sem pancadas nenhum faz seu officio. 
Esta é fechada, aqueiie é vagaroso, 
Um caiia, o outro jaz sem exercicio; 



Mas tanto que do ferro, ou pâu nodoso 
Ós duros golpes lhe sacode o vicio, 
O fructo abre, ^ animal pés amiúda, 
O metal clama, o preguiçoso estuda. 

O preguiçoso que lhe agrad*eça a esmola, que não é para 
desejar, mas não estudará ainda mesmo que lha dêem. 

A roda da fortuna*— A roda que se pinta á for- 
tuna, dizia o nosso D. Francisco Manoel, deve de ser de 
^engenho de nora, onde os homens são alcatruzes, unscheios« 
outros vasios, uns no fundo, outros no alto. 
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Serrara.— Esta cidade, situada sobre am braço do 
Pé, perdeu muito da sua importância desde que deixou de 
ser a residência dos duques d'Este, que ahi tiverão a corte 
mais brilhante e mais polida de toda a Itália. Hoje con- 



tará, apenas 38 mil habitantes, entre os quaes, para cima 
de dous mil judeus. Nas suas igrejas (não são menos de 100) 
encontrão-se alguns quadros dos grandes pintores italianos,, 
é a sua bibliotbeca é rica de manuscrlptos e curiosidades, 
que recordão os dias da antiga opulência. 
Entre os seus ediíicios mais notayeiSi distingue-se pelas 
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taas qnatio torres, • coiwtnie(io gnodiosa, o antigo palá- 
cio dacal, representado pela nossa gravura. É rodeado de 
fossos cheios de agna/ e entra-fie para elle por mna-põite 
leradica. As estatuas de mármore, e o que ainda resta, das 
pinturas a freMco de Dossi è do Ticiano, que o deeorão* 
sãò de muito valor. 

Ferrara possue também um museu de pintura, uma col- 
lecçâo de mineraes e de antiguidades» um ampbitheatro de 
anatomia, e um jardim botânico. Ainda alli se vè na praça 
Ariostea a casa onde viveu Ario&to, e o hospital de Sant*Anna 
onde o Tasso penou uns poucos de annos a titulo de doudo. 
' perseguido pelo duque Affonso ii. 

AGOSTO -lí 



A primeira diz que dá. • . 1 
A segunda, que mastiga... S 
Sou fructo, seda e cidade; 
Conheça a minha entidade 
Quem estas três cousas liga. - 

Amí^mia Pertira Cardozo Portugal (Porto). 

AGOSTO — i3. 

PeriodiHi e Ainore« da Tida doltoméiiB. 

-«A vida do homem, diz um dos mais graves pensadores 
do século em que vivemos, Proudhon. divide- se em cinco 
períodos— infância, adolescência, juventude, virilidade e ve- 
lhice. 

. Durante o primeiro periodo o homem ama a mulher co- 
mo mãi ; no segundo, como irmã; no terceiro, como amante; 
no quarto» como esposa; no quinto, como filha. 
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Olfereel^iteiiié«-^lcerca ée oel-to lacto disputava 
um diá Montesquieu com um conselheiro do parlamento de 
Bordéus, homem teimoso e de cabeça um pouco dura. Este, 
depois de muitos argumentos apresentados com entooo, e não 
menos fogo, volta-se para o seu contendor e diz-lhe: «Se 
isto não é como yoI-o digo, dou^vos a minha cabeça.» 

— Acceito, respondeu Montesquien, os presentes de pe- 
queno yalor entretèem a amizade. 

AGOSTO — 15 

Airias. -- Uma lapide, existente á porta da igreja de S. Ro- 
que da villa de Avíz, dá eslA viUa e o seu convento fundados 
n>ste dia do anno de César de 1S5S (o qual corresponde ao de 
1214 da era de. Christo). As principaes transições chrono- 
logicas da Ordem Militar de S. Bento d^Áviz são (segundo 
o respectivo Defínitorio de 1630)- as seguintes: 

Esta ordem foi instituída em 1147, mas somente em 1162 
é que se creou o titulo de Mestre na pess^ de Pedro Af- 
fonso, irmão de El-Bei D. AfiFonso Henriques, estando o con- 
vento então em Coimbra. Em 1166 mudon-se o convento ' 
para a cidade d*£vora, intitniando-se então a Ordem, Jlfi- 
licia d^Evorá da Ordem da Calatrava. Depois da acclama- 
ção de El-Rei D. João i, conhecido antes pelo nome de 
Mettre d*Áviz, separou-se por buUa pontifieia esta Ordem 
da de Calatrava, passando a chamar-se Ordem Militar de 
5. Bento d*Aviz, E porque o titulo de Mestre importava 
vida regular, e se queria conservar esta dignidade próxi- 
ma icasa real, supprimiò-se por igual meio este titulo; )ub- 
8tituindo-se pelo de Governador e Administrador da Ordem, 
sendo o primeiro o infante D. Fernando, que morreu captivo 
em Africa. Foi em 1851 que, por bulia do papa JuUo iii, se 
annexou definitivamente á coroa o governo superior d'estu 
Ordem. 
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A<50ST0 — 16 
AS DAMAS VIRTUOSAS 

(PRAfiMINTO) 



Sempre havereis nas cordas do alaúde 
Louvor que ó dado á cândida virtude. 

Vós sois, emanaçOes da divindade. 
Do céu estreilas, e da terra flores; 
Vestaes do fogo santo da amisade 
Só vds fruir sabeis castos amores; 
Mimosos dons da divinal bondade, 
E das obras de um Deus lindos primores. 
Só por vosso intermédio ao homem-réu 
Na terra é dado ante-gosar o céu. 

Se repartis os dons da Providencia 

Vós sois, damas gentis, da terra as santas; 

Se amamentais aos peitos a innocencia. 

Ninguém resiste a graças taes e tantas; 

Se pagais ousadias com clemência. 

De almo prazer se morre ás vossas plantas; 

E quando soccorreis uma alma afllicta. 

Referve o amor e o coração palpita. 

Pedro Ptiiúr. 
AGOSTO — l!7 

C«prtchiO (ETVtf0L06iA).^A petulância, a inquieta- 
çSo, « o desejo continuo de mudar de lugar é um dos prin- 
•cipaes caracteres da cabra. Assim, os italianos denomioa- 
•lam eaprieeio, os francezes capriee; e nós capricho do la- 
tim eaprã (cabra) as nossas '^hantasias, e tudo o que fa- 
zemos de desarrasoado, ou de pouco reflectido. 
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Torre do Tombo de 1IIo0tMimede«f — 

Ghamão os Ii^bitantes de Mossamedes «Torre do Tombo» 
a uma rocha de areia condensada, situada em um recanto 
i beira do mar« na extremidade O. da mesma yilia, por ter 
gravadas na face fronteira ao mar, muitas Inscripções, das 
quaes, as mais antigas, se achão em grande parte obli- 
teradas pela acção do tempo, e lambem pelo pouco sizo (ás 
vezes ainda mais destruidor) d'aquelles, que as têem elimi- 
nado para as substituírem por nomes, ou garatujas, muito 
mais modernas sem duvida, e por isso, em parte, muito 
menos curiosas. D*entre os mutilados vestígios das que ainda 
allise eonservãa, são as mais notáveis as seguintes: 



4r 
1) 

= S^ 1640 = 



Bernardo Picado aiO de Dezembro pasiou por aqvi. Ano de 

1665= , Franc.^ Leitão no anno 1665=andimmesen 

Anko 4669= Thomaz Duficomb 1 768 =Iozb Pedro Brigk I. S. 
i770=ilfano€l da Guerra, Capitão mor ia guerra preta=^ 
Gregório José Mendes, sendo commandaitte, ano de 4785= 
Pikens 1831=0 G." d'Angola Bretsane i 842= naufrágio da 
Esema Amélia 14 de Dezbr.^ 1842 =BordaIo, G. M, (sem 

data) MES CHAGRINS ME GONDUIRENT JUSQU'iG[ LE 43 JOIN 4844, 

PAGB.=J. C. F. Russel 4846= A. Canto, Fevereiro 4854.= 
Além d'estas inscripções existem vestígios de outras, como : 
.RKIWAN-=e=APBIHEN DIREKSEN=, mais antigas tal- 
vez do que aquelias, mas cujas datas se não percebem, e cujo 
merecimento se não pôde portanto avaliar. 

4. F. Nogueira (Mossamedes). 
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||iieiiUl«— Qaeíiava*se amargamente a esposa de am 
advogado de que seu marido, estudioso por gosto, estivfsse 
quasi sempre enterrado entre a papelada e os livros de sen 
escríptorío. — Que não possa eu transformar- me em ívrol 
Disse-lhe ella um dia. 
— PoiSy filha, respondeu-lhe elle: 

Tramforma-te em Almanach; 

Lucras tu, e eu contente 

Te bemdirei, porque é livro 

De que se muda annualmente. 

AGOSTO — 20 

O 4lie 6 » mullier ! — Varião ao infinito as opi- 
niões dos sábios acerca d*este mistério da creaç&o. Eichião 
uma bibliotti^eca as máximas applicadas á mulher, ; não 
ha epithelo que se lhe não tenha dirigido. Anjo, denronio, 
enigma, rosa, crcança grande, mal necessário, todo tem sido 
dedicado á mulher pelos poetas e romancistas, que sÍo os 
melhores peritos na matéria. 

Sobre tão grave assumpto também vou pronunciar o meu 
juizo. 

A mulher é um phosphoro que nos accende o coração e a 
intelligencia. Tem as vantagens e os inconvenientes do» lu- 
mes promptos, dá luz com rapidez, mas por um desonido 
traz muitas vezes um d'esses incêndios devastadores, para 
os quaes não ha ainda inspectores, nem machinas de sal- 
vação. 

A mulher magra e nervosa, de pouca vida nos oIjos, e 
nenhum mimo nas faces, mas cheia de zelos e de nelan- 
eholia, é o phosphoro de pau. Custa a accender, e depis de 
acceso apaga-se mui (as vezes antes de communicar i lux. 
Não estão em moda estes phosphoros por serem os qu5 mais 
canção a paciência. 
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k eoquettê, galante, e$pintttosa, de meiguice estudada, e 
sorriso ensaiado ao espelho, é o phosphoro de cera. Basta to- 
cai-lhe para o accender; a sua luz chega. i farta para seis 
coricões, e ainda sohra para um caso urgente. 

A virgem sentimental, com a alma cheia de poesia, e a 
cabeei desvairada pelos romances, que desdenha este pro- 
saísmo da vida, porque aspira a um mundo melhor ó o 
phosphoro de isca, o qual, uma vez acceso, se xsonsome lenta- 
mente, eem chamma, e sem que as ventanias da desgraça 
o apagcem. 

Â mdher de rara formosura, gentil, esplendida, tentadora, 
que noi perfuma a alma e nos embriaga os sentidos, é o 
phosplDro d'almiscar. 

Seguido esta theoría o harém do. grão sultão n&o é mais 
do quf uma grande caixa de phosphoros. 

Manoel RouUado, 
AGOSTO — 21 



Sousacco, pezo, e medida. . .2 Com a minha primeira ando. 



Sou necessária aos amores, 
Auiilío os criminosos, 
Altjro todas as cores. . . 2 



Descanço na derradeira. 
Altas vozes annuncião 
O fim da minha carreira. 
Novo Charaditta (Angra). 



AGOSTO — 22 

€ leite de burra como cosntetleo*— A 

imperatriz Popea, mulher de Nero, tinha quatrocentas bur- 
ras 3ara se banhar no seu leite. Os elegantes de Roma csfre- 
gavsb a pelle com miôlo de pão molhado em leite de burra, 
não >ó para a tornar mais branca, como para impedir a barba 
de c^scer. £ste luxo de Popea, e estas eí&minacões dos jo- 
vens romanos não escaparam ás satyras de Juvenal. 
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Ingenuidade. — ^ tJm cura d'almas ioterrogaTa coto 
dia os parochianos mais noTos da sna frégaezia niral áceea 
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questões do cathecismo) dize tu lá, rapariga. Não sabs? 

A interrogada começou a sorrir, e não respondeu. 

— Dize, insistio o pastor, qual é a tua única coosoIaSo 
na vida e na morte? 

— Pois bem, já que é forçoso drzel-o, direi que é o fi- 
lho do sapateiro da Travessa das Cabras. 

iVIorte a propósito.— A morte de João Francko 
Capilistius, doutor em Fádua, foi marcada com o sèlloda 
originaTidadc. Explicava clie a lei — Hac consulliêsima, Cod. 
gui testam, fac. pos$; e quando chegou a estas palavas: 
« Mas, como é difficil que o homem fraco e perturbado «m 
o pensamento da morte possa recordar-se de muitas coisas 
ao mesmo tempo (* Al cum humana fragilitas mortis fce» 
cipué eogitatione perlurhata, mimus memoria postit re$ i/u- 
r es consegui,,,*) morreu subitamente de uma apoplexà. 
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CfUliellofl* — A arte de pentear os eabellos, ou o cos- 
tume de os trazer compridos ou curtos, tem, segundo o 
capricho e a moda, soffrido grandes alterações desde tempos 
immemoríaes. Pôde com tudo dizer-se que todos os povos 
chegados a um certo grau de ciyiiisacão téem usado os ca- 
beilos curtos, e que o uso dos cabellos compridos tem, com- 
raras excepções, pertencido aos povos bárbaros. Os egypcios 
Irazião cabellos compridos, os hebreus do mesmo modo, e 
£ó os sacerdotes os costumavão cortar quando estav&o occu- 
pados no serviço do templo. Entre os gregos os adoiescen- 
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de trancas de cabello que lhes erão offerecidas, e só mais 
tarde é que os homens começaram a usar os cabellos cur- 
tos. Com a invasão dos povos bárbaros reappareceram os 
longos cabellos. Usavão->nos os godos, e por isso lhes cba. 
mavão eapiUaii. Sabemos que era uso commum ás na- 
ções célticas cortar a cabeça de seus inimigos e sospendel-a 
pelos cabellos. £stes erão entre os gauleses um distinctivo 
de honra e de liberdade, e quando César lh'a tirou fez- 
lhes cortar os cabellos. 

Nas nações modernas da Europa quasi todos os reis dos 
primeiros tempos usaram cabello pomprido. No século xi a 
igreja prohibio este uso, que mais tarde tornou a appare- 
cer, de modo que Luiz xiii de França, que viveu na !,• 
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metade do século xviif usou sempre cabellos compridas. 
Entre nós o primeiro que os mandou cortar, o que na phnse 
do padre Viterbo pareceu cousa monstruosa e inaadila, foi 
cL-rei O. Fernando» que reinou desde 1357 até i383, Ê escusado 
dizer que todos os portugueses o imitaram desde logo. Pelo 
que respeita a tempos mais modernos, todos tèem mais ou 
rojBOOS premente a^ magnificas cabelleiras do tempo do Mar7 
qnez de Pombs^l» que, como se sabe, assentavio sobre ca- 
bellos curtos, e as diíTercntes miodaa, que de dia para dia 
se succedem. 

AGOSTO - W 

9m últimos ntonteiitofl de S. liutc— Cha- 
teaubrtand, no seu Itinerário dê Pariz a Jenualem, depois 
do expor a situaç&o de S. Luiz na ultima cruzada, (^rcado 
de inimigos e atacado do contagio que já lhe havia morto 
um filho, e muitos dos seus homens d'armas, emquanto na 
cidadeila de Garthago esperava os soccorros que lhe havia 
de trazer sen irmão, o rei da Sicília, descreve do seguinte 
modo os seus últimos momentos: 

« Fazendo a doença progressos, Luiz pedio a extrema-unc* 
cão. Respondeu ás résas dos agonisantes com uma voz tão 
firme como se desse ordens n'um campo de batalha. Pôz- 
^ de joelhos junto do leito para receber o Santo Via tico, 
e para isto virão-sé obrigados a amparar este novo S, Je- 
ronymo na sua ultima communhão. 

Desde este momento pôz termo aos pensamentos da terra, 
julgando-se desobrigado para com ou seus povos. Que mo- 
narcha comprio nunca melhor do que elle os seus deveres? 
Então a sua caridade estendeurse a todos os homens: pe- 
dio pelos infiéis, que fizerão ao mesmo tempo a gloria, e 
a desgraça da sua vida; invocou os santos padroeiros da 
França, tão cara á sua alma real; c na segunda feira pela 
manhã, 25 de agosto (1270) sentindo que a sua hora se 
aproximava, íez-se deitar sobre um leito de cinzas, e assim 
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permaneceu estendido, com òs braços cruzados sobre o peilo, 
e os olhos erguidos para o céa. 

NSo se rio sen&o uma yes, e nlo se verá jamais» um 
semelhante espectáculo: a frota do rei da Sicilia moslrava- 
se no horisonte; o campo e ascollinas estavllo cobertos com 
o exercito dos mouros. 

No meio das ruínas de Garthago o campo dos chrístãos 
offerecia a imagem da mais espantosa dôr: nenhum ruido 
se ouYia; os soldados moribundos sahião dos hospitaes e 
arrasiavão-se por entre as ruínas para se aproximarem do 
rei. Luiz estava rodeado da sua família banhada em lagri- 
mas, de príncipes consternados, de princezas desfalecidas. Os 
deputados do imperador de Constantinopla, que se acharaín 
presentes a esta scena, puderam testemunhar á Grécia as 
maravilhas de uma morte que Sócrates teria admirado. 

Do leito de cinzas onde S. Luiz exhalava o ultimo sus- 
piro, descobria-se a praia de UticÃ; qualquer podia com- 
parar a morte do philosopho estóico e a do philosopho 
cfarfstfto. Mais feliz do que Cat&o, & Luiz nfto t«T6 neces- 
sidade de lêr um tratado de im mortalidade da alma para 
se convencer da existência d'uma vida futura; a prova in- 
vencível achava-a na sua religião, nas suas virtudes, e nas 
suas desgraças. Emfim, próximo das 8 horas depois do meio 
dia, o rei soltando am grande suspiro, pronunciou dístinc- 
tamente estas palavras : • Senhor^ eu entrarei na vossa casa 
e vos adorarei no vosso Santo Templo* ; depois a sua alma 
desprendeu-se, e voou para o Santo Templo em que era di- 
gna de habitar. 

AGOSTO — 26 

A gravldAcI^* — La Rochefoucauld de0nío a gravi- 
dade um mystcrío do corpo inventado para dissimular os 
defeitos do espirito. 

GonfVicio, o philosopho chinez, disse, ao contrario, que 
a gravidade era a casca da sabedoria. Qual d>lles terá ra- 
zão? 
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TERSOS A li. 

(Daraile i aseensio lereosUtica de 1.°^® Bertrand Sioges). 



Se eu n'e8te balão entrasse. 
Havia subir. . . subir. . . 
Até que ás portas chegasse 
Que São Pedro te hade abrir. 
Então ao santo gn diria ; 
«Vai lá dentro; e n'um instante 
•Traze-me, emquantoé dia, 
•Do sol um raio brilhante; 



«Pois quero vèr se consigo 
«Levar um claro sinal, 
«De que já falei comtigo 
«No reino celestial.» 
Apostemos nós que o santo. 
Com sorrisinho gaiato. 
Sacava de sob o manto, 
Luizinha, o teu retrato?! 



F. Palha. 
AGOSTO--^ 

Se^uUur* de nouflinlio da SIlTeira.— 

Corre impresso um opúsculo biographico escrípto pelo in- 
signe Almeida Garrett, que menciona sepultados na Ilha do 
Corvo os restos mortaes do profundo estadista Mousinho da 
Silveira, no que ha a mais completa inexactidão. 

Eu tive a honra de acompanhar á sua ultima morada o ca- 
dáver d*este heróico reformador, e por isso ninguém mais com- 
petente para indigitar como venladeiro sitio da sua sepultara, 
o adro da igreja matriz da fréguezia de N. S. da Graga de 
Margem, concelho de Gavião, districto administrativo e bis- 
pado de Portalegre. Tomem nota os senhores chronistas para 
que tal erro não propague na historia! Peço vénia á nobillis- 
sima e honrada classe agrícola, a que pertenço, para arvorar- 
me em seu procurador gracioso, e vir n*este lugar (em quanto 
não se faz mais condignamente^ levantar esta singela cmz, 
como testimunho de nossa constante saudade e respeito á soa 
sempre veneranda memoria. 

Manoel Lopes Maia (Gavião). 
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Hall^A infaiiM^^Gliorava agitada uma ci^inca 
de modo que ficava contristado quem a ouvia. 

— Que tens? Perguntou-lhe uma alma compadecida ao es- 
cutar-lhe as lastimas. 

— É porque perdi um pataquinho, que a minba mfti me 
deu. 

—Vamos, cala-te« isso não é perda difficil de reparar. 
Toma lá outro. 

Apenas recebeu o pataco, volveu a chorar ainda com maioir 
força do que da primeira vez. 

—Então que é isso, porque choras agora? 

— Choro porque teria agora quatro vintena se nSo tivesse 
perdido o meu pataco. 

OuirA* — Havia-se prohibido a uma creanca de pedir 
fosse o que fosse quando estivesse i meza. Lembrando-se do 
preceito, e receando transgredil-o, um dia indo-se-lhe os olhos 
para um prato de que ainda lhe nio havião dado, lembrou- 
se de tirar um pouco de sal. 

— Para que é esse sal? Perguntaram*Ihe. 

— É para comer com aquella carne, quando m'a derem, 
respondeu o manhoso. 

AGOSTO — 30 



Qual defunto no caixão. 
Em preto caixão nasci ; 
Mas apenas vou crescendo 
Tenho um companheiro aqui: 
Bo retiro em que me vejo 
lie tira ligeira mão, 

S577 



Venho dar ao povoado 
Morto no meu caixão. 
Todo aquelie que me vô 
O meu funeral approva; 
Arma-se de branco a eça. 
Mas vou sem caixão á cova. 
' Awmymo Batalkmte, 
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nygtene úmm a1iyfl«liif ou. — À Ali^^siDki, vas- 
to paiz da Africa na re^ão do Nilo, onde oê portugueses na 
^poeha de sua graodeia deixaram yestigiov de civilisacSo, noi 
templos chrístãos, costumes, etc, que ainda durilo, tem sof- 
frldo diversas modiflcaçOes politicas e religiosas, no decorrer 
dos últimos três séculos; e de um poderoso império qoe era, 
fegido por um só homem, e que poude fepellir por muitos 
annos as invasOes tentadas pelo islamismo e idolatria, está 
hoje dividido em reinos diversos, que reciprocamente se aggrí- 
dem e débil it&o, tendo-se também enfraquecido suceessiva- 
mente o christianismo. 

Pouco explorado cnmo tem sido este paiz nos últimos tem- 
pos, ignorSo-se muitu> dos usos e costumes dos abyssinios, e 
recebe-se sempre com interesse qualquer noticia digna de cré- 
dito, fornecida por nn ou outro viajante, que teftha visitado 
aquella rpgifto africana. D*este numero foi o cirurgião Gour- 
bon, que publico* o seguinte n*um jornal médico : 

Os abyssiiiios só comem duas vezes ao dia: o almoço de- 
pois do sol nascido, e o jantar depois do seu ocõaso; porém 
em dias de jejum, dos quaes tèem em cada anno iÍ3(f) só co- 
mem uma só vez, pelas três horas da tarde. 

O pHo é fabricado simplesmente com a farinha de cevada, 
ou a de teff (Poa ahymnia) diluída em agua, e cosida so- 
bre um disco de ferro, ou no borralho. Este pão é a base da 
alimentação dos abyssinios; e as especiarias, pimenta, pimen- 
tão, tomilho, mangeric&o, canella, cravinho, gengibre, etc, 
representão também um papel importante. Para bebida só 
usão da agua pura, excepto os ricos, que também ufío do 
bydromel, e do thaila, espécie de cerveja fabricada com ce- 
vada, teff, etc. 

milierla e llefl€|0. — Antes a miséria do que não 
gosar o que muito se deseja, e é por isso que o desejar pouco é 
felicidade. Lazaro é menos digno de lástima do que Tântalo. 
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_ I.P— Muito se ha 

escrípto n'este8 últimos tempos, e especialmente em Franca, 
acerca dos graves inconvenientes, que resultão c(os casameor 
tos consanguinèos no reino humano, e das vantagens de uniõcfe 
consanguineas entre animaes domésticos. Parece estar hoje 
denQonstrado que au^menli «om o tráu de parentesco a pro- 
porção dos surdos mudos, pon%w de se poder representar 
por .70' nos. casamentos eotré ^as e sobrinhos, por 37 en- 
tre tioa.e 8ol)rinhM, e por 18 entre primos coiirmàos^ to- 
mando ,Qdiao unidade o perigo de nascer de «um casamento 
ordinário uma creanga saída, e augmentar também por tanto 
essa proporcionalidade com a maior iaci|idado concedida pe-' 
las leis religiosas a esses casamentos. Em Berlim, por exem- 
plo, encontr&o-se três surdos mudos em cada 40.000 catho- 
Ucos; seis em cada 10.000 christãos, pda maior parte pro- 
testantes; i7 em cada iO.OOO judeus. 

Cresce muito essa relaçào na gente de e6r, que não é pro- 
tegida por lei alguma, :civil, moral e religiosa e onde a es- 
cravidão facilita, não só a união consanguínea, como ainda 
a incestuosa. 

Parece também que não só do casamento entre parentes 
robustos podem nascer os surdos mudos, como ser raro ap- 
parecerem estes em resultado de casamento entre surdos-mu- 
dbs não parentes; citão-se também eat^mplOB amiudados de 
nascerem ereangas eom esse defeito, não em resultado direc- 
to do casamento de parentes, mas de filhos d^essea e per- 
feitamente constituídos na apparencía. 

Se porem ^ coodemnadas essa» unióes na raça huma- 
na, devem ellas ser promovidas entre animaes domésticos 
sempre que se tratar de os melhorar, na acoepcão de de- 
senvolver ipais suas formas e de os tornar mais aptos para 
certo fim que se tenha em vifta; por este meio tèem os 
ingleses creado o boi durham, o carneiro dishleyâ o porco 
newleicester, e uutros prodígios da industria humana. 
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D. larianna Guilhermina de Macedo do O 

NO DIA DOS SEUS ÂNNOS 



Se nãe fosse limitado 
O poder da creatara. 
Se os desejos qae concebe 
Posesse logo em vigor, 
Para no— (jftwrer e faça-H-^ 
Imitar o Greador: 



Volre atraz t dissera i yida« 
Parai 1 dissera á fortuna» 
E á saúde, que desmaia. 
Reanimaste t vigora t 
E tudo conseguiria 
Sendo de tudo a senhora: 



E hoje, oh t Deus, dita in^avel, 

Hoje dia dos teus annos, 

Em abraço permanente 

As três venturas ligara; 

Saúde, vida, e fortuna ^ 

N'um só laço te offerlára. 

Dona G, C. F. N. (Faro). 

Bopdfto de CUllitco. — Um velho comediante fran- 
cez, que desde muito se tinha habituado á consonância da ri* 
ma, e á cadencia musical dos versos, recitando uma noite no 
theatro esta passagem de Mittridates: 

Quand le wart ennemi m*auraU jéié pUu ba$ 
VaineUt persecutè, . . . 
e não se recordando do ultimo hemistichio do segundo verso 
substituiu-o machinalmente, dizendo : tati, tai&Up tatá. 
Era o caso de repetir: 

Farpa de tonsoante a quanto obrigas 
Que fàaes tejão brancas as formigasJ 
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Olioregraplila. — EscraTeram-se as palavras, e os 
sons por meio de sígnaes. Porqne não liavião de escrever-se 
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durante os seus reinados* Imperando Catherina de BIédicis, 
Yiram-se em Pariz os primeiros bailados, e foi nm eccle- 
siastico, João Tabourot, o primeiro que, publicando em i588 
um curiosíssimo livro, buscou estabelecer regras á escriptura 
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chorefi^phicft. Reinando- Ltrtiíxiy» recebeu a arte novo im- 
pulso, graças ao gosto pronatociado que este príncipe mos- 
trava por lodos 08 exienstcioB que Uie.&EOBp^ r^^ a ele- 
gância do corpo ; e foi o seu mestre de dauça, Beauchamp, 
quem publicou o segundo methodo de choregraphia. Em 1701 
appareceu, mais completa que as antecedentes, de que ne- 
nhum yestigio nos restão, a Arte de etcrever a dança por 
eapacieret, figuras, e signaes demonttrativot, e é esta, com 
algumas modificações ihiaginadas por Dupré, um dos mais 
célebres dançarinos do ultimo século, a que ainda hoje está 
vigorando. 

Ha quem diga que a choregraphia. não obstante os suc- 
eessivos melhoramentos que tem recebido; está longe de attio- 
gir a máxima perfeição. Tahrei que assim seja, mas nunca 
se dançará a vapor, e é forçoso confessar que estamos n*este 
ponto muito mais adiantados do que nossos avós. 

SETEMBRO — 4 



Um pé só, sou alei j ado . . . 1 1 Inda assim me dizem bello. 
Não viejo, chamão-me cego. . . dlfi bello sou, não o nego. 

Anonymo Batalheme. 

VribOuIet* — Triboulet era um b6bo da corte de Fran- 
cisco I. Havendo sido ameaçado por um fidalgo de lhe irem 
seriamente ao pello com um par de bastonadas, em casti- 
go das insolências que lhe dissera, foi queixar-se ao rei. 

—-Se alguém, diz-lhe o mofiarcha, fôr tão audaz que te 
quebre as costellas, fal-o-hei enforcar um quarto de hon 
depois. 

— Ah t Senhor, respondeu Triboulet, se vosn magettade 
o fiiesse enforcar um quarto de liora antes I 
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Epito|ilito« — Morreu em Paris um musico. Tictima 
de uma incUgestão de sirraia. Certo amigo, querendo Q*uip epi- 
taphio dar uma idéa, taiito da sua profissão, como do que 
deu causa ao seu faitecimento, mandou sobre a sua sepul* 
tara gravar as seguintes notas de musica: 

La re la mi lo^ 

Que« como se vè, são a traducção das palavras— la raie 
Va mis là, (a arraia matou-o) que elie teria posto se não 
quizesse dar a entender, que o íallecido era um discipulo 
de £uterpe. 

SETEMBRO — 6 

P]feJulaE«s populares no Brazil* — • Quan- 
do a creança chega á idade de mudar os dentes, deve-os ir 
tirando á medida que seabalão; tirados que sejão, suas mais 
(íormidaveis bruxas t...) mandão que a creança os vá lançar 
ao telhado, dizendo n*essa occasião: — Mourão, mourão; to- 
mai Yosso dente podre, e dai-me cá o meu são.— Isto para 
elJas é mais infailivel que os preceitos do Evangelho. 

Quem tiver um terçol, ou como por cá lhe chamão, mais 
commummente, um trn tô, vai ao campo antes do despontar 
da manhã, e, coUocando sobre o olho atacado a mão contrariat 
repete três vezes: — Sol, toma lá trez «d — e em pouco dcb" 
apparece o mal. 

Á creança de berço, não se devem mostrar espelhos, porque 
sua luz eclipsa, e arrebata-ihe a fala, tomando-a muda por 
muitos annos. 

Pentear o cabello á noute, faz morrer o parente mais chc* 
gado. 

Beber agua com a luz na mão, mata Ào gota serena. 

Nos sabbados, ao varrer-se a casa, varr^o-se os pós das crean- 
ças que ainda não aadão, elsto fará com que andem mais cedo. 
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o viaro n&o deve consentir em que se lhe varrfto os p^ 
porque é prognostico de qne nnnca mais casará. 

O qne se flier no 1.* de janeiro, se fará todo o anno. 

Na primeira seganda feira d'agosto não se deve trabalhar, 
porque é dia tão aziago que n*eile se morre sem se saber de 
que. 

Se houver um assassinato, sem se conhecer quem foi sen 
perpetrador, lança-se a yictima de bruços no chão, e melte- 
se-ihe debaixo da lingtia uma moeda de cobre de quarenta 
réis, que logo o assassino se descobrirá. Se porém este fòr ex- 
periente, basta que vista a camisa ás avessas, e ninguém lhe 
porá a mão em cima. 

No dia de S. Bartholomeu, anda o diabo solto, vestido de 
frade, riscando paredes. 

A arruda dá flor no dia de S. João, mas o diabo vem 
bttscal-a na hora em que desabrocha, e por isso é que a não 
achamos. (A. de 1860, pag. 181.) 

Joaquim S. d^ Azevedo Pimentel (Pernambuco). 

SETEMBRO — 7 

dbuTa rara. — No Ghili central não cabe uma gotia 
de chuva durante nove mexes do anno; no Ghili meridional 
chove ordinariamente uma única vez de dous em dous, ou 
de três em três annos. Os Andes peruvianos estão separados 
do mar Pacifico por um grande deserto d-areia, onde nunca 
chove. 

SETEMBRO — 8 

Ponte de Tllla Formosa*— Na antiga Via 
Adriana, cruzando a caudalosa ribeira, que banha o pedes- 
tal da outr*ora mui florescente e hoje abatidíssima Villa de 
Seda, está edificada uma ponte geralmente conhecida pela de- 
nominação de t Ponte de Villa Formosa» que, sem exageração, 
é um monumento duplamente grandioso pela solidez e pri- 
mor de sua construcção. Tem resistido aos impulsos, das 
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mais impetuosas enchentes, sem que no decurso de séculos 
tenha revelado o mais ligeiro abalo. Levadas pelo vento, pe- 
las avesi ou por outro qualquer desconhecido modo, cahi- 
lum sobre seus relevos sementes de figueira silvestre, azi* 
nheira, e aroeira; alli germinaram, e lenta e impunemente 
tèem vegetado portanto tempo, que as raízes, insinuando- 
86 pelas juntas das .ingentes e bem esquadradas «moles de 
granito, as téem deslocado a ponto de já em partes se obser- 
varem intervalios de iO ou IS eentimetros, que fazem an- 
tever a rui na de uma obra tão magestosattt 

Ainda não disse, que a localidade pertence ao concelho 
de Alter do Chão, aonde a gerência municipal está a cargo 
de nma camará, que, em bens próprios, não só é rica, mas 
até opulenta. 

Nobillissimos - vereadores da municipalidade de Alter, a 
quem o suffragio popular confiou tão augusto mandato, di- 
gnai-vos prover de tão fácil remédio a um mal de tão gra- 
ves consequências! corresponiiei á confiança Ue vossos com- 
mi tentes desempenhando-vos de uma divida a diversos res- 
peitos tão sagrada! 

Não queiraes, posto que mediata e indirectamente, con- 
correr para o prolongamento da séHe de homicídios, de que 
aqueUa ribeira é ré; e tanto, que, se fora entidade racional, 
teria registado o seu nome em todas as listas de crimino- 
sos dos julgados por onde transita. 

Sirvão minhas breves e singelas reflexões de incentivo á 

prompta extincção d'aquellas arvores. NUsto vai interessada 

a conservação de uma obra, que vale centenares de contos, 

e, o que ainda vale muito mais, a garantia de muitas vidas. 

Manoel Lapet Maia (Gavião). 

^vinUdades do advogado. — S. Thomaz exige 
cinco qualidades no advogado : scíencia, diligencia nos ne- 
gócios, caridade para as partes, nenhuma inclinação para 
a avareza^ e honra para que não sustente causas claramente 
injustas. 
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HTiiMi^ro de Judeus na «uperileie ãm 

terr*. — Os judeus estão espalhados peio mundo na se- 
guinte proporção: 

Na Syria e no resto da Turquia Asiática . • 500,000 

Em Marrocos e no Norte da Africa 600,000 

Na Ásia Oriental de 50 a 80,000 

Na América iOO.OOO 

Na Europa 2:300,000 

Existem : 

Na Suécia e Noruega 800 

Na Bélgica 1,600 

Na Itália 4.000 

Na Dinamarca 6,000 

Na Inglaterra 13.000 

Nos Paizes Baixos 52,000 

Na Praoça ! 70,000 

Na Prússia 214,000 

Nos Estados Austríacos 631,000 

Nos restantes Estados da Confederação Ger- 
mânica 175.000 

NaRussia I;i20,000 

. Em Portugal e na Hespanha hâode ser bem mais do que 
na Suécia e Noruega ; mas a fonte d'oiâe extrabimos estes nú- 
meros nada dizia a este respeito. 

SETEMBRO— 10 

Os maiores eapitftes* — Annibal entretendo-se 
um dia com Scipião acerca dos maiores cabos de guerra 
até ahi conhecidos, nomeou Alexandre* depois Pyrrho, e coi* 
locou-se a si em terceiro lugar. 

— Onde vos collocaríeis se me houvésseis vencido? Per- 
guntou-Ibe Scipião, rindo-se. 

— Seria então o primeiro do lodos, respondeu-lhe AnnibaL 
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Apanágio da nobreza, 
E para a gloria nascida. 
Encerrada em triste alcova. 
Muitas vezes pasâo a vida. . . 3 

Cruel, tredo, vil, cobarde, 
Semibarbaro polttão, 
A si só exalta e louva. 
Orgulhoso fanfarrão . . . i 



Petulante, não me toques, 
MeUe a primeira n*akova ; 
Quando não, em vez de dares, 
Recebes tremenda sova. 

Teu orgulho nlo tem base, 
É bem como o do segundo. 
Que só despreso merece, 
E despresa todo o mundo. 



João Maria Mergulhão Neúet Cubral (Armamar). 

EstamplIHaíi. — Uma estatística recente publfca que 
sobem já a 1:101 as differèotes espécies d*estampilhas de 
correio, que estão em circulação, ou forão já retiradas d'ella. 
Neste numero entra a Europa com 617. 

Foi a Inglaterra o primeiro paiz que adoptou estampi- 
lhas de correio em 18iO. Seguio-se, na Europa, a Bélgica 
em 1847, a França em 1848, Hespanha, Suissa, Piemonte», 
Pmssia, Áustria, e os Principaes Estados de Confederação 
Germânica em 1851, a Hollanda em 1883, Portugal e a Di- 
namarca em 1853, Suécia em i855, a Rússia em 1858, a 
Grécia em 1861, e a Moldávia em 1862. 

Ha estampilhas rectangulares, redondas, octegonas, ovaes, 
e até triangulares. 

JTuiz pPeTÍdeilte« — Um escriptor antigo fala de 
I um juiz do seu tempo, que não tinha, ou nlio usava senão de 
I uma única fórmula em matéria criminal. Se o criminoso 
í era velho: t Enforcai-o, dizia elle, que muitas terá elle feito.» 
! Se era novo: tEnforcai-o, enforcai-o, porque muitas viria 
elle a fazer.» 

287 • 

DigitizedbyLiOOgle 



SETEMBRO — 12 

C^0aPFA. — laseeto de corpo espesso* Tolante» maior 
que o bisonro, e com duas membranas em pregas e collo- 
cadas uma de cada lado do corpo, sobre as quaes batem os 
másculos oontrabidos com força, originando assim o som des- 
agradável e rouqnenho com que pertnrbâx) o agradável silen- 
cio dos campos. A este género pertence um insecto que vive 
nos paizes quentes, como a Itália, a Hespanha etc. a que 
se deve o sueco purgativo denominado manná, que escorre 
do olmeiro depois de picado por elle. 

Apenas se conhece uma espécie, que viva uns 17 annos; 

%1S . . . á.g| 

cr* 




ne se referisse a certo gafanhoto esverdeado e grande, muito 
commum na França, ao dizer que a cigarra cantara durante 
todo o estio. Por mais de uma vez tèem os poetas consa- 
^ado á cigarra o, tributo dos seus versos. Virgílio, nas 
Éclogas, refere-se a ella. 

Anacreonte faz mais. Dedica-lhe uma ode em que a consi- 
dera semelhante aos deuses, porque nem o sangue, nem a 
carne são . elementos da sua vida. 

Os athenienses, ao que parece, tomavão-n*a como sym- 
bolo de antiguidade e nobreza, e d'ahi derivou o uso de ci- 
garras de ouro nos cabellos. 

Contenda de f^rodigos.— De dois pródigos qac 
parecião disputar entre si qual d'elles faria mais loucas des- 
pezas, dizia um homem de espirito: 

— Parece-me que os vejo cumprimenlar-se á porta de um 
hospital, para decidir qual d'elles ah i ha de entrar primeiro. 
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SETEIIMIO — i3 

ClUPtaS. — ^ tSo antigas como a arte decscrerar; 
e esta, pela faculdade que dá ao homem de transmittir éa 
pessoal ausentes a expressão dos seos sentimentos, pôde di« 
zer-se que é para elle qnasi tão preciosa como o dom da 
fala. No livro vi da lUiada ha uma prova da anttgui* 
dade das cartas; Belléropbonte leva nma carta de Pra^to^ 
rei de Argos, a Ioha\o, rei da Lycia. Os laeedemofiíos 
eserevião em tiras de pergaminho, e enrolayão-nas em 



cylindros de madeira, que lacravão depois de os atar òom 
um fio. 

Em todos os tempos se conbeeeu que o estilo das car- 
tas deve distinguir^se de qualquer outro pela sua simpli- 
eidadere algumas dos romanos erão tão curtas, mas tão 
substanciosas no diser, quç ficaram sendo modelo no seu 
género. Âbi vão exemplos: O imperador Octávio escreven- 
do a Gayo Druso, seu sobrinho, que se achava na Ulyria, 
diz-lhe : 

«Pois gue estais na Illyria, lembrai-vos que sois dos Ge- 
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sares, qae vos mandou o Senado, que sois moço, me« so- 
brinho, e cidadão romano.» 

Tibério dando novas da lulia a seu irmão GfiMttnlco, 
qae. se aehava na Ásia, dis-Ihe: 

•Os templos guanlão-se, os deuses servem-se, o senado eslá 
fiicifteo, a republica próspera, Roma sã, a fortuna mansa, 
o anno fértil; e isto qne lia aqui em Itália, desejo que do 
mesmo modo o goseis na Ásia.» 

Gneo Sylvio escrevendo as novas da P^iarsalia, disse: 

«César venceu, Pompeo morreu, fngio Rufo, Gatão ma* 
tou-se, acabou a dictadura, e perdeu-se a liberdade.» 

As cartas enchem-nos umas Tezes o coração d'aleg^a, ou- 
tras dilaceito-no de tristeza, mas são quasi sempre esperadas 
com impaciência. 

SETEMBRO — 14 

O nimi^FO ft8« — Quando Luiz xiii de França ca- 
sou com a infanta Anna d'Austria, demonstrou-se que entre 
elles havia uma correspondência maravilhosa em relação ao 
numero 13. nome de Luiz de Bourbon, que era o d'eUe, con- 
tem 13 letras; este príncipe, quando o casamento foi resolvido, 
tinha 13 ânuos, e éra o 13.^ rei de França do nome de Luis. 

Anna de Áustria tinha também 13 letras nó seu nome, a sua 
idade éra de 13 annos, e 13 infantes do mesmo nome havia na 
casa de Hêspanha. Além d*islo amboseíles havião nasàdo no 
mesmo mez e no mesmo anno. Numero aziago é este de 13 para 
mititQ8,mesmo dos nossos éngravãtados,que nem que osdourem 
jantarão á mesa onde estejâo 13 convivas, porque um d*eUes 
morreria necessariamente, segundo a sua crença supersticiosa. 
Devião ser fataes ao esposo de Anna de Áustria tantas analogias 
do numero 13; pois não obstante, se houvermos de acreditar a 
historia, não influiram ellas nem para a morte, nem para a infe- 
licidade do reii Morreu de doença na sua cama» devendo, pelas 
suas temeridades, morrer no côrco da Rochella, porque ahi se 
collocou sempre na bateria principal, e mais de 300 balas Um 
passaram por cima da cabeça. 
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SBTramto— 15 
L0606R1PH0 VII. 



Nem só do Egypto nas plantas, 
Nem só lá no Senegal, 
Também frequente m^encontras 
No nosso bom Portugal. I, 2. 

Fai grosseiro, foi selvagem, 
Foi crael conquistador. 
Mas de poryir do meu sangae 
Muitos íaiem sen primor, l, 3. 

Nem espíritos, nem génios, 
Tâem commereio comigo ; 
É impostura patente. 
Se algumas rezes o digo. 2, i« 



Accrescentada ama letra 
É« aó respiro Tentura, 
Se por Deus assim o f6r 
N'esta Tida e na futura. S, 3. 

Bem que pequeno de corpo« 
É t&o grande meu valor* 
Que amanso bravia fera 
D*armadura bem maior. 3« i. 

FaUo Deus a todo o mundo,i 
Fat-o a forca grande, ingente, 
f al-o o r^peilo ea astafia« 
Govern&o d*est'arte a gente. 3, !• 



Assim seja em abundância, 
E vinbo em copia haverá ; 
Quando não, grande escaoez 
A cepa prometterá. 

João Maria Mergulhão Niva Cabral (Armamar). 

SETEMBRO — 16 

Insolenetii eastinada. —A zombaria e o gra* 
«ejo dáo muitas vezes armas para a si mesmos se ferirem. 
Gracejava um parvo, tomando para thema das suas chufaà 
as orelhas um pouco grandes de certo individuo. 

— <É verdade, respondeu-lhe este, tenho as orelhas um 
pouco grandes para homem ; mas também haveis de convir 
que as vossas para asno são pequenas de mais.»— • 
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^TEUMO — 17 

Muilliifl^eft. -^Ía outra h^rda de ftlragon8 nómadas, 
qut, como a dos muguandos* habita nas montanhas do Dombe, 
e em todo o espaço, qae peia beira mar yai qnasi ^té Mossa- 
medes, e pelo sertio até perto de QaiUengiies. ^ 

Osmtigiiiíeet, oom qaanto sejàò da meÉmaíámilia dos fit«« 
qwinda$i sloescravisados, oa mortos, por estes, quando oson- 
contram, e por isso vivem separados, povoando principalmente 
a beira mar. 

Nlopossaem escravos, nem gado; vestem como os do interior; 
mas sendo completamente pobres usão de menos missangas do 
qae elles. Uatio*4e também com óleo de úmonméq^, * em que 
dei^ uma planta aromática, lançando por isso um cheiro mor 
nos repugnante que os muqxíandog. 

De todas as raças de pretos, que babitão esta costa, são estes 
os maia tnoffensivos. De natural estremamente simples, não só 
n&o vendem 08 seus parentes, mas até é raro entre elles o crime 
de morte. Se algum commette crime, expulsiorno. Andio ar- 
mados de arcos e frechas, e, com quanto se sirvão d*ellas para 
ferirem os animaes que perseguem, téem outro modo de caçar: 
Deit&o nas lagoas e nascentes, onde os animaes costumão ir 
desalterar-se, certa herva, que os mata instantaneamente, apenas 
bebem a agua. Procedem do mesmo modo para apanhar os pei- 
xes, e comem tanto estes como a carne envenenada, sem que 
lhes faça mal. De cima das rochas, empregando o an«ol, e a li- 
nha, que tecem da casca de certas arvores, pescão também o 
peixe grosso, como corvínas, pargos, chemes d*extraordinarta 
grandeza, peixe azeite, e peixe pungo, um dos maiores d*esta 
costa. Apanhado o peixe, abrem-lhe o ventre; e se voem que 
está magro deitão-n*o fora, pois só comem os gordos, assados, 
•orno a carne, na areia qaente. 

Os pães para os filhos, os maridos para as mulheres, e estas 



A. <|0J863 p. 369. 
A, de 1861 p. 322. 
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para elles/eonsiderão-se com o direito de nio trabalhar de 
forma alguma, porque dizem que cada um deve supprir-se a si 
mesmo, e não aproveitar-s» do trabalho dos outros. D*este mo- 
do são os filhos alimentados até aos 3 annos, quando muito« e 
d*ahi em diante só comem raizes, ou do que agenceião fazendo 
pela vida. Uma creança de 7 aunos é já, ás vezes, um hábil 
pescador. 

Estes selvagens só vivem nas praias durante o tempo da arri- 
bação; Ando elle, procurlo outro rumo. Quando morre algum « 
gif mais, depois de enterrar o cadáver, mudão de domicilio, inr^ 
do fundar outro, a distancia de uma ou duas milhas. Esta mu- 
dança é fácil, porque não possue cada um d'elles mais do que 
uma esteira de junco, um balaio, ou cesto pequeno, uma pa- 
nella de barro, e alguns nem isso. 

De pedacinhos de pau, troncos e ramos, que as enchentes pe- 
riódicas do rio atirão para o mar, e este depois lança á praia, 
tecem as mulheres paredes até á altura de 51 ou 3 pés, e é isto, 
sem outra cobertura que não seja a abobada celeste, o que cons- 
titne as habitações dos muquisces. Estas habitações são cons- 
truídas eái semi-circulo, e tão pequenas, que dentro d'ellas ape- 
nas cabem 4 ou 6 pessoas deitadas. 

Se chove durante a noute, procurão o abrigo das lapas, que 
povoão a costa; e se no dia seguinte continua o máu tempo, ou 
começa a estação chuvosa, retirão-se para o interior, afim de 
dar caça ás zebras e antílopes, que então procurão as planuras 
das montanhas, convertidas em lindíssimos prados. 

Os muquisces andão muito; a correr são perfeitos galgos. 
Vivem satisfeitos com a vida errante, e raros são os que se 
empregão em alguma feitoria d'urzeUa, ou fazenda agrícola. 

Livres e independentes, por caracter, não querem humilhar- 
se nem á própria terra, dizem elles; e é esta a rasão que dão 
para a não cultivarem, vagando aliás por margens feracissimas. 
D. Leonor de Sousa e Almeida (Bengueila). 

O0 tUTeJosofl* — Os invejosos querem antes ser cri: 
ticados do qjae dispender louTores. 
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SETEMBRO -IS 

Ver0aiiiiiili« Tegetal.— Por um processo muito 
simples e económico se consegue reduzir o papel ordinário 
sem colla, a uma espécie de pergaminho, que suppre perfei- 
tamente, e até excede para muitos usos, o verdadeiro per- 
gaminho. Esta transformação opéra-se mergulhando o pa- 
pel, só por alguns minutos, n*um banho na temperatura de 
-f-lS, 5*, composto de acido sulfúrico diluido em Tolume 
igual d*agua; e purificando depois o papel de todo o acido, 
ou pela immersSo em uma solução d'ammoniaco cáustico, ou 
pelas lavagens repelidas em agua fria. 

A opini&o dos chymicos é, q[ue o acido nenhuma mudança 
opén na constituição do papel, mas sim uma nova dispo- 
sição molecular dos seus elementos. 

Bis resumidamente as principaes vantagens que recommen- 
dão o papel-pergaminho, segundo as observações de Mr. Hof- 
fmann: 1.* Gosa de uma força de resistência muito maior 
do que o papel ordinário, aproximando-se muito do perga- 
minho animal; tendo sobre este a vantagem de uniformidade 
de força, pois que o pergaminho ordinário, pela differença 
do modo de preparação, offerece muita desigualdade em sua 
es^ssura. 2.* Excede muito o pergaminho animal na resis- 
tência que oppõe á maior parte dos agentes chymicos que 
atacão este; não se altera em contacto com a agua, nem mes- 
mo em ebulição; em quanto que o pergaminho ordinário se 
altera com a prolongada humidade, ou immergido na agua, 
6 se dissolve em gelatina pela ebulição. 

Pelas bellas qualidades que ficão ponderadas, é certo que 
i grande vantagem de barateza sobre o pergaminho ordiná- 
rio, que é bastante caro, accresce que o papél-pergaminho é 
ainda preferível para mui los usos industriaes, e officiaes, de 
impressão, escripta, desenho, etc. Assim, recommenda-se prin- 
cipalmente, para a confecção de muitos actos públicos e par- 
ticulares, diplomas, planos e desenhos de engenharia, enca- 
dernações de livros, etc. Nos usos domésticos é muito apro- 
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▼eiUTel pua a cobertura de vasos e frascoa onde se gnar* 
dSo consenras, compotas, ete. e para aijQecer as viandas, e 
outros iftítigos cnlinaríos, abanhoi^naiia, formandos» saccos oa 
involtorios gradados òom clara d*0T0. Nos laboratórios chy- 
micos, presta-se yantajosamente para cobrir as latas e nniSki 
de apparelhos, de tobos, ete., porqne, como fica dito, o pa- 
pel*peigaminho resiste á accfto de quasi todos os líquidos e 
agentes cbymicos. 

Cândido Joaquim Xaoier Cordeiro (Coimbra), : 

SETEMBRO — 10 



Da Tida bumana exemplar modelo,... 9 
Onde o nada existir é que en existo...! 
Com laco perennal unío dois mandos. 
Exemplo raro de valor não visto. 

Novo eharadista (Porto), 

SETEMBRO — ao ^ 

1II«dlêl« epláteliup. — Possui, e creio que ainda 
alguém da minha familia conserva, uma carta autograpba, 
que acompanhou ' um presente de coelhos* concebida nos 
termos seguintes: 

Ex.- Sr. 
tRemetto-lhe esses voiatet, não é por Y. Ey.* ser me- 
«recedor, mas porque esta terra é muito fértil em caça; elles 
«morreram na bocca da minha wpingarda, sorte que todos 
«DÓS havemos de ter. 

«Alleluia! alleluia é o que lhe pdde oíTerecer o meu de- 
plorável desejo. 

Sou ete.» 
Garanto « veracidade. A* dê M. 
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SETEMBRO — ti 

ni«raliéUMle cUfliesa*— O imperador Tsi n*aiii 
Ímpeto de arrebatamento e cólera, quiz um dia matar pela 
sua própria m&o nm escadeiro, a cuja negligencia havia attrí- 
bnido a morte do seu caTalIo favorito. 

|l6t^ea*se de permeio o mandarim Tentese, que aparan- 

O gi o o 
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—Escuta, scelerado, os crimes que commetteste: deixaste 
moper um cavailo, qUe o imperador havia entregue ao teu 
cuidado; fizeste depois com que um príncipe se possuísse 
de tamanha cólera, que quti esâé m'atar-te pelads «uas mãos; 
por ultimo foste causa de que elle estivesse a ponto de se 
deshonrar aos olhos do mundo, querendo matar um homem 
porque lhe morreu um cavallot És culpado de tudo isto. 

—Que O deixem sair, diz o imperador embainhando a es- 
• pada. Perdôo-lhe õ crime. * 

Homeni de siso* — Porque nSo mandais gravar 
o vosso escudo d'armas nas vossas carroagens? Perguntou-se 
a um homem muito espirituoso, que de simples advogado veio 
a ser conde e ministro. 

— Porquê? Porque as minhas carroagens são mais antigas 
do 4ne a minha nobreza. 
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^TEliBRO^tt 

dl» AldeiA. — Quasi todo o governo moral 
das aldeias está concentrado no cura, escreve Timon. Só o cura 
é o profeteor de moral ; só elle guarda as suas ovelhas na 
mais santa liberdade, com o mais amplo poder: nio as deixa 
nem um instante, desde o berço até i sepultura, na missa, 
no púlpito, no confessionário, no casamento é na morte. É 
senhor e director; possne-lbe os segredos, os prazeres, as 
penas, as i o ouve, tudo 

dulidades,o i; atemorisa 

piros, e os I consciências, 

res. & doge treanima-as; 

peni tencia, i , mas consola, 

solvi cão, a n a elle nio ha 

costumes, os npaha muito 

e maus dei ailde, nem ho- 

affeíções,osc n muito po- 

as vingança , nem chagas 

fraquezas e < ito pútridas, 

rependimen \ moléstias 

tudo corre p< ito contagio- 

conta; tud( nem di&n- 

cia muito longa, nem frio, nem calor, nem deshoras, nem 
porta fechada, nem coração reservado, nem sexo, idade, ou 
estado, com quem a todos os instantes nio possa falar, e 
não fale. Nascido, commummente, na choça do povo, ama- 
mentado e educado como elle e com elle, conhece melhor 
que os grandes do mundo, as necessidades do povo, os seus 
interesses e propensões, os seus costumes e preconceitos, as 
suas faltas e boas qualidades, os seus vicios e virtudes. Sabe 
melhor os remédios de que precisa, as palavras que se lhe 
devem dizer, as feridas da alma e do corpo que se lhe de- 
vem sondar. Têem-se visto pobres morrer de fome i porta 
dos ricos ; mas i porta do cura, nenhum, se toem força para 
puchar o cordão da campfiinha. 
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SBTBMBBO — » 

DIZE! 

Dise se qnando a meiga loa adorai. 
Nas brandaa ooatet d*iiispirado sonho* 
Nfio sentea n*alinaii'e8sa8 breyes horas. 
Que oa anjos baseio teu olhar risonho t 

Dise. se quando a perfumada aragem 
Perpassa lere pdo teu cabello, 
Itto sentea n*alma qne nma doce imagem 
Em ti se inspira do maia poro anhelof 

Depois em sophos, palpitante o seio. 
Sonhos de roaas, da mais linda flor, 
Diie se ainda n*esse doce enteio 
N'om céu nio títcs dUnspirado amorf 

Dixe se ainda qoando o mar suspira, 
E ta vagueias na extene&o da praia. 
Os sons n&o sentes d*amorosa lyra, 
Ma mansa vaga, qae a tens pés desmaia? 

Se a estreita fitas noa nmbraes divinos. 
Cândida pomba, que aspirais aos céos» 
Taa alma presa dlnspirados hymnos 
Dixe se sentes eleyar-se a Dens? 

Dixe se sentes o qae o lyrio fala 
Qoando te inveja o divinal pal6r7 
Dixe se ao fogo qve de ti se exhala 
Tado na vida te nfto dlx — amor 7 1 — 

GwUhermê Chaim (Santarém)* 
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A Umvmm ãm wímo. — Hoave já quem pretendesse 
que 'o som das cinco rogaes era a língua do riso, porqne o, 
bomem ria em À, « mulher em E, a devota em I» o campo* 
nez em O, e a yelha em U. 

Uma idéa um pouco semelhante cncontra-se em uma bro- 
chura publicada em Orleans em Í66S pelo abbade Damasceno» 
astrólogo italiano. Pelo seu methodo, um médico dep^s da 
haver tomado o pulso ao doente, deve faxel-o rir para lhe «o« 
nhecer o temperamento. Se elle rir em A. o doente é um fleug» 
matico, e como tal deve ser tratado; se .em E, um biilioso; 
se em I um melaneholico; e se em O um sanguíneo. 

O pelor é que o doutor nem sempre estará de bom humor 
para facécias, nem o .doente disposto a rir» por sajjgajjw^e 
ellas sejSo. 

SETEMBRO-» 

]lie€ltel# Ae STestnuEe*.— lá n*um dos pre*> 
cedentes Almanaehi citámos a resposta dada por Ferrouck 
Kban a alguém que lhe falava no estabelecimento de vias 
férreas na Pérsia; talvez.se julgasse haver grande exageração 
B'aquelle dito, e por isso apresentaremos o resultado de duas 
autopsias feitas em estômagos de avestruzes, mortos acciden- 
talmente. 

No ventrículo succinturiado de um d*elle8, acharam-se, afdra 
grande quantidade de cevada e herva, e de uns dous kilot 
grammas de pedras, o que não admira pois enoontrilo-se uq 
a|q[>arelho digestivo de todas essas aves, os seguintes objectos: 
três cachimbos de barro« inteiros, mas esverdeados ; uma faca 
com 2 decimetros de comprido, e cabo de cobre; 35 botões 
de cobre; uma moeda de meio franco; outenta e duas moe* 
dinhas de cobre, mais ou menos gastas ; pedaços de cadeias 
de relógio, e outros objectos metallicos; seis nozes grandes 
e inteiras; vários bocados de uma bengala de espinheiro/ 4^ 
fionsa de um decimetro de arame de ferro. 
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fim outro m aehára obra de d kitogrammas e meU de tra- 
pos, estopa e areia ; 3 cunhas de ferro, que pesavão ^SOjgram' 
mas; Í8 moádas inglesas, pesando 105 grammas: Bina cbar- 
Aeiím de cobre com 35 grammas de peso; 3 chaves de fer« 
ro; 10 pregos, ou fragmentos de prágo, de feno; i7 pr^os 
de cobre ; 24 objectos reunidos metallicos, taei como botões, 
pedaços de badalos de campainhas, etc. ; 26 bocados de ferro 
muito ferrugento ; uma bala de chumbo; 12 pedras; 26 contas 
d« Tkíro^ e ontfas cousas semelhantes* 
* Peso total dos objectos contidos no estômago d^e^te ulti- 
mo^ e 1^ digerireis: 4 kil. e 278 grammas! 

SETEMBRO — 26 

emwnhwimMo espontânea.-^ É vufgar diíer-se 
em poesia arder no próprio fogo; e os que deit&o esta phrase 
á conta das liberdades poéticas nÍo sabem de certo que se 
pôde arder em fogo, como que sabido de nós e em nós for- 
mado, arder de dentro para fora, e que este facto, conheci- 
do em medicina pelo nome de combustão espontânea, tem- 
se i«alisado mais de uma yez nas pessoas dadas a excessos 
alcoholicos. 

Para que se faça uma idéa do 'phenomeno, contaremos um 
caso que publica o Júmal de medicina de Pariz no tomo 
69.*— A mulher Boisseau octogenária, que não bebia, havia 
muito, senio aguardente, kirchs, e outros licores fortes, es- 
tava sentada na sua poltrona, quando a creada que fòra a 
um recado viu-a ao recolher toda em chammas. 

Gritou por soccorro, e acudiram varias pessoas; houve quem 
pretendesse apagar as labaredas pondo-lhe as m&os; mas es- 
tas entraram a deitar chammas como se as tivessem molhado 
em afoardente. Trouxerão baldes d*agua, deítarão-naem abun- 
dância sobre o corpo incandescente; mas, longe de se apa- 
garem, as chammas cada vez ateavão mais. Finalmente, ape- 
sar de todos 08 esforços dos circunstantes, as chammas apa- 
garam-se somente depois da carbonisação completa das par- 
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tet gorais. O esqueleto emMireeldo eonsenroa-se hiteiro na 
poltrona, Uiamuseada pelo fogo Quando qnizerio tocar no 
cadarer, asiorioa-e-ofr pés de8taeal'ani»8e dtf* tfoúoo» 

Escusado 4 notar qne estes casos sSo mvito raros; como 
castigo 4o cén forSo considerados alguns, e como combustão 
espontânea quer algnem explicar a prodigiosa morte de Core,. 
Datban e Abiron. 

Seja como quer que fòr, a combustão espontânea é boje um- 
facto Terificado em medicina, e nenhum homem instruido 
recorre já ã inlerrencão do demionio, para motirar o phe« 
nomeno de harer quem deite ohammas pela bocea. 

Sodrteo Po^antno. 
SETBIIBRO — 37 



Pigas 


Sabes, 


Dix 


Sabe, 


Diz 


Convém. 


Faças 


Podes, 


Faz 


Pôde, 


Faz 


Deve. 


Creias 


Oures, 


Crê • 


Oure, 


Crô 


Convém 


Jalgues 


Vês. 


Julga 


Vè, 


Julga 


Deve. 


Gastes 


Tens, 


Gasta 


Tem, 


Gasta 


Pôde. 


Não 


tudoo 


porque 


tudoo 


muitas 


p que 




que 


que 


que 


vezes 


não 



B. A. R. (Hespanha), 

Originalidade de um Jarlseonsiilto. 

-— Carlos Dumoulin, jurisconsulto do século zvi, célebre não 
menos pelas suas obras, que pelas perseguições que sofTreu, 
era um homem tão amigo da verdade, e de tanta franqueza, 
qua muitas vezes, interrompendo a dissertação em que tra- 
balhava, escrevia: 

«Aqui minha mulher vem advertir-me de que não tem 
dinheiro para o governo da Casa. Vou ao tribunal respon-' 
ponder a algumas consultas, e trarei o sufficiente para al- 
guns dias... Fui, e continuo a minha dissertação.» 
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SBTBlimO — 28 

o dia em qae nat excaracOes a qne se peocedi em Pom- 
peia se nio eneontrani, pelo menos, objectos (A grande ts^ 
lor. Entre Taríos edifieios inteiros, que se téeii achado iiiti* 
mamente» cita-se uma padaria com seu forno, ainda fecbade 
por vma portasinfaa de feriro com dnat péfis, e eontendo 
tt pies» diflérenies apenas na eôr e no peso do que erio 
quando ha oârca de 1800 annos foiio enfemad». Sio ciroi- 
lares, achatados, mnito duros e ieves, deprinidos no meio, 
de oAr escora, e díridídos em 8 partes igntes por linhas 
irradiando do centro para a circtuníérencia, t tèem uns SO 
oentimetros de diâmetro. 

Mal imaginara o pobre padeiro que só passados 18 sécQ^ 
los sahiria aquella fornada. 

Pelo mesmo tempo se desentulhou um tbeatrinho em oe« 
casi&o em que chegava áquelles sitios uma d^essas caravanas 
de actores que yaguei&o por este mundo 'de Christo. Apro- 
reitou-se o maestro director das cirournstancias* e publicou o 
seguinte annuncio: 

. «Depois de harer estado fechado por i800 annos, reafarír- 
se-ha no domingo o theatro de Pompeia, com a Filha de 
■Bêgimêuto, Confiado nas excelsas virtudes e amor ás artes 
das classes alta e média, ouso esperar que me dispensário 
a mesma protecçio com que patrocinaram o meu predeces- 
sor» o sr. Quinta Mareio, para o que proooraroi concor* 
rer, esforçando-me pot imitar o apuradíssimo gosto d'aqueU4 
emprezario.» 

^lieiíi 9mmièm engole. — O cardeal Carpegna, que 
passava por grande comil&o, queixou-se um dia a Innocencio 
IX das satyraa que contra elle se estavam publicando diaria- 
mente. S. Santidade rjespondeu-lhe: 

— Nlo tendes de que queixar-vos. Quem come, é forçoso 
4^ também engula» 
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SETEMBRO -M 

€?«mg«ili elviei»* — Em Lablin, fasHaraA lem 
formac^bo tto prooesso Casimiro Bagdanswicfa, um dos chefes 
Biaw intrendo» do aitimo movimento nacional polaco. 

Qnaado Mia martyr da lii)erdade chegava i*praca onda d«« 
via ter Miado, aproxímon-se d'elle o general commandante 
de Lvblio 6 di8Be-lhe: 

•^ dois ainda mnito moço» implorai o perd&o. 

— Sim, general» respondeu o mancebo, ipa moço, mas é ji 
velha a Ciosa que defendo. 

— Vossi mãe vive ainda? 

— Ilinla m&i envergonhar>8e*hia m eu pedisse aos nosof 
que me pcdoassem. Peço-vos que n&o zombeis comigo D*e8« 
tas circunstancias. O vosso dever era fasilar-me ás seis hch 
ras, e são já seis e dei minutos. 

Momenus depois, o valoroso mancebo era um cadáver* 
Era assin que João Pinto Ribeiro responderia aos seus 
inimigos, B, vendo malograda a sua tentativa pela liberda- 
de da patrii em i640, o boavessem colhido ás mãos, e eon* 
demnado á morte. 



t a mim que\ vida deves, 
A mim que de^es o ur, 
Sendo-me tão obrigado, • 
Andando sempre a teu lado. 
Nem siquer me podes ver?1 .. 1 



Quem áque por mim passeia, 
Inda mesmo uma sú vez, 
fi não diz maravilhado I 
Este solo abençoado 
ã o jardim portugu Yt...S 
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Foi no reino principal. 
Da natureza chamado. 
Que nasci ; e hoje morto. 
Pelas damas sou^amado. 

F. E^ M. Sampaio « Matpi i 
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SBTElIflBO.^dO 

Májmmm* — Os antigos ámiú maravU^as. ^bêb Mi- 
mai, anríbuindo*lbe n&o só a íaculdade de Ter a traTás 
dos maros. mas ainda a virtude de produzir pdras pre* 
ciosas. Plínio, *poT exemplo, dii^-nos cçm a maio seriedade 
do mufido que a ourína do lynoe se transforma \m âmbar, 
em rubins, e em carbúnculos; e ajunta que por im senti- 
mento de ciúme tem este avaro animal o cuidado de nos 
esconder ^estas riquezas, cobrindo de terra as sua evacua- 

Hf tií 

5 fi 2 3 3 

o 2 ^ 

toricos ainda nas suas comparações d&o aos ollos do lynce 
uma penetração qnasi fabulosa. Nem isto se he pôde ra- 
soavelmente conceder; ^ O lynce dos naturalistai, que não é 
o lynce dos antigos, nem o dos rbetoricos, é, simplesmente 
um animal d*oIho8 brilhantes e de aspecto agndavel, perten- 
cente á raça felina, do tamanho (^'uma rapfsa, que passa 
a sua vida a dar caça ás aves, ás martas, ios esquilos, e 
coro a agilidade de os perseguir até ao ctoo das arvores. 
O mais que sobre este apimal, que a nossa estaúapa re- 
presenta, se podia ^inda áizer, pede vér^e no Almanach de 
1860 pag. 229. 

OUTUBRO -1 . 

A« féra« em Roma.— O regente D. Pedro, de- 
l^is D. Fedro ii« enviou de presente a Luiz xiv um ele- 
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phante de 4 anpos^ que morrea em Yeraaill^ em i66i. Este 
animal coDSQmia. por «lia 80 arraieis de pão, 6 canadas 
de vinho, e S grandes baldes de sopa, ora de p&o, ora de 
arrox, sem contar o que Jhe dav&o os visitantes. O rhino- 
ceronte, que em i73d foi mandado de Bengalla para Lon- 
dres, e qae n&o tinha mais de 2 annos, comia por dia 7 
arraieis de arroz mistui^p : cOm 3 arráteis de assncar, 
afora grande quantidade de feno e lavagens. A despeza que 



com elie se fez de Bengalla para Londres, salno a perto de 
1.000 libras aterling. 

Agora calcnle-se o que não custaria á antiga Roma a pair 
xão dos animaes ferozes t Para uso dos seus espectaculoe^ 
diz um sábio, tirou eila da Lybia cincoeota vezes mais 
leões, do queaquelies que para o mesmo fim podião hoje 
ser encontrados^ Para taes espectáculos enviou-Ibe o edil Scaup 
ro 150 pant heras, e Pompeo mais de quatrocentas, no que 
ainda foi inferior a Augusto, que teve de mais a mais a 
gloria de ser o primeiro que aos romanos agglomerados no 
circo, mostrou as sanhas de um tigre. No reinado dos impera- 
dores que se seguiram a Augusto^ a profusão das feras subio 
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ainda de ponto, de modo qne bem pôde dinr^se qne dÍa 
eó deroiarSo ellas o sángoie do pOTo» sento qna lambem a 
snb^tencia das provindas. 

OUTUBRO— 2 

XOTE 

O pauaâo já lá vai. 
^ GLOSA 



Entreguei^ ao meu creado 



Dadiva de dons amigos: Que com esta o mono saí. 



Dons bellos, famosos figos. 
Sendo nm verde, ontro passado. 
Estava mui descançado 



Contando com elles; aif 



Quando depois lh*os pedi I 
— O figo verde, eiUo aqni; 
O ptmado já lá vai. 



GaitSo da Fonseca. 
OUTUBRO— 3 

n* 9e1ia0llfto.— Segundo refere Lourenço Pires de 
Távora, D. Sebastião aos dezaseis annos de idade, quiz pro- 
var-se nas armas, e entrou em torneios; porém não tendo com 
quem aprendesse, por si mesmo se apurou, mostrando gran« 
de vigor e arte, e alentos infatigáveis, a ponto de supportar 
ú peso da armadura três e quatro tiOras, correndo muitas 
lanças.' 

D*esteS dotes, e da robustez adquirida; procedeu a ufania 
do maneebo; e como as montarias e caçadas lhe davio uma 
idéa, ainda que' remota, do conflicto dos combates, por isso 
buscava com mais* gosto as coutadas de Almeirim e de Sal- 
vaterra, do que aè salas e os recreios da cArte, aonde o aguar- 
dava o despacho dos negócios, e a pk-esença dos ministros. 

A inclinação que o desassocegava, nem diante das cinzas 
dos mortos sabia cottter-se« 
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Cbefftnda a Alcobaça de caminho para Coimbra, parque 
a in^oietação do espirito nSo o deixava permanecer no mea* 
mo logar por muito tempo, mandoa abrir as sepultaras, aon« 
de descançavào os ossos de Affposo ii e de Affonso m. A 
soa admirae&o Yoltou-se toda para os restos do conde de Bo». 
lonha, que, bem conservados, apesar dos séculos, represenr 
tarão ainda a elevada estatura do guerreiro, que l^ra, jun- 
tando por conquista o Algarve á coroa de Portugal. 

Gomo lhe dissessem que o sepulcbro de Pedro i se nio 
podia abrir sem quebra dos ricos lavores, que o,brnavSo, 
retratou a alma e as idéas na resposta.— t Deixem-no, acqdiiU, 
« não lhe toquem, porque nem A*el|e, nem no outro (e apon-. 

• tou para Affonso u) ha que vér, ou de que tirar o ^xem^ 
«pio; pqis, além de nenhum accrescentar por armas ao rçi* 

• no um palmo de terra, um com amar mulheres, e ou|ro! 
«eom as perseguir, derão assaz de trabalhOj, e deixaram, pou,^. 
«CO que imitar a seus successores.»— 

Alludla aos trágicos amores de D. Pedro e de D. Ignex 
de Castro, e ás perseguições de Affonso ii a suas irmãs 
D. Thereza e D. Sancha, Um religioso, que assistia a esta 
scena theatral, e que naturalmente estava magoado de ver 
profanar por actos e palavras os restos d*aquelles que já 
tinbão respondido perante a justiça de Deus e o juizo da 
bistoria, não foi senhor da sua. indignação; e, virsmdoyfe para 
o rei com a nobre liberdade, de quem acima de todos 09 
favores preza a verdade, exclamou com severa tristeza:— «Se 
«estes príncipes, disse eJle,, vos não deixaram exempjlo de 

• conquistar o alheio, ensinaram-vos como havieis de cpn? 
«servaro reino próprio; e se tomásseis a doutrina doseis 
•governo não andaria tudo tão alterado, nem vós os viriei^ 
«inquietar e affrontar á sepultura^ aonde repousão ba tanto^ 

• annos. Deus vos dô muitos de vida, e xfis conceda nome 
«e sepultnra tão honrada como qualquer d'estas, que não 
«librareis mall»— 

Offendeu-se D. St^bastião com a censora publica, e mais 
talvez por conhecer que a merecera* O cardeal por lhe agra* 
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dar« e fiel ao Ímii papel àe cortes&o, n&ft ae esqueoea de 
reprehender e castigar o frade, cnjo erro fora deelarar atto, 
o que elle e todos diiíSo nas costas do monareha. 

No mosteiro da batalha repetio-se o mesmo especUeufo 
com o tumulo de D. Joio ii. Aehando-se o corpo inteiro, e 
ainda venerável peias feicOes e pela fignra, levou o príncipe 
a curiosidade Indiscreta e juvenil ao extremo de o mandar 
levantar em pé, de lhe metter na mão a própria espada, e 
de diíer ao daque do Aveiro, D. Jorge de Lencastre, que bei- 
jasse a mio a seu bisavô. 

' É de crer que as cinzas do filho de AfTonso r devessem 
ttte singular testimunho de respeito, mais ás cavallarias de 
Africa o ás proezas de Toro, do que á vontade firme e Im- 
periosa, com que emmudeceu diante do seu poder o orgulho, 
e as prepotências da nobreza conjurada. Para o neto de D. 
Jofto iit es victorias, que transform&o as instituições, nSo tl- 
nh&o sentido; o que o deslumbrava era o estrépito dos com- 
bates, e as acclamaçOfs de triumpho sobre um campo de ba- 
talha. 

h, Á, Rtbello ãa Siha. 

OUTUBRO— 4 

A enilirlagiiex entre os antigos.— A em« 

briftguez é nas naçOes modernas um vicio muito mais fá- 
cil e mais prejudicial do que' na antiguidade^ e a razão é 
porqne os povos antigos não conheceram a arte da distillação. 
(i4. de 1363, p. i22) Um hectolitro de vinho, que entre 
OB romanos, no principio do império, valia de 12 a 36 mil 
réis, (iodía apenas embriagar 30 pessoas, em quanto que hoje 
um hectolitro de aguardente, que custa de 9 a 12^000 rs. 
basta para embriagar quatrocentas. 

Um lavrador romano não podia embriagar-se sem consu- 
mir o producto de três dias de trabalho; hoje um dos nos- 
sos bamponezes pôde conseguil-o, sacrificando apenas o ga- 
nho de 2 horas. 
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OUTUBRO — S 

As fonnlgaii em Gulité. — Entre as dííTeren. 
tes espécies de formigas, que se contão n^esta parte da Afri- 
ca, distinguem-se as 2 seguintes : A formiga a que os na* 
tnraes cham&o correcção, e a bagii-^baga. 

As formigas da primeira espécie são pequeninas; maereu- 
nem-se umas ás outras de tal modo, que formam um todo 
cylJRdrico. da grossura d'ttm braço regular, e de n&o me- 
nos de 90 centimetros de comprido. N'esta disposição, in« 
troduzem-se nas casas, e caus&o um incommodo extraordi- 
nário; pois assim que che^o a alguma, espaihlio-se por' 
toda élia, de modo que é forçoso abandenal-a, sahindo as 
pessoas que a habitão. 

A haga-haga é uma formiga maior que as ordinárias; 
faz suas casas de terra, e em fi^^ura de cones, que ás vezes 
excedem a altura de um metro. Estas habitações, adade vi- 
vem em republica, semelhantes ás nossas abelhas, sSo tão 
solidas, que custão a destruir com picareta; e de tal modo 
oonstmidas, que cada uma tem sua entrada, e estas todas 
conduzem a um' centro commum onde habita o rei da 6a- 
ga^aga. 

• Nâo fazem mal algum ; pelo eontrario são perseguidas pel» 
correcção, que' chega aos cones e dispõe o ataque, como 
se tivesse d'assaltar aíguma fortaleza. Custá^lhes, mas a fi- 
nal 'arrasio o casteilo, e matão até ao «Iti^Moéftséus mo- 
radores. 

Joaquim Maria Soeiro de Brito (Santarém). 

OUTUBRO -6 

Or«^0 fiÊÊLWÈéhrm, — Rerguntòu-sd. um dia a Vol- 
taire como elle havia achado certa oracáo fúnebre a que ti- 
nha assistido: — Gomo a espada de Carlos Biagno, respon- 
deu o satyrico. Gomo ninguém entendeu a alius&o, accres- 
centoú— eomprtda e chata, 
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OOTUBIRO— 7 

O MEU ATíNBL 



Dites tu. Instante ami^. 
Que é cofttaine, e moda aotiga. 
Que nin|;uem ha que Dão siga. 
Todo o aunei naesquerda andar. 
Ifaa nlo sou eu d'e8se aviso, 
£ direi que 4 prejuixo, 
Se n&o é de poueo aizo 
Costume lio singular. 



Este annel, que yès tão bello. 
Do teu flexível cabello 
Tecido, é só p*ra vero 
Que foi feito ? oh 1 isso não. 
Trago-o aqui na dextra» e vejo. 
Que em frenético desejo 
Melhor posso dar-lhe um beijo, 
E apertai-o ao oora^. 



Manoíl Ferreira da PorUUa (AguimX 

OUTUBRO — 8 

Iieito Ae buma.— O leite de burra sd é applicado 
na Europa desde o século xvi. Aehava-se Frederico i, rei 
da Fiapca» muito fraoo» e muito doente, . sem que os mé« 
dloos podessem atinar-lhe cpm o padecimento. Falou-se ao 
tei de.um judeu dn Constantinopla que tinha a reputação 
de ser um médico hábil, e Francisco i escreveu ao seu em* 
baixador na Turquia para que fixesse vir o doutor israe* 
lita a Paiix, custasse o que custasse. O judeu veio, e a única 
cousa que receitou fui o leite de burra» O remédio resti* 
tuio a saúde ao monarcha, os cortezãos dos dois sexos usa- 
ram- no em circumstancias idênticas, e dentro em poucos 
ânuos generallsou-se nas difierentes naçOes da Europa. 

OUTUBRO-» 

Hiiliitiiiifes d» Iiu» e do« yl^netMi. — 

As observações feitas modernamente com telescópios de gran- 
de amplificação tèem mostrado evidentemente que a Lua não 
é habitável por seres semelhantes aos que povoão a terra. 
EffecUvamente, não se percebem alli vestígios do ar o da 
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agua, «tomentos essenciaes á tida no nosso globo. NSo exis- 
tem mares« rios e lagos; não so formam nuvens; não se 
prodosem phenomenoe meteorológicos. As ii^àtlisa^^ ani- 
mal e Tegeial nlo podem pois desenTolyer*se na Lua; e 
de facto em nenbnm dos seus pontos Tísiveis se' téem obser- 
vado: nem as ttianchas qne accusariio a existência dós re- 
banhos de animaes. nem a oôr própria da vegetação, qne 
o terreno deveria apresentar, pelo meno» em certas epòehaâ 
do anno. Em toda a parte e sempre, uma côr terrosa, ari- 
dez, e aspecto sombrio. 

fão acontece porém o mesmo nos planetas Marte e Japiter. 
Os indícios d*agna, de evaporação, de atbmosphera, e de ven- 
tos regalares análogos aos alitadot das sonas tropicaes, são 
abl bem manifestos; tem -se mesmo observado a formação de 
tempestades á snperficie d*aqoeIles globos. Cm Ifarte, mais 
nosso visinho, vèem-se formar os gelos polares, os paizes 
para que começa o inverno cobrirem-se de geada, e ao mesmo 
tempo no ootro polo observa-se a fasão das neves, e a dimi- 
nni^o snccessiva da cnpula de gelo que o cobria. O nosso 
globo, visto de Marte, offereceria exactamente o mesmo as- 
pecto, e pbenomenos análogos. 

Marte e Júpiter são, pois,, planetas habitáveis, e provavel- 
mente habitados, porque nada justificaria o privilegio con- 
wdido á Terra. 

Cândido Celestino Xavi$r Cordeira. 

OUTUBRO — 10' 



Se n*esta primeira ás destro . . . i 
Podes est*outra matar. . . % 
E se as pilhas, têem por sorte 
Irem ao todo parar, 



Não digo que seja fácil; 
Também não é complicada; 
Veremos se ellà será 
Por todos adivinhada. 



Manoel Áug%nio da Conceição (Pignetra da Foi). 
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OUTUBRO -H 

T#nipePAlif A* -— CoDU-se que o imperador Rodol- 
pho oa guerra que teve com Oltocaro, rei da Bohemia, re- 
cusou, estando a arder em ^e, um vaso de cerveja que 
lhe foi apresentado, por isso qne nHo chegara para miti- 
gar a de todo o exercito. Gatão» o moço, fes mais: atra- 
▼essando com as suas tropas o deserto da Lybia, derramoa no 
chio ama pouca d*agua que um soldado lhe offereceu n*am 
capacete, Tisto que os mais nio tinh&o com. que matar a 
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devem as dilatadas vidas, que viveram no mundo >. 

A temperança é recommendada pelos quakers; ^ os regis- 
tos da sociedade mostrio qpe nas famílias d*estes relígio- 
narios, onde á fisca se cumprem as máximas da sua cren- 
ça, a metade das crianças nascidas cbegão a 40 annos do 
idade, quando em Londres de um numero igual s6 a me- 

* S. Paulo, I.* eremita, viveu 115 annos; S. Maclon, ou 
Maio, bispo de Alteth, i30; S. Alferio, abbade de Cova, 
no reino de Nápoles, ISO. 
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tadéTÍye no âni dd Hm i^nno. S&o os resultados d*amaYÍ4 
da regular» sóbria^ e virtuosa. 

Os antigos figuravfto a temperança na iniagem de uma 
matrona, honestamente vestida, com um freio na mHo di- 
reita, e junto de si um elephante, o mais sóbrio d*enire 
os animaes. , 

OUTUBRO— lí 

Colomlio^iié oceano* — Já são passados dous me<^ 
les, e a náu de Colombo, presa das vagas, corta as aguas 
do oceano. O beróe tem fé na sua estrella; tem confian- 
ça em Deus... Sobre o tombadilho do seu navio passeia 
seguro, e descuidoso, embalado pelo mugir das ondas, e 
crente que no livro das idadeis o futuro lhe estampará o 
nome! Até então «repudiado dos homens, despresado pelos 
reis, vai por fim dar a Gastella e a Aragão um outro mundo: 

&§ ' âs 

5^ » . .8 p 



-?l 



sr Si 

si ^■'^^ 

ca: O trovão, os relâmpagos fufEilão, o raio serpéa, as va- 
gas enoapellão-se,^ dividem^se, e a náu vai com seu bojo 
devassar os profundos antros neptuninos. O terror apossa-s» 
da :equipagem> e logo cede para dar lugar a vinganças mes- 
quinhas. Ouvem-se gritos, rumor de Vozes; a faria guia os 
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pMsos de una miiltidlo dfliegpendt. que* &!• eiesdo tio ho^ 

mem, deserè agora de Deus. O ramor recr«9ee« etti Colombo 
cercado, e já a9 espadas lhe brilh&o em tomo. 

£ em T&o qae elle brada:— Companheiros... 

—Não, n&o são teus companheiros aquelles qae arras- 
taste a ama morte certa, miserável t 

— Porém um dia ao menos! esperai am dia! 

—Não, ta não te compadeceste de nós, não temeste sa« 
críficar-nos todos para procurar uma terra ima|inariâ«DSo t 
para ti não haverá compaixão. 

—Porém se amanhã ao romper d*aarora vos mostrar uma 
praia salvadora, objecto dos nossos trabalhos^ e dos nossos 
soffrímentos?... 

— Seja, bradou uma voz; seja ámanhã« 

O sol, fugindo para além do occidente, deixa a Colombo 
a sós eomsigo ; as sombras da noite não lhe permittem es* 
tender a vista por esse oceano, ^ue no dia seguinte lhe daria 
a gloria, ou a morte. Já a aurora com seu carro de lui 
vem desfazendo as trevas. A náu arroja ondas de escuma 
que para logo se desfazem. Aquelle que na véspera, para sal- 
var os dias do heróe, gritara— seja amanhã— apparece-lhe 
de novo. 

—Então, Colombo, tem alguma esperança? 

'—Sim, tenho esperança; toda a luz vem de Deus, e n'ene 
espero. 

Passa uma hora; já a equipagem enfurecida sdlta de novo 
horríveis brados. O heroe vai morrer, ajoelha, já o gladio 
assassino brilha no ^ar, para privar o mundo de outro 
mundo!! 

Eis que uma voz sonora e portentosa, uma voz salvadora 
grita— terral terra! pela proa. N'este momento solemne, dir- 
se-hia a vos de Deus. A equipagem cabe aos pés de Co- 
lombo, ergue as mãos para os céus, e levanu reconhecida 
um hymno de graças. 

N'este dia, iS de outubro de 1402, ficava a America des- 
coberta. Franeiteo Ignaeio Ptreira (Fayalenss, Braril). 
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OUTUBRO -13 

KfléltoS de eafé* — Com qaanto prophetisasse ma- 
dame de SéyigDé que não dararia por largo tempo a moãa 
de se lieber café, não só se não realísoa o Taticinio, mas 
até se acha provado, por muitos exemplos, que é excel- 
lente medicamento para varias doenças, e que prolonga, por 
diversos meios, a duração da existência. 

É principalmente de sopas de café que se alimentão os 
mineiros de Charleroi, que, apesar de terem um trabalho 
insano, e de passarem bôa metade da vida nas entranhas da 
terra, se apresentão cheios de vida e robustíssimos. Outro 
tanto acontece com os tecelOes de Riesen Berg, na Bohemia, 
que, por falta de alimentos sufficientes forão enfraquecendo 
e degenerando ató certo tempo, e que se regeneraram com- 
pletamente depois que, por ordem dos médicos, principia- 
ram a usar de café. Deu origem esse acto i suppressão dos 
pesados direitos que antigamente oneravio a importação do 
café n'aquelle districto. Análogos resultados colheu o governo 
francez. da introducção do café nas raçOes dos soldados e 
marinheiros franceses, mormente nas d*aquelles que anda- 
ram pelos desertos d*Africa, e nas campanhas da Criméa« 
Itália» e China. 

Eis um dos poucos casos em que a medicina se harmonisa 
com o paladar. É aproveitar. 

OUTUBRO - 14 

Bom artista e «offriTel poeta.— O que se 
lè no Álmanach de Lembrançca de 1861 a folhas 230, sob 
a epígraphe «Mau alfaiate e bom poeta» suscitou-me o de- 
sejo de vos enviar a seguinte noticia. 

Conheci na freguezia de S. Homão, concelho da Maia, um 
tamanqueiro sexagenário que mal sabia ler e escrever. A 
Providencia porém fadára-o com o condão de poeta impro- 
visador. Ouvi-lhe diversas vezes improvisar décimas em que 
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notei sempre muiu certeca no rythmo, e certa cadencia ou me- 
lopéa» que satisfazia o ouvido/ ainda o mais exigente e se- 
vero. Entre muitas décimas lembra-me a que fez ao seguinte 
jnot^ mote que eu mesmo lhe dei: 

O negro manto da morte. 

Tive um sonho bem fatal, 
Triste scena era a do quadro! 
Vi, que se abria no adro 
Uma lousa sepulchral. 
Os sinos davão signal; 
Tornou-se-me a dôr mais forte 
Ao yer a minha consorte 
Prostrada na terra fria, 
K sobre a face a cobria 
O wgro manto da morte, 

A consorte vive ainda, mas o pobre poeta é que ji n2o 
pertence ao mundo dos vivos. Eu, e os mais que o co- 
nheceram, lamentámos sempre que lhe faltasse a instmcçío, 
que. junta á inclinação e ao génio, facearia a pedra pre- 
ciosa, occulta, como o brilhante no seio da terra. 

São vulgares na Maia muitas décimas do mesmo poóta, 
algumas de bastante merecimento. 

O nosso tamanqueiro tinha uma particularidade que o 
tornava mais recommendavel do que o alfaiate da Praia da 
Yicloria:— -era um perfeito e excellente artista no seu género. 
Áujfwto César da Cunha. Menezeí. 

OUTUBRO — 15 

HSã» é. fabula é liistoria.— José da Silva Ro- 
baca, viuvo, de cêrcii de 60 annos, é um homem simples, 
^ympathico, esperto, que vive. Ou vivia ainda ha poucos an- 
nos, em Ck>ndeixa, no districto do Coimbra^ e que exerceu 
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em tempo a profissão de ferreiro. Digo em tempo* porque 
o RolMtca (por bem fazer mal havert) é cago 4e nm olho, 
delpito qae lhe resultou de uma desordem, a que foi aocu- 
dir. Isto fôl-o soífrer muito, esteve á morle« e o trabalbaf 
peio oíficio é-lbe hoje prejudicial. 

Dada esta explicação, que me pareceu necessária para que 
uns não julgassem o bom homem yaletudinario, e outros 
indolente, attendendo á idade, que ainda não é demasiada, 
e outros talvez assoberbado, dedignando-se da humildade, de 
um mister, que elle honrou em quanto o exerceu, yamos 
ao que mais importa. 

O Bobaca, se tivesse sido creado entre o faiscar dos sabres» 
ou a sina. o houvesse empurrado para a carreira das armas, 
aeri\ um soldado ás direitas. A luta da feira, aonde perdeu 
um olho, dá testemunho da sua audácia, senão da sua ter 
meridade. Se tivesse nascido nas alcatifas de um palácio» 
seria um cortesão, como pelos seus instinctos, e pelas suas 
paixOes seria um poeta, ou um philosopho, como Rousseau, 
se a fortuna, que lhe negou os meios de instruir-se, o hou* 
vera bafejado. 

Yamos á prova. 

Ua muiia gente que escarnece das calças de canudo, do 
chapéu desgracioso da moda, do coUete curto, da casaca es- 
guia de pano preto, dos botOes pequenos, das botas, em 
summa de tudo o que hoje constituo o vestuário do tempo; 
mas que não tem. coragem para arrostar com o uso. 
• O Robaca tem; e nos dias solemnes, quando deixa a sua 
jaqueta, nunca o vereis senão de calção e meia, casaca do , 
século xvui, collete de portinholas, e chapéu armado. 

£ffl quinta feira santa, o calção é côr de mel, o collete 
branco, branco o lenço do pescoço, as meias côr de carne, 
os sapatos de fívellas ornadas de pedras. 

Em sexta feira de paixão, a casaca, o collete, o lenço, 
os calções, as meias, é tudo preto; e em vez de fívellas de 
pedras, tanto no calção como nos sapatos, usa laços de fila. 

Nos domingos, e n*oulros dias santificados, o traje .varia 
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ptn ealça dé meit, bota dê eanhto por dma da calca» Ja* 
queta de Télndilho, « chapéu de palha, apertado com nma fita. 

Ha aqui a polpa de um cortesfto» ou de nm pobre fer- 
retro da prorincia? De corteaSO, me parece. 

Yejamol-o no sen oátii, no retiro encantado, onde elle 
páisa horas e horas esquecido do mundo, e cortíndo saa- 
dádes de am filho qne a morte lhe arrebatou no yigor dos 
annos. Na baixa de Gondeixs, d'essa terra onde o snsurro 
das agnas se confunde com o aroma de lIAr de larangeira, ha 
uita sítio qne parece fadado para os qne buscao na solidSo 
as doçuras que a sociedade lhes nega. É Gondeixinhá. Âhí, 
ii'uma pequena eminência, que as aves féstejão com os seus 
cantos, as anrores sombreiam com os seus ramos, e as cas- 
catas alégrSo com a sua queda, tem o nosso homem um 
pequeno jardim, pequeno, mas lindo. O jardim do Robaea 
nfto é um parallelogrammo cortado de taboleiros, alinhados 
em ordem de batalha, ou vestidos depyramides de buxo, 
segundo a moda do século iviii. Isso demanda dinheiro* 
que o liosso homem nSo tem; isso é monótono; isso seria 
uma copia, e a originalidade é a feiçio que mais se lhe 
imprimio. O jardim do Rebaca é mais singelo do que rico, 
mais modesto do que cheio de ornatos, mais despretencioso 
do que elegante, mais rústico do que de cidade; é d^elle s6, 
é como não podeis imaginar, é como nenhum outro, e por 
isso lhe chamo lindo. 

Ide Tel-o, se poderdes, que o dono não vos recusa a en- 
trada; ide Tel-o, e convencer-TOS-heis do que pôde o gosto 
in«tinctiTo e a forca de vontade n'um homem que desconhece 
os segredos da arte. Ide vel-o, e perguntareis a vds mes- 
iho, como ha anAos^ visitando Condeixa; me aconteceu: 

-^0 ftobaca é um philosopho? É um poeta? 

É uma e oulra- cousa, vos responderá a consciência. 

C. • • 

Sentença. — Querer dominar os outros com tom gros- 
seiro, é crôr que nos podemos elevar calçando tamancos. 
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OUTUBRO -40 
TiUSTURA SEM MOTITO. 



HontMD de Urde. ao sol poslo, 
Gontempl&Tas silenciosa 
A torrente caudalosa 
Que refervia a teus pés. 
Depois, vi teus olhos ávidos 
Medirem o fando ábysmo 
A que um fatal magnetismo 
Ia arrojar- te, talvex. 

Affasta do teu espirito 
Eâsea cruéis pensamentos. 
Delírios d'alguns momentos 
lias, ah! delírios fataes. 
Resurge» segue na vida 
A tua viçosa estrada. 
És feiii, qae estás cercada 
D'amig0Sf d*írmãos, de pães. 



Ergue a fronte ; a primavera 
Com seus darOes te illumina. 
Acaso a rosa se inclina. 
Quando vem o sol a rir? 
Immerge das negras somliras 
Em que a tua alma se abysma, 
B atravez d'alegre prisma 
Encara o céu do porvir. 

Que fora de ti, se um dia. 
Voltando ao teu lar paterno. 
Achasses o frio inverno 
Dentro dos sacros umbraes? 
Se ao clamor das tuas súpplicas,- 
Á voz da tua amargura . 
Os échos da sepultura 
Respondessem — Nunca JUais t 



Vive, em quanto luz propícia 
Brilha em teu vasto horisonte. 
A flor, que sorri no monte. 
Ao ver que a aurora nasceu. 
Pensa acaso na tormenta. 
Que pôde vir ao sol posto ? 
Ama, espera, e volve o rosto 
Ao sol, que rompe do céu. 

Bulhão Pato. 



IHoTaft moXMi. — Nfto ha muitos annos que a me- 
dicina emprogava ainda as jnozas no tratamento de variaf 
' doenças; e poucos ha que forão prescriptas, provavelmente 
por muito dolorosas e talves mesmo que por barbaras. Existe, 
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porém« hoje quem as recommende, mas applietdas por ves- 
pas ou abelhas; isto é, quem aconselhe para tratamento de 
certas doenças as^ ferroadas' à^eskef animaes, fuhdando-se em 
qae além do eífeito de moxas, inocnlio o reneno eom suas 
propriedades medicamentosas. Ha também quem assevere sen- 
tirem«6e unicamente as dares produzidas pelas primeiras fer- 
roadas, naturalmente por ter accio sedativa o viras infil- 
trado na economia animai. O certo é que se cit&o já exem- 
plos de curas devidas ás laes picadinhas. 

OUTUBRO -i7 

Iillll||eiridade« -* Existe no hospital dos incuráveis 
em Madnd, uma mulher que tem lli annos. 

É natural d*aquella corte; casou aos, 17 annos; teve 16 
filhos, que creou; enviuvou aos 87 annos; casou pela se- 
gunda yei aos 41, e teve mais dous filhos; tomou a en- 
viuvar aos 45, casando-se novamenie aos 49; enviuvou 
aos 83, oonservando-se em bom estado de saúde até aos 
104 annos, em eu- ^ *a erer aos faculta* 

ja idade começou • ivos assistentes, 

a sentir dores nos y ue ainda pôde vi« 

joelhos, e fraqueza ' er mais tempo, 

nas pernas. Também em In- 

É porém certo que j iana (América) 

pondo de parte a ^« ni^te actualmente 

difficuldade dos mo- ^ m homem, que já 

vi mentos, o seu bom a 135 annos. 

^stado de saúde dei* Goza de todas as 

faculdades, come com appetite, e passeia todos os dias. Quan. 
do se lhe pergúota a data e o lugar em que nasceu, responde.* 

«Nasci em 1725, n*uma pequena cidade de 500 a 600 vi- 
sinhos, situada na embocadura do Hudson, e ehamadiiNova. 
York. Esta pequena cidade de 500 a 600 visinhos em 1725, 
conta hoje 900,000 habíuntes. 

Lino de Macedo (Alandroal). 
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OUTUBRO — 18 

JLil tqrvefl ^«^ Boloiilia.— ÁUrahem'a attem^o 
de todo o viajante que visita a cidade italiana. A qiM se 
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O chio abateu de um lado sob os seus alicerces, e nSo por 
que o construil*a d*este modo entrasse no plano do ar- 
chi tecto. Cbam&o-lhe também torrg truncada (torre mozza) 
desde que foi reduzida a um terço da sua primitiva altu- 
ra. Assim está já ha perto de 700 annos, e não ameaça raina. 
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Ao [Mo da Garizenda eslá edificada a torre AzmelU, ({oe 
é a que se vê á esquerda da nossa gravura. Tem 376 pés 
de alto. No cimo da torre, a que se sobe por uma escada 
de 440 degraus, existe um sino, que se não toca senão dos 
grandes perigos, ou por occasjio de ceremonias extraordi- 
nárias, 

OUTUBRO — 10 

O HATTA. 

(Nota ao poema de.Roustado,) 
«Sobre a meza [do Matta bem ornada » 

A arte [da cosinba''é a primeira e mais philosophica de 
todas as artes; Manoel Roussado, author do verso que aci- 
ma transcrevemos, o mais c^ompetente contraste para avaliar 
a filagrana culinária; João da Matta, o verdadeiro, o único 
pbilosopbo e poeta da nossa terral 

Manoel Roussado parodiou o D. Jayme a rir, como ri de 
tudo. , 

N*um ponto só o nosso folgasão e jovial escriptor con« 
centra, o espirito, pára, pensa, medita, assume um ar so- 
lemnei e cáe em |K>sição magistral; é quando se senta á 
mcza. 

Respirando alegria trabalhava no seu poema Roberto; aca- 
bada a obra, recebido o producto d'ella, viamoFo tocar no 
braço dos amigos predilectos, e, como o conspirador em 
tempos apertados, dizer duas palavras em voz baixa e rá- 
pida: «Vamos jantar.» 

Não havia resistir-lhe. 

9 nosso homem atravessava o Rocio, e, perdôe-se-nos a fi- 
gura venatoria, com o faro de finissimo perdigueiro le- 
vantava a cabeça, tomando ventot na embocadura da Rua 
do Ouro, e pegando depois no reato de piogada, ficava pa- 
rado como uma rocha diante de um casal de galinholas que 
estavão ferradae no mostrador do Matta, 
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Entrava emfím. Acertando ser em dia em que entrassem 
em fogo todas as baterias da cosinha« era um prazer régio 
para o famoso Matta a vista do seu hospede. Napoleão não 
podia ufanar-se mais de que o próprio Gesar lhe apparecesse 
nas primeiras horas em que o notável heróe via, cheio de 
jubilo, vingar o maravilhoso plano da batalha de Waterloo. 
ó Matta, ó sublime artista, que prodigiosos reviramentos 
não tens tu operado em muitas cabeças e corações t Quan- 
tos ministérios tens feito, quantos tens deitado abaixo t 

Históricos e regeneradores, reaccionários e liberaes estre- 
mes, em que diversas circumstancias os tens visto assimi- 
lados n*uma mayonTiaUe, tão perfeita como as tuas, sauda- 
rem-se com estrepitosos vivas, beijando-se com a innocen- 
cia do apostolo traidor! 

Quantas vezes, nos banquetes que o ministério manda 
subrepticiamente dar á gemma dos lapuzes da maioria, tu» 
repleto já de gloria, mirando a festa por entre portas, não 
terás paraphraseado estes versos do immortal Garrett, di- 
zendo : 

Pois a taes cerdos vorazes 

Estas pérolas de preço 

Fui deitart... oht são capazes 

De a^ vomitar, na torpAa 

Da sua bruta natureza! 

Ah! philosopho e poeta do estômago! com que indigna- 
ção terás voltado o rosto ao ver um pai da pátria boroejro 
cahir sobre uma eharlotté russe, e cuidando empolgar meia 
dúzia de biscoutos de la reina, esealdar»se na neve, reti- 
rar a mão felpuda, ' com o médio fincado no polegar e o 
indicador convertido em chicote, fustigar os dous dedos Am- 
plices no attentado! 

Por isso os teus dilectos são os devotos da arte, porque 
só elles podem apreciar o teu engenho. 

Virgílio, antes de morrer, pedío que lhe queimassem a 
Eneida; é certo que alguns defeitos lhe achava o assom- 
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broso poeta. Dante, é provarei que no decurso da sna Dívím 
Comedia embicasse por mais de uma ves n*al|^m terceto, 
etc. lias qual foi d^elles o que se matou por lhe sahir uma 
estrophe coxa, ou um canto cnnesgado? Nenhum! Pois ma- 
tou-se o teu patriarcba Yatcl, ])or lhe faltar um peixe para 
remate do seu poema; e tu, ó Matta, tens alma para fazer 
o mesmo« se o aurifero Tejo se recusar a abrir-te os seus 
thesouros no dia em que planeares obra de desengano. 

Bulhão Paio. 
OUTUBRO — 20 



Quem de poda bem no centro. 
Me pozer, com promptidão* 
Forma logo sem demora . 
Cheirosa composição... i 



Na casa do fim da rua. 
Podes a segunda achar; 
Nas armas de certo reino. 
Também a basde encontrar.. 



^ Tens relógio, meu amigo ? 

Pois não precisas mais nada ; 
Procura; d'elle faz parte 
O todo d*esta charada. 

Duarte AuguslQ Alvares Ribeiro, 
(Figueira de Gastello Rodrigo). 

ProMema* — Sabe-se pela historia que o anno da 
acclamaçào do um dos reis de Portugal, é expresso ppr um 
numero inteiro e positivo, composto de quatro algarismos 
sigr^cativos. Dividindo este numero por 2, resta 1; por 3, 
iicão 2; e por 7, rcstão 6. Tirando-lhe os noves, rest&o 8; 
cxtrahindo-lhe os onzes, ficão 10; e além d'isto ó exacta- 
mente divizivel por 5. Pergunta-se: qual foi o anno da 
era vulgar, que satisfaz ás condições expostas, e qual o rei 
acclamado? Marçal António. 
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OUTUBRO — 2i 

A ignorância. — Qaasi sempre o desconcerto nas 
acções provém da falta de conhecimentos; ou, o que pror 
é, da falsidade das idéas. A este propósito dizia com sum- 
ma elegância um anftígo fidalgo portuguez: «que em se pondo 
o sol do intendimenlo, logo na vontade se fazia noite, e 
noite agoureira, medonha, e tempestosa.» 

Que grande responsabilidade se não contém n*e8t6 Evan- 
gelho humano para os directores e superintendentes da ins- 
tracção popular! Tanta noute, e tão pouco tremer t 

A. F. de Cattilho. 

OUTUBRO -M^ 
SAUDADES. 

É no fim do dia, quando o sol vai escondendo os seus 
raios luminosos e penetrantes, e deixando-nos somente sobre 
a terra um suave e tépido calor; « 

É quando os passarinhos soltão os seus ternos e melo- 
diosos gorgeios, e vão alegremente saltando de ramo- em 
ramo, levar o doce alimento á prote estremecida; 

É quando as flores melancólicas e emmurchecidas redo- 
bi^o aquelle perfume embriagante com que embalsamão o 
ar, e fazem reviver o sentim«nto nos corações apaixonados; 

É quando a noute silenciosa e triste vai descendo no ho- 
rísonte. e cobrindo os espaços do infinito com seu manto 
de sombras, que eu sinto as lagrimas cahirem-me no coração. 

Oh! eu quizera ser como essas nuvens bellas e rosadas^ 
que roagestosamente àtravessão a amplidão dos ares, êti co- 
mo o pensamento, que pôde atravessar o espaço, e penetrar 
no lugar mais occuUo o encantado do mundo, porque n*essa 
hora, desprendendo-me da terra, iria em busca da ventura 
á região onde se libra o anjo dos meus sonhos. 

D, Maria Emygdia (R, Formoso — Fernambaco), 
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OUTUBRO — 23 
I«AO CHORES. 

Á Bz.°^« Sr.« D. MarU Beiiedíel« de Frett««« 

Era o sol posto; n'essa hora magica 
Surgia a lua com serena luz; 
E d'olhos negros, seductora, paliida. 
Eu tí a virgem abraçada á cruz« 

A linda virgem! de seus olhos languidos 
Corria o pranto; que formosa estava! 
Erguia as vistas, de seus lábios trémulos 
Ardente prece para os céus mandava! 

E n'aquella hora de impressões magnéticas, 
Yendo-a tão bella, mal pisando o chão. 
No adro antigo, junto á cruz marmórea. 
Oh ! n&o disséreis ser do mundo, nâo. 

Vendo-a sósinha, pensativa e timida, 
Go*as mãos erguidas evocar Jesus, 
SolUr dos lábios fervorosa supplica, 
Banhar chorando o pedestal da cruz; 

Quem não diria: — oh! divinal mysterio. 
Anjo formoso, que deixaste os céus. 
Ensina aos homens a rogarem férvidos. 
Pede por elles compaixão a Deus! — 

Mas era a virgem, que em sentidas magoas. 
Quando a existência lhe sorria em flor. 
Já n*este mundo em seus caminhos árduos 
A par das flores encontrava a dòr. , 

326 

Digitizedby Google 



Ditosa virgem, quando, orando ingénaa, 
Co'os lindos braços, enlaçaste a cruz, 
NSo viste um anjo» que desoea do empywoi ... 
Cercado d^alra, resplendente lui?! 

Baixou, olhoa-te, com aspecto angélico. 
Gravou momentos seu olhar no teu; 
Depois, não viste, com sorriso cândido. 
Dizer — não chores t — e volver ao céu? 

O anjo, ó virgem, era o doce núncio, 
De mil encantos, de venturas mil. 
Resurge, espera, que um porvir suavíssimo, 
Vai dar-te as rosas de festivo abril. 

£ eu n'e8te dia de inefáveis júbilos. 
Também te imploro, que não chores, não. 
Recorda o anjo da mansão etherea. 
Lembre- te a meiga, divinal visão! 
18 d'Agosto. D, Júlia de GuimSo. 

OUTDBRO — Í4 

Wma deftnlffte d»aiiM MMIotltéM. — A 

btbliothéea fundada em Thebas do Egypto pelo rei Osymandias, 
e qne passa por ser a mais antiga de que a historia faz menção, 
foi também, segundo a fama, um dos mais copiosos depósitos 
de livros da antiguidade. Alli se reuniu toda a sciencia huma- 
na e divina, que os séculos e os trabalhos dos differentes povos 
tinhão vindo accumulando. Por cima da porta lia-se — Botica 
da Alma. 

Podia pòr-se igual lettreiro por cima de todas as bibliothécas 
modernas? É ponto muito questionado. Ha boticas d*eslas em 
que são mais os venenos que os remédios. Sob a forma de li- 
vros ha narcóticos violentos, eaustioos mestres, opios de pri- 
meira qualidade, e outras drogas de que não é bom falar. 
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OUTUBRO— Í8 

Qe^grmiliia* — Os três homeos, que pelas suas des- 
eobertas, e arriscadíssimas navegações, mais concorreram para 

g^õ&S. S ogo3-o 

|i: I lilH 

SS3-Í "Sí-^í: 

l^-S-B gS3.i-2 

g © © §«f TÍPp ??? 

hajais de três séculos; Vasco da Gama ainda a não tem; 
e Fernando de llágalbfies, esse tem os seus ossos entre bár- 
baros, n'ama das ilbas Filippinas. 

ITerdlAde ^ue nfte tem coiltMi«— Os títos 
prazeres abreyião a vida; as dores ligeiras prolongão-na. 
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OUTUBRO— 36 

I, ... É nm animal muito conhecido no noiso paii, 
e talves, pelos seus appetites carniceiros, o mais prejudicial 
de quantos temos. Gomo o seu nome de seiencia (eanit lu' 
pui) está dizendo» tem grandes analogias com o c&o» e to- 
mar- se-hia por um cão selvagem, se não fossem as suas pro- 
porções geralmente mais fortes, a configuração da sua cauda» 
e o seu pello, que varia segundo a temperatura das regiOes 
que habita. 
Ainda differe mais. considerado em relação «ias seus c#s* 



tumes. O leão é um animal extremamente sociável; o loho 
vive quasi sempre solitário no centro das florestas, é hÈtà 
se TBune aos animaes da sua espécie se não quando a fútné 
o persegue, e tem necessidade de associar os seus esforçoá 
para couquistar uma preza. A coragem do lobo i^o estJI 
em proporção com o seu vigor; e como nfio tem a àfttueii 
da raposa, vé-Éè reduzido pela maior parte das vetes a a1l<^ 
mentar-se de carnes em putrefacção. Tèem-se visto seguir os 
exeteitos e devorat nos campos de batalha os corpos já sd« 
pultados. Podem estar muitos dias sem comér^ e só muito 
apertados pela fome é que ousão atacar o homem. 
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A loba tem de cinoo a seta filhos da cada yanire; naa- 
cem como os cftet, de olhos fechados, e estfto durante am an- 
no sob a tutela da mki, que lhes prodigalisa os maia assí- 
duos cuidados. 

Este animal* em consequência da perseguição que se lhe 
tem feito, tem quasi desapparecido de certos paiies, e par* 
ticnJarmente da Inglaterra, aonde era antigamenta bastante 
commum. 

As outras espécies descríptas pelos naturalistas sSo: o lobo 
negro; com uma nódoa branca na extremidade do focinho, 
e Bo meio do peito. ]^ talres uma Tariedade do nosso lobo, 
mas passa por ser mais feroa do que elle. O I060 verme- 
IhOf da America, que yíto no sul d*esle continente; é de 
um mÍTO acaneilado, e tem uma juba negra ao longo da 
espinha. O lobo do MexUo; que di£fere pouco do dà Eu- 
ropa, mas que tem brancos os pés, e a parte inferior do 
corpo. 

OUTCJBRO— Í7 

Vranrlseo de Sd de nirandA.— Este insir 
gne poeta nasceu em Coimbra a S7 de outubro de 1495. 

Seu pai, Gonçalo Mendes de Sá, den-ihe uma óptima edn- 
eaçào. Depois do estudo das Humanidades, em que foi insi- 
gne, estudou as Leis, tomou o grau de doutor na univer- 
sidade de Coimbra, e leu varias cadeiras d*aqueUa faculdade. 

Viajou por differentes cidades de Hespanba e Itália, aonde 
adquiriu rastos conhecimentos; e, voltondo a Portugal, foi 
muito bem recebido na corte. El-rei D. Joio iii agradou-o 
com a commenda do mestrado de Christo. Fes-se estimado 
da nobreza, e conseguiu a aura popular, com o que podia 
ter subido a grandes fortunas, se attendesse mais aos seus 
interesses particulares, que aos do bem publico. 

Casou com D. Briolanja de Azevedo, senhora illustre, e 
de illustres prendas, da qual teve dois filhos: Gonçalo Men- 
des de Sá, que morreu em Africa pelejando valorosamente 
contra os mouros; e Jeronymo de Sá de Azevedo, o qual ca- 
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sou* depois da morte de sen pai, «om D. Maria de Mene- 
ses. D*este consorcio procede o famoso poeta Francisco de 
Sá da Menezes, author do poema ^Jlfa{a«a úonqwttadd. ' 

Francisco de Sá de Miranda conhecia os clássicos latinos, 
6 sabia também o grego; foi o primeiro pai da nossa poe- 
sia, sendo também o primeiro que, em Portugal, escreveu 
Tersos maiores. Nas suas obras poéticas são quasi tantas as 
sentenças, como as palavias; pelo que foi dignamente cha* 
•mado o Platão partuguez. 

As suas principaes obras s8o as duas famosíssimas come- 
dias, 08 Vilhalpandot, e os Ettrangeirot, que excedem em 
ipraça e eloquência as melhores dos antigos mais celebrados, 
e que forão também as primeiras regulares, que se escrere- 
ram em Portugal. Ha d*elle algumas outras obras* poéticas, taes 
como, eglogas, epistolas, sonetos, s:at^ãs, e muitas outras poe- 
sias em diversos estylos e metros, que correm impressas em 
um pequeno volume. 

Recolbeu-se á sua quinta denominada da Tapada, junto a 
Ponte de Lima, aonde escreveu a maior parte das suas poe^ 
aias. Falleceu u'este retiro a 45 de março de 1888, com 63 
annos de idade. Jaz, com sua mulher, na capella de Santa 
Margarida, da igreja de S. Martinho de Carrazedo, no dis- 
tríeto de Braga. 

/. F. S. Firma. ' 
OUTUBRO - 28 



Vestes trajo em profusão. 
Com que o homem utilisa ; 
B fico ató em camisa 
Na peor occasião ^ 



Açout&o*me os ventos bravos, Ê ninguém tem dd de mim. 



Como se açoutão escravos, 
Na minha prisão. Emfim, 
Ouvem todos meus lamentos. 
Que lá lh'os levão os ventos. 
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F. M. de C. (Leiria). 
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VMtaifia* *-" 6 hoje o Ingar onde se diseom nas as* 
aembléas polilicas; e assim se chaaata também naantiguiJade 
«o lugar elevado duende os oradores gregos e romanos lalliv^ão 
ao poTO. 

Bm Athenas a tribsna estará coUocada no meão da grande 
praça denominada — Agora, a maior da cidade. N*oulra praça 
mais pequena— Pnyx, onde algumas veies se reuniam asas- 
sembléas, baria outra tribuna. 

Em Roma a tribuna» era no Fortim Romawm, junto do pa- 
laeto hostillo. Qhamav&o-llie— fiosira, porque era ornada de 
pr^sde «avios, tomadas ao inimigo nas guerras contra os ha- 
bitantes d*Anfrum. 

OUTUBRO — ao 

Estadistas feitos á pressa. — Sendo isto de 
governar bowens e reger estados, a mais diílicil cousa d*este 
nuipdo« é para rir como qualquer ignorante» sem a míni- 
ma noticia tfaeorica nem pratica dos negócios, asisoalba a 
saa opinião, e em tom oracular, sobre todos quantos as- 
sumptos políticos se ventilão. 

De D. João IV se conta que pregando na capella real 
um,. frade, e soltando-se em reprehens<Tes descabidas sobre 
pontos de administração do reino, o monarcha o ouvia sem 
se alterar; mas acabado o discurso o mandou ir á sua pre- 
sença. 

— Dizei*me cá, padre pregador; já tendes servido muitos 
cargos na vossa ordem? 

— Saberá vossa magestade que nenhum até hoje. 

— Ora essa I tomou logo o principo, pois então se os da 
vossa ordem, que vos devem conhecer, vos não acharam 
com préstimo para serviço algum do convento, qnem vos 
deu a confiança para vos arvorardes em juiz dos mais gra- 
ves e intrincados negócios da republica?^ 

Aquelle frade parece-nos que deixou geração numerosa. 
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OUTUBRO— 31 

ÀO^áirs7rss!M0 ooNScmcio 

St li. EI^-RKI o SEMHOR II. léVWm I 

COSI 

A 8E1IBQRA D. MARIA DB SABOTA. 

(Tríplice Acroslieo). 

Radiante luz ^*H8P*fança nacionag, 
^gregio rei,SSos povos caro begl 
MlIastradomOnarcha libera(p(, 
Sa mais livre S^açâo que o mondo te 3! 
Qs destinos fj^gaeiros vezes mi(<( 
3ostrào-te agia linda estrella aléS, 
pustrosa como ^ lua em céu d'anip9 
Qm astro que Realçar teu sçeptro ve3« 
Wgual em sent wmento, em crença igua g , 
Melando o rei ^m ad o, 1 1 a 1 i a, assi b| 
Predestinada CO mo Portugal 
^eune á d^est^ a régia estirpe aiftp 
Mntron teus paço (K tua esposa rea(>(y 
gjimosa fílhi^ d*esse rei que obtegl 
^x celso gatflo e fama universa ^ : 
Wntrou um anj O que altos dons conte g . 
0cgio par, tâo sí^mpalhico á grei leap, 
9 eterno amor d^ pátria os céus te de 3* 

João ãeSouãa Pereira (Angra do Heroísmo). 
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NOYEUfiAO-^i 

BUMI «aUMIS O|ip0StMI li'ttlliA S4*— Pa- 
recerá paradoxal á primeira vista o titulo qiie prepoamos; 
mas em se reflexionando, logo se reconhecerá quo na«a ha 
mais verdadeiro, nem mais frequente. 

De- que provém, ooa eSeito, a maior p»rte das quetões? 
Provém de que uns olhão para o objecto de um lad>» ou- 
tros de outro; e com ser elle único, e esseocialmeate im- 
mutável, se Àca representando diversíssimo. 

Vem para aqui a propósito o caso do pintor antigo a 
quem um rico havia encommendado um painel, lepresen- 
tando um cavallo a espojar-se. GtTega a obra feita, desço- 
bre-a o fréguez; fica furioso. 

— Isto 6 um cavallo a galopar, e não a espojar- se, ex- 
clama chamitiejando. 

— Vire o painel, que está de pernas para o ar, lhe res- 
ponde o artista rindo. 

NOVEMBRO — 2 

Datas dos luais importantes InTentofi 
e deseofiriíneiltos* — Antes da era christã : conhe- 
cia-se a bússola, na China, desde 2602; fabricaram os ty- 
rios o vidro em 1640 ; e servião-se os lydios de moedas de 
ouro, desde 1500; data o gnomon, entre os chioezes, de 
li09; a pintura d'uma côr só, em Goryntho, de 840; o 
esquadro e o nivel, inventados pejo architecto Theodoio 
de Samos, de 718; as tapeçarias, em Pergâmo, de 321; as 
clepsydras, no Egypto, de 230; os órgãos hydraulicos, in- 
ventados por Cteribius, de 234 ; o parafuso sem fim, e os 
espelhos ardentes (Archimedes), de 220; o papel de seda 
na China, de 201 ; o mosaico, de 200. 

Depois de Jesu Christo: 

O systema astronómico de Ptolomeu, eip 140; os sinos 
(Paulino de Gampania), em 400", os moinhos de vento (Ara- 
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liáV em 680; o fo^ greguel (Caliinica), em 670; o papel 
d'a\$od&o (Constantinopla), em 780; o álcool, em 824; a 
impBiiM, na China, em 939; as notat de' aUtisioa (díay 
d*Ar2zo), em 1034; os óculos (Alexandre Spina, de Pisa), 
em '996; as peças d'artilheria, em i338; os espelhos de 
vidr», em i346; os cimentos, em 4346 ; a gravura, em 1410; 
a plnura a óleo (Van Eyck), em 1415; a impressão typo- 
grapiica, em 1430; a bomba d'ar, em 1456; a América, 
em Ik99; o systema de Copérnico, em 1600; a medida do 
arco do meridiano, em 1528; a projecção das cartas mari- 
timfi (Mercator), em 1594; oassucarde beterraba, eml605( 
cfs ogarithmos (Justo de Byrge), em 4605; a circula^^o do 
sargue (Harvey), cm 1608; o telescópio, em 1609; as leis 
deKepler, em 1610; o microscópio e o tbennometro, em 
Ittt; as leis da refracçâo, em 1620; o barómetro, em 1626; 
a prensa hydraulica, em 1637; a machína pneumática, em 
If54; a theoria da attracção universal (Newton), em 1666; 
a velocidade da luz, em 1675 ; o calculo dííTerencial, era 
1(84; o azul de Prússia, em 1724; a moldagem em gesso, 
en 1740; o pára-raios, em 1757; o balão, em 1783; o ma» 
gnetismo animal, em 1783; os panoramas, em 1790; o te- 
legrapho aéreo, em 1792; o galvanismo, em 1798; a va» 
ciia, em 1800. 

NOVEMBRO — 3 

Onze palaTra« li^uma. — A pag. 301 do AU 
manaeh de Lembrançat de 1863, sob a epigraphe — Dez 
palavras n*amd -^vem a palavra^ Elvas, — que, decomposta', 
forma mais nove palavras da nossa lingua. Ahi vai outra 
com Igual numero de lettras, que, decomposta, forma 11 
palavras. 

Sogra — rasgo *— grosa *^ sargo — Argos — gosar — rogas — 
sagro — agros — goras ^ gráos. 

Estas 11 palavras valem por 15; pois temos n'elía8 7 
substantivos, 6 verbos e 2 adjectivos. 

António Luiz Telles da Silva Menezes (Portalegre). 
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NOYBHBRO-4 

C^TalleiáP9# ^ Era na idade média a nobre (fneires- 
tta armas, obrígando-se por juramento a consagrar a su es- 
pada i defesa do príncipe, da fé, e da honra das dama; Os 
qne er&o destinados a esta gloriosa milícia, depois de hve- 
rem sido pagens e esendeiros, recebido á ordem da eamlta- 
rta ao completarem 31 annos; e isto, no tempo de pat fa- 
lia-se sempre precedendo grandes ceremonias. 

D'eslas a mais notável consistia eni passarem nma noitedes- 
pertos, dentro ott janto de algum templo, vigiando as arsas» 
cora qne se ha- armtdosca- 

▼iào armar. valteiros dia* 

Cbamava-se a te dos amos 

isto vellar as de uma fora- 

armas. Em leza, oonofin 

tempo de guer* de unuL ba^ 

ra estas cere- ]ba. Os filh» 

monias redn* ' de D. Joftoi 

ziào-se a mui- forão*no p^ 

to pouco, e m&odoseapi 

mnitas vezes no dominfo 

centenares de im media to i 

mancebos erão tomada le 

Ceuta. Os cavalleiros podiâo ser exauthorados se Tendiso» 
jogavào, ou perdião as armas em tempo de guerra; seeon- 
merciavio, trabalharão em misteres vis, ou fugiio tia ba- 
talha; ou se, em summa, praticavão acções que indicassem 
animo vil, covardia, ou maus costumes. 

Para esta exaulhorsção éra levado a um lugar publico 
sem armas. Um escudeiro calçava-ihe as esporas e cingia- 
Ihe a espada; depois com um cutello cortava-lhe pelo la- 
do de traz a cinta e a correia das esporas. Feito isto Geava 
degradado da ordem, e coberto de infâmia. Os cavalleiros fo- 
rão de grande utilidade no tempo cm que a força era a lei, 
e a degradação dos costumes tinha chegado ao sen auge. 
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NOVEMBRO — 5 



„ _ • •09liilelpO0»— Os pagens erão tira- 

dos da^elasse da nobreza, e sahiào do seio da faaiina logo 
qae ehegavão á idade de 7 annos, para se lhes dar uma 
edacação religiosa e guerreira. Esta educação reeebião-na 



nospaços dos prín- 
cipe) e dos gran-^ 
des senhores; e aos ^ 
14 annos passavão » 
a escudeiroa» ou 
donzeis.Aceremo- 
nia em que este 
grau se lhes confe- 
ria era muito sim- 
ples, por que se li- 
mitava a um sacer- 
dote lhes cingir a^- 
espada depois dos 
pais os conduzirem 
ao altar. Os ("scu-^ 
deifos dividiào-se^ 
em differen tos cias- C 
aes, que podem rc- 



du2ir-se a duas: a 
dos que continua- 
vão a servir nos pa- 
ços, e a dos que se 
davio logo á vida 
aventurosa da ca- 
vaMeria, pondo-se 
ao serviço de al- 
gum cavalleiro de 
i mais nomeada. Na 
. occasiàodocomba- 
. te formavâo em se- 
^ gunda linha atras 
^ dos seus senhores 
^ para os defender 
^ em caso de neces- 
) sidade, fornecer^ 
lhes novas armas e 
cavallo, guardar-lhes os prisioneiros, e prcstar-lhes, em sum- 
ma, todos os officios de bons e fieis amigos. 

Gomo ji n*outra parte dissemos, os donzeift ao comple- 
tarem 2i annos de idade podião ser armados cavalleiros. 

STonie de avdrr. — Um chamado Lourenço Coe- 
lho Leitão procurou em Odivellas por uma religiosa sua 
conhecida, com quem lhe importava falar. DcsceU esta, e 
perguntando á porteira como se chamava o individuo: 

— Vá, vá para a grade depressa antes que arrefeça, lhe 
respondeu ella; tem lá três assados: Lourenço, Coelho, e 
Leilão. 
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mVEBIBRO — • 

/ 
Um mtnisiro inimigo tf» inuBicrfi.^P. / 

Miguel António de Mello, condecorado mais tarde com o ti* , 
tolo de conde de Murça, era tido no conceito geral por ho- 
mem ínstmido* de espirito recto, e de uma integridade a toda 
& prova. Balanceava porém estas hoas qualidades por sua 
nimia propensão para o absolutismo, não menos que por 
geii génio ríspido e fogoso em demasia, o qual se manifes- 
tava sobre tudo nas maneiras bruscas e desabrídas com que 
tratava a todos que lhe devião subjeição nío exercício dos 
elevados cargos que por veies sérvio, tanto no reino como 
no Ultramar. Pouco inclinado ás artes, como que sentia para 
a da musica certa espécie de aversão particular, tendo-a por 
uma frivolidade, indigna da attençSo da gente séria. Os qne 
a exercitassem, quer como profissão, quer por mero diver- 
timento, estavão ipio facto excluídos da sua boa graça, e não 
esperassem haver d'elle favor nem mercê. Entrevarias anec- 
dotas características que d'eUe nos ficaram, duas nos pare- 
cem de sobejo para comprovar a verdade do que dizemos. 
Entrando em 1795 no reino de Angola, despachado gover- 
nador e capitão general d'aquelie estado, achou estabelecida 
tm Loanda uma orchestra de curiosos, e um theatro parti- 
cular, instituições qu6 seus antecessores havião animado e 
protegido, aoolhcndo-as como elementos de civilisação mui 
vantajosa para o paiz. Bem longe de entendeUo assim o novo 
governador decretou para logo a suppressão do ihealro, efes 
dispersar promptamente a sociedade musical. A alguns dos 
qne a compunhão mandou assentar praça nas tropas da terra, 
a título de vadios; a outros deptirtou pára div^iteos presí- 
dios como indivíduos suspeitos e perigosos para o sooego 
da colonia.^Muitos annos depois, sendo em Portugal minis- 
tro da fazenda nos últimos tempos do reinado de D. João vi, 
foi-lhe apresentado um requerimento, em que os músicos 
da patriarcbal, lastimando-se do atrazó de pagamento em qoe, 
andavão seus ordenados, bem como os de todas as outras 
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c1ass«s de servidores e penstonislaa do estado, pediio hu- 
mildemente que se lhes mandasse dar algnma coasa por conta. 
O ministro lançou logo por sua mâo no requeriíxiBAto o se- 
guinte despacho^ que achámos em verdade chistoso: «iVão 
te pôde dar dinheiro a quem canta, quafido o não ha para 
quem chorai* 

Innocencio Franeiteo da Silva, 

NOVEMBRO — 7 

Ciwilisaffto InglfMBa.— Em I6i8 determinou-se 
•em Inglaterra unaa cousa que hoje faria apedrejar os go- 
vernos que inconsideradamente a tentassem. Mandaram-se 
fechar todos os theatros e destruir todas as casas de espe- 
ctáculo» dando-se para isso, entre 'outras rasões» a segutn*? 
le : — «Porque esses papagaios dos comediantes, palavras .do 
bill, são rufíões orgulhosos, que, á semelhatiga do asno eo* 
berto com. a pelle do leão, se pavoneião enfeitados comves« 
tidos magníficos, julgaodo-se tão grandes como Gesar.»— 

Se o governo d*uma nação fess isto, que muito ó que vun 
governador nosso fizesse o n^esmo em Loanda? Se o ateiró 
que D. Miguel António de Mello tinha com músicos, caB'> 
tores, comediantes, e farcistas» poder ser attribuido ao seu 
génio, que tinha tanto de excêntrico como de merencório, 
parece-nos qne o acto do fidalgo portuguez é mais descul- 
pável que o dos republicanos ingleses em i648. 

NOVEMBRO — 8 



De duas sou a primeira. . . 1 1 Inferno em que tem luctado 
Tudo a conserva e destrde... 2 [Muito sábio e muito heróe. 

Juveniano Monteiro (Rio Formoso, Pernambuco). 
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mvsumo— 9 

Setalml*— -A mnho antiga e notável TÍN«, hi^ cidade 
de Setúbal, é nma das mais formosas terras do nosso Portugal. 
Tem Tistas tfto lindas eomo as da poética e seductora Cintra; a 
praia é bella, e não menos bello é o campo chamado do Bom- 
fim; acapella do cemitério é obra primorosa e tida como uma 
das principaea d*este género. A pátria de Bocage. Santos e 
Silva, e Qnevedo, tem sido Igualmente berço de outros ta- 
lentos, mas que não téem, como aquelles, dado honra á sua 
terra: são talentos que, nascendo grandes, vivem pequenos, 
e morrem ignorados. Raras vezes apparece um setubalense que 
sinta a não só perdoável, mas até sania ambigão da gloria, 
£ que o progresso, que por tantas partes caminha a passos 
largos, sé aqui chega tardia e vagarosamente t 

Deixemos, porém, os homens como elles querem sèr, e co- 
mecemos uma pequena analyse. É admirável o quanto o nu- 
mero 7 anda ligado a Setúbal. Para se escrever o seu nome 
são necessárias 7 lettras; ha n'esta terra, capellas e igrejas, 
três veies 7, ao todo 21; ha 7 fontes; 7 boticas; 7 médi- 
cos e cirurgiões; e, finalmente, as mais bonitas senhoras de 
Setobal (ja se vè, para meu gosto) são 7 também. Apesar 
do AlíMnach dê Lembrançca ir ài mãos de algumas, eu não 
as nomeio, para não escandalisar as que não fazem parte 
da minha lista, e desejassem ser contempladas no limitadís- 
simo numero 7 da minha analyse. 

Amiga do Progresso (Setúbal). 

NOVEMBRO — 10 

Covtezla« encontradas. — Recebeu o governo 
veneziano conjunctamente a participação official de haver 
sido aprisionado Francisco, rei de França, e a de haver 
Carlos vencido. A uns e outros embaixadores respondeu o 
Doge: «Ora pois, farei como o Apostolo recommenda : -- 
Chorarei com quem chora, e folgarei com quem se alegra.» 
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os SONHOS Wm ESCRAVO BItANeO. 

Depois da leitura do drana dq mea partiçoUr Wfo JnUa César 
de Faria Coilínho o Gasbro 

AWTOmO o BKOAJADO^ 



Nas soidOes do novo mniido. 
Além das virgens florestas. 
Onde o paix não tem sombras. 
Nem o trabalho tem sestas. 

Junto tos sqIcos fecundantes 
Das plantações d^nma roça, 
Dormia nm branco algemado 
No centro d'immnnda choça. 

Fagin por matar saudades, 
GortoQ'l he os membros o açoute; 
fim prantos gastara o dia. 
Em TisOes passava a noute. 

Por entre os fundos gemidos 
Escutai *lhe as amarguras; 
(Inda o pincel da ironia 
A desenhar-lfaeven luras t) 



—«A pátria, os lrmãos,a esposa, 
«Todos chamando por mimt... 
«Se vissem como 4 formosa 
•Esta terra, este jardimt. . . 

«Lá vejo o triste colmado 
•A reclamar-me d*álém.... 
«E o lenço branco ensopado 
«Co'os prantos de minha màlt.. 

•Gomo heide ás praias axDadas 
•Chegar, da pátria gentil, 
«Se tenho as mõoi tartegadm 
*Co*as'tiqueza9 do BmailL., 

«Oht se ellcs d -além das aguas 
«Vissem meus aurtot grilhõet, 
•Não mais curtiriSo magoas 
«Dentro de seus coraçdest . .. 



«tfataram-me estes algozes, 

•Mas que o não saibão meus paist...»^ 



Perdeu-se o resto das voíses 
Entre gemidos e ais. 
341 



d by Google 



Vifore-ae o tnbalbo ao tt>I da Uberdade f 
Pereça a escravatura, opprobrío das nações! 
Mom-ie de fadiga! é lei da hnmaiiidade; 
Uas nuDca acceite am livre açoutes nem grilbões! 

Braiil I terra de irmSos, aqui no mwido velho 
Fugiu de nossas leis a condiçSo servil! 
Tu, que és do novo mundo, o sol, o guia» o OH^olbo, 
És muito ^MBde. ji.. . pois sé maior, Brazii. 

ThotMM RUmro, 
NOVEMBRO * i% 

]*Altei|Mie0tOS* — Depois das invasOea doa bárbaros, 
tendo escasseado sobre modo o pe^aminho, vin-se o publico, 
e nomeadamente os frades, obrigado a lançar m&o dos vettios 
pergaminhos, que era o papel onde corriio escriptas aa obru 
litterarias dos romanos» para n*essag folhas escreverem, mis 
as novas obras, os outros as suas oraçOes e canto*chio. 

Destruião de vários modos a primeira escripta para a substi- 
tuirem. D*e8la maneira se aniquilaram n^aquellas eras de obs- 
curantismo, deienas de livros preciosos das meiborea peanas 
da litteralnra latina; mas se a barbárie dos conventos sepa^ 
tou esses tbesouros, veio depois o zelo de religiosos mais ii- 
lustrados» principalmente no tempo da Renateença, depois da 
queda do império de Constantinopla, tornar a apresentar á 
lua do dia grande parte d*aqueUes livros. Os fradea, os poe- 
tas, 08 grammaticos, por meio de curiosos processos >chjmi€0i 
avivando a tinta primitiva, rnpantando as escrjptas posterio- 
res, doaram ás sciencias e is líttera.turas de todo o mundo oi 
seus melhores e mais indispntados brasões, os brasões eter- 
nos das lettras clássicas. A esses pergaminhos respansados sb 
chamou palimpte$tos; e foi n*elles que muitos séculos de- 
pois se encontraram, entre outros livros preciosos, as /ntfíht- ; 
ioi de Gaio, o Tratado ^e Cícero, sobre a Republica, e \ 
muitos fragmentos de Tito-Livio. 
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O prliteliie e o mMé&í&ff^* -.<)tierendo mn bo- 
narcha italiano experimentar a sciencia astrológica, mandou 
chamar um dos seus cultores, o mais célebre, e disse-ihe 
que no seu palácio estava para nascer uma creancinha, eujo 
}«ognoslico desejava conhecer. 

Prepara o astrólogo os seus instrumentos, começa a fazer 
as suas observacOes, e, feitas ellas, annunciou ^ rei que o 
neophyto . havia de ser um homegi de grande engenho, e de 
suprema dignidade ecclesiastica. Rlu-se o monarcha, e, man- 
dando conduzir á presença do astrólogo um orelhudo jumen- 
tinbo, disse-lhe: 

— Eis aqui o receimnaseide, a que Katicinaste um grande 
engenho,^ e grande dignidade no futuro. 

Manoel Rodriguet Corrêa (S. Pedro do Sul). 

NOVEMBRO -14 

A0 bárbfiH perdidas. — Dois celebres philolo- 
go8, Philelpfao e Timotheo, disputavào entre si acaloradamen- 
te acerca do valor d'nma syllaba grega, a ponto de que o 
|irimeiro se sujeitou a perder cem escudos, se a sua /opinião 
B&o fosse tida eorao melhor pelos sábios em que ambos con- 
vierâo. Timotheo não tinha dinheiro para apostar; mas deu 
em penhor uma cousa bem mais preciosa que o dinheiro: — 
empenhou as barbas. Foi levada a questão a uma assem bléa 
de sábios, reunida na bibliothéca do rei Affonso de Nápoles» 
e votou contra Timotheo. 

Um grego sem barbas não é homem que se veja; para con- 
servar as suas, sujeitava-se o bom Timotheo a confessar-se 
vencido diante do auditório; mas o seu adversário foi inexo- 
rável. Cortou as barbas, não teve outro renedio, e Pbileipho 
pendun>u*as como em tropfaeu, na cadeira em que dava iicções. 

Aquellas barbas valião para elle mais do qua «m tfarono* 
343 
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Ctelie^ WÊàml mÊmlMmém*-^0 ofaMcelter Bacon 
não tinha idéa mnito Tantajosa dos homens que se não dis- 
tinguiSo dos ottUos senào pela grandeza da 6«a estalara. 

í» g B 2L S. ^ S 

« B 5 5 õ. r S. 

® m 2 ^ £1' 3 

I. -. ^ í 1- S ^ •"* 

"• "" ; g^-sj 

$ S. «> ' St ® B P 

sen jnizo? Tetide-lo como homem çapàt de preencher digna- 
mente o cargo para que o nomearam? 

— Senhor, re^ondeu-lhe Bacon, os homens dè grande es- 
tatura assimelh&o-M ás vezes, n9o digo sempre, ás casas de 
quatro e cinco andares, em que o aposento mais alto é ordi- 
nariamente o menos hem mobilado. 



VMfHonlia e «uspelta. — SAo duas irmãs« das 
quaes uma, d*onde umavcs sai> nunca mais entra; e outra, ande 
uma tei entra» nunca mais aai ; disia um antigo fidalgo nosso. 
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NOVEMBRO — 16 

Reiloufa.— rjá n*outro lugar do Âtrnanaçh {Á. dê 
4856 p. 125) se mostrou a origem d*este exercido, que cop- 
sisle em alguém se embaiançar n'uma corda suspensa dai 
duas pontas a dous postes, ou arvores. Baccho, o infiel Bac« 
eho, esqnecendo-se de que era casado (ainda boje ha d*isto 
maito, infelizmente!) dirigia olhos ternos a Erigone, filha 
de Icario. Convinba-lhe por isso demorar-se na corte, de 
Í.acedemonia, e o pretexto foi ensinar ao pai de £rigone» 

s SB ® 7 P 

§- e» " 2. ? » 

** S 8 B o o- 

^-^o lis 

5 o ^ § o ** 

99 ^ o fl« S" fl» 

•< 9» 7* " p » 

CS •"• fc^ <S ai P 

isto custou a xtd» a kano; e a piai)» finfone. Tenda mono 
sen pai, maloa-fie também. Desordens do snmmo de Baccho, 
q«e trouxeram os jogos icarios, e com eiles o balouço, qud 
tanta deleitava os que n*elles tomavfto parte. 

Nas (eslas das Tindímas, que se celebrayèo>em honra da 
filho da Semeie, também os romanos estatão no uso de se 
balancearem n'ama corda, como nos jogoi iearioi. Ainda 
hoje as creancas de lodos es paiies amio este exercício, 
e muitos que já não sio creancas estão longe de desde- 
nhar, porqtae o praticio igualmente. Nos jardins da Ame- 
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fica, no meio d'aqaella8 florafl^- qae recendem perfaiD.es; á 
sombra d*aqnella8 arvores, em que os zephyros suspiiiu>; e 
sob aqnelle céu, qne «HiTÍda a amar; também as damas 
se deleil&o na redouça, mas ahi, em Tez de uma corda, o 
que as alrahe é ama rede magnifica, e n*ella se esquecem 
muitas Tezes horas inteiras. 

NOVEMBRO -i7 

Mil •■cudos por quatro Torooo. — Pro- 
metteram-se mil escudos de ouro a quem fizesse em elogio 
das victorias do Principe de Ck>ndé, versos dignos de gra- 
var-se no seu castello de Chantilly. Um Gascão fez este quar- 
teto. 

Por cantar tantas Tirtudes, 

Tantos feitos, tanta gloria. 

Mil escudos! mil escudos 1 

Nem um soldo por TÍctoria?t 

O principe, tocado d'uma linguagem t&o original como en- 
genhosa, e que mais que nenhuma outra o desvaneceu, fez 
logo entregar os mil escudos ao author. 

Anónimo VUlanovníii. 

NOVEMBRO «- 18 

niullior digna di'um sooptro.— Estando já 
tudo disposto para se leTantar o brado d'independencia, 
contra o jugo dos Philippes, foi Pedro de Menddnça em 
nome dos conspirados pedir uma resposta definitÍTa ao Du- 
que de Bragança,' que hesitava em se fazer acelamar, e con- 
sultando este a Duqueza, sua esposa, ella lhe respondeu: 
«A morte vos espera em Madrid, e talvez > que a encontreis 
cm Lisboa, mas em Madrid morrereis como um miseravei 
prisioneiro, e em Lisboa coberto de gloria, e como rei.» 
O Abbade Pedro AuguHo Ferreira. 
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O pregador e o advogado* — Bayle, no seu 
Diccionario, dii que conhecera um homem d*espirito, que 
empregava a seguinte rasão para dissuadir seu filho do estu- 
do da jurisprudência, e leTal-o ao da theologia. 

«Que ha de mais commodo, dizia eile, áq, que é falar dian- 
te de pessoiís que nos não contradizem, digamos o que dis- 
sermos? Pois é a vantagem dos pregadores. E que ha de máfs 
incommodo e seccante do que ver-se um homem obrigado, 
depois que falou, a ouvir outro que lhe contesta as palavras, 
e que o torna responsável por tudo quanto disse? Pois é a 
condição do advogado.» 

O homem nào deixava de ter alguma razão 



Se eu fosse a suave brisa, 
Que ciciante revoa 
Sobre a lympha que se escoa 
Em leito de pedra lisa. 
Iria lá para o céu 
Sempre siúnado, correndo, 
E do^sul ethéreo véu 
Uma das pontas erguendo. 
Leria o que está escripto 
Pelo dedo do Infinito 
Com astros, no firmamento. 
Fora ver em quedas noites 
Acordar no salso aigento 
A pallida irmã do sol; 
E aos loDges reinos d'aurora 
Ver despontar o arrebol. 
Que de mil matizes cora 
Jardins, florestas e montes. 
Mares e céus, e horisontes. 
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E da cândida donzella 
Fora pousar um instante 
Sobre o seio palpitante 
Que os feitiços não revelia... 
Beijara do seu semblante 
Aveludadas maçãs. 
Tingidas da còr mais bella 
Que em abril as rosas tem. 
Mais fresca iria ás manhãs 
Descerrar-lhe os olhos bellos. 
Aonde o amor brincar vem 
Entre as ramas. E os cabellos 
Dourados, finos, compridos. 
Pelo alvo coilo descidos, ' 
Beijara alegre também. 



Se eu fosse a suave brisa 
Que pelo valle salteia, 
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Correndo os jardins iria 
Por noites de loa cheia. 
As flores despertaria 
Do languido sonno brando 
Para nelias ir ponsando, 
E com eilas conversar. 
Biría á carmínea rosa : 
•Tn que és gentil e 'formosa. 
Que és a rainha das flores. 
Mais do que ellas odoranlei 
. E predilecta aos amores, 
Dize, por que avassaliar 
Te deixas da mariposa? 
Ai I só para a mão do amante 
Te serves de teus espinhos!... 
Ao lyrío perguntaria: 
«Tu que és mimoso, innocente, 
Para que estás noite o dia 

Augusto Loureiro (S. Miguel). 



Namorando essa corrente? 
Glla não te dá carinhos. . .• 
f)iriaá meiga d^uconà: 
tTu, symbolo da candwa» 
E d'amor imagem {Hira» 
Para que levas tua vida 
Sempre n'esta sotidfto? 
Se as tempestades do mundo 
Abalio o coração* 
As flores são arrancadas 
Peias fúrias do aquilão! » 

G depois falando assim 
Iria co*as outras flores. 
Que inveja são dos amores. 
Essas flores de jardim. 



NOVEMBRO — 20 



Hablo regiilMiíeiáU» pan» es flu^trcres. 

•— Bella máxima foi esta de um antigo, de que itonitos «o- 
dcrnos se poderião aproveitar, pois, bem sondada, encerra 
no fundo minas de ouro : — Quem faz grandes gastos onde 
se podem dispensar, virá lempo em que, ncèessitando de 
os fazer pequenos, nem já isso possa. 

A ppimeira neeesttldade da Tida»— Bes- 

pirar é a primeira necessidade da vida. O homem reàpíra de 
15 a 20 vezes por minuto; isto é, respira pouco mais oa 
menos, a cada quatro pulsações do coração e das artérías. 

Havia por consequc'iicía muito mais perigo em estar dons 
minutos sem respirar, do que dous dias sem alimento, nem 
somno. 
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Reiticdto contra » gota* — Lemos, nào sabe- 
mos aonde, que as simples fumigações de tabaco de fumo, 
applícadas á parte atacada pela gota, erão bastantes para di- 
minuir as dores, e que isto era já remédio experimentado 
por muita gente. 

Se assim fòr, e houver gotoso inimigo do fumo de tabaco, 
bom será conciliar-se com elle. 



Sou uma, terceira e nona. 
Conforme fòr encarada. . . i 
Porém cem ficarei sendo. 
Se a segunda fôr tirada. . . i 



Se cincoenta me pospões, 
Lista sou, apontamento; 
Se a primeira ainda ajuntas. 
Ave terna me apresento. . . í 



De que me valeu fugir 
Se nas ondas fui cair? 

J, A. Gomes de Sousa Júnior (Pitangui, Brazii). 

NOVEMBRO - 2i 

O Penlm. — Vejo da carta de V., meus caros reda- 
ctores, que o nosso Bulhão Pato historiou o Matta; agora aqui 
lhes envio eu apontamentos para uma futura historia do 
Penim. O Penim é uma baiuca, na rua do Regedor, conhe- 
cida dos estudantes, dos actores, e do povo. É um estudo, 
aquelia casa, meus amigos; estudo que reclama um fu- 
turo Hogart para immortalisar na tela as feições, os typos, 
os grupos; ou um Eugénio Sue de bom humor, que dispa 
o frac para vestir a blouze, e vá ao eentro d*aqueila socie- 
dade de excepção buscar um romance de costumes sem Ro- 
dolfo. 
349 
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Rodolfo é o tinico peraonagem que o Penim nSo acolheu 
até hoje no sea rasgado desdém pelos principcs; tado o 
mais ferve allí: RoIIantes qae é uma praga. Flores de Ma- 
ria a rodo, e Corujas por dá cá aquelia palha. AUi janião 
do meio dia á uma hora os tímidos commensacs, que prin- 
cipiào o convívio por uma posta de peixe, e terminão-no 
logo por uma azeitona com pão; da uma hora ás três se- 
guem os convivas normaes, que escolhem coelho guizado 
para primeiro prato, e pedem um caldo ao moço; — o caldo 
no Penim gosa dos foros d'offerta, e cada freguez recebe a 
titulo de presente n'nma tigella de louça da terra duas ca- 
beças de nabo a boiarem n'um caldo substancioso; das três 
ás cinco apparecem os vagabundos, gente sem eira nem beira, 
que come a credito até o locandciro lhe dar baixa de ta- 
lher, pobres diabos que recommendâo ao creado que lhes traga 
meio pão grande, em vez de um pão pequeno, por custar o 
mesmo e render mais, Saltabadis sem futuro, que usão de 
uma ponta de cigarro por sobremeza, e considerão que um 
freguez que paga o que come é uma variedade na espécie 
humana! Das cinco horas em diante, rompem os estudan- 
tes, os actores que não têem espectáculo essa noite, a bo- 
hemia litteraria, por que também a ha por cá, composta 
de alguns bons rapazes, que amão, riem, bebem, traduzem 
comédias para os theatros, collaborão nosjornaes de terceira 
ordem, são revisores de algum periódico politico, danção 
nos bailes de mascaras do Café Concerto, tèem um chaile 
manta que justifica o nome, servindo de chaile á amante 
e de manta a elles, e que passão alegremente a vida, fu- 
mando, sem vintém na algibeira, o seu cigarro ao solt O 
capricho de um pintor de género não produziria mais ex- 
cêntrico amalgama de typos característicos. Aquelle chão 
da casa Penim é tão escorregadio, tão gasto, tão unctuoso, 
que ainda mal se pôe um pé, e já um homem se acha sen- 
tado á meza entre um prato de sallada e um linguado frito. 
Atravez da nuvem de fumo que os charutos e os cigarros 
espalhão na sala, victimando as guelias e os olhos, dcse* 
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nba-se toda a espécie da ging^lafes figuras. Uns, debruça- 
dos sobre as mezas, comem e bebem sem tomar fôlego ; ou- 
tros contemplào sisudos a amêndoa tormda/qne o creado 
thes faculta no rol dos desenjoativos; outros ainda quebr&o 
melancolicamente o palito em mil bocados, e scismão de 
cabeça encostada á mão. 

Em redor das mezas, em certas noutes privilegiadas, á 

bora do petisco depois dos arlequins, ou da tourada, vae 

dondejando uma polka vibrada na barpa e assoprada na 

flauta por dois concertistas ambulantes, que produz na ima- 

gtnaçào dos penimsenses o mesmo effeito que o batscbitt 

e o ópio nos orientaes. Algumas suaves raparigotas, que en- 

trSo de braço dado com os seus apaixonados, convidadas á 

ultima hora para umas lulas de caldeirada, abanão com as 

engomadas saias as nuvens de fumo do tabaco e os rostos 

dos bebedores. Entre o Matta e o Penim ha um abysmo. 

As reputações contemporâneas são uma deplorável ratoeira. 

Sobre cem mil pessoas que applaudem um sucio, ha cem 

que sabem o porquê, e o resto é por ouvir dizer. O único 

homem, a cujo distrahido ouvido o Penim se lisonjearia 

de que chegasse a fama do seu nome, — o Matta ! — o Mat- 

ta ignora-o. É assim a vida humana. Napoleão morreu sem 

que um só ecco lhe falasse de Child-Harold ; e Byron, inju- 

riando-o, conquistador ciumento, vingou-se de haver feito 

menos ruido com os seus versos, do que o outro com as suas 

batalhas. Atordoai embora o publico com a reputação de um 

nome; a eirós grelhada com molho de salsa não chegará talvez 

a ser conhecida do César das geleias, e, em quanto na rua 

do Regedor se saboreia a lingaa de porco guisada, Matta, o 

tirano da baixa, o Nero da mayonnaise, espalhará a fama dos 

seus títulos pela tuba dos jornaea, e a fortuna deparar-lhe- 

ba um poeta encantador da Academia Real das Sciencias, 

para o tornar immortal. £ todavia, ó Bulhão Pato, deixa 

que eu te diga uma verdade eterna : — a arte pôde fazer 6 

cosinheiro, mas o taberneiro dá-o a natureza! 

Júlio César Machado, 
3S1 
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NOVEimilO — 23 

O edli#r MMiigado. — Um editor, livreiro in- 
|lei, affligie-se sobremaneira de haver comprado e impri- 
mido uma obra, lie que u|U) Unha vendido sen|o meia dú- 
zia d*exemplare8, passado muito tempo. Um dia, encontran- 
do-pe com o author, desabafou as suas queixas, e entre as 
que mais o podiào mortificar, disse-lhe que os seus livros 
nSk> erio capazes de lhe dar nem mesmo com que com- 

S.2P g-i 
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apresentar no tribunal, e ahi adduzir a sua defeza, e é 
forca confessar que o fez de tal sorte, que o juiz, as tes- 
temunhas, òs espectadores, e o mesmo offendido, nâo po- 
deram deixar de rir: «Senhores, disse, confesso que tomei 
a cousa um pouco 9.0 serio, e que quebrei os dentes áquelle 
homem; mas no fim de tudo, que mal lhe fiz com isso? 
Os meus livros, disse elle, nunca lhe darão com que com- 
prar pão, e os dentes são inúteis, quando não ha pão para 
comer.» 

In^ertpf ftp antlqulf alinfi. — Os mais antigos 
monumentos cscriptos que hoje se possuem, são escríptos em 
madeira. Uma inscripção gravada em uma taboa de Sycomoro 
encontrada em i837, n'uma das pyramides de JMemphís, re- 
monta, segundo o author que a explorou, a 5,900 annos. Esta 
preciosidade arcbeologica foi trazida para Inglaterra. 
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NOVEMBRO — 24 

fttVA* — Siya, OQ Rudra, como lhe chama o nosio thre- 
lista Diogo de Couto, forma a terceira pessoa da trindade in- 
liana (A, de 1857, p. 28i^ e conta mais adoradores que Brama, 
{ue, comqaanto pareça ter a preeminência sobre ot outros deo- 
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K>lo de regeneração, e d'ahi vem a loucura com fue o ado- 
%o e se lhe sacrifício. 
Em differjentes mezes do anno celebrão-se em sua honra 
estas especiaes, em que os indios, seguidores de Siva, se en- 
regão ás mais duras austeridades, e aos mais cruéis tor- 
Qentos expiatórios. Em Kalighat, perto de Galsutta, ha um 
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dos lens templos mais famosos, em enjos altares se immo- 
12o todos os aonos milhares de victimas. Para lhe agrada- 
rem, uns farSo a língua e abrem as yeias, ontros leyantão 
os braços acima da cabeça, e assim se conservão semanas in- 
teiras, até qae os mnsculos se lhes paralysem por falta de 
moTÍmento; outros põem-se quasi nus, deitados contra a 
terra, na mais completa immobilidade, expostos dias e dias 
aos ardores de um sol abrazador, ou á humidade das chu- 
vas. D*estas, e d'outras torturas, ainda mais incríveis, só o 
Indostão nos pôde dar exemplos; e os devotos fazem-n*as 
rindo, cantando, e muitas vezes espalhando flores sobre os 
assistentes. 

O céu de Siva, cuja imagem se representa em a nossa 
gravura, é no meio das neves e dos gelos eternos do Keila, 
um dos cumes mais elevados do Himalaya. (A. deUíi, p« 212) 

NOVEMBRO— 28 

NOÂLBUH 

Da mVnW amV^a D. Lu\i.a ¥\\omena ÀiiluYiet 
de. tt(.»(\u\\a. 

Quente posso cu*dizer, singela virgem? 
Louvores á virtude?.. . ella te enleva t., • 
O que dizer-te dos seus dons e origem. 
Que esse teu coração sentir não deva? 

Se ella emanando céu, e se ca terra, 
O infortúnio de^^tróe, perdoa e ama; 
Com seu lume efficaz, que o mal desterra^ 
Também o seio teu suave inflamma t 



Vi em teu rosto de innccencia cheio, 
A par co'a8 graças, que a bellesa tem 



tem, 
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Brilhar o fogo« qae te anima o seio. 
De affectos puros que de Deus provém. 

Ah ! não consintas que essa luz se ahrande t 
Olhando attenta da virtude ao alvo. 
Cumprindo tudo o que o dever nos mande. • . 
O mar da vida se transpOe a salvo I . .. 

É bello o exemplo d*uma vida pura ; 
Ás irmãs tuas puro exemplo dás ; 
Nunca prazeres nos darão ventura. 
Quando não ha na consciência a paz. 

Co*o tempo fogem, mocidade e encantos, 
E is vezes traz o infortúnio a dor; 
Mas se o desgosto nos obriga a prantos, 
Presta á virtude singular valor. 

Conserva, pois, as propensões que hauriste 
De Deus, de ti, da educação, da fé ; 
E se algum dia te encontrares triste, 
Lembre-te que outra nossa pátria é !... 

Hoje, entretida no scismar d*e8p'ranca8. 
Acalentada pelo amor dos teus, 
Alegres vistas ao futuro lanças, 
O mal nem sonhas, e sorris aos céus. 

Ait nunca o riso se te mude em pranto!... 
Nunca em tristezas; e permitia Deus, 
Fazer-te sempre venturosa, tanto. 
Quanto eu desej o co*os desejos teus I 

E este meu voto bem te prova, amiga. 
Se maravilhas te não sei dizer. 
Que o sentimento minha mão obriga, 
A mão tão frágil não ajuda o q*rer. 

D» Catliarina Máxima de Figueiredo (Gniens). 
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KOVBMBRO — 25 

A WKkwdm mmtwtuHfãimMeím raridade* — Um 

francez provinciano ehcf ou a Pariz« e nm dos primeiros mo- 
nvmentos que desejon conhecer, foi o Palácio dos Inválidos 
{Hotel det InvaKdet), Ao sahir d'aquelie pantheon de glo- 
rias veteranas, tanto mais inteiras, quanto mais mutiladas, 
eneontron-se com um pitrUiense que lhe perguntou se tinha 
gostado. 

— - Assim, assim; nào vi cousa que me espantasse: uns ho« 
mens com uma perna de pau, outros com braço de pau* 
que demónio de graça tem aquillo? 

— Pois nSo viu mais nada? 
-—Eu nada mais. 

— Ora essa? EntSo não lhe mostraram o sargento F., que 
t«m a cabeça de pau? , 

— Nem em tal me fallaraipt tomo já lá para dentro^ e 
▼ou-me perguntar por elle. 



NOVEMBRO— 27 



Seja mais alta, ou mais baixa, 
Sou um covil d'animaes; 
E na opinião dos sábios 
Posso conter mineraas. . . 2 



Das mortes que lenho feito« 
Ha de certo grande lista ; 
Da justiça não me temo. 
Pois de ninguém ser«i vista., i 



Collocado em meu emprego, 
'Stou em alta posição ; 
O abaixo de mim obrigo 
A prestar-me adoração. 



José Gomet da Silva» 
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NOVEMBRO - 28 

Templo de HT. Sr.* da Boa SToTa. — É esta 
a invocação de um templo, que fica a distancia de mil e 
quinhentos metros da Vilia de Therena, na provinda do Alem- 
tejo, districto de Évora, e a doze kilometros d*està Vi Ha de 
Redondo. 

O padre Carvalho, na Gorographia da ViJIa de Therena, 
diz que este célebre monumento fora fundado por D. Ma- 
ria, mulher de D. Affonso ii, de Castella, filha do nosso 
rei D. Affonso iv; mas, sem querermos invalidar o teste- 
munho do corographo, diremos que a fundação do templo 
de Nossa Senhora da Boa Nova nos parece de origem mais 
remota ; e a razão é porque, tendo sido a primeira parochia 
da Vil la de Therena que primeiramente foi povoada por 
D. Gil Martins, que lhe deu o foral de Villa em 4262, não 
podia ser edificado tanto tempo depois. A isto accresce que 
D. Maria, por sua morte, nem um legado, ou disposição, dei- 
xou a favor d'este notável lugar sagrado, o que n*aquelle8 
tempos era costume geralmente seguido. Pelo que é crivei 
que a sua origem seja mais antiga. Em quanto á sua cons- 
trucção também é notável: assimelha-se a um castello, e ó 
todo de cantaria, e guarnecido d*ameias, provavelmente para 
facilitar aos defensores, no caso de ataque, o acudir aos 
sitios mais ameaçados, e atirar do alto sobre o inimigo ma- 
térias incendiarias, pedras, e outras armas usadas na guerra 
antes da invenção da pólvora. 

A figura da igreja é uma cruz perfeita: tem três portas, 
uma na frente, e duas lateraes. As paredes estão forradas 
de ricas pinturas. Nos dous lados do altar mór estão dous 
grandes cyrios, que, apesar da sua antiguidade, e ruínas cau- 
sadas pelo tempo, dão todavia uma idéa da sua grandeza 
primitiva. AnonífmD Redonden$e, 

IiiTrarias* — Ás livrarias chamava El-rei D. Sebas- 
tião com chistoso espirito — ^a&emcu do$ homem de bem, 
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NOVEMBRO -99 
MOTE.' 

Para amar nâú tenho tempo, 

GLOSA. 

Ea pelas moças do campo 
Nem um par de solas rompo; 
Bem basta quanto as estrompo 
Á caça co*o meu melampo. 
O yinho ixos tonéis tampo. 
Das vinhas que podo e empo; 
Ás vezes, por passatempo. 
As ruas do jardim limpo; 
Depois a dormy' me chimpo» 
Para amar não tenho tempo. 

^ Nao sabemos quem é o author d*esta décima, nem mesmo 
nos consta que esteja publicada. Deyemora á boa memoria 
do nosso amigo Bulhão Pato, e reproduzimol-a porque pela 
naturalidade da metrificação, e mais ainda pelas difficulda- 
des da rima, é um modelo no seu género. 

NOVEMBRO — 30 



Tanto, ou mais,do que o seu boi, 
Em S. Marcos encontrado. . .1 
Das maldades d'um tyranno 
DtL dicilia me hei vingado... i 



Nome marítimo usado 
Para barlaventear... i 
Derão-me muito á nascença* 
E eu não faço senão dar. 

F. M, de C* (Leiria). 
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DEZEMBRO — I 

O que fas uma lettra de mais ou de 

■neiios* — Não tem menos graça qne a transformac^lo 
de Borgia em Orgia, est'oiitra mais antiga» com que na 
corte de França foi satyrisado certo aulico d*obscaro nas* 
cimento e grande proa. 

Era filho de um merceeiro — épki&r; chamaya-se Mr. de 
Arfine. 

Tendo herdado de sen pai avultados haveres, edificou pa« 
lacio grandioso, e por cima da porta da capella lhe man- 
dou embutir este lettreiro: Resjpiee finem. (Olha para o fim.) 

Um belio dia amanheceu a inscrípção ^m a primeira e a 
ultima lettra. Lia-se unicamente: e$pice fine, (Especiaria fina.) 

DEZEMEiftO — 2 

W Antiguidades na Portella. — Também ahi 
na Portella de Penella apparecem yestigios da dominação aga- 
rena. Estando em 1860 dous homens a desarraigar um so- 
yereiro secular, bateu o alvião em um vaso de barro cui- 
dadosamente tapado. Quando verificaram que era dinheiro 
o contheúdo do vaso, travaram-se em renhida luta, por- 
que ambos se julgavão com direito ao famoso thesouro. Foi 
porém ephemero o alegrão dos homens» que já phantasia- 
vão uma vida menos trabalhosa! Do exame, a que man- 
daram proceder, se conheceu ser cobre. Estava este dinheiro 
(que era do tamanho das moedas de 40 réis) coberto de 
uma grossa crusta, que impedia ver a inscrípção, distin- 
guindo-se apenas o nome — Marrocos — e a eífigie de um 
guerreiro de lança e morríão. Ahi próximo ha um lugar 
a que a tradição dá o nome de Cova$ do$ mouro$, e um pe- 
queno Gastello mourisco edificado sobre um enorme roche- 
do. O T^ottfo achado, a que um archeologo daria summo 
apreço, foi vendido a um ricaço da freguesia por S40 réisl 
JoMéTkamaz Pereira Soarei (Porto Alegre — Biaii" 
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DEZEMBRO — 3 

TmM etnuieo. — No secnlo'16.% a dnas milhas de 
jLomt^ encontroasse em um sarcophago um ^so etrusco de 
vidro azul muito escuro» em cujo fundo se destacarão hUf 
xos relevos de bitmit branco. Este curiosíssimo achado re- 
cebeu o nome de vaso Portland, porque o duque d*este ti- 
tulo o comprou por dous mil guinéos, e fez presente d'elle 
ao Muãeu Britan- tland, íel-o peda- 

nico. Em 1845, t || ços. Era isto um 

um d*estefl des^ \ 9 crime horroroso, 

graçados^queam- V segundo se affi- 

^icionSo perder a gurava ao pobre 

liberdade, para á mal feitor, pelo 

sombra d'um car« aprego em que 

cere serem ali- geralmente via 

mentados pelo ter aquella reli- 

governo, ou pela quia; contava por 

caridade publica, isso com a prisão 

re pu goan do - lhe np resto dos seus 

fazer um roubo, dia^, e quando 

munio-se de uma foi i n ter ro gado 

pedra, entrou no pelo juiz confes- 

Museu de Lon- sou o maleficio. 

dres,efitandocui- Que importa? O 

dadosamenteocé- jnry, por uma 

lebre vasQ Pot' d'aqueiias excen- 

tricidades que caracterisa o povo inglez, não considerou o va- 
lor estimativo da raridade; não viu no vaso Portland se- 
não o valor intrínseco da sua matería e mão d^obra, e, ava- 
liando-o em três libras, condemnou o réo a dous mezes de 
prisão t 

É que ha gente tão desgraçada, que nem o mal, o mes- 
mo mal que deseja, que djiigenceia, e para que emprega to- 
dos os seus esforços, obtém muitas vezes. O pobre homem 
era d'este numero. 
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DEZEMBRO — 4 

O VlamillMO* --^ É uma das mais lindas ayes pa- 
ladaes representada pela nossa estampa. Tem as pernas 
muito compridas, o pescoço delgado, e tão comprido como 
as pernas. Os noTos» antes da muda, são alvadios; quando 
chegão a um anno yio as azas tingindo-se-lbes d*um leye 
côr de rosa; de três para os quatro annos são d'um íor« 
xnoso encarnado, tendo pretas as extremidades das asas. Vi- 
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beça levantada, como de sentinella a todos os outros. Sa 
qualquer cousa o assusta, ou descobre alguém, solta um 
grito, que se ouve muito longe, e o bando foge immedia- 
tamente, observando no vòo uma certa ordem. Pazem ni- 
nhos nas lagoas e charcos d'agua salgada, onde jnntão pe- 
quenos montes de lodo que sobresaiem ás aguas. No cimo 
atestes montículos fazem uma cova onde depOem os ovos, 
e durante a incubação estão de pé descançando sobre o 
ninho, que encobrem com parte do corpo, porque o com- 
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primento exeessíTO das pernas os t&o deixa acocorar oomo 
as entras aves. 

No HaranhSo* e ontros pontos do Brasil, dÍo tuos flamin- 
gos o nome de guarái. O padre Hannel Ayres do Gasal« 
referíndo*8e a elles, e lastimando a sua derastacão na Co- 
rographia Braziliea, exprime-se do seguinte modo: «HaTon- 
do tontos sitios desde o Cabo de S. Maria até o rio Par^ 
nahyba, cujos nomes mostrão terem alli havido n^oatros 
tempos estes pássaros, hoje nio se encontram em parte al- 
guma d*esta rastissima extens&o, depois de exceptuarmos o 
rio Guaratuba, e o de S. Francisco do sul. As espingardas 
tèem feito maior destruição n'estes virentes em três séculos, 
do que as taeoárat dos indígenas em toda a antiguidade.* 

Os flamingos enconti^-se tombem nas nossas ilhas de Ca- 
bo Verde. Os romanos fazi&o grande estimação das línguas 
d*estas aves nos seus banquetes. No Egypto os pescadores 
tttilisio-se das linguas, mas só para extrahir d*ellas uma 
substoncia gorduirento, que empregão como manteiga. A car- 
ne tem um cheiro pronunciado de maraia« e por isso nio 
é considerada um grande manjar. 

DEZEliBRO — 5 



Na lyra conforto buscando á tristeza, 
O poáto d'est*arte se vô meditar. . . i 
Ai triste do homem que assim n*esta yida« 
Nio pôde as bellezas do mundo gosar. • . 2 

Ditoso mil vezes o que me disfructo. 
Pois sou n*esta vida bem raro prazer; 
E ai triste, bem triste, d'ess*alma que deixo. 
Que vive, que morre, sem nunca me ter. 

Dona Gf. D. N. T. 
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' DEZEMBRO — « 

LAGRIMAS^ 



Ja brava tormenta no ar se condensa; 
Na abobada immensa não luz nma estrella. 
Um manto sombrio, qnal crepe de morte* 
Descendo do norte, cobrio a mais bella. 

Bem como a esperança, qne eu n*alma nutria* 
Que a dor yeio um dia, p*ra sempre apagar, 
Sumio-se na esphera essa estrella brilhante» 
Miragem constante do meu triste olhar! 

Se em anciãs a busco, sd trevas escuras. 
Espessas negruras diviso, mais nada; 
Da crença perdida também a minh'alma 
Cingio triste palma, sorrio contristada. 

Que amarga, que triste, não é esta vida, 
Se a alma descrida já busca conforto 
Nas penas e dores em que acha doçura. 
Porque da ventura lá tem o seu horto ! 

É que ha assim dores; se sangrão só pranto. 
São bálsamo santo d*immenso valor. 
Que infunde na alma o orvalho divino. 
Qual nota d'um hymno de paz e d*amorl f 

D. Henriqueta Elysa (Lodeiro). 

Espinafres. — Um sujeito da Lourinhã (seja dito 
sem offensa aos da terra; póde-se ser da Lourinhã, como 
de Palermo, ou de Toledo) recemchegado a Lisboa, foi jan- 
tar ao Matta em companhia de um amigo. Pedio este, além 
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de outros pntos, espinafres para -dons. — Basta para um — 
emendoa o adventício; eu não posso soffrer os espinafres. 

— Mas 6 um prato maito bom. 

— Sim, senhor, toda. a gente dU isso ; mas eu é que te- 
nho com elles uma embirraç&o particular; nem cbeiral-os 
posso; e tenho pena d*ísto, porque toda a gente os gaha. 
Desejava gostar d'el]es... isto é, desejar, nào desejava tal, 
porque se eu gostasse d*elles havia de comel-os, e eu nio 
08 posso supporlar. 

DEZEMBRO — 7 

Bftneftites em Hofambique. — De 1687 da- 
ta a entrada dos baneanes em Moçambique. Esta raça de 
gentios crô-se privilegiada, por ser de commerciantes desde 
a sua origem, sem mistura de outra classe. O vice-rei da 
índia, conde de Alvor, concedeu em 1686 a uma compa- 
nhia de baneanes de Dio o exclusivo do trafico mercantil 
entre aquella praça e a de Moçambique ; e estes judeus da 
Ásia, como lhes chama um author contemporâneo, assenho- 
rearam-se desde logo de todo o commercio da colónia, cujo 
monopólio na ilha de Moçambique durou até os nossos dias, 
apesar de haverem perdido successivamente os privilégios 
injustificáveis que possuião, entre os quaes figurava com 
escândalo, no alvará de 1686, o julgamento das suas cau- 
sas por juizes privativos e conservadores, que erão os rei- 
tores da companhia de Jesus, tanto em Dio, como em Mo- 
çambique t 

Quasi todos os governadores da colónia se queix^, em seui 
oí&cios para a corte, e applicão os mais affrontosos epithe- 
tos a esta rac-a de monopolistas: um só dMles, o tenente 
coronel Vicente Caetano da Maia e Vasconcellos, homem tur- 
bulento e caprichoso, encontrou óptimas qualidades nos ba- 
neanes. A seu respeito diz, já em nossos dias,, o capitão 
general Sebastião Xavier Botelho, que são ardilosos, falsa- 
rios, interesseiros, usurários, mentirosos; que não conhecem 
boa fé nos contractos; que após tão a qual bade enganar e 
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roul)aT maia os^christãos, o que entre elles i moral religiosa t.. 
A pintua é pouco lisonjeira 1 Verdade ó que accreacenta em 
se^ida; <Ao mesmo^tempo s9U> humildes, pacíficos, e bonc 
pagadores.» 

A companhia de baneanes desfez-se em 1777, mas fica- 
ram os qui a compunhão, negociando separadamente. . £ju 
i783 forão nàndados recolher á Ilha de Moçambique os que 
traficaTão ea Rios de Sena e mais pontos da eosta e ser- 
tão, prohibindo-se-lhes a sabida da capital sem passaporte 
da authoridade superior: tal era a desordem que espalha- 
vão por toda aquella conquista, que foi preciso yigial-os 
de perto! 

Ainda hojd conservão em Moçambique o seu bazar, ou 
bairro comm^rcial, que data da apparíção dos primeiros ba- 
neanes na ilha, e monopolisãu) a maior parte do «ommer« 
cio a retalho. Francisco Maria Bordalo, 

DEZEMBRO — 8 

BENÇiOi UNHA FILHA SOFIA. 



Folga, folga, meu angínho. 
Sorrindo a teu pobre pai. 
Que em quanto a yi ver começas, 
A rainha vida se esvae. 

Qae Deosfaca o teu destino 
Mais propicio do que o meu ; 
Sejas tão feliz na terra. 
Quão desgraçado fui eu. 



Brilhe sempre n'es8a fronte 
Da innocencia o resplendor, 
£ como ora te abençoo 
Sô bemdita do Senhor. 

Um dia quando cresceres, 
E me não vejas na tena, 
Lô de joelhos a benção 
Qae n'estes versos se encerra. 



Uma porção da minh*alma, 
Hasde, oh filha, achar aqui ; 
Pede por mim quando os leres. 
Que eu peço agora por ti. 
31 de Dezembro, 1862. F. G. d§ ÁmoHm. 
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Kstes Tersos forSo publicados pelo Dtorto ão Gran^Pirá^ e a 
folha brazileira preceden-os das seguintes consideraçC^ : 

•Feliz frwigio. — O exímio poeta portQgtiez F. G de Amo- 
rim« que hayia deixado de pulsar a Jyra, em consiqnencia de 
um cruel soffrimento de cabeça, principia de ncro a brin- 
dar^nos com as suas mimosas endeixas. A seguinte poesia, re- 
passada do sentimento de amor paternal, singela omo deveria 
ser a dedicatória a uma filha innocente, não mostn, ainda que 
elie o dè a entender, o canto do cisne com a apprcxi mação da 
morte, mas a convalescença de um Yulto litterario que rejure- 
nesce ao sopro da inspiração. 

As musas portugnezas perderião ém F. G. de Amorim um 
dos seus mais dedicados filhos, e Deus não hayia de permittir 
que o author dos Cantot matutinos, no vigor da vida e da in- 
telligencia, se sumisse no occaso de tão curta carieira litteraría. 

Esta poesia, feita n'um intervallo de allivio, íúí logo copiada 
nos álbuns de algumas damas portuguezas, qae derramaram 
com a sua leitura lagrimas de consternação. É hoje a priíneira 
vez que vè a luz publica, porque nos foi offerecida por um 
nosso amigo.» 

QuizcraDeus que fosse um feliz preeagio esta Benção, como 
nos seus bons desejos se affiguròu á folha paraense ; mas estes 
verso^repassados de melancholia, e em que 'já o desalento se 
revelava, forão escriptos em julho de 1862 ; é passado um anno, 
e ainda o poeta, a quem a minima applicação está sendo im-^ 
possível, não volveu á tarefa das lettras, que lhe era tão cara. 

Que a esperança o não abandone, e que volte, tão assíduo 
cultor como era, a enriquecer a litteratura pátria, são os votos 
de quantos o conhecem. 

DEZEMBRO — 9 

A imprensa deve ser honrada. — A mis- 
são mais nobre da imprensa é a de defender o opprímido. Este 
é o primeiro dos seus deveres. Não pensem que ella se inventou 
para fins que não sejão generosos e nobres ; nem que a devem 
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tói ao serviço :de mesquinhos interesses indmduaes, ou de 
ignOws paixões. Quaado nio cumprirem este dever, saibào 
que tríisformào a imprensa em arma faial. 

Impreso d'onde nào se irradie luz e verdade, livro que nao, 
moraliseeinstrua. jornal que nâo esclareça e doulnne- para 
que servcD ? Rasguem-nos e queimem-nos. ^ , -^. 

A luz dâmprensa nao pôde nem deve esclarecei» más acções, 

nem mauseitos. Honrem sempre a imprensa! A ampla Uber- 

dade nao siá nunca torpe licença para um ^I"^^^^^^' 

cioso. ^ .A 

DEZEMBRO— 10 

O aut é a ambição. — Um rapaz, guardador de 
poKos^^rr morfadÍJ. l. daS., no Alemlejo. estava um 
serio dMnv.rno ao lume com outros companheiros, matan- 
do o tempo a armar castellos no ar. 

.Só eu fase rei, dizia um, não havia de comer senSo 
pâo moUe om manteiga, e manteiga a dar com ««?*«. 

.Eu, acudn outro, havia de passar o dia lodo a dormir.. 

.^Pois eu cl, disse o nosso rapazinho, se fosse rei. navia 
de guardar 0£ porcos do senhor morgado a cavallo.» 

DEZEMBRO— 11 

SIgnaes 4e mouros e i^^^^^-^^^^^il^s 
uaçõeS! publicadas em 1603, foi determinado que o^ mouros. 
€ judeus, que n'este reino andassem com licença, assim li- 
vres, como capti^os, trariâo signal por que fossem conheci- 
dos. Este signal consistia em os judeus usarem carapuça, ou 
chapeo amareilo. e os mouros trazerem uma lua de panno 
Vermelho de quilro dedos, cozida no hombro direito, na 
capa. e no pelote. O que o não trouxesse, ou o trouxesse 
toberto, era preao, e pagava pela primeira vez mil réis tte 
cadeia, pela segunda dous mil réis, para o meirinho que o 
prendesse, e pela terceira eram-lhe os bens confiscados, ou 
fosse capiivo, ou Uvre. Lourenço Ramos (Uuaroa;. 
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B£ZfiMfiRO — ii 

Peixa woador em S« Tltomé e Prin^ipe. 

—A pesca do peixe voador nas ilhas de S. Thomée Prín- 
cipe é um grande recurso para as classes menos i3astadas, 
e não deixa de offerecer alguma curiosidade. 
. Aqui, na ilha do Príncipe, em Abril e outros mezes do 
anno, pelo escuro da noute, sahem os pescadores ac mar, mu- 



li í 

des armadas em arcos de pau o peixe yoado\ Este, encon- 
tra-se sempre em grandes cardumes, e facilmente se deixa apa- 
nhar com aquelle artifício. 

Na ilha de S. Thomé ha daai qualidades d'este pieixe: 
o gmnde, que é o mesmo que se apanha squi, e a que el- 
les lá cham&o voador de anzol, porque sé com elle o pes- 
cão, -— e o miúdo, qi^e denominão pampa, £s:e, engodão-no com 
pequeninas jangadas de certa herya, e apaAhão-no ás canoas, 
cheias em tanta quantidade, que vendido a 20 e a 80 po( 
um .Tintem, ainda os compradores oachão muito caro. Deifu* 
mio-no depois, e secão-no a fogo lento e sem sal; e mais 
tardei no tempo da carestia, vendem-no a dous e a três por 
um vintém. Aqui, na ilha do Príncipe, costumão salgai-o; 
e mutlaa vezes, como a falta de peixe é considerável, vale*no8 
o que vem da ilha de S. Thomé, e que ainda assim não 
fiea fora de eonta. 
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Em Angola também ha o peixe Toador» mas ninguém faz 
easo d*eUe, e por iseo o niõ pesc&o. (á, d$ Hl, p. Ml.) 
Jo9é Vaz díntreiroi (liba do Príncipe). 

DEZEMBRO — 13 

^esu-ClirUito aeolhendo as erlaiif as 

(S. Mathew, Cap, 18 ê 19). — Partio nm dia lesns de Gal- 
liléa, é foi para os bonfins da Jndéa, além do Jordào; "se- 
giiia-o ama grande mnltidão de povo. 

E depois de hayer curado mtiitos enfermos tronxerão-lhe 
Taríos meninos para lhes imp^r as mãos, e fazer oraç&o por 



n-o 






ê- »» 1s> l 

Si g. *• a -. I 

|. §: 82 1 

I li . H i 

ao DÍTino Mestre, e pergnntando-lhe qnal seria maior no 
reino dos céas, chamou Jesus a um menino, e o poz no 
meio d*elles, e disse-lhes: Todo aquelle que te fiseír peque^ 
no eomo este menino^ esse será o maior no reino dos céw. 
Por estas palavras conheceram os apóstolos qme era mais 
agradável a Deus a innocencia e a humildade, do (jue o or- 
gulho e a soberba. 
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DEZEMBRO - 14 

C9MMbiii»f5es dlo alpltabeto.^ Um mathe- 
nuUieo chegou a calcular que a3 letlras do alphabeto dayão 
o seguinte numero de combinações : 

620, 448, 401, 733, 239, 439, 360,000. 

. Isto é: 620 sextiUiões, 448 qnintilliões, 401 quatrilliões, 
733 tiilliOei» 239 bilUões, 439 milliões, 360 combinações. Es- 
tamos certos, mais do que certos, certíssimos, de que os nos* 
808 leitores se não darão ao trabalho de as verificar. 

DEZEMBRO — 15 

RimiMl forçadas* — As seguintes, todas esdmxu- 
Ifts, derão-se a 3 poetas, que em cayaco chistoso se propu- 
nhãò a passar juntos as horas d'um serão de inyerno, em 
quanto a chuya lhes fustigava as vidraças da casa, em que 
seachavão: Irónico, giria, Syria, sardónico, teutonico, Illy^ 
Ha, Tyria, eufonieo, válido, álamo, esquálido, eálamú, pál- 
lido, thálamo, 

, Ia se vô, pelo numero, e pela disposição, que se tratava 
d'um soneto, cujo assumpto, que também foi dado, era a 
despedida d^Enéas a Dido, e cujos versos havião d*alterna* 
damente ser improvisados pelos três poetas. Sahio o seguinte 
disparate: 

A despedida d*Enéas. 

— «Ai, Dido, eu vou partir;— com riso ironico 
Dizia o pio heroe cheio de giria; — 
< •' Acenão*me d'além montes da Syria. 

Mulher I não 4ne olhes com sorrir sardónico. 

Vou as vezes fazer do rei teutonico. 
Vou a mundo correr, domar a lilyria ; 
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Ttt entretanto na cidade Tyría 

Me ouyirás suspirar ten nome eufonico. 

•^ «Ta partes? E o consorcio nSo foi yálido? 
Não juraste ser meu á sombra do álamo ? 
Traidor, ingrato, Yil, infame, esquálido?» — 

Assim brada a infeliz ; empunha o cálamo, 
Crava-o no peito, inclina o rosto pállido* 
B expira exangue na viuvez do tbálamo. 

No Almanaeh de 1861, a pag. 130, ba dous bons exemplos 
de rimas foroadas;e nd de 1857, pag. 191, uma noticia acerca 
d*esta arlequinada, ou palhaçada d*espirito, como abi se lhe 
chama. 

D&2EMBR0 — 16 

Viseu. — Esta nobre e antiquissima cidade está situada' 
entre os dous rios, Mondego e Dão, próxima á extremidade 
da serra do Caramulo, para o levatite. 

Foi seu primeiro duque D. Henrique, filho de el-Tei'D. 
João I ; e abi nasceu também na casa da Torre, na rua da 
Cadda, a 3t de Outubro, de 1391, el-rei D. Duarte. 

Um dos seus mais antigos monumentos é a— Cava de Vi- 
riato, — ao norte da cidade, assim chamada, por este célebre 
pastor do lierminio haver n'ella derrotado a Nigidio, ca«; 
pitão romatío, com todo o seu exercito, e por este a ter cir-' 
cundado com as aguas do Pavia, por meio de um fosso, de 
que ainda se vô parte, para o lado do septentrião. 

A Cava nãa é mais do que uma vasta planicie, circundada 
por uma muralha de terra, que, apezar de n*a1gumas'par-' 
tes ainda se conservar com quasi oito metros de altura, n'ou- 
tras está inteiramente demolida pelo volver de mais de vintes 
séculos, e também pelo génio, vandalico, que tanto se tenr 
arreigado no coração dos portugueZest 

É também digna de menção a sua antiga cathedral, ma^n- 
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dada eomeçar pelo conda D. HenriqBO e D. Tbeieza. pais 
de D. Affonao Henriques. Ainda no seu tempo ae concloi- 
ram os clanstros, ao SQ. do templo, sastenudos por deze- 
aeia coluvnaa de pedra, da ordem dórica. N*ealte6 danstros 
está um tniDolo, que eneerra as cinsas de al|^maa yictimas 
das nossas sempre calamitosas guerras civis. 

O tecto do templo é todo de pedra, sustentado por seis 
Goinmnas. Na sacbristia vèem-se alguns quadros de Grio- 
Vasco, e um, ou mais de um, ainda por completar, crè-se 
que de propósito. O que é certo é que ainda, ninguém, cujo 
pincel riyalisasse com o do grande pintor, se atreveu a con- 
g1uí1*o. 

Alem da sé cathedral, tem Yiien mais alguns temi^bof e 
edificios, dignos de attençSo, como a misericórdia fronteira 
á sé; o convento das freiras, que ainda tem algumas reli- 
giosas; o Carmo; os Terceiros; S. Miguel, onde, segundo a 
tradicio, hoje contesuda, está sepultado D. Rodrigo, ulti- 
mo rei dos godos; o seminário episcopal, fundado pelo bispo 
D» Nuno de Noronha» ha perto de três séculos; final menle 
o hospiul novo, edifício começado no principio^ d'este século, 
e ci^as. ohtas téem durado ató aos nossos dias. 

No seminário ha uma escadaria de pedra, que pela sua 
architectura, e construccáo arrojada, aUrahe as attençOes de 
tQ4o et visitante. 

Tem vários, passeios, entre os quaes notaremos, coma prin- 
cipal* o^ de D. Fernando, muito frequentado, e dividido em 
t;^. compridas ruas de faias,, acácias, álamos, e outras diffs- 
nentes ancores, que na primavera produzem uma virente bal- 
eeira, ciijo refresco, ao decair da tarde, vão gosar os visien- 
ses, os estudantes e as muit|^ e formosas mulberes, que 
(sta. cidade se ufana de possuir. 

Tem produzido Vizeu alguns homens, que ennohrecem as 
paginaa da litteratura portuguesa, tendo o primeiro lugar: 
JaIq de Barros, o Tito-Livio portugoes, nascido em 4486 e 
morto em itt70. Tamhem foi pátria, de Oráo- Vasco, que vi- 
vau pelos annos de^ Í480. 
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Oa habitantes de Yixea s2lo em -geral, sóbrios, . alegres, 
sQcegado^, amantes do aceio^ da musica, do jogo e di- 
vertimentos; de altara regalar, mas de compleição robosta 
e de animo varonil. A província da Beira, de que Vizeu é 
capital, tem dado ao paiz grande parte dos nossos bomens 
de estado. O que n*esta provincia abunda em íntelligencias 
e aptidões escaceia nos meios de baver illustração. 

Praza a Oeus que tantos nomes dos nossos conterrâneos, 
que illustraram o passado, nos sejão penbor seguro do, por- 
vir, comq já nos s9Lo esperança. 

4ntonio Cândido Pereira de Figueiredo (Yizeu). 

DEZEMBRO -i7 



Sou fatal a muitos entes ; ^Quando é assim a doença. 

Sou o terror dos viventes. • . i [ Vai medico sem detença... f 

Sou príncipe soberano. 
Procura, que nio te engano. 

M, S, L, Flore$ (Pernambuco). 

DEZEMBRO — 18 

. Siungutarldade de mevituí plantoik-rHa 

certas plantas que, tiradas da sua posição natural, tèem 
a propriedade de adquirir a sua posição primitiva. Entrou 
muitas, vamos fazer menção d'algumas. 

O lilpulo — enleando-se em um pau, dirige seu curso de 
sul a oeste, isto é, do mesmo modo que o sol. Desenleai 
a planta, coUocal-a em direcção inversa, e eila recuperai^ 
a sua direcção natural em uma s6 noutel 

A brionía — cresce e agarra-se ao que acha na soa dí« 
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rec^t poràn, se depois de completar nma espiral de três 
Toltas nio tirer encontrado algama cousa que a sustente, 
altera o seu curso. 

A raii de uma arrore, encontrando um fosso no sea pro- 
gresso, fica exposta ao ar; e o que acontece? — altera o seu 
curso, como um ente racional, profunda na terra, rodeia o 
fosso, eleva-se no lado opposto á sua costumada distancia 
da superficie, e em seguida prosegue na sua direcção pri- 
mitiva. 

Mettei um pau na terra a alguma distancia d'uma planta 
trepadeira; a planta dir!ge-se ao pau, ' agarra-se a elle, e 
eleva-se á sua altura natural. 

Uma madre-siWa — prosegue em seu curso, atá que sen- 
do muito longa para supportar o seu peso, desce em espi- 
ral; porém se por coincidência encontra outra planta da 
mesma espécie, unem-se para soccorro mútuo; uma tor- 
cendo para a direita, e outra para a esquerda I 

Manoel Maria Ludo (Villa Nova de Gaya). 

DEZEHBBO — i9 

Práitca singular* — Observando o que se IA no 
Áhnanaeh de 61, pag. 375, sob o titulo prejuízo engraçado 
accrescentaremos, com verdade, que não é sd na aldeia de 
Escalhão de Cima-C6a, que se usa de badaladas no sino da 
matriz para facilitar o parto que se considera difficil. Tam- 
bém nas Galveias (A. 6i, p, 354), população de trezentos 
e setenta e tantos fogos, ha -ainda esta fé innocente, ou este 
prejuízo; mas aqui, para correr ao sino e dar as badaladas, 
basta qualquer pessoa do sexo feminino, sem distincção de nome. 

Não só esta, mas muitas outras praticas, que não posso dei- 
xar de considerar abusivas, se observão ainda n*e8ta villa, 
e de tal sorte arreigadas, que difficil me parece extirpal-as. 
Aqui ainda se cré nas benções' de feiticerta ; e ha mulher- 
sinha que benze de quebrantos, de carbúnculos, de cobras, 
de sol, de lua, de erysipela, de vermes, de pragas, de quei- 
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madaras, de maleficios diabólicos, de tado qae sq preten- 
da; eé tanta a orednlidade* tanta a confiança n'Mta8 abu- 
sões, q[ae muitos dos crentes tatde, t>u nnnca, reconhece- 
lio o erro. LwU António da SUvaPrudenmlOiiyáu), 

DEZEMBaO--90 

TOMADA DE EYORA. 



Surgira glorioso 
Em terras lusitanas. 
Fundando noTO império* 
Affonso iraleroso. 
Doa hostes mauritanas 
Affronta e yituperio. 



O archanjo do extermínio 
Marcou para o crescente 
A hora derradeira; 
B a cmi ergueu luknÂne» 
Claifto resplandecente 
De Aflfonso na bandeiíat 



Em torre alemtejana 
Accendem-se almenaras. 
Rebenta grão fragor. . . 
Quem ó que a mó profana 
Rendeu de Ghristo ás aras ?. . . 
Geraldo Sem-Pavort 

D. Maria José da Silva CamUo, 

DEZEMBRO -21 

Wwmn»ím€m Dundolo.— Desde 8 de Janeiro de 1328, 
até 31 de Outubro de 1339, foi doge de Veneza Frandsob 
Dandolo.. Antes de ser elevado a esta dignidade, tinha sido 
enTiado» em 1313, como embaixador, perante o Papa Cle- 
mente V, para obter quejeste retirasse a excommunbão, que 
tinha lançado á republica veneziana. Tendo-se lançado aos 
pés do Pontifire, com uma cadeia de ferro «o pescoço, de- 
clarou que se não levantaria, em quanto nio tivesse obtido 
a absolvição da sua pátria. Clemente v compadocea-se, 6 n*' 
conciliou Veneza com a Igreja* 
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Bfte érémvm Ih eom que déném ft «Dandolo o cogno- 
nSò de eão, que etle coiMeitttu toda a Vida. Dvraate o seu 
gOT^rno, 08 veneiianosr encerrados até então nas suas. lagoas, 
estenderam sna dominac&o sobre a terra firme, conqoista- 
ram Treyae, Cénóda, e Cenegliano, terras pertencentes á fa- 
mília Scala, e tomaram sob sua protecção os Garraras, se- 
nbores de Padaa, dos qu&es «aBsegorarram « independência. 
Alfredo Elyiio Pinto de Almeida (Lodeiro). 

DEZEMBRO -S2 
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oòsinheira — que admirada de tanta bulba chegara n*aqtteile 
momento, trazendo com que os calar — os pobres animaes 
tAem sobeja rasão para grunhir; pozestes-lhes a mesa, e vede 
bem que para eUes todos n&o destes mais do que uma colher t 
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DEZEMBRO — 23 

Vtotote»* -^ Gom (fotnto nKo'e8tejio aoerAes^ os in* 
▼estigadttres de co^8aft ^militares sobro a origem e invenção 
da arma a que damos o nome de pistola, o que parece 
mais certo 6 que ^-jy^ telli. e que d'ahi 

ella foi inrenta- ^Ç^*-ii** ^|. se lhe deriva o 

da no século xyi pr >— — - '^. h^n ^i ^ nome. 
em Pistoia, ci-W ^^i^*m Em França foi 

dade da Toscana, ^Aa pistola adopta- 

por Camillo Ye- ^^da para a caval- 

laria ao mesmo tempo do que a carabina, de iuTenc&o 
hespanhola. Os soldados assim armados cbamay&o-se cara- 
bineiros, e a historia já fas men^ d*elle8 em 1599 na 
guerra da Picardia. 

DEZEMBRO — 24 

A noute do HTatAl na Idanlta m HTeva. 
— D'onde vem o uso de se queimar um madeiro na noute de Na- 
tal, não sei bem dizel-o, porém é certo que na villa de Idanha 
a Nova não sd se queiípa pubUcamente um, como ás rezes 
três e quatro. Três semanas antes, ou um mez, da noute de i4 
de Dezembro, vão ao campo buscar o madeiro, que para este 
fim se acha já cortado, sendo quasi sempre escolhido para 
elle uma das arvores mais corpçdentas. Se o carro quebra, ou os • 
bois cancam, vão outros buseal-o, e por ultimo conseguem tra- 
zel-o com acompanhamento de chulas e descantes até ao si lio 
em que deve ser queimado, e onde o descarregão, saudando-o 
n^essa occasião com um prolongado vitot D'e8te mododeitão 
mais dous ou três nos adros de diffèrentes igrejas. Chegada a 
véspera do Natal, logo ao cerrar da noute Iheslai^ão o fogo, e 
depois começão a malhar n*elles para ver quem tira maior las- 
ca, e cada uma que se despede é de. novo festejada com um 
vitot por todos quantos se achSo presentes. Duva isto até á 
missa do gallo; e qnanda esta chega; não só téem loctadio os 
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que. eantando e tocando* a esperto em roda do madeiro, eomo 
também os que morio nas casas mais prosúmas»- e rio ou. man- 
dio buscar as brasas para se aquecerem, quando rèem que as 
martelladas as ttem espalliado. 

D. LuiMa Miaria» 

DEZEMBRO -SS 
O NATAL. 

Que noute sombria» 

Tão fria. 
De tanta alegria; 
Quem via outra assim? 
Que noute t que manto t 

Que encanto! 

Tão sancto 
Se eleva sem fim I 
Da choça o mais pobre, 

Que cobre 
O céu alto e nobre, 
Lá sai a tremer... 
Mão tendo fogueira, 

Braseira 
■ Fagueira, 

Procnra-a a correr t... 

Que noute sublime t Que imagens sonhadas 
De eternas bailadas, cantadas nos céus t 
Que génio portento, na terra baixado 
Cantara Deus nado, humanado entre os seus! 

Que quadro sublime! Que lingua profana 
Mundana, este hossana* dissera Senhor! 
Um Deus* sobraçando dos homens o manto! 
Um Deus sacrosanto! que encanto! que amor! . 
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Quem pôde n^lmatradiiEif a prece 
Qae robiutece junto ap sollo Tea t 
Ail quem soubera n'este instante vago 
O encanto mago, que transluz no céut 

O mouro eleva na cabana ausente. 
Ao som fremente do sirocco audaz, 
A prece cbeia de finaes epôdos... 
Ouves a todos, porque a todos dist 

Embora o kady na mesquita agreste 
Hymno Te preste, sob o seu Allah I . 
Embora o grego louve a Jove irado I 
Louvando errado^ louva a Jehovah. 

E louva sim ; porque a fonte 
No lindo prado a carpir. 
Porque a fl6r no erguido monte. 
Porque do mar o bramir. 
Do espaço a vaga ambulante, 
Do pego a nuvem fumante. 
Das aves, quefxas d*amor. 
Da fera, a voz horrorosa. 
Do mundo, a voz portentosa, 
É tudo um hymno ao Senhor t 

Tudo canta : na selva e no bosque^ 
Canta ledo o zagal ao seu lar; 
CanU o rico no flórido kiosque; 
Canta o nauta nas ondas do mar. 

CanUlo astros em hymno profundo; 
Canta a lua, os planetas e o sol ; 
Canta o vate esquecido no mundo; 
Canta alegre o fiel rouxinol. 
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Tndo lonra; 4a tem emnrádeM 

A trombeta de infkndo dangftr; 

Todo ò mundo em sea faymno engmndeee 

O sublime Katal do Senhor t 

Infelii q«em n&o tem n*esta novta 
Yerde cedro no lar a fremir t 
Infeliz quem nlo tem onde aooate 
D*e8tai crenças o eterno sorrir t 

D. Henriqueta Júlia. 
DEZEMBRO— «6 
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Fn fui pelo rio abaixo, 
E passei do meio além.. . i 
t De escutar-me, dignos sSo 
S<3 08 gregos» — disse alguém . « 2 



Eu relatei-Tos nm caso, 
S qne tal achais o fim?.. 
É pesado este contracto. 
Não o quero para mim. 



Franeiteo Luiz S Abreu Medeirot (S. Paulo, Brazil). 

DEZBMBBO — 27 

Unt ministro. — Antigamente estay&o os ministros 
ás portas das cidades; agora estão as cidades ás portas dos mi- 
nistros. Tanto coche, tanta liteira, tanto cavallo (que os de pé 
não fazem conto, nem d*elles se faz conta)t As portas, os pa- 
teos, as ruas rebentando de gente, e o ministro encantado, sem 
se saber se está em casa, ou se o ha no mundo, sendo necessária 
muita yalia só para alcançar de um criado a revelação d'est6 
mysterio. Uns batem, outros não se atrevem a bater, todos a 
esperar, e todos a desesperar. Sabe finalmente o ministro qua. 
tro horas depois do sol; apparece, e desappareoe de corrida. 
Olham os requerentes para o céu, euns para os outros; apar* 
U-se desconsolada a cidade, que esiperava junU. 

Paãre Ániewio Vieira, 
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DEZEMBRO-» 

ARTE DE SER FELIZ. 

Pilho. Meu pai, haverá receita 

Para um homem ser feliz? 
Pai. A philosophta diz 

Que é ir estrada direita, ' 

Dar á pátria e á humanidade 
Tudo quanto houver em nós. 
Filho, Foi moda de bisavós; 

Ji não se usa em nossa idade. 

Pai, Entio recorrer á ronha... ^ 

Filho, Não me posso a tal domar; 
Quero a fortuna apanhar 
Sem lidas, mas sem vergonha. 

Pai. Para isso ha fácil meio. 
Filho do meu coração; 
Faze-te panro ^ os que o são. 
São sempre os que a dão em cheio. 

A. F. de Castilho. 

DEZEMBRO -29 

EpamlnoililllS* — Epaminondas foi um dos*maiores 
homens da antiguidade. A philosophia, que fazia as suas 
delicias no retiro, não o impedio de entregar-se aos nego« 
cios públicos, desde que a sua pátria lhe reclamou os ser- 
viços. A sua alma, educada no estudo da sabedoria, fel-o 
grande para general e para cidadão. As honras nunca o ten« 
taram ; pois unicamente trabalhava pela gloria de Thebas. 

Penetrado dos sentimentos da piedade filial, disse depoh da 
batalha de Leuctras: «A minha alegria é aquella que experi« 
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meat&rio meu pai, e minba mii, qnandd souberem da nossa vi- 
ctoría.» Modesto na sciencia, merecia o elogio que d'elle se fez, 
que «ninguém. sabia mais» e lalava meneia.» Pobre, com tan- 
tos meios de se enriquecer, póde-se julgar pelo seguinte passo 
do uso que faria das riquezas: Epaminondas, mandou certo 
dia um dos seus amigos pedir da sua^ parte um talento a 
outro cidadão; e tendo este vindo jpara' saber o motivo, res- 
pondeu-lhe: tÉ porque aquelle honrado homem se acha ne- 
'cessitado, e vós sois rico.» 

Em uma palavra, Cicero colioca Epaminondas á testa dos 
homens ilkistres da Grécia. Não se lhe pôde em verdade 
fazer maior elogio. 

R, C. (Loanda). 
DEZEMBRO — 30 

PROBLEMA. 

— Diga-me, Pedro, quantos annos tem?— Eu tenho já uma 
boa carga d'eUcsl... o algarismo das dezenas tem mais um 
que o das unidades; quem multiplicar por 8 o quadrado de 
certo numero, achará no produçto o numero exacto dos meus 
annos. — Famosa coincidência t disse António; também o al- 
garismo das dezenas d*annos-que tenho« tem mais um que 
o das unidades; o produçto de 16, multiplieado pelo cubo 
de certo numero, dá exactamente o numero de annos que 
tenho. — Tèem ambos 152 annos. Quantos tem Pedro, quan- 
tos António? 

José Lopes Viegas. 

DEZEMBRO — 31 

. IlefeitoA» — Dizia Esopo que qualquer de nós trás com- 
sigo uns alforges ás costas. Na perna que fica para diante lançá- 
mos 08 defeitos alheios, que sempre trazemos á vista ; na outra 
lançámos os próprios que não vemos. 
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lisos populares* — É<»stiime mnito antigo na ci- 
dade do Porto, jnntarem-se os rapazes na nonte de 3i de De- 
zembro, e, formando ranchos, correrem as casas das pessoas do 
sea conhecimento, ou dos indivíduos mais abastados. NVstas 
correrias, tangendo chocalhos, gaitinhas e tambores, cantão 
elles umas trovas aonde » grammatica e a metrificação gemem 
mortíficadissimas, e a que chamão janeiras. 

O fim d*este verdadeiro charivari é apanharem alguma es- 
pórtula ; e quando não são servidos a contento, os louvores e 
felicitações que até ahi entoavão, são immedíatamente trocados 
por epigrammas e remoques taes como os seguintes: 



Esta casa 
Cheira a unto, 
Aqui mora 
Algum defunto t 



Esta casa 
Cheira a breu« 
Aqui mora 
Algum judeu! 

If,P,B, Nogueira. 



Que os leitores fiquem contentes do Álmanaeh de 1864, para 
que nos não digão o mesmo que os rapazes do Porto, quando os 
não retribuem como desejão. 
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